
ontyEor 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Redação e administração 

CiNTRO REPURLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador o proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Olcinas da composição e impressão 

Rua da Hoeda, 12«14 — Rua Direita, 9,11 e 18 
Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

INT.0 1 2 8 4 COIMBRA—Domingo, 9 de fevereiro de 1908 13/ A N N O 

Como sempre, a dizer o que sinto 
em satisfação á própria consciência, 
no respeito absoluto dos que possam 
julgar-me. 

O frio da morte arrefece paixões 
nos mais exaltados, a todos inspira 
palavras de misericórdia a impôr-se 
como palavras de justiça. 

Soam plangentemente os sinos 
chamando á oração pelo rei, pelo 
príncipe mal aventurado que mor-
reu. 

Mentiria á própria consciência, se 
não dissesse que aquêle soar dorido 
em que desde pequeno aprendi o res-
peito dos mortos, faz inclinar o meu 
espirito, na mesma piedade, deante 
dos grandes que morrem e hoje vão 
na solenidade das grandes pompas a 
enterrar , e os que esperam na tran-
quilidade da morte, na algidez da 
morgue, a hora de abrigar-se na ter-
r a mãe, a terra da patria tão vilmen-
te explorada por u m vergonhoso mi-
ministerio que só com uma violência 
acabou. 

Não. Um sentimento diverso me 
obriga a inclinar deante dos mortos. 

Nunca na minha vida ninguém 
ponde descobrir acção censurável 
que não seja a da piedade irrefletida, 
numa sentimentalidade que não po-
derei chamar mórbida pelo respeito 
que tenho àqueles de quem a herdei. 

Sou de uma familia de liberaes, 
mui to perseguida, mas sempre res-
peitada. 

Adorei sempre a liberdade; des-
de os primeiros annos, por senti-
mento hereditário, mais tarde, por 
exigencia inteletual da própria edu-
cação. 

Sou hoje, no fim da vida, como 
era em plena força e mocidade, o 
mesmo espirito generoso e liberal, a 
mesma voz soando forte, sem res-
peito a preconceitos. 

Soam os sinos, os mesmos que 
soaram pela morte de minha mãe, 
cuja grandeza moral me dominou 
sempre absolutamente, cuja genero-
sidade dentroda própria familia ad-
mirei sempre. 

E. eu sinto a necessidade de di-
25£> « o respeito dos mortos queridos, 
como se acreditasse que noutras r e -
giões andassem agora os que tivessem 
curiosidade de saber o meu pensa-
mento, toda a verdade da minha cons-
ciência. 

Não, mãe querida, não perdi nem 
a piedade nem o respeito que me en-
sinou a admiração da tua vida. 

E é a piedade e o respeito que 
hoje me faz inclinar deante de todas 
as vitimas — os que vão a enterrar 
solenemente e os que esperam na al-
gidez da morgue a hora do descanço 

Q u e não será a do esquecimen-

to 
8 de f evere iro , T'• C. 

fazer, sem menoscabo para ele, pois 
que no tradição peninsular o pro-
nunciamento nada tem de desnon-
roso, e tanto em Hespanha, como 
em Portugal, as mais gloriosas es -
padas não duvidaram nunca sair da 
bainha para combater os maus go-
vernos.» 

Esta a verdadeira doutrina. 
• O exercito em uma missão a da 

defeza da patria do domínio ext ran-
geiro. 

Essa a sua missão histórica. 
Ninguém pôde negar ao soldado, 

porém, o direito de intervir nos des-
tinos da sua patria. 

Por ancestralidade tem-se mui-
tas vezes do exercito a ideia de um 
agrupamento destinado a manter a 
ordem, a obedecer cegamente, sem 
refletír. 

É uma ideia que herdamos da h i s -
toria dos antigos mercenários roma-
aos. 

Não; um soldado nâo pôde ser um 
mercenário. 

E não pôde ser também um po-
licia. 

Deixe-se esse papel para a m u -
nicipal, que, como o nome indica, 
deveria ter mais alevantada missão. 

Aviso 
Lá vae aos in te ressados . . . 
A isca é em Coimbra uma inst i-

tuição implantada por uma revolta — 
a do grêlo. 

Não se sabe que influencia pode 
ter a hortaliça na isca, mas é um fa-
cto irrecusável. 

Tudo passa porém, e ha dias que 
por ahi anda uma coluna de empre-
gados da companhia dos fosfpros com 
a missão de ver e de multar . 

A companhia tem todas as con-
cessões, não prescinde por isso de 
todas as vexações. 

Ahi fica o aviso. 

Pela junta de saúde da 5.a divi-
são militar foram arbitrados 50 dias 
de licença ao sr . Alberto da Silva, 
1.° tenente da administração militar, 
ao serviço em infantaria 15. 

Passou em Coimbra, sexta-feira 
passada, em automovel, o nosso ami-
go e correligionário, dr . Germano 
Martins. 

Demorou-se apenas o tempo ne -
cessário para almoçar e continuou 
a sua viagem para Lisboa, aonde ia 
abraçar Afonso Costa e os seus com-
panheiros de prisão. 

B O A D O U T R I N A 

A proposito da missão do exer-
cito escreve o Jornal do Comereio: 

«Dizia-se que o exercito estava 
mais ou menos minado de fermento 
revolucionário. 

«Não sabendo nós, se estava ou 
tião, a referencia a podemos todavia 

Impressões 
De Jules Hedeman, no Matin: 
«Muitas vezes tenho assistido a 

um luto nacional em diversas capi-
taes 9strangeiras. Verifiquei sempre 
em taes casos abundantes sinaes de 
consternação no povo. 

«Impressionou-me, porém, aqui, 
que o decreto determinando um g ran -
de luto geral de dois meses, parece 
unicamente observado pela afta so-
ciedade ou por pessoas que desem-
penham cargos oficiaes. 

«Deverá ver -se nisto o progresso 
do espirito democrático? 

«Os estrangeiros que vieram a 
Lisboa esperavam ver a cidade em 
luto, e ficaram surpreendidos ao ve -
rificarem a expressão muito reser -
vada u2 tristeza publica. 

«Na rua AuréS, a mais comercial 
e importante de Lisboa, quasi não ha 
bandeiras a meia haste. 

«Na rua Garret, a principal, e na 
praça de D. Pedro, também não se 
vêem sinaes de luto. 

«Não se receia desordem alguma 
or ocasião do funeral, mormente se 

'ôr precedido de medidas de clemen-
cia,» 

RESPONSABILIDADES 
Estarão liquidados, mas não nos 

parece justa a liquidação. 
Toda a imprensa persegue com 

vaias a João Franco que foge. 
Nada mais natural , e nós mesmo 

lhe tínhamos prognosticado este fi-
nal vergonhoso. 

Mas os outros ? . . . 
João Franco é um criminoso. E'. 
Mas João Franco é também um 

alienado. 
Disseram-o os homens mais com-

petentes, os especialistas de doenças 
nervosas. 

Não é por isso a ele que compe-
tem as maiores responsabilidades. 

Essas são dos seus cúmplices, ho-
mens de inteligência e ponderação. 

Esses, os criminosos que vão es -
capando pela malha á liquidação final. 

Como desculpar Martins de Car -
valho, apesar de o conhecermos des-
de fedêlno e desde fedêlho o despre-
garmos? 

Como achar uma desculpa para 
esse homem que, em pleno sucesso 
da vida da advocacia, a abandonou 
para se t ransformar na alma dana -
da de um sicário sem inteligência. 

Como não ver sem indignação 
quem arras ta pela lama, na mais tor -
pe especulação, um nome que uma 
figura veneranda das lutas pela li-
berdade impozera á consagração, á 
veneração de todos? 

Não! Não pôde ter desculpa. 
E como a poderá ter o dr . Tei-

xeira de Abreu, professor, com a 
missão de ensinar, e fazendo do sa -
ber arma de odio e de perseguição? 

Como poderá desculpar-se esse 
homem? 

E Luciano Monteiro explorando a 
frio uma sítuaçâo_ execrada, e fazen-
do de tudo matéria para espirito fá-
cil? 

Não! Estes homens não pódem 
achar piedade deante da justiça n a -
cional. 

Nunca esquecemos que a missão 
da imprensa é de paz, nem agora 
pretendemos autorisar violências in -
desculpáveis. 

Esses homens têem o castigo me-
recido, o único: a queda rapida de 
todas as suas ambições na vespera 
do dia em que julgavam te-las ga -
rantido com o odio. 

Liquidaram. 
Acabou a sua missão politica. 
Ninguém mais lhe lançará a mão, 

nem mesmo para a policia. 
Mas seria injustiça não os en-

volver na mesma condenação que, 
sem piedade, persegue a João F r a n -
co mesmo para além das fronteiras 
da patria. 

São reus do mesmo crime, E mais 
responsáveis do que João Franco. 

Eles eram a inteligência que a r -
mava as mãos daquela crea tura p re -
versa. 

AS PERSEGUIÇÕES 
A Folha de Coimbra desafia quem 

quer que seja a apresentar provas 
das perseguições que iam mover-se 
em todo o paiz aos republicanos. 

Se alguém pôde dispôr de taes do-
cumentos, é decididamente a Folha 
de Coimbra, 

Nós afirmamos que iam fazer-se; 
porque fomos caridosamente avisa-
dos delas e porque os factos vieram 
dar-nos uma prova irrefragavel, se 
dela precisássemos e não tivessemos 
a mais absoluta confiança nas pes-
soas a quem devemos o generoso 
aviso. 

Custava-nos a compreender a per-
seguição a alguns e em particular a 
nós, pois nos tivemos sempre pela 
mais inofensiva creatura. 

Disseram-nos, porém, aue só á 
nossa condição de empregado-publi-

co devíamos a nossa inclusão na pre -
tendida lista, e, como não podíamos 
negar tal qualidade, calamo-nos. 

A perseguição honrava-nos; mas 
custava-nos a admitir, apezar do 
baixo nivel em que sempre vimos 
a inteligência do sr . João Franco, 
tão feroz imbecilidade. 

É, porém, certo que ela estava 
nas suas tradições de governar. A 
perseguição franquista aos professo-
res é um facto que só a êles parece 
ter esquecido. 

Conhecíamos também . . . 
Mas para que havemos de ir mais 

longe? 
Conhecíamos também as declara-

ções de alguém que na Folha de Coim-
bra e na politica francacea da loca-
lidade tem uma situação em eviden-
cia. 

E o melhor ainda é, para evitar 
equívocos, dizer claramente que nos 
referimos ao sr . dr . Fortunato de Al-
meida. 

O facto é conhecido e foi muito 
repetido durante o ominoso governo 
do sr . João Franco, para qualificar o 
espirito de seita que caraterisou sem-
pre o franquismo. 

Quando se anunciou a chamada 
do sr . João Franco ao poder, o sr . 
dr . Fortunato de Almeida que então 
se encontrava num dos pontos mais 
concorridos disse t r iunfantemente: 

- B a p l a pouco poderemos 
bater em quem quisermos! Cl 
seremos so cos a bater! . . . 

Este o programa do futuro go-
verno proclamado pelo que mais tar -
ue havia de ser honrado com uma 
nomeação de confiança. 

O facto é fácil de provar, e muito 
conhecido em Coimbra por muitas 
vezes ser citado como revelador das 
intenções que animavam os mais pa -
cíficos cidadãos. 

Como nâo acreditar tudo, quando 
tão inqualificável aforismo politico 
saiu da boca de um homem, sempre 
respeitado pelo seu caracter, e t an -
tas vezes apontado pela sua bonda-
de? 

Tudo era de esperar. 
Esconder agora o aviso dado, 

depois da chegada da cavalaria que 
nos fôra também anunciada, depois 
da vinda de Lisboa de quem era 
apontado como tendo-se encarregado 
da missão que se dizia não ser muito 
do agrado de alguns altos funciona-» 
rios, que todavia a iam aeeitando, 
diga-se também sem ilusões de in -
genuidade, seria da mais revoltante 
ingratidão. 

Os factos vieram confirmar o avi-
so que nos fôra feito, e de toda a p a r -
te veem novas de factos idênticos. 

Era um plano geral. Como ter a 
ingenuidade de acréditer que houves-
se^em Coimbra excéeões! 

Houve de mais a mais denuncia 
dêle e a um tempo em que não era 
pouco perigoso faze-la. 

A perseguição era o sistema 
de governar franquista: b a t e r e m 
quem quizessem e serem so élcs 
a bater , como pitorescamente dizia 
o sr . dr . Fortunato d 'AU»eída. . . 

C o i s a s . . . 

D'O Primeiro de Janeiro t r adu-
zindo a Vos de Guipitscoa: 

«O sr. de Alpoim declarou que o 
assassinato do rei e do príncipe real 
resultaram de uma explosão popu-
lar, irremediavelmente lógica, sem 
que os partidos nela interviessem. O 
verdadeiro culpado — disse — é o s r . 
Franco, que levou o rei a dividir, 
nas camaras , os partidos monárqui-
cos. 

«O sr . de Alpoim acrescentou que, 
segundo as noticias que tinha rece-
bido, o sr . Franco, na ocasião do 
atentado, chorava, completamente 
abatido de espirito, afirmando ainda 

que os últimos acontecimentos de 
Lisboa provam quanto é impossiVeí, 
no paiz, um governo pessoal.» 

Ora esta! ' 
Deus nos dê vida e saúde, que 

muito temos nós que ouvir . . . 

k Republica em Portugal 
E' este o primeiro artigo de Fran-

ça Borges, depois da sua saída da 
prisão. 

.A Resistencia, transcrevendo-o, 
saúda o intemerato jornalista e pres-
ta homenagem ao seu talento. 

Quero escrever, e não sei. Não 
é este estranho movimento que hoje 
vive nesta casa, não são as cente-
nas, os milhares de pessoas que aqui 
têem entrado que me embaraçam a 
pena. Não, não é pelo menos só isso. 
E' mais, a minha situação de r e s u s -
citado. 

Ha 17 dias, fui sequestrado á v i -
da, e metido no calabouço onde não 
me chegava o mais ligeiro eco da 
vida exterior, da atualidade, do m u n -
do, do que me era querido, do que 
me interessava, de tudo que podia 
constituir as preocupações do meu 
cerebro e da minha alma — e, ao 
fim de eles, o que vejo? 

Os mais imprevistos e os mais 
surpreendentes sucessos; uma so-
ciedade inteiramente diversa, no ex-
terior, da qne eu deixei. 

Uma sociedade purificada, uma 
sociedade ideal? 

Não; mas, em todo o caso, uma 
sociedade diversa daquela que eu fui 
obrigado a abandonar, ha 17 dias. 

Não posso neste momento ocu-
par -me dos acontecimentos que ocor-
reram durante esses dias. 

Mas uma das muitas lições quô 
©les apresentam, a mais frisante por 
agora, é a situação desse homem a 
quem já hoje se não pôde chamar 
miserável nem cobarde. 

Quem, como eu, e tantos outros 
deixou esse Nero do Alcaide em ple-
no exercício de perversidade de v in -
gança, e de malvadez, e hontem, ao 
pedir noticias suas, ouviu dizer s im-
plesmente, secamente: 

— Fugiu — ; quem se lembra dê 
que, ha 17 dias, em roda desse vilão, 
existia uma seita que julgava P o r -
tugal uma roça sua, absolutamente 
escravisada, e hontem perguntava 
baldadamente onde estavam os s e -
ctários ; quem nota este profundís-
simo contraste, que tornou pó a t i -
rania , a vileza, e a maldade, não 
pôde deixar de respirar . 

Com efeito, nós respiramos. 
O ar que nos alenta não é o ar 

que nós queríamos. Não. Nós não 
queríamos o que se passou. Que-
ríamos para o nosso paiz, alguma 
cousa muito diversa, grande, bela, 
humana . 

Mas a derrota desse cobarde dés -
pota, que nem ao menos, uma vez, 
em epilogo, soube ser inteligente, 
suicidando-se, mas que, como um 
poltrão, fugiu não das i ras da m u l -
tidão, mas dos pedidos de contas, 
individuaes e locaes, dos adversá-
rios — essa derrota, dizia, é algnma 
cousa que consola, que dá fé, que 
alenta, como um grande acto de j u s -
tiça que é uma eloquentíssima lição. 

Servirá essa lição? 
Creio bem que ela será inútil 

para aqueles que ainda procuram 
conservar o regimen que permitiu 
que um João Franco fosse ditador. 

Creio berh íue , hoje, como em 91, 
em 9.3, como em 906, será rápido, 
como um relampago e falso como um 
Bera o liberalismo que surge em 
avaros quarto- de dose. 

Pai a o-, republicanos, a lição e ra 
desnecessária. 

Eles tém hoje, como tiveram s e m -
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desenvolvimento da arte coimbrã do 
renascimento, tão obscuro ainda. 

A coleção do museu de antigui-
dades do Instituto, organisada por 
Antonio Augusto Gonçalves, com o 
superior critério que distingue o e r u -
dito artista, é . capital para o estudo 
/leste periodo de arte que, apesar da 
beleza das obras primas que nos le-
gou, não achamos o mais interessan-
te da arte coimbrã, senão pela luta 
entre os modestos artistas regionaes, 
e os art istas extrangeiros que os es -
magavam com a sua superioridade, 
num combate desegual e prejudicial 
para a evolução normal da arte n a -
cional. 

A arte gótica desapareceu e o a r -
tista coimbrão ficou-se a reproduzir 
os modelos dos art istas francezes, 
sem grande brilho, sem proveito pa -
ra a arte nacional. 

DEVANEIOS C A 1 A R A M 0 S 
Os Dois Constantes Leitores não 

se deram por satisfeitos e voltam á 
carga. 

Parece-me porém que a letra não 
é a m e s m a . . . 

Não importa; respondemos. 
Querem historia? Pois ahi vae a 

historia. 
A camara de Coimbra tem umas 

cadeiras brazonadas de espaldar a l -
to, no gabinete do presidente, que o 
publico conhece bem de varias sole-
nidades e que a i rmandade de Nos-
sa Senhora da Conceição tem em 
grande admiração. 

Lá estavam na ultima festinha. 
São também um dos mais belos 

ornamentos da Sé no dia da procis-
são de S. Jorge. 

A imagem do mavortico santo per-
tence também á camara, e é da mes -
ma beleza artística. 

Da restauração dessa não se t r a -
tava porém ainda. 

Por esta vez parece termos esca-
pado á restauração da imagem e á 
aa p roc i s são . . . 

Como obra de arte, as cadeiras 
da camara nada valem, atestam ape-
nas a inferioridade dos marceneiros 
de Coimbra no século passado. 

Nada as distingue, nem o dese-
nho nem a execução. 

São empertigadas e solenes como 
voluntários da rainha em dias de 
festa publica. 

O brazão da cidade é mal mo-
delado e mal desenhado; pirâmides 
e ornatos são francamente ou f r an -
quistamente detestáveis, como me-
lnor soar aos ouvidos do leitor. 

E' opinião nossa velha que mais 
de uma vez temos manifestado e a in-
da ultimamente, quando se tratou da 
sua restauração que todaviaa pro-
vamos. 

Porquê? Porque as cadeiras, se 
nâo valem como documento artístico, 
valem como documento historico: 
atestam, como os dois bustos colo-
ridos de D. Pedro IV e D. Maria II 
da mesma sala, os sentimentos ca r -
tistas das antigas vereações coimbrãs. 

Vaiem como documentos dos sen-

timentos liberaes dos habitantes da 
cidade e dos homens que os r ep re -
sentavam nas vereações. 

Nada disto porém se viu agora e 
encontrou-se depois de um largo 
estudo em catologos e bilhetes pos-
taes que as cadeiras cart istas eram 
uma formula extranha do estilo 
Luiz XIV em P o r t u g a l ! . . . 

E' forte! 
Conservar as cadeiras compreen-

de-se. 
Ir porém hoje construir uma 

meza no mesmo estilo e chamar a r -
tistas de fóra para a fazer, como se 
se tratasse de uma obra fora de com-
petencia do mais boçal carpinteiro, 
é para condenar abertamente. 

Os artistas da Carregosa têm na 
verdade, embora incultos, aptidões 
r a ras de que mesmo em Coimbra 
têm dado provas. 

Não é necessário deprimir os a r -
tistas da Carregosa para elogiar os 
dc Coimbra. 

Nem disso se trata. 
O que lastimamos é que uma ve-

reação, ou como queiram chamar -
lhe, dê prova de tão clara ignorân-
cia das coisas artísticas numa terra 
que é citada por fazer uma excéção 
para louvar no movimento de r e s u r -
gimento das industrias da arte por -
tugueza. 

E é realmente para admirar ver 
dois professores de uma escola ofi-
cial, cometerem tão palmar erro a r -
tístico. 

Não deixaremos também de no-
tar mais uma vez que a comissão 
administrativa da camara de Coim-
bra foi nesta determinação contra a 
orientação da vereação do sr . dr . 
Dias da Silva e mais par t icularmen-
te do sr . dr . Marnôco e Sousa, que 
se esforçaram sempre em converter 
as obras municipaes em padrão das 
aptidões dos nossos artistas, em re -
clame das industrias conimbricenses. 

Ir chamar os art is tas da Car re -
gosa para fazer esta obra, é passar 
diploma de inépcia aos artistas de 
Coimbra, que o não merecem. 

O sr . Eugénio de Castro tem-se 
conservado alheio ao movimento a r -
tístico de Coimbra, apezar das suas 
relações pessoaes e profissionaes com 
Antonio Augusto Gonçalves, o ar t i s -
ta que o iniciou e que o dirige, co-
mo se tem conservado longe da po-
litica. 

São assuntos fóra da sua compe-
tencia e da sua preocupação e de 
que deveria andar sempre longe. 

O acto da camara , porém, "para 
quem não conhecesse a sua origem, 
envolvia para os art istas de Coimbra 
mais do que uma injustiça, um in-
sulto. 

A obra nâo podia todavia dar- lhes 
gloria. 

Nem a camara, nem o artista que 
fez o projeto tiveram uma inspiração 
feliz. 

E de esperar é quê a antiga ca-
mara, que vae retomar a direção do 
município, valha á lamentavel deter-
minação, que é um crime de lesa a r -
te, um desperdício censurável dos 
parcos rendimentos municipaes. 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
í.° dia — 29 de janeiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. 
Fui preso ás 11 e meia da noite 

de hontem. O visconde da Ribeira 
Brava, o tenente Alvaro Pope, e creio 
que o Egas Moniz, foram presos ao 
mesmo tempo. Estavamos no Eleva-
dor do Município. 

Conduzidos, a pé, ao governo ci-
vil, introduziram-nos, a mim e ao 
Ribeira Brava, num gabinete cheio 
de papelada. Pareceu-me que era a 
repartição do cadastro. Os dois po-
licias qne nos t inham acompanhado 
guardavam-nos á vista. Foi grande 
a demora. Esperavamos que o juiz 
de instrução houvesse por bem in-
ter rogar-nos . Atinai vim a saber que 
êle mandára chamar os ajudantes 
para o substituírem nessa tarefa in -
glória. 

Durante aquelas duas horas de 
espera, conjeturámos o que iria $u-
ceder-nos. Mais uma vez se abatia 
sobre nós a má vontade de alguém, 
que julga poder levar tudo pelo te r -
ror. Por isso, embora ignorantes do 
que poderiam atr ibuir-nos, p repa-
rámos-nos, nessa conversação de r -
radeira, para longos infortúnios. 

Eram 2 horas quando nos sepa-
rámos, indo cada um de nós para o 
gabinete de um dos ajudantes. Cou-
be -meem sorte o dr . Sampaio. Tr i s -
te, doente, aborrecido por o terem 
obrigado a sair da cama para me ir 
ouvir, o magistrado policial não te-
ve grande trabalho comigo. Desde 
todo o começo reclamei, por escrito, 
contra a minha prisão, que em qual-
quer caso era ilegal e incompetente 
por atentar contra as minhas imuni-
dades de deputado; e como êle inde-
ferisse a minha reclamação, declarei, 
também por escrito, que não respon-
deria a pergunta alguma além das 
relativas á identidade, e assim te r -
minou, sem ter começado, o meu in-
terrogatorio. De resto, o juiz pa re -
cia que já contava com isto. 

Estou disposto a manter -me, em 
qualquer hipótese, nestaati tude. Ain-
da que a minha liberdade dependes-
se da resposta a uma só pergunta de 
um magistrado ou agente policial, 
eu nâo a daria. Já que o Supremo 
Tribunal me reconheceu, ainda ha 
dias, as minhas prerogativas par la-
mentares, precisamente num dos taes 
processos de perseguição politica, 
que o governo me tem movido, eu 
heide defender, a todo o transe, essa 
doutrina, começando por a respeitar 
de facto, até que melhores dias me 
permitam vê-la triunfante no campo 
inimigo. Na verdade, estou certo ae 
que, depois do meu julgumento pelo 
tribunal policial, e qualquer que seja 
o acordão deste, o recurso por nuli-
dades, que o decreto de 21 de novem-
bro ainda consente para o Supremo 
Tribunal de Justiça, será indubita-
velmente provido, e eu serei posto 
em liberdade até que a minha cama-
ra delibere sobre o caso. Não sahi-
rei, portanto, da atitude que tomei. 

Após o breve e inútil auto de pe r -

pre, em todas as conjunturas, ple-
nissima confiança na sua causa. 

Eles pensam hoje, como pensaram 
sempre, que não ha violências nem 
ha mistificações que matem o p res -
tigio duma ideia progressiva e justa, 
que representa também a única so-
lução patriótica para a sociedade 
portugueza. 

Não, nada mata essa ideia. 
Simplesmente, quanto mais a pe r -

seguirem, tanto mais a servirão. 
Quanto mais sacrificarem os seus 

servidores, tanto mais ainda a exal-
tarão. 

Sem embargo, em todas as c i r -
cunstancias. ela ha-de viver e cami-
nhar . 

A Republica vive hoje, fundamen-
te, na alma do povo portuguez. 

Nenguma força, por mais pode-
rosa, poderá a r rancar as fortes r a í -
zes gue a prendem; e nenhum factor 

f iode evitar que ela de ideal se t r a n s -
orme em realidade. 

Bruscamente? 
Suavemente? 
Os defensores do regimen dirão 

o que escolhem. 
Nós, os republicanos, que só com-

batemos homens quando os homens 
nos fazem mal, temos suficientemen-
te afirmado o processo que prefer i -
mos. 

Só as violências nos podem pro-
vocar violências. 

Não precisamos delas para que a 
nossa causa vingue, porque uma 
causa que é nobre, que é santa, vive 
e triunfa da sua própria força moral. 

Assim tr iunfará a Republica em 
Portugal — Se os defensores da mo-
narquia não quizerem impô-la por 
outra forma. 

França ^Borges. 

Antiguidades 
A secção de arqueologia do_ Ins -

tituJo vae pedir á Misericórdia de 
Coimbra o deposito, no seu museu, 
do baixo relevo que encima a porta 
da capela superior á egreja de S. 

' Tiago e que agora vae ser demolida. 
O baixo relevo é uma obra do r e -

nascimento que parece ser do atelier 
de João de Ruão, senão da mão do 
proprio artista. 

Por um documento muitas vezes 
publicado e a que o sr . conego P r u -
dencio Garcia deu a interpretação 
definitiva, João de Ruão foi dispen-
sado de obras contratadas com a Mi-
sericórdia, ficando apenas com o en-
cargo de fazer o coroamento da por -
ta da egreja a que pertencia o baixo 
relevo representando N. S. da Mise-
ricórdia com o seu cortejo de reis, 
príncipes e prelados. 

A obra não tem podido ser bem 
estudada pela altura em que está co-
locada, mas é geralmente atribuída 
a João de Ruão, comquanto pareça 
a alguns inferior aos méritos que 
atribuem ao artista francez. 

E' por isso conveniente não dei-
xar perder um documento cujo es tu-
do e interpretação pode talvez i lumi-
nar de uma luz nova o problema do 
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Jules Renard 

O CABEÇA DE CENOURA 
IV 

No mesmo dia, seguidamente a 
um curto inquérito, Violone é despe-
dido 1 E' uma partida tocante, quasi 
uma cerimonia. 

— Eu volto, diz Violone, ausen-
to-me apenas. 

Mas não se faz acreditar de nin-
guém. O colégio muda o pessoal co-
mo se tivesse medo que ele se co-
brisse de cogumelos. E' um vae e 
vem de prefeitos. Este parte como 
os outros, ou antes mais cedo do 
que os outros, ou antes, mais cedo 
do que os outros. Quasi todos gos-
tam dele. Não se conhece outro 
egual na arte de escrever títulos nos 
cadernos, taes como: Caderno de 
exercidos gregos pertencentes a... 
A s maiusculas são modeladas como 
letras de taboleta. Os bancos esva-
s iam-se . Faz-se circulo á volta da 
sua secretaria. A sua bela mão, em 
que brilha a pedra verde de um a n -
nel, passeia elegantemente sobre o 
impei. No fundo da jwgína improvisa 

uma assinatura. Cae como uma pe-
dra na agua numa ondulação e no 
desenrolar de linhas regulares e ca -
prichosas. 

O fim da rabisca desviasse, pe r -
de-se na própria rabisca. E' neces-
sário olhar de perto e muito tempo 
para conhecer. E' inútil dizer que o 
todo é feito com um só traço de pe-
na. Uma vez conseguiu o entrelaçar 
de linhas de uma vinheta termina. 
E os petizes ficaram muito tempo 
admirados! 

Têm muita pena da sua despedi-
da. 

Concordam que terão de zumbir 
o diretor na primeira ocasião, isto é, 
inchar as bochechas e imitar com os 
lábios o vôo dos moscardos para in -
dicar ao diretor o seu descontenta-
mento. 

Não deixarão de faze-lo num dos 
dias mais proximos. 

Emquanto esperam, entrístecem-
se uns aos outros. Violone, que per-
cebe que têm saudades dêle, tem a 
garridice de partir durante um r e -
creio. Quando aparece no pateo, se -
guido dum creado que leva a mala, 
todos os rapazes correm ao seu en -
contro. Aperta as mãos, dá pancadi-
nhas nas faces, e forceja por fu r -
tar a* abas da sua sobrecasaca, sem 
a rasgar , cercado, envadido e sorr i -
dente, comovido, Ufll, sus jmww ú 

barra fixa, interrompem-se no meio 
de um sarilho e saltam para o chão, 
de boca aberta, a testa a soar, as 
mangas d.a camisa arregaçadas, os 
dedos cheios de resina. Outros, mais 
socegados, que vagueavam monoto-
namente no pateo, agitam §ts mãos 
em sinal de adeus. O creado, çurvado 
debaixo da mala, parou para conser-
var as distancias, e ura pequeno apro-
veita-se disso para imprimir no seu 
avental branco os dedos cheios de 
areia molhada. As faces de Marseau 
estào tão vermelhas qucparecem pin-
tadas. Tem agora a primeira pena 
séria de coração, mas, perturbado e 
obrigado a confessar a si mesmo, 
que tem saudades do prefeito um pou-
co á maneira de uma prima, põe-se 
de lado, inquieto, quasi envergonha-
do. Sem embaraço algum, Violone 
dirige-se para êle, quando se ouve o 
estrondo ae vidros partidos. 

Todos os olhares se dirigem para 
a pequena fresta gradeada da prisão 
do colégio. Aparece a cabeça má e 
selvagem de Cabeça de Cenoura. Faz 
uma careta, pálido animalzito en -
gaiolado, com os cabelos no ar e os 
seus pequeninos dentes brancos to-
dos ae fóra. Passa a mão direita 
pelos restos da vidraça que o mordem 
como se tivessem vida, e ameaça 
Violone com o seu punho cheio de 
«âttgue, 

— Imbecil! diz o prefeito. Ficas 
sat isfei to?! . . . 

— Pudera! diz Cabeça de Cenou-
ra, emquanto com entusiasmo parte 
outro vidro com um sôco, porque lhe 
davas tu beijos a êle e não os davas 
a mim? 

E acrescenta bezuntando o rosto 
com o sangue que corre da sua mão 
cor tada: 

— Eu também tenho as faces ve r -
melhas quando q u e r o ! . . . 

Os piolhos 

Logo que o grande Felix e Cabe-
ça de Cenoura chegam do colégio de 
S. Marcos, a s r . a Lepic faz-lhes to-
mar um banho de pés. Ha tres me-
zes que precisavam dêle; porque no 
colégio nunca os lavam. Além disso 
nenhum artigo do programa prevê 
esse caso. 

Como os teus devem estar p re -
tos, meu pobre Cabeça de Cenoura, 
diz a sr . a Lepic. 

Adivinhou. Os de Cabeça de Ce-
noura são sempre mais pretos que 
os do grande Felix? E porquê? A m -
bos vivem lado a lado, no mesmo 
regimen, no mesmo ar. Com certeza 
que ao fim de tres mezes o grande 
Felix não poude mostrar os pés 
brancos, mas Cabeça de Cenoura é 
o primeiro a confessar que não co-
nhece os BflUH, 

guntas, estive ainda no gabinete do 
juiz, confortavelmente, e depois no 
do tenente-coronel Dias, sem nenhum 
conforto, á espera de destino, até ás 
4 horas da manhã. 

O movimento no governo civil 
era, no entretanto, enorme. Batiam 
portas com violência; passavam po-
licias fardados e á paisana em tor -
pel, no pateo; ouviam-se as vozes 
dos comandantes dando ordens bre-
ves, por vezes em grita, com vehe-
mencia. Eram novas prisões? Tudo 
o fazia supôr, tanto mais que no g a -
binete do juiz se disse, deante de 
mim, que já havia 70 capturas! 

Foi então esta noite que se fez a 
pavorosa, ha dias anunciada? Que 
espera dêle o poder? Que vae fazer 
de todos os detidos, para onde os 
manda, como se justificará, mais 
tarde, de tantas prisões, feitas ao 
acaso do encontro de creaturas paci-
ficas nas ruas publicas?! 

Emtim, não é o momento de p ro -
testar, nem de discutir, mas somente 
de na r ra r . 

A minha partida para aqui fez-se 
tão misteriosamente quanto possivel. 
0 chefe Morgado e um bufo escolta-
vam-me dentro do carro; fóra, ao 
lado do cocheiro, pousava outro bufo. 

O carro andava pouco. Nas ladei-
ras os cavalos só ar rancavam a ve -
lha carruagem á força de muita chi-
cotada. Parámos, por fim, em frente 
deste quartel da guarda municipal, 
onde logo nos apareceu entre outros, 
muitos militares, o capitão ou co-
mandante da companhia. 

A minha entrega foi feita como 
se faria uma apresentação numa sala 
de cerimonias: 

— Sr. capitão, disse o Morgado, 
apresento a v. ex.a o sr . dr . Afonso 
Costa. 

Inclinações respeitosas de cabe-
ças como quem se saúda e mostra 
prazer no conhecimento. 

— Tem a bondade? diz-me o ca -
pitão, indicando-me com urn gesto 
que o acompanhasse, como faria se 
fosse receber-me em sua casa. 

— Pois não, disse eu, na mesma 
ordem de ideias. 

Mais um recadinho, esse impo-
lido, do Morgado ao ouvido do ca -
pitão, e m a r c h á m o s . . . para o cala-
bouço n.° 3. 

Confesso que me arripiei de des -
gosto ao entrar aqui. Andou o po-
bre Beccarria a gritar e a escrever 
contra o estado das prisões na E u -
ropa, e as suas ideias foram rece-
bidas por todos os povos cultos, para 
afinal se estar ainda no regimen do 
calabouço terreo, da tarimba de 'sol-
dado, do pote de agua e bacia de 
barro, e da abolição total de lençoes, 
de meza, cadeira, etc.! 

Simplesmente vergonhoso 1 
Este meu calabouço deve ter uns 

5m de comprido por 3m de largo e 
4m de alto o que representa a cuba-
gem de 60. Está ao rez-do-chão. 
Tem duas portas fronteiras, uma 
para o lado da parede, com uma 
grade e vidraça a meio, sem po r -
tada, para que a sentinela possa ver 
tudo quanto faço, d e j d i a e de noite, 

Com vergonha, mete-os na agua 
com a habilidade de um escamotea-
dor. Ninguém os vê sair das meias 
e mis turam-se com os do grande 
Felix que ocupam já todo o fundo da 
bacia, e bem depressa se estende 
como numa toalha uma camada de 
porcaria sobre aqueles quatro h o r -
rores. 

O sr . Lepic, passeia, segundo o 
seu costume, de uma janela para a 
outra. Lê os boletins t r imestraes dos 
filhos, sobretudo as notas escri tas 
pelo proprio dirétor: a do grande F e -
lix: «No ar , mas inteligente». 

E a de Cabeça de Cenoura : 
«Distingue-se, quando quer, mas 

nem sempre quer». 
A ideia de que Cabeça de Ce-

noura é algumas vezes distinto d i -
verte a familia. 

Nesse momento, com as mãos 
cruzadas sobre os joelhos, deixa h u -
medecer os pés na agua. 

Percebe que o e x a m i n a m . . . 
Acham que está mais feio com 

os cabelos muito compridos e de um 
vermelho escuro. O sr . Lepic hostil 
a efusões, não sabe manifestar a 
alegria que sente ao ver os filhos 
senão irri tando-os. Quando vae dá~ 
lhes um piparote, quando volta ba^ 
te-lhes com o cotovelo. 

E Cabeça de Cenoura ri com 
vontade, 
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sendo por isso proibido apagar a luz 
do gaz quando se queira dormir; e a 
outra para o lado de traz, onde ha 
uma especie de corredor, todo ro-
deado de grades, e uma pia para 
despejo. 

Dentro da minha prisão ha ape-
nas o suguinte: uma bacia de barro 
vermelho1*» tão tosca e pequena, que 
nem para as galinhas beberem eu 
as aproveitaria; uma tarimba, isto é, 
uma meza de madeira de quatro pés, 
sobre a qual assenta, com alguma 
inclinação por causa dum sóco que 
está do lado da cabeça, um suposto 
enxergão, rijo como ferro; duas man-
tas de soldado, isto é, de algodão, 
ordinarissimo, e já com muito uso 
e nada mais f 

O solo é d e . . . cimento. As por-
tas, sem rebordo e mal unidas, dei-
xando entrar o ar pelos dois lados, 
em corrente. O frio é intensíssimo. 

Deviam ser 4 e meia da manhã 
quando eutrei na prisão. 0 coman-
dante começou por me fazer minu-
ciosa revista aos bolsos. Não encon-
trou nada que desejasse guardar: 
papel, arma, navalha, ou cousa pa-
recida. 

-Fiz-lhe logo as minhas reclama-
ções ácerca da excessiva nudez do 
aposento. Ouviu-me com muita de-
ferencia, mas respondeu-me que não 
tinha melhor, que era assim o regu-
lamento, etc. Apesar disso, mandou-

mm 

me logo dar uma cadeira e um co-
bertor de papa. E assim passei al-
gumas horas, sem poder conciliar 
o sono, por causa da dureza da ca-
ma e da repugnancia que ela-me ins-
pirava. 

Pelas nove e meia veiu o cabo 18, 
que é o personagem de arranjar co-
mida para os presos que não se su-
jeitam ao rancho. Encomendei-lhe 
pescada cosida com batatas, ovos es-
trelados, bife, café e tangerinas, além 
de pão e vinho. Tudo isso veiu pelas 
onze e meia, e já tão frio, que mal 
lhe toquei. De resto, a pescada não 
trazia molho, o bife era duríssimo e 
o café simplesmente horrível. 

Resolvi logo mudar de . . . res-
taurante, ou então arranjar tal fome 
que tudo me sirva. Guardei, á cau-
tela, o bife dentro do pão, mas su-
ponho bem que hoje não lhe toca-
jei. 

Devo confessar que este inciden-
te da comida foi o segundo que me 
chocou . . . pelo contraste. Habitua-
do, desde creança, a dormir e comer 
bem, não admira nada que este quar-
to e esta refeição me vexassem e 
aborrecessem. 

Mas foi crise de pequena dura-
ção. Refletindo em que o proprio go-
verno não pôde ter vantagens em me 
matar á mingua, empreendi, desde 
logo, os meus esforços no sentido de 
mudar, senão de quarto, ao menos 
de cama, e em todo o caso de comi-
da. 

Continua. 
Afonso Costa. 

Do Jornal do Comercio: 

«A propósito da local que no nosso 
numero de hontem inserimos cha-
mando a atenção do sr. comandante 
da policia para o assassínio de João 
Sabino da Costa, covardemente pra -
ticado por alguns guardas no Terrei-
ro do Paço por ocasião do atentado 
contra a Familia Real, escreve-nos 
um nosso antigo assinante, testemu-
nha presencial do ocorrido, relatan-
do-nos o seguinte: 

«Pouco depois dos primeiros tiros, 
ê no meio da confusão geral, o nosso 
assinante atravessando a Praça do 
Municipio, viu que alguns policias 
fardados e outros á paizana arrasta-
vam um infeliz rapaz, espancan-
do-o. 

«Chegado que foi o grupo á primei-
ra porta da Camara, um dos policias 
disparou á queima-roupa um tiro no 
pobre João Costa, que caiu morto. 
Então dois policias agarraram-no pe-
los braços e levaram-no de rastos 
até á esquadra da rua dos Capelis-
tas. 

«Reproduzindo estes pormenores, 
que estão como se vê, de acordo com 
a versão publicada pelo Diário de 
Noticias — queremos ae novo chamar 
a atenção para o vergonhoso caso. 

«A confusão, o pânico do momento 
que se seguiu ao atentado podem ex-
plicar, como hontem dissçmos, quaes-
-quer excessos — mas não podem jus-
tificar crimes da natureza deste que 
referimos», 

Lista de proscrição 
Esperava-se que nós publicás-

semos a lista dos que tentava pres-
crever o franquismo. 

E' ingenuidade supor que possa 
aparecar tão cedo esse documento 
que irremediavelmente condenaria 
quem o tivesse elaborado. 

Publicar os nomes que se apon-
tam. só se podessemos dispor do pa-
pel gratuito do Diário do Governo. 

A lista é interminável e parece 
maior que a dos devedores ao Es-
tado. 

Muita gente ri-se deste furôr de 
perseguições que agora veiu aos 
mais pacatos cidadãos, nós toma-
mo-lo como um sintoma da conde-
nação irremediável do franquismo e 
como tal de saneamento da socie-
dade portugueza. 

Cada um faz gala agora de po-
der ser perseguido pelo franquismo 
no mais inexplicável dos odios. 

E' bem possível que, ha oito dias, 
não houvesse tão boa disposição para 
o sacrifício... 

Mas, seja como fôr, o facto será 
sempre consolador, como sintoma 
de uma reação que faz prazer re -
gistar como condenação desses ho-
mens execrados e dos seus odiosos 
processos. 

Dr. Alonso Costa 

Começamos hoje a transcrever os 
artigos publicados por este nosso que-
rido amigo, no Mundo. 

E' Afonso Costa um combatente 
raro, a quem nem sempre se tem fei-
to justiça, seguindo pelo caminho do 
dever, sem um momento de desfa-
lecimento, sempre perseguido e sem-
pre triunfante. 

Ao valoroso caudilho um abraço 
do amigo velho, que desde muito no-
vo o admira e o estima. 

0 sr. Bispo-Conde convidou a im-
prensa de Coimbra a assistir á mis-
sa que, sufragando as almas de el-
rei D. Carlos e do príncipe real D. 
Luiz Filipe, mandou resar ontem na 
Sé Catedral, e que pela nossa parte 
agradecemos. 

0 Noticias de Coimbra entendeu 
que devia convidar os habitantes da 
cidade, em nome do sr. Bispo-Conde. 

O jornalismo convertido em môço 
de fretes . . . 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 580 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 47o; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 550; cen-
teio' 380; cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 20660 réis; novo, 
2(5640 a 2)5650 réis. 

A G R A D E C I M E N T O 
Antonio Neves, Naria Emília Ne-

ves e seus filhos, agradecem a to-
das as pessoas que T h e prestaram o 
seu auxilio durante a doença de sua 
madrinha Rosa Angelica, 

Egualmente agradecem aquelas 
que o acompanharam á soa ultima 
morada. 

Associação Humanilaria de Bombeiros Voluntários 
AVISO 

São avisados todos os srs. asso-
ciados que a Direção resolveu, em 
sua ultima sessão, reunir, extraor-
dinariamente, ás quintas-feiras de 
cada semana, independentemente da 
sessão ordinaria, preceituada pela 
letra dos Estatutos porque atualmen-
te se rege esta Associação, que con-
tinua a ter logar no dia 16 de cada 
mez. 

As sessões efetuam-se na séde 
da Associação, Rua Fernandes To-
maz, ás 8 horas da noite, o que se 
torna publico, para conhecimento dos 
interessados. 

Coimbra, sala das sessões da Di-
reção, 30 de janeiro de 1908. 

O i 0 secretario, 

OtaviaiiQ do Carmo e Sá, 

As Pupilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

Condições da publicação: 

Esta sumptuosíssima edição cons-
ta de um volume ilustrado com 30 
magniticas aguarelas a cores, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 gra-
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor. O for-
mato é o mesmo do prospéto distri-
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

Apezar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apenas de 

300 réis cada um, era Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 
das remessas são á custa d A Edi-
tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A. E D I T O R A 
Administração em L i sboa—Largo Conde Barão, oO 
f i l i a l no Porto: Leio k Irmão, Carmelitas, \U 

HMTO SMI0NÂS9 DWASUNHO 
NA 

Furunculose, dyspepsia, eczema e reumatismo 

Do ilustre general medico dr. Nicolau Camolino: 

Em resposta á sua carta tenho o 
gosto de lhe dizer aue fiz uzo do seu 
fermento selecionado d'uvas por so-
frer de glycosuria arthritica, tenho 
colhido ótimo resultado, especial-
mente com relação aos meus inco-
modos gastro-intestinaes, de que me-
lhorei consideravelmente. Desde que 
o uzei regularisaram-se-me as fun-
ções digestivas, aumentando o apetite 
e chegando mesmo a nutrir a ponto 
de ganhar alguns kilos de peso. 

Também tenho tido ocasião de 
aconselhar este produto que reputo 
um dos melhores, pelo que respeita 
a fermentos, em vários casos de fu-
runculose e diabetis, sempre com bom 
resultado, sobretudo quando aplicado 
oportunamente e com persistência. 
Persuado-me pois, que o fermento 
selecionado d'uvas Formosinho virá 
a ter uma grande utilidade na pra-
tica terapeutica e que será um dos 
melhores preparados de que os clí-
nicos poderão servir-se com mais 
probabilidades de bom êxito, sempre 
que o empreguem na furunculose, 
diabetis, dispepsias, eczema e reuma-
tismo. 

Lisboa, 16-5-905. — Nicolau Ca-
molino. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores — LISBOA. 

Deposito em Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R. do Infante 
D. Augusto. 

A N Ú N C I O S 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra; 
S S 3 5 » réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

G A B A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, V. 

A " S A I N T E CECILE, , 
P i a n o s a l e m ã e s e f r a n c e z e s com 4 0 e 4 5 p. c de desconto 

N i n s r o e m c o m p r e n< « h u m p i a n o OUL qualquer* outro 
i n s t r a m o n t o d e m u s i c a , «-em consultar o ar. 

L O U I S F O N T A I N E 
l i —Rua Fernandes Tomaz - 1 1 (Antigamente Rua das Fangas 

Afinação, 2$000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 3$000 réis 
CONCFRTOS GARANTIDOS 

mrnmm 
CAIXAS R E G I S T R A D O R A S sem ver as da marca 

H a l l w n r t í l QDe despachadas de Colmnbns em 21 de de-
l i u n l i V / U U j zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas e garantidas a 
qae são vendidas por preços inferiores ás caixas da marca NATIONAL. 

Para todas as informações: 

José Marques Ladeira Filho 
Praça 8 de Maio - C O I M B R A 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55 — Rua do Visconde du Luz — 55 

C O O f B R A 

C L I N I C A G E R A L 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tardç. 

Repara... L é . . . 

TRATA-SE BOS TEUS INTERESSES 
(2 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos ^Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efi-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R u a Si. Lazaro — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, 220. 

T I S A N A A N T I - S I F I L I T I C A 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no Labo 
ratorio Quimico-Farmaceutico e I n -
dustrial de Lisboa, na rua Rafael de 
Andrade, 35, pelos farmacêuticos pe-
la Universidade de Coimbra, 

Assis «& Comandita 

As tisanas enviam-se diariamen-
te aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Trespasse da antiga alquilaria Soar s 
Por o seu proprietário não poder 

administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel — Coimbra, 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOYO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12$000 réia 

Corte e confeção sem egual 

Real Compaoíiia Central Vinícola 
de Portugal 

Não tendo sido possível concluir 
os trabalhos do balanço e contas 
desta Compauhia, de modo a ser 
distribuído, com a antecipação con-
veniente, aos srs. acionistas, o re -
latorio da administração e docu-
mentos que o devem instruir, é adia-
da para 23 do proximo mez de fe-
vereiro, pelas 11 horas da manhã, 
a assembleia geral, que, por aviso 
de 28 de dezembro ultimo, foi con-
vocada para 2 daquele referido mez. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1908. 
O preoidente da Assembleia Ge-

ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. 

R. Ferreira Borges, 97-í." 

VESTIDOS T A I L L E U R " 
A principiar em 1.VSOOO reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 97-i,° 

Única no genero em Coimbra 

Tailleur especial 
L O J A DE F E R R A G E N S 

Trespassa-se nas melhores con-
dições, um estabelecimento de ferra-
gens, acreditado, num centro comer-
cial importante. 

Nesta redação se dão aos interes-
sados todos os esclarecimentos. 

ff 'RESISTÊNCIA 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Semestre 1^350 
Trimestre t . ggQ 

Sem estampilha: 

£nno; moo 
Semestre 1^200 
Trimestre gQO 

Brazil e Africa, anno 3060(5 
Ilhas adjacentes, » 3S000 

Numero avulso 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis ' 

repetição, cada linha, 20 reis. ' 
Communicados e reclames, 40 reis, 
Para os srs. «stòuuiles HOq/0 de 

¥ 
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K E S l S T E U r C I A - B o m l i f T ^ ® í e f e v e r e i r o d e 

F E 1 T A T O L 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extraugeiras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16#000 réis 

Vestes , para ecles iást icos 
Variedade era c o r t e » de calça de fazendas inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Gravatas, suspensórias, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os afama-

dos p ianos © A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris, e acceitara-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição ds bilhatas postaas ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

R. Visconde da Luz — COIMBRA 

PÍLULAS ORIENTAES 
(mU-Wenorraglcns) 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Fer idas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pe le 

Curara-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANOA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Companhia is spos A COMERCIAL 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t erre s t re s e marít imos 

(Injeção ant i -blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardor. 

Deposito — j FARMAGIA E. MIRANOA 
Praça do Commereio — COIMBRA 
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Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria modelo 
De A L M E I D A # C.J 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 

Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 
sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

MagnlliM sortido em fazendas nacionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
r i / T S M A N O V I D A D E EM L I ^ D O i P A D R Õ E S ! 

Oamlsarta, gravataria e artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

L E Ã O & I R M Ã O 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários au tores 

P r e ç o » s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o aos l i m i t a d o s l u c r o s 

Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 
Recebem-se pianos em troca 

Alugam-se pianos inte iramente n o v o s 
Af inações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer áíinaçÕeS; e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos w instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha. 
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Portuga! previdente 
A mais util Instituição de providencia 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Iveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabào Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se nâo 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

O seguro I»ortugaI prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, reuda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Ports ígal prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em oasa do ox.mo s r . A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz se distribuição aos domicilios 
sem aumento de prego 

Consultorio Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de^conservação. 

Dão-se informações na rua Fe r -
reira Borges, 150. 

Estab. Ind. Pliam. "Sousa Soares,, 
(XO B R A Z I L E IVA E U R O P A ) 

Devidamente leg-alisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de i .a olasse 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
( R e g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asmá-

tica ; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o Í ^ O O O r e i s ; 3 f r a s c o s , 3>$900 r e i s . 

P A S T I L H A S DA V I D A 
(RElil V iDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, GOO reis; e caixas, 3£»JL© reis . 

36 • Remedios especiflcos em pilulas saccharinas-
(u EU i S T A n o s ) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
F r a s c o , J 5 0 0 reis; ® frascos , 8 $ 9 0 0 reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5 / , 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
6 a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

0 estabelecimento tomou medico encarregado de responder g r a t u i -
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

-
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J0r. Teixeira de Carvalho 
Redação e administração 

ENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

C lcinas da composição e impressão 

Rua Ja Moeda, 12 e 14— Rua Direita, 9,11 e 18 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N . ° 1 2 8 5 

A P R O P O S I T O . . 

COIMBRA — Quinía-feira, 13 de fe?ereiro de 1908 
1 3 . ° A N N O 

Algumas senhoras lisboetas, que-
rendo sem duvida lazer alarde de 
u m a sensibilidade que possuem ou 
de u m a aristocracia d u v i d o s a . . . 
apresentam-se nas ruas cobertas 'de 
luto, como se lhes tivesse morrido 
algum parente querido algum ente 
idolatrado. 

O lacto desafia a piedade. Que 
os homens, os que são funcionários 
públicos, pelas exigencias e praxes 
governativas, substituam as suas gra-
vatas de côres garridas por gravatas 
pretas, compreende-se, admite-se. 
Mas que as mulheres, por espirito de 
imitação, apenas, por denguice, por 
u m acto de conveniência estúpida, 
como são todos os actos que se pra-
ticam só por conveniência, se cubram 
de u m luto que é aparente, que está 
longe das suas almas, seria caso para 
dar vontade de r i r . . . se não desse 
vontade de chorar! 

Por quem andam v. ex.as de luto, 
minhas senhoras? E ' pelo seu rei? 
Pelo homem que, se ainda vivesse, 
teria lançado na consternação, no 
desespero, trezentas famílias dos pre-
sos politicos, ameaçados com a de-
portação em paragens longínquas, 
varados pelos raios abrazadores de 
u m sol que assassina, expostos a toda 
a sorte de maus tratos e de ignomi-
nias e para quem a morte constitui-
ria a única libertação? 

Como se vestiriam v. ex.as, mi-
nhas senhoras, no dia em que esses 
homens partissem para o degredo? 
Envolver-se- iam em crepes? Cobri-
riam de cinza os seus cabelos e atroa-
riam a terra com a violência dos seus 
clamores?! 

Não: V. ex.a s passariam nas ruas 
descuidosas e inconsequentes, como 
sempre, com as suas cabecitas de al-
veloas, namorando as vitrines e os 
aspirantes; v. ex. a s ignorariam a dôr 
de tantas almas lançadas na viuvez, 
e não leriam para esse sucesso ver-
dadeiramente trágico uma palavra 
d e protesto, de indignação e de horror. 

V. ex.as veslem-se de luto por 
u m rei, que morreu no seu posto, 
que morreu porque quiz, que se sui-
cidou, como muito bem disse u m no-
tável jornalista republicano. Para êle 
e para o príncipe, vão todas as vossas 
lagrimas postiças como o rolo da 
vossa «popa», as almofadinhas dos 
vossos quadris e os chumaços do 
vosso seio. T u d o em vós é postiço, 
desde a religião que fingis professar 
ate aos sentimentos que fingis pos-
suir. 

Que me importa a mim que mor -
resse u m rei? E que vos deve impor-
ta r a vós? 

Dos reis portuguezes, só dois 
morre ram assim, tragicamente: D. 
Carlos e D. Sebastião. E antes mor-
rer desta maneira, que acabar como 
D. Afonso VI, miseravelmente, en-
venenado como D. João II, ou doido 
como D. Maria I. Porque os reis, 
apesar do «direito divino», são fisi-
camente constituídos como nós, sim-
ples mortaes. 

Que significa o vosso luto, mi-
nhas senhoras? O respeito á pragma-
ica? Sim, deve ser isso. Todas vós 

sois pragmatica, por dentro e por 
fó ra . . . 

Deve ser isso, deve . . . 
Mas, quando partiram para a 

Africa os nossos pobres marinheiros, 
vós passeaveis indiferentes e garri-
das, pelas ruas da Baixa. Nem u m 
sinal de luto, nem um aspeío de m a -
gua! As vossas plumas ondeavam 
á luz de u m sol explendido, como 
o de sabado, o caprichoso iris da 
vossa fantazia, e os vossos vestidos 
complicados t inham todos os mati-
zes, tocavam a gamma estridente da 
côr. 

E «êles» part iam! Havia no caes 
mulheres derrancadas pela dôr, que 
choravam perdidamente os seus fi-
lhos, — e olhae que alguns dêles 
erarn creanças, mais novas do que o 
príncipe que morreu, e que só tinham 
experimentado da vida as angustias 
e os amargores, pobres grumetes, 
por quem chora ainda hoje a minha 
alma apaixonada de Mãe! — havia 
no caes todo o desenrolar de um 
grande drama, o desespero sem limi-
tes dessas que se despediam dos mí-
seros vencidos, dos atraiçoados, dos 
condenados á morte! 

Chorei muito nesse dia t remen-
do, chorei todas as lagrimas de pie-
dade, que eu podia verter nesse mo-
mento; mas ficaram-me cá dentro 
da alma todas as minhas lagrimas de 
revolta. E digo «todas», porque tão 
depressa umas brotam logo outras se 
formam na fonte perene. 

Ah! se eu podesse vestir-me de 
luto agora, o que não faço para não 
me confundir comvosco, seria para 
acompanhar na sua desolada orfan-
dade duas creancinhas, que a trage-
dia de sabado marcou com o ferrete 
infamante com que a sociedade usa 
estigmatizar os filhos dos regicidas. 

A morle de u m rei, sobretudo se 
êle não soube fazer-se amar do seu 
povo, é_um facto tão comum como 
a do ultimo dos seus vassalos. Não é 
uma perda que aféte u m povo, so-
bretudo se êle não fôr u m rei legiti-
mamente nacional. 

Morreu u m rei? Antes êle de que 
u m h o m e m ! 

Os reis porque os embalsamam, 
são inúteis até na morte . Mas os ho-
mens, na eterna decomposição da 
matéria, vão dar vida aos vermes e 
colorir o seio per fumado das rosas! 

Dr. Afonso Costa 
Passou na terça-fe:ra para o P o r -

to, este nosso amigo e eminente cor-
religionário, que teve na estação do 
caminho de ferro a mais vibrante e 
calorosa manifestação. 

Não tinha sido anunciada a sua 
passagem e a éstação éfícheu-se to-
davia de correligionários nossos, em 
que numa nota simpatica se via um 
grupo de estudantes, os republica-
nos, saudando freneticamente o que, 
na ultima perseguição, tivera mais 
uma prova de quanto são odeados 
pelos serventuários malcreados da 
monarquia, pelo muito que valem, o 
seu carater e o seu talento. 

Mal o comboio entrou nas agu -
lhas, estrugiram as aclamações e os 
aplausos que apenas serenaram para 
deixar ouvir as palavras de solida-
riedade e confiança que disse na ele-
gancia da sua eloquencia que encon-
tra sempre uma modalidade nova de 
força, no parlamento, no fôro, no pro-
fessorado ou no comicio democrático. 

Ia já longe o comboio e continua-
vam ainda fortes os vivas ao s r . dr . 
Afonso Costa, á Patria, á Liberdade 
e á Republica. 

Como se trata de actos públicos 
o repetidos na sequencia de mais de 
cinco mêses, toda a cidade de Coim-
bra sabe como tudo isto ó inteira-
mente verdadeiro. 

Das normas de procedimento que 
segui como magistrado é que se po-
derá com segurançe avaliar do p ro -
grama do partido e do governo com 
quem servi; mas de modo nenhum 
se poderá fazer juízo por palavras 
que me são atribuídas, e que, se não 
fossem proferidas em sentido jocoso, 
repugnariam ás minhas ideias poli-
ticas e ao meu carater pessoal e br i -

MARIA VELEDA. 

Dr. Caeiro da Mata 

Os discípulos do sr . Caeiro da 
Mata, ao saberem que o nome deste 
professor era indigitado para gover-
nador civil de Évora, pediram-lhe 
para não abandonar o ensino e r e -
signar o logar no caso de o nomea-
rem. 

O sr . dr . Caieiro da Mata acedeu 
aos desejos do curso a quem ag ra -
deceu pessoalmente a cativante gen-
tileza e prometeu-lhes que não aban-
donaria a regencia da sua cadeira. 

Por determinação do ministério 
da guerra não se fará este anno, em 
Coimbra como nas outras sedes de 
regimentos, a ratificação do j u r a -
mento de bandeiras pelos recrutas, 
com solenidade e parada geral, mas 
sim no quartel, de harmonia com o 
regulamento geral do serviço interno 
dos corpos, 

A S P E R S E G U I Ç Õ E S 
Do sr . dr . Fortunato de Almeida 

recebemos a carta que gostosamente 
publicamos: 

Il.m° e Ex.mo Sr. Dr. Teixeira de 
Carvalho. — Na Resistencia de hon-
tem afirmava-se que, quando se anun-
ciou a chamada do sr . João Franco ao 
poder, eu, encontrando-me em local 
dos mais concorridos, disse «tr iun-
fantemente» (íj: 

— Daqui a pouco poderemos bater 
em quem quisermos! E seremos só 
nós a bater!.. . 

Não tenho a mais leve reminis-
cência de ter pronunciado semelhan-
tes palavras, que já ha dias me fo-
ram reproduzidas, creio que com pe-
quena variante, por pessoa que me 
disse tê-las ouvido da minha bôca, 
no mesmo local a que alude a Re-
sistência. Nem repugna crer que eu 
dissesse aquilo ou cousa semelhante, 
em conversa jocosa, sem vislumbre 
de intenção e também sem suspeitar 
que as minhas palavras pudessem 
ser envenenadas por quem quer que 
as ouvisse. 

Todavia, se as pronunciei, não 
posso deixar passar em julgado que 
elas sejam agora tomadas por p ro -
grama do partido em que militei, ou 
da minha ação politica e adminis-
trativa no exercicio de um cargo de 
confiança; e em apoio deste meu des-
mentido invoco todos os actos da mi -
nha vida publica e as normas do p ro -
cedimento que sempre segui. 

Desde 28 de setembro de 1906 até 
princípios de março de 1907, estive 
permanentemente em exercicio co-
mo governador civil deste distrito; 
e em todo esse período, relat ivamen-
te longo, todas as pessoas e ccleíi-
vídades da cidade e do distrito que 
comigo t rataram, encontraram sem-
pre em mim a melhor vontade de a 
todos fazer justiça e a todos ser a g r a -
davel. 

Tratei com pessoas de t o d o s os 
partidos, e diz-me a consciência que 
ninguém poude levar de mim quei-
xa ou resentimento. Nunca me cons-
tou que os meus actos fossem con-
denados pela imprensa ou pela opi-
nião publica, nem mesmo por oca-
sião de questões irri tantes que du-
rante a minha gerencia se levanta-
ram. Ninguém foi perseguido ou mal -
tratado, e, pelo contrario, tenho como 
vivo prazer e satisfação que por ve-
zes se me depararam, e eu aprovei-
tei sempre, ensejos de obsequiar ad -
versários politicos, de diversos p a r -
tidos, e alguns até que me eram pes -
soalmente desconhecidos, 

gariam com os meus proprios actos 
Mais: 
Com o conhecimento qué na tura l -

mente me vinha de situação eviden-
te na politica local e da qualidade de 
governador civil substituto posso a s -
severar a V. Ex.a que nunca me cons-
tou que ninguém aqui fôsse perse -
guido ou sequer que houvesse inten-
ção de perseguir quem quer que fosse. 
Factos conhecidos demonstram exa-
tamente o contrario. 

Espero dever a V. Ex. a a fineza 
de mandar publicar esta carta no 
proximo numero da Resistencia, a 
bem da justiça; mas como o jornal 
de V. Ex. a se publica apenas na quin-
ta-feira, peço licença para já a m a -
nhã a inserir na Folha de Coimbra, 
sem que isto signifique desprimôr, 
ou menos confiança em que V. Ex.a 

mede a publicidade pedida, mas uni-
camente o justo desejo de levar es -
tes esclarecimentos, o mais cedo pos-
sível, ao conhecimento do publico. 

Com muita consideração me sub -
screvo 

De V. Ex. a —adm.01 ' at.° ven or 

obg.mo. — Coimbra, 10-II-8. — For-
tunato de Almeida, 

Folgamos em ter dado ocasião ao 
sr . dr. Fortunato de Almeida de ex-
plicar o sentido da frase que lhe era 
atribuída e continuava tendo os co-
mentários do publico. 

Pela nossa parte nenhum agravo 
pessoal temos do ilustre professor 
que, mesmo no exercicio do seu ca r -
go, nos ratou sempre com a mais 
inalteravel amabilidade, não se f u r -
tando a mostrar-nos sempre por actos 
públicos a consideração de que a c a r -
ta que publicamos agora é mais uma 
penhorante prova. 

Recenseamento eleitoral 
Foi mandada ouvir a procurado-

ria geral da coroa sobre o processo 
para a prorogação dó praso para o 
recenseamento eleitoral na Figueira 
da Foz. 

Bom seria que em todas terras 
se tratasse de emendar o que devia 
ter já feito na elaboração do recen-
seamento eleitoral o franquismo pou-
co escrupuloso. 

Em Coimbra, diz-se que o s r . 
presidente da coramissão adminis-
trativa chamou a si esse trabalho, 
que os presidentes passados deixa-
vam á mdependencia politica do se -
cretario. 

A comissão reunia-se nr> g a b i -
nete do presidente e ôuvia-o como 
um oráculo s . , 

Esteve pouco tempo em exercí-
cio, mas por esta mostra do f r a n -
quismo local se pôde avaliar o que 
iria por esse paiz fóra, e o que nos 
.esperava a nós. | 

E' da mais elementar justiça co-
meçar de novo os trabalhos do r e - j 
censeamente eleitoral. 

Foi assinado ontem o decreto de 
amnistia para o exercito e armada 
que na verdade se impunha. 

Foi solicitada a reparação da es -
t rada da Carapinheira a Gatões no 
distrito dç Coimbra, 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
2.° dia —30 de janeiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço 3. 

Interrompi hontem as minhas no-
tas quando me dispuz a avis tar-me 
com o capitão. Avisei para isso o 
cabo da guarda por intermedio da 
sentinela. O capitão estava recolhi-
do: tinha estado a pé toda a noite, 
sahira com a companhia pela ma-* 
nhã, e por isso estava àquela hora 
a descançar. 

Esperei tranquilamente. Que h a -
via eu de fazer V E, no entretanto, 
acudiram-me ao espirito imensas r e -
flexões. A única dolorosa, a única 
cruel, é a que se refere á família, 
não tanto por mim, como por ela» 
Que aflhções não irão naquela casal 
De resto, é preciso ser forte. Minha 
mulher é neta dum homem, que e s -
teve 6 annos nas horríveis prisões 
de Almeida por querer uma monar -
quia const i tucional . . . ; e isso ha da 
dar- lhe forças para suportar a ideia 
do meu encarceramento p o r . . . não 
ser amigo da ditadura. O tempo tudo 
melhora. Dentro de poucò tempo 
quando a incomunicabilidade tenha 
cessado, ver-nos-hemos todos os 
dias, e então um certo habito desta 
nova situação se creará, fazendo qua 
os meus suportem com resignação 
um estado de cousas, que, aliás, ce r -
tamente não poderá durar , tanta ó 
a sua injustiça. 

Também me custa muito não te» 
livros para lêr. A minha inteligên-
cia esta h a b i t u a i a uma vida tão 
intensa, que só com dificuldade se 
íiaoiUiâra. a esta imobilidade forçada. 

Para me entreter um pouco, d 
para dar seguimento ao meu plano 
de lucta, pelo confor to . . . relativo, 
resolvi formular por escrito as mi -
nhas reclamações ao comandante. 
Esta claro que as fiz em papel como 
este e a lápis, sobre uma meza fo r -
rada de folha de zinco, fria como 
gelo, que veiu para o almoço e que 
parece ficará adornando o aposento. 

Essas reclamações foram as s e -
guintes que avisassem minha m u -
lher de que estou vivo e com úsade' 
que soubessem do seu estado e dó 
da família, incluindo o meu F e r n a n -
dinho; que autorisassem a vinda de 
uma mala com roupa, de minha casa; 
que mandassem fornecèr-me á mil 
nha custa, uma carna de ferro, uma 
bacia para a cara e outra para os 
pes, e U'ma toalha; que permitissem 
o envio de livros de historia l i terá-
ria, taes como o Camões, dè Theo-
hlo e o Garrett, de Amorim, ou que 
O comandante me emprestasse u m 
livro, fosse ele qual fosse; finalmente, 
que mandassem a minha mulher dois 
avisos de contribuições, que têem de 
ser pagas até á manhã, 31, dizendo-
ihe que o dinheiro para elas e p a r a 
o mais que fosse precisando emciuan-
to estou incomunicável, o r ece tesse 
do Bessa. 

Eutreguei o papel com estes pe -
didos ao cabo da guarda pelas 3 ho-
ras da tarde, Â's 5 e meia sómente, 
apareceu-me o capitão, que, depois 
de me dizer que ia enviar o meu pa-
pel ao comandante geral das guari-
das municipaes, me pedia, por d e -
terminação superior, que lhe en t re -
gasse todo o meu dinheiro, do qual 
se iria gastando o que me fosse p r e -
ciso, Recebendo depois uma conta » 
as sobras 1 

t E' claro que entreguei tudo, ou 
sejam 173:725 réis. Fiquei sem d i -
nheiro e com um curador. Admi rá -
vel serviço! 

Veremos o que mais se exigirá 
ãlllud» 

Relativamente ás minhas rec la -
mações, sómente me foi fornecido 
pela própria guarda, um pequeno 
leito de ferro, ao lado do 5ual são 
de pnpcezas as çamas das minha» 

t 
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creadas, um çolchãosito novo e uma 
travesseira também nova. A' minha 
custa vieram dois lençoes, uma toa-
lha de' mãòs, dois lenços e um vaso, 
que fiz comprar . 

Já isto vae melhorando. Agora ja 
me posso despir e deitar. E até e s -
pero poder dormir, e assim sonhar, 
sonhar, isto é, viver fóra daqui, pe-
las regiões diversas a que queira 
conduzir-me a imaginação durante 
o somno. 

Deitei-me cedo, seriam 8 horas, 
depois de ter levemente tocado num 
jantar sem sabor, que me foi forne-
cido ainda pelo mesmo restaurante. 

Pelas 10 e meia da noite, tive o 
primeiro momento de alegria depois 
que fui preso. O capitão entrou com 
um moço e entregou-me uma m a -
leta com roupa e uma manta, que 
meu cunhado tinha levado ao co-
mandante das guardas. 

Quasi beijei a manta—por vir de 
junto da minha querida familia. Na 
maleta encontrei a roupa, toda des-
dobrada, certamente por ter sido 
objeto de investigação minuciosa e 
apressada, . 

Deitei-me de novo. Dormi, s o -
nhei. Esqueci durante horas. Repou-
zei, se não bem, ao meuos razoa-
velmente. ' 

Já o espirito e o corpo se vão ha -
bituando á minha situação atual. Se 
não fosse a-incerteza do que vae pas -
s a s s e ácercá da minha incomuni-
cabilidade, da época em que serei 
solto ou submetido a julgamento, eu 
estaria resignado. Mas, perante as 
interrogações formidáveis, na tura l -
mente perco-me em conjéturas e te-
nho por vezes, aborrecimento e mal-
estar indefinível. 

Pelas 10 da manhã levantei-me. 
Pouco depois notei que na parada 
do quartel havia movimento desu-
sado. Era uma carroça, que segundo 
as conversas dos soldados perto do 
meu calabouço, vinha carregada de 
bombas! Pode lá ser ! Mas a ve r -
d a d e ^ que sejam muitas ou poucas, 
sempre fui extrarího e contrario a 
semelhante meio de luta, ainda mes -
mo sô em defeza, por o considerar 
um perigo para quaesquer institui-
ções, ainda as mais iiberaes. 
• Oxalá que não haja demora na 
Averiguação dos factos, que posjsam 
imputar - se -me, e que cumprindo-
se afinal a lei, o meu processo seja 
remetido para a Camara dos Depu-
tados, ou, que, pelo menos, seja de-
cido cedo, mesmo pelo tribunal poli-
ciál. Tudo é preferível á incerteza, 
€ esse tudo não pôde ser grande 
cousá. Já não estamos em tempo, 
que aútorise sofrimentos excessivos 
Só por muito amar a Liberdade. 
• Hoje o meu almoço já veiu do 
•café Tavares . Um bom linguado frito, 
um optimo bife de vitela, batatas em 
•palha, Colares, queijo da Serra, uma 
maçã , uma tangerina e uma banana. 

Comi bem, o que prova a favor 
do Cafô Tavares contra o Oriental 
d'aqui da visinhança, mas também 
indica que me vou habituando a isto. 
» Eu tenho ha muito a impressão 
de que o homem, como qualquer 
outro ser, se adapta sempre ás con-
dições de existencia que se lhe ofe-
recem, desde que não sejam absolu-
tamente incompatíveis. Peor do que 
eu agora aqui vivo, vivem muitas 

icrèaturas humanas por necessidade. 
E vivem. E riem, e cantam, e a n -
dam-alegres. . , 

. O que é, portanto, indispensável, 
•é t i rar partido das circumstancias 
-em aus me encontro. A minha la-
ringe, por. exemplo, deve aqui me-

. lherar © fortalecer-se, graças ao r e -
.pouso absoluto, a que esta conde-
nada. Talvez até me convenha fazer 
o tratamento indicado pelo medico 

.de Cauterets para a beneficiar. P e n -
s a r e i nisso. , . 
_ Depois do meu almoço, que toi 
tardio, tive varias v i s i t a s . . . oficiaes 
..Veiu o comandante geral, Malaquias 
de Lemos, que me tratou cordealis-

. simamente. Falou-me da visita que 
lhe tinham feito hontem meu cunha-

,do José e o amigo José de Castro, 
sempre tão dedicado. Poz-se á mi -
nha disposição para que eu requisi-
tasse de casa toda a roupa de que 
carecesse. Disse-me que havia por 
iá s a ú d e —santa palavra, que soou 
aos meus ouvidos como musica di-
vina. E até, no meio da conversa, 
todos os esforços para me mudar 
para um aposento sobradado, se o 
ar ranjasse , 0 que lhe parecia difícil 
porque os dois únicos que tinha dis-

poníveis, dera-os ao João Chagas e 
ao Antonio José de Almeida. 

A proposito deste contou que até 
já o tinham acusado de o haver r e -
cebido magnificamente, dando-lhe de 
jantar á sua meza, etc. Não se im-
portava com o que diziam, observou, 
e tomava dos seus actos plena r e s -
ponsabilidade. 

Pelo visto, parece que o Almeida 
teve mais sorte do que e u . . . V a n -
tagens de ser preso mais cedo. Que 
cubículos e que incomodos não esta-
rão reservados para os que forem 
presos d'ora ávante, se é que a pa-
vorosa ainda não parou ? ! 

Pela conversa do comandante com 
o capitão, parece que, na noite da mi -
nha prisão, houve tiroteio entre a po-
licia e o povo na esquadra do Rato, 
morrendo logo um guarda e estando 
hoje outro a findar. 

Como se explica isto? Seria a n -
tfes ou depois da minha prisão? Se-
ria por esse motivo que os policias 
de todas as esquadras começaram a 
prender, a esmo, quem passava pe-
las ruas? Mas que tínhamos nós, 
perto da Camara Municipal, com o 
que se passava na esquadra do Rato ? 

Que mais haveria, depois disso? 
Por uma alusão do comandante, pa -
rece que um homem atirou uma bom-
ba, mas sem consequências. Em to-
do o caso parece certo que foram 
aprehendidas muitas e que assim se , 
confirma a historia da carroça desta 
manhã. 

Não me parece que o problema j 
das bombas tenha fácil solução. Esses ! 
desvairados que um dia começaram j 
a fabrica-las, a r ran ja ram, pelo visto, : 
prosélitos e imitadores, que nem se 
afligiram com as prisões de uns, nem ! 
com as mortes dos outros. Esse te r -
rível problema só se reoolve — go-
vernando bem, —ou educando muito. 
Os dois inimigos de tal processo são 
a instrução solida e a abolição das 
causas de desegualdade e descon-
tentamento social. Com a nossa mi-
séria, com o nosso pavoroso analfa-
betismo e com os erros dos gover-
nantes, o mal agravar -se -ha sem-
pre, com perigo para todos nõs, até 
para os que queremos novas insti-
tuições, em que esse meio de luta 
será tão perigoso como na monar -
quia. 

A outra visita importante foi a do 
medico, dr . Abel de Campos, ho-
mem extremamente simpático. T r a -
zia os olhos marejados de lagrimas, 
porque acabava de estar no cala-
bouço ao lado, com o visconde da 
Ribeira Brava, seu amigo ou conhe-
cido, segundo parece. O visconde 
chorava ao vê-lo, e parece que es-
teve um pedaço sem poder falar. 
Coitado do visconde I Apezar da sua 
energia máscula, o sentimento da 
injustiça e da ferocidade, com que 
é tratado pelo seu inimigo politico, 
dá-lhe destas crises de desespero. 
Ou então, foi a recordação de me-
lhores tempos, ao ver o medico, por-
ventura amigo de infancia. 

0 ilustre facultativo achou-me 
bem, embora lhe pareça conveniente 
que eu mude para um aposento so-
bradado, no que vae empenhar to-
dos os seus esforços. Pa ra comba-
ter uma pequena dôr reumática, e 
prevenir outras, receitou-me solici-
lato de soda. 

Agora, 6 e meia da tarde chega-
r am-me os primeiros livros para lêr. 
O capitão t inha-me dito hontém que 
só poderia lêr, mesmo jornaes ve-
lhos, depois de cessar a incomuni-
cabilidade. Mas o commandante di-
minuiu hoje esse rigor, permitindo 
que eu lesse desde já", menos livros 
que viessem de minha casa. Nâo 
querem noticias de lá! Provavel-
mente, já lá foram maçar as senho-
ras com buscas, que nâo pódem dar 
resultado algum. Depois disso, que 
mal faria, até, que minha mulher e 
os pequenos aqui viessem ver-me, 
conversando comigo deante dum ofi-
cial? A incomunicabilidade tem por 
fim impedir que eu me concerte com 
outrem ácerca dos factos que pos-
sam ser -me imputados. Ora, que 
preiuiso sofreria esse principio com 
a visita de creanças e duma senho-
ra? Logo que passem mais um ou 
dois dias, hei de falar nisso ao ca -
pitão para que ele o transmita ao 
comandante. 

E por hoje fico por aqui. 0 ca-
pitão emprestou-me dois livros de 
Julio Verne, a Herança tragica, de 

, Guéroult, e os Autos n.° 113, de Ga-
bourèau. Amanha vêm livros de Teó-

filo e Herculano, que mandei com-
prar . 

Continua. 
AFONSO COSTA 

Maria Veleda 

E' da Vanguarda o belo artigo a 
que hoje damos o logar de honra do 
nosso jornal. 

São palavras da mais flagrante 
justiça, ditas na mais fina e superior 
das i r o n i a s , despretenciosamente, 
num estilo colorido e forte. 

Artigos destes dão razão a todas 
as revindicações femininas. Pena é 
que no nosso paiz haja tão escaço o 
numero das que pensam em educar 
o seu espirito e emancipar-se pela 
inteligência da viciosa educação n a -
cional, que tão perniciosamente aba -
fa as grandes qualidades da mulher 
portugueza. , . . 

Mais uma razão para nos incli-
narmos deante de Maria Veleda, em 
que a sentimentalidade feminina mais 
faz avultar a generosidade da sua 
grande alma. 

0 ROMANCE DO SR. YISCOXDE DE PEDRALVA 

A prisão na fronteira —0 careere em Hespa-
nl,a — Fala o antigo deputado dissidente 

Como se sabe, o sr . visconde de 
Pedralva, um dos antigos deputados 
dissidentes em evidencia, foi alvo de 
uma qerseguição enérgica por parte 
do governo transacto que fez os maio-
res esforços para lhe deitar a mão, 
juntamente com as outras indivi-
dualidades politicas que menos feli-
zes, foram presas. Tendo conseguido 
l ivrar-se a tempo, foi preso em Hes-
pana, onde passou alguns dias, r e -
gressando hoje a Lisboa. 

Logo que tivemos conhecimento 
da sua chegada, apressamo-nos em 
ir ouvir da própria boca do s impa-
patico titular a descrição do que com 
ele se tinha passado. Esse relato 
excede no imprevisto dos episodios 
e no extraorainario das aventuras 
tudo quanto pôde supôr-se de ori-
ginal. 

Do Estoril á fronteira — Trinta e uma léguas 
a cavallo 

Furiosa acalmação 
A acalmação parece não durar 

muito mesmo a dentro dos partidos 
monárquicos. 

Começa a desinteligencia com a 
nomeação dos governadores civis. Os 
regeneradores querem para par t idá-
rios seus os logar es de governadores 
civis nos districtos de Beja, Braga, 
Bragança, Castelo Branco, Évora, 
Faro e Funchal; os progressistas g r i -
tam que, tal fazer, seria rouba-los! 

Em Coimbra, a discórdiaé maior. 
O sr . dr . José Jardim tem ha muito 
a pretensão dê  ser governador civil 
de Coimbra, e agora faz questão da 
sua nomeação. 

Regeneradores e progressistas, 
davam-lhe de boa vontade e no maior 
acordo o governo civil de Leiria, mas 
o s r . José Jardim teima pelo de Coim-
bra, que lhe fica mais ao pé de casa. 

E não ha demove-lo. Cita os s a -
crifícios, a perseguição e o exilio, no 
mais comovido enternecimento. Pr ogr essistas e r e ge n e r a d o r e s 

choram, mas parece não se decidi-

r e n A nomeação seria ria verdade mal 
recebida tanto em Coimbrã, como na 
Figueira. , 

A' ultima hora diz-se que sera 
provavelmente nomeado para Coim-
bra o sr . conselheiro Mota Prego, 
que' já nesta cidade exerceu o mes -
mo cargo. 

No proximo domingo reúne a a s -
sembleia geral da Associação de so-
corros mútuos União Artística Co-
nimbricense, para apresentação do 
relatorio, contas e parecer do Con-
selho Ficai, relativas á gerencia de 

Pa ra o mesmo fim também r eú -
nem o Monte-pio Conimbricense e a 
Associação da Arte de Ceramica. 

0 Diário publica relação dos pro-
fessores, propostos pelos conselhos 
escolares para a regencia provisoria 
nos liceus no atual anno létivo. 

Pa ra Coimbra foram nomeados os 
professores seguintes que, ha muito, 
estão jâ em exercício! 

Candido Augusto de Melo, para 
o 1.°, 2.° e 4.° grupos. 

Joaquim Mendes de Figueiredo, 
idem. , _ . . , 

Ricardo Simões dos Reis, idem. 
Dr. Luciano Antonio Perei ra da 

Silva, para o 3.° grupo^ 
Alberto Leuschner, idem. 
Augusto Eduardo Ferre i ra Bar -

bosa, idem. , 
Antonio Maria de Matos Cordei-

ro, para o 5.° e 6.° grupos. _ 
Antonio Conceição Martins, idem. 
Dr. Bernardo Aires, idem. 
Carlos Aciaioli da Fonseca F re i -

re Temudo, idem. 
Dr. Eusébio Tamagmm de Matos 

Encarnação, idem. Joaquim Pereira Gil de Matos, 
• idem. _ , . „ f( 

José Alberto Pereira de Carvalho, 

Armando Augusto Leal Gonçal-
ves, para o 7.° grupo. 

Francisco de Miranda Martins de 
Carvalho, idem. 

Agapito Pedroso Rodrigues, para 
o 1.°, 3,° e V grupos, 

— «Sahi do Mont'Estoril na m a -
drugada do dia 29 do mez passado, 
logo que tive conhecimento dos pro-
positos da ditadura em me prender. 
Vim de comboio até Alcantara-Mar, 
e tendo resolvido atravessar o paiz a 
cavalo, iniciei ahi proximo essa t r a -
vessia. Dois dias depois achava-me 
em pleno Alemtejo, tendo percorrido 
trinta e uma léguas por esta fórma. 

Como me sentisse fatigado e mes-
mo ferido por tão longa tirada resolvi 
tomar o comboio. Para isso t inha-me 
disfarçado devidamente em compra-
dor de porcos com o trage proprio e 
carateristico e adótado o nome de 
Ferre i ra — qUe o ditador mais tarde 
havia de roubar-me — seguindo de 
Moura sem novidade. 

Ao chegar, porém, a Barrancos 
era eu esperado por uma ordem de 
prisão inexorável como o mais per i -
goso dos c r iminosos . . . 

— E como conseguiu l ivrar-se? 
— A serie de peripécias que me 

sucederam encheriam o seu jornal; 
dir-lhe-hei apenas que me safei de 
rewolver em punho, saltando muros 
ovalados. In e rne i -meemHespanha . 

Preso e amarrado sobre um jumento — Chegada 
a Encinassolas 

Mal tinha chegado a dois kilome-
tros da fronteira fui obrigado a parar 
pelos carabineiros, que, sem a me-
nor cerimonia, me prenderam, em-
pregando a força e conseguindo a m a r -
ra r -me . 

Aos meus protestos e declmaçao 
da minha qualidade de pessoa de-
cente, um desses selvagens respon-
deu com um irri tante encolhimento 
de hombros: Qué visconde... ni que 
nifío muerto! 

Depois de amarrado puzeram-me 
em cima de um jumento, e aqui vou 
eu para a povoação de Encinassolas, 
provincia de Huelva, acompanhado 
por numeroso cortejo de charros mon-
tados em burros, muares, cavalos,[etc., 

A' chegada reparei logo que havia 
grande aparato militar, tendo sido 
mobilisada a guarda eivil e toda a 
força de carabineiros, como se se 
tratasse de uma verdadeira invasão 
de malfeitores. , 

Deram-se então uns episodios 
engraçadíssimos, Apesar da posição 
critica em que me encontrava, tive 
que abrir uma lata de manteiga, na 
qual teimavam em ver uma autentica 
bomba anarquista . 

Escuso dizer-lhe que toda aquela 
gente estava convencida de ser eu o 
mais perigoso dos inimigos .da so-
ciedade. 

mente considerado pela gente da 
terra. Fotografei-me em grupo com 
as pr imeiras auctoridades da locali-
dade, tendo á direita o alcaide e á 
esquerda o juiz. 

A minha popularidade era já 
enorme. O tenente de carabineiros, 
que depois me acompanhou á f ron-
teira, junto com todos os outros ofi-
ciaes, disse-me que depois da pas -
sagem do celebre general Pr im, era 
a minha estada ali o facto mais no-
tável nos annaes da terra . 

Por fim andei de casa em casa , 
disputando-se os convites á minha 
pessoa, que a gente do povo julgava 
ser de excecionaes talentos. 

A volta para Portugal — Protesto e procedi-
mentos oliciaes 

— Quanto tempo esteve em Enci-
nassolas ? 

— Ao todo sete dias. A' despedida 
toda a povoação me veiu acompanhar, 
pedindo-me que me lembrasse sem-
pre da ter ra e que ali voltasse. E lá 
voltarei naturalmente, mas cer ta-
mente em condições diversas. 

— E as autoridades hespanholas 
como o t ra taram depois? 

— O m i n i s t r o a a g o v e r n a ç ã o , 
quando telegrafou ao alcaide pa ra me 
soltar, encarregou-o de me dizer que 
lamentava profundamente o ocorrido 
e que me fízeisse sentir que só devido 
ás autoridades portuguezas eu tinha 
sido preso. 

— Quando a estar preso é inútil 
pedir-lhe mais algumas informa-
ções . , . 

—«Protestei telegraficamente com 
toda a energia junto do governo t r an -
sato mas não tive resposta a lguma; 
e, só mais tarde, é que o atual comu-
nicou por notu não censtar no Juiso 
de Instrução Crimina! coisa a lguma 
contra mim, sendo eu então posto em 
liberdade.» 

Lamentamos que a falta de tempo 
e de espaço nos não permita alargar 
mais na descrição interessantíssima 
que nos faz o ilustre deputado diss i -
dente. 

Teatro D. Luiz 
Hontem neste popular teatro r e a -

lisou a sua festa artística, o ator A. 
Andrade, que gosa muitas simpatias. 
. No sabado sobe á scena a mag i -

ca em 3 atos e 16 quadros — O rabo 
do diabo. 

Realisaram-se as eleições dos cor -
pos gerentes da Associação de Clas-
se dos Oficiaes e Costureiras de Al -
faite, que hão de servir no anno cor -
rente ae 1908, ficando eleitos os se -
guintes s r s . : 

Assembleia geral — José Pinhei -
ro, presidente; Antonio Perei ra dos 
Santos, vice-presidente; Antonio Le i -
te Pinheiro, 1.° secretario; Antonio 
d'Almeida Tentúgal, 2.° secretario. 

Direção — Antonio Augusto Aires 
de Gouveia, presidente; Anibal de Je -
sus Cardoso, vice-presidente; Anto-
nio d'01iveira, tesoureiro; Adriano 
Braz, 1.° secretario; Manuel da Con-
ceição Diniz Carmo, 2.° secretario; 
Alberto Carlos Júnior e Manuel Ca r -
valho, vogaes, 

Guardado á vista — 0 povo desfila em frente do 
prisioneiro 

— Que fizeram de você então? 
— M e t e r a m - m e nesse cárcere, 

com uma janela de grade para a 
rua por fórma que podia ser visto 
de fora. E a breve trecho, organi-
sou-se um desfile de povo em frente 
da minha prisão, sendo eu obser-
vado como se fosse uma féra. 

Ao segundo dia o desfile passou 
a fazer-se por dentro do proprio 
cárcere. 

Assim estive tres dias. Passei 
depois a estar numa hospedaria sob 
palavra de não fugir, em que me t r a -
taram admiravelmente e em que na -
da me f a l t o u . , 

Passei então a ser verdade,ira-

Atroz perseguição 
Porque, Senhor porque? 
A Folha de Coimbra a t r ibue-nos 

a intenção de querer atiçar odios con-
tra o franquismo com pretendidas 
frases de acalmação, e parece e s t r a -
nhá-lo. 

Muito amabilidade, sensibilidade 
de momento; toda a gente sabe que o 
odio, a violência e a falta de s incer i -
dade, são os nossos vícios capitaes. 

Se lhe juntasse a ambição e o 
amor ao dinheiro, tinha a Folha de 
Coimbra feito o nosso mais perfeito 
retrato. 

Estranha c rue ldade . . . 
Afinal tudo se explica. 
No mesmo enternecido artigo, â 

Folha de Coimbra diz que traz o co-
ração por longe, a viajar com o s r . 
João Franco. 

Está sem c o r a ç ã o . . . 
Mais m uembrulho na bagagem 

do ditador que, coitado, se vê tão e m -
baraçado já com as malas nas saídas 
e entradas precipitadas para o c o m -
boio. 

Calemo-nos porém. 
São desabafos . , . 
Respeitemos tã<? grande dôr t 
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E S C U L T U R A C O I M B R Ã 
Ha no museu de antiguidades do 

Instituto Uma curiosa imagem da Vir-
gem Gravida, que veiu da Sé Velha, 
obra de escultura coimbrã do inte-
ressante periodo gotico da arte re-
gional com que os eruditos se pre-
ocupam pouco, tomadqs de admira-
ção pelas maravilhas do renascimen-
to. 

No Boletim da Associação do Ma-
gistério Secundário Oficial, dá-nos 
o sr. José Julio Rodrigues noticia de 
outra existente em Lamego, que jul-
gavámos perdida e que com satisfa-
ção sabemos ter sido salva pelos cui-
dados do simpático prelado da dio-
cese, o sr. D. Francisco José de Viei-
ra e Brito. 

Ha pelo paiz mais exemplares. 
O artigo que versa sobre as r i-

quezas artísticas que encerra o paço 
episcopal de Lamego, vem acompa-
nhado de duas fotografias que indi-
cam bem a identidade de origem das 
estatuas de Lamego e de Coimbra. 

Transcrevemos o artigo. 

«A escultura religiosa que no 
Norte, na Flandres, tantas maravi-
lhosas obras produziu, em madeira 
sobretudo, (a cadeira de Santa Gu-
dula de Bruxelas por exemplo), que 
na Italia; em mor more, de tantos mo-
delos primorosos atulhou as egrejas, 
debaixo do cinzel de um Buanoroti, 
de um Bernini (já num plano muito 
inferior), entre nós pequenos vestí-
gios deixou de sua excelencia e per-
feição. Ao tomar posse do governo 
da Diocese de Lamego, o venerando 
Prelado que foi sempre um admira-
dor entusiasta de obras prifrias, pro-
poz-se constituir no Palacio Episco-
pal um museu de escultura, reunin-
do o que, pelas egrejas das fregue-
zias circumvizinhas poderia haver de 
dispensável, e de mal apreciado. A 
busca porém foi trabalhosa, e peucos 
frutos deu. No entanto, a par de al-
gumas obras toscas e inclassificáveis, 
de épocas grandemente arcaicas fez-
se um interessantíssimo achado, cheio 
de valor documental e mesmo de cer-
to cunho artístico. Retiro-me á ima-
gem da Virgem que vae roproduzida 
em fotogravura, esculpida em pedra 
similar á de Ançã, em que dizem foi 
burilada a filigrana do Mosteiro da 
Batalha. 

«0 interesse da escultura é gran-
de, primeiro porque todos os seus 
detalhes acusam uma data com cer-
teza visinha do século XII ou XIII, 
segundo pgrquo é uma das raríssi-
mas imagens (em Portugal creio exis-
tirem apenas trez), em que o dogma 
da concéção espiritual da Virgem, é 
tão material e até grosseiramente 
concretisado. Esta Virgem gravida 
respira o medievalismo antiquíssimo, 
pelo vestuário, pela atitude e por todo 
o seu fabrico. 0 vestido collant é iusto 
á cinta por uma correia afivelada, 
recorda miniaturas de Psalterios dos 
primeiros séculos cristãos, em que 
assim se vestiam as castelãs e as 
donzelas. Sobre o apertado corte do 
corpete, o manto afivelado ao centro 
por um florão trabalhado, cae em 
pregas bem cavadas ao longo do 
corpo. Os sapatos em bico, carateris-
ticos da mesma época, surgem sobre 
a pr-ga da saía; a mão direita e r -
gue-se num gesto de benção cheio 
de suave autoridade e a mão esquer-
da repousa aberta sobre o ventre onde 
se gerá o misterioso Salvador. 0 ba-
lanço da atitude da figura é correto; 
apenas, como em todas as obras gó-
ticas, alguns detalhes são de uma in-
Corréção infantil; por exemplo a ca-
beça que é desproporcionada com a 
finura do busto, o pleibismo brutal 
das mãos disformes, etc. 

«Como documento escultural é po-
rém curiosíssimo; as gravuras que 
acompanham este estudo figuram 
dois aspétos de estatua, de face e de 
perfil ou antes a trez quartos; acres-
centarei que a figura é pequena, de 
um metro e 30 de altura aproxima-
damente.» 

É claro que não perfilhamos a opi-
nião do sr. José Julio Rodrigues quan-
to á época das estatuas, e menos ain-
da a interpretação de contraste entre 
o plebeismo das mãos, a gentileza do 
tronco e o tamanho da cabeça. 

A estatua reproduz o tipo de be-
leza da época, e as mais gentis do-
nas faziam esforços de toilete para 
reproduzirem o que ao sr. José Julio 
Rodrigues se aflgura, um defeito de 
observação artística. 

Pelo que se vê da gravura e se 
observa na estatua de Coimbra, pés 
e mãoS reproduzem até o tipo ar is-
tocrático do tempo, desproporcionaes, 
elegantemente alongados. 

A obra parece ser um produto da 
arte coimbrã, ideia velha nossa, que 
a gravura veio agora fortificar, pois 
que ha mais de vinte annos que não 
víamos a maravilhosa imagem. 

A atitude é simétrica nas duas 
virgens, o padrão é todavia o mesmo 
áparte detalhes insignificantes. 

A estatua de Coimbra parece-nos 
porém superior á de Lamego. 

Quanto á atitude da mão levanta-
da, não nos parece ser a da benção. 
A estatua de Coimbra faz o mesmo 
gesto com o braço esquerdo porém. 

Parece-nos antes ser a do espan-
to. 

Na estatua de Coimbra é mais ca-
rinhoso o gesto maternal da mão que 
palpa o ventre e é feito com a direita. 

E \ apezar porém destas leves di-
ferenças, obra talvez do mesmo a r -
tista. 

O artigo do professor José Julio 
Rodrigues, apezar de inexatidões 
explicáveis em quem tem de tratar 
no mesmo artigo assuntos de tão 
diversas competências, é um belo 
serviço prestado á arte do nosso 
paiz. 

Excursão ao Porto 
em ».B; l#OãO em 3.a 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

«J? ftovldades» 

E' deste nosso brilhante colega 
da capital a narra iva, que com a de-
vida vénia transcrevemos, da, fuga e 
prisão em Hespanha do sr. visconde 
de Pedralva. 

Daqui a pouco ninguém tem um 
um cabelo. 

Mais um inimigo terrível deste in-
teressante ornamento da figura hu-
mana! . 

O sr. Fernand Guéguen encontrou 
nos cabelos o bacillus endothrix, mi-
croorganismo novo pela sua locall-
sação e cara eres biologicos. 

Difere essencialmente do bacilo 
seborreico e do cocus butirico de Sa-
bourand, parecendo ter algumas se-
melhanças com o Ascobacterium lu-
teum, incompletamente descrito ain-
da e descoberto por Babes. 

Guéguen, que no ultimo numero 
das Compt. rend., da Acad. de Sc. 
de Paris descreve a vida e manhas 
deste curioso inimigo dos cabêlos, 
anuncia estar fazendo experiencias 
sobre a resistencia dele a diversos 
antiseticos. 

Esperemos. Talvez dahi nos ve-
nha a salvação . . . 

Desaparecida 

De Pedralva, freguesia de Vila-
rinho de Baixo, concelho de Anadia, 
desapareceu no domingo, de casa da 
familia, uma mulher de 60 annos, 
que dá pelo nome de Vicencia. 

Pede-se á pessoa que tiver noti-
cia do seu paradeiro, o favor de avi-
sar a administração do concelho de 
Anadia. 

0 sr. Antonio Casimiro Guedes 
Pessoa foi nomeado secretario da 
administração do concelho de Pena-
cova por aposentação de seu pae que 
exercia o mesmo cargo. 

DECLARAÇÃO 
Depois dos últimos acontecimen • 

tos políticos, a população desta terra 
ficou distribuída em duas categorias: 
a dos que estavam na lista e a dos 
bufos. 

Andam para aí creaturas que, 
depois de terem prestado os seus 
serviços ao franquismo, exaltado as 
suas virtudes e esmolado as suas 
mercês, agora que o vêem na des-
graça querem também para si — os 
parvalhões! — a glorificação do mar -
tírio. 

E tem graça que atiram para ci-
ma dos outros com o epíteto de es-
piões, denunciantes, bufos, — eles, 
que sempre serviram, e lealmente, 
a policia! 

E' claro que estas misérias não 
me importam, nem me perturbam 
o sôno por um minuto. 

Mas importa-me a minha digni-
dade pessoal, que não se confunde 
com a de muitos miseráveis que pre-
tendem vilmente enxovalh'a-la e está 
muito acima de todas as calunias 
que sobre ela vomita as canalha das 
ruas. 

Dizem para al que eu era bufo: 
pois apresentem o mais insignifi-
cante ato da minha vida que o com-
prove. Quem o diz é, com certeza, 
do numero da malandragem, sempre 
pronta a cometer baixezas, mas cui-
dadosa em buscar a sombra donde 
ninguém a veja cuspir a sua baba. 

Mas para ser bufo era preciso 
ser franquista: são duas qualidades 
que se nâo separam; tão bom era 
um como outro; eram auxiliares r e -
cíprocos; um armava a rede, outro 
batia a caça; o franquista queria vi-
timas, o bufo arranjava-lh'as. 

Ora, nem o meu feitio se pres 
tava a baixezas como o franquismo 
cometia, nem eu politicamente tive, 
um momeata. sequer, relações com 
tal casta de gente. 

Digo-o bem alto e sem medo. 
Com certeza esta declaração ha 

de parecer extranha a todos que os 
me conhecem: para que diabo serve 
dar ouvidos á calunia que qualquer 
malandro furtivamente nos lança? 

Mas sempre é bom pôr as coisas 
no seu verdadeiro logar, não haja 
maliciosos que avaliem pelo meu si-
lencio da procedencia da infamia. 

E _fiça por esta maneira preve-
nida a canzoada que me ladrá ás 
pernas. 
' Coimbra, l â — II — 908. 

Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Associação de socorros mutuos 
da Arte Ceramlca de Coimbra 
convocação 

Por ordem do Ex.mo Presidente 
são convidados os socios desta As-
sociação a comparecerem á assem-
bleia geral que terá logar no dia 16 
do corrente, ás 10 e meia horas da 
manhã. 

Ordem dos trabalhos: Apresenta-
ção das contas e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativas á gerencia do 
anno de 1907. 

Coimbra, 8 de fevereiro de 1908. 

O secretario, 

Benjamim Ramos, 

Associação de soccorros muluos 
Monle-pio Conimbricense Marfins de Carvalho 

A V I S O 
Por ordem do Ex.mo Presidente 

são convidados os socios desta asso-
ciação a comparecerem á assembleia 
geral que terá logar no dia 16 do cor 
rente, á 1 hora da tarde; e não ha-
vendo numero legal de socios, ficam 
já avisados para o dia 23 do corren-
te, á mesma hora. 

Ordem dos trabalhos 
Apresentação das contas e pare-

cer ao Conselho Fiscal, relativas á 
gerencia de 1907. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1907 

O Secretario, 

Henrique da Costa Coimbra. 

Excursão ao Porto 
l j » E MARÇO de 1®08 

V CLASSE, ($550 ré is ; 3 .a CLASSE, l$050 réis 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

Associação de socorros mutuos 
União Artística Conimbricense 
- A / V I S O 

Por ordem do Ex.mo Presidente 
da Assembleia Geral são convidades 
todos os socios a reunir em Assem-
jleía Geral, no dia 16 do proximo 
mez de Fevereiro, pelas 10 horas da 
manhã, na sala da mesma Associa-
ção, rua dos Coutinhos. 

Ordem dos trabalhos — Apresen-
tação do Relatorio e contas e Pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos á 
gerencia do anno de 1907, sua dis-
cussão e aprovação. 

Coimbra, 10 de fevereiro de 1908. 

O Secretario, 

Joaquim Ribeiro da Silva. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3<$350 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oii Compa-
ny — Coimbra. 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTIS 
1 3 , Rua da Sofia, 1 3 —Coimbra 

End. tel.i SARGENTO PINTO — T e l e f . 1 6 0 

Tabacaria, papelaria, objectos d e s -
critor io è desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleção 
de bilhetes postaes ilustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

C L I N I C A G E R A L 

GERALDINO BRITES 
3VIEXDXCO 

65, Rua Visconde da Luz, 55 — GOIMBRi 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Antonio Pdbeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Sobre tudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 160000 réis 

Vestes, para eclesiásticos 
Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

Coletes d c fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia 16 do corrente mez de fe-
vereiro, pelas 12 horas da manhã, 
no estabelecimento comercial do fa-
lido Antonio Joaquim Neto, na rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e loja 
com os n.os de policia 85 e 87, por 
deliberação do respetivo juri comer-
cial, vão á praça, em lotes, e serão 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer, alem dos preços da sua ava-
liação, os bens arrolados pelo pro-
cesso de falência do referido nego-
ciante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° oficio, des-
ta comarca. 

Estes bens compõem-se de fazen-
das de lã e de algodão, como: risca-
dos, cotins, fianelas, casteletas, ze~ 
fires, baêtas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão, — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos, —O Es-
crivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

VESTIDOS TMILEUR 
A principiar em IS&OOO reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 07-1.° 

Associação de Ck;se dos Oficiaes 
e Costureiras de Alfaiaie de Coimbra 

Participa-se a todos os socios, 
que se acnam patentes na séde da 
associação, por espaço de 16 dias, os 
mapas de receita e despeza do anno 
de 1907, sendo a receita de 1440900 
réis, e a despeza de 360110 réis, fi-
cando portanto um saldo positivg de 
1080790 réis. 

Coimbra, 12 de fevereiro de 1908. 

O secretario, 

Adriang Brás, 

Unica no genero em Coimbra 

Tailleur especial 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Ami»ltlenorraglcan) 

- F A R M A G I A E. MIRANDA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12&000 réis 

Corte e coaíeção sem eguai 

Trespasse da antiga 
âlíjuilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, s i -
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador F r a n -
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

GASA. 
Vende-se na rua Nova n.os 26 é 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

Repara... L ê . . . 

TRATA-SE DOS T E U S I N T E R E S S E S 
(2 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, asma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos (Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efl-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu« 
cados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R u a i . La%aro — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, 22Q< 
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NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da marca 

que foram despachadas de Columbus em 21 de de-
zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
ê garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L . 

Para todas as informações dirigir a 

José Marques Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Yoiturcttc 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 "e em magnifico es-
tado de ;conservação. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

C o n s u l t ó r i o D e n t á r i o 
Rua Ferraira Borgas — GÍIIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Uaiveísidadc 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res-e-mais "finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Páz-sè distribuição 
sem aumento 

aos domicilios 
de preço 

c ã 

P H 

CS 

P I 
© 

O 
• cH 
Cl 

p H 
O 
© 

tJ -

M 
Í 

8 * 

o 

m 

O 

00 
f* 

i 
ê-
00 
d 
s* 

í 
PH 

9 •£3 
a to a 
«í s 

Si 

se $ 
"S 
S 
a 
9 

ws-

WS— 
»<s— 

§í*£— 
WS-
* Í S -

•+S 

» -
ws— 
ws— 
ws-
ws— 
WS-

jWS— 
WS— 

3 E 
WS— 
<*£— 
ws— 

F E K A T O L 
(Injeção aat i -blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôiv 

Deposito — - FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de providencia 

O seguro Porttsgai previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os- sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o s e vln-
tens por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 800&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portíegai prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo s r . A. R. Pinto) 

C O I M B R A 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os afama-

dos pianos ( B A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris, e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes pssiaas ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

R, Visconde da Lux — COIMBRA 

modelo 
D e A L M E I D A § v C . A 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr, ALMEIDA JVIONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas naclonaos e estrangeiras para todas as ciasses de vestuário 
t X T l í l I A X O T I D A D E EM L I A D O S P A D R Õ E S ! 

Camlsarla, gravataria e artigos da malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

I f c i l f l ^ > 
m m 1 •: - \ 

.aí. 

m-ms» 

Ex.mo Sr.— Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o elegante de A v e i r o 

é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porérn em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a ar te. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Fer idas antigas, Implngens, 
eczema e manchas de pe le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

- FARMACIA E. Mifl&NOA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meusez."108 amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi-

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes-
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami-
madissimos amigos e freguezes, póis 
a minha linha de conduta será sem-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
noa domicílios dos meus freguezes, 
tomando egualmente conta de todos 
Os concertos, tanto em maquitías de 
costura, como bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro, na 
Praça 8 fde Maio, n. r 10, 3.1' andar, 
em Coimbra. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO B R A Z I I , E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcaoia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
Marca registada (Regis tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s c o reis; 3 frascos , reis . 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( ( I E C I ^ V ' n o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, UiHí> reis; « caixas, reis . 

33—'Remedios específicos em pílulas saccharinas• 
(HECilSTAOOS) 

36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco,$&.©© reis; O frascos , t l J O O reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dUzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4*51000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C a 

Rua Ferreira Borges, 36. 
Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicacão 
destes remedios. r v 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
48, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários an tores 

P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a d e v i d o a o s l i m i t a d o s l u c r o s 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionas» 

Alugam-se pianos inte iramente novos . Recebem-se p ianos em troca 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a oualouer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de planos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. ' 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes» 
instrumentos. ^ 

Também esperamos uma escolhida e variada coléçâo de musica e mé-
todos ; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumenta 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
16X1x1 cl • 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 

Largo da Freiria, 5 

Administrador 0 proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

São avisados os membros das 
comissões municipal e paroquiaes 
a reunirem na segunda-feira, 17 
do corrente, pelas 7 horas da 
noite, no Centro Eleitoral Repu-
blicano José Falcão, para se tra-
tar de assuntos eleitoraes. 

0 Joinas da composição o impressão 
Boa Ja lioeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e II 

N . ° 1 2 8 6 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 
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MISÉRIA 
E ' moral a repelente miséria do 

ditador. 
Por onde passa agora levanta-se 

a voz dos que ele perseguiu, porque 
nunca soube na sua vida senão per-
seguir e humilar esta alma vil de Ce-
sar de comedia. 

Fugiu de Portugal, e pela Espa-
nha, pela França e pela Italia em que 
em vão tenta descançar, persegue-o 
o mesmo odio que êle levantou com 
a perseguição que é a fórma do seu 
delirio criminoso, a perseguição na 
patria, a perseguição a estranhos. 

Se em Portugal é detestado, não 
o é menos em Génova em que as 
suas importantes propriedades lhe 
deveriam garantir a consideração vul-
gar, quando não o respeita. 

De Génova teve de fugir por lhe 
ser hostil a população! 

Como liquida vergonhosamente 
este homem que, quando os jornaes 
anunciam as centenas de contos por 
que vendeu os tapetes e bibelots raros 
da herança da mulher, trata mesqui-
nhamente da licença do logar que 
exercia em Portugal. 

Ele que, em nome da adminis-
tração monarquica, queria tirar aos 
empregados públicos os logares que 
honestamente d e s e m p e n h a v a m , 
quando não dessem provas publicas 
de clara adesão aos princípios m o -
nárquicos 

Contra ele nunca poderam le-
vantar-se as cóleras populares. 

E m Lisboa, era assobiado, no 
Porto foi coberto de excremento, 

Ele e os apaniguados. 
E ' u m heroe de pantomima, bur -

lesco e trágico, mas mais burlesco 
que trágico. 

A sua insignificância intelétual 
não deixa ver a sua crueldade de ti-
ranete inferior. 

Impulsivo e covarde, deve apenas 
aos seus ascorosos colegas no minis-
tério a força intelétual que não tinha. 

Quando começará para estes a 
hora da expiação! 

MAGALHÃES LIMA 
O Messidor publica o seguinte a r -

tigo do nosso ilustre compatriota, 
precedendo-o das palavras que t r ans -
crevemos também. 

São palavras de justiça histórica, 
que gostosamente transcrevemos. 

Como é repelente ver com tanto 
euidado nos seus interesses u m ho-
mem que devia estar possuído de 
horror pela tremenda catastrofe que 
inspirou. 

Foge, mas deixa o requerimento 
assinado a pedir licença. Amanhã 
mandará os recibos para o guarda 
portão lhe receber os ordenados. 

O herdeiro dos Palavicini! 
Mas porque fugiu este homem? 
Não viu ele que a liquidação era 

absoluta e que o desprezo e o nojo 
tinham vencido o odio. 

Porque lugiu? 
Que tinha que temer? 
O odio? Não! 
O desprezo sim. 
Esse é absoluto. 
Para tal ditador em falência a 

violência seria um crime, e o escar-
neo a justiça. 

A liquidação do tragico-burlesco 
filho do Alcaide não se faz a tiro, ou 
na execução judicial das praças pu-
blicas. 

Liquidou em heroe de comedia. 
Não tinha a temer nem a bala 

n e m os explosivos. 

Num sentimento que cada um apre-
ciará, os republieanos portugueses exi-
lados em Paris quiseram deixar pas-
sar os funeraes do rei e do príncipe 
herdeiro para tornar publico o seu 
modo exato de sentir sobre os graves 
acontecimentos de que Lisboa acaba 
ds ser teatro. 

Tal reserva não tem já razão de 
ser, e o sr. Magalhães Lima entre-
gou-nos hoje o artigo do mais alto in-
teresse, que abaixo se lerá. E' uma 
pagina de historia... 

Quando, no mez de seteníbFO ul-
timo cheguei a Par i s para expôr a 
situação de Portugal com toda a ve r -
dade e com toda a independencia, 
tomaram-me em geral por um so-
nhador, por um pessimista, e todos 
me objetavam que era absoluta a 
tranquilidade em Portugal. 

Como eu era uma das vitimas da 
preversidade do Franco, julgaram 
em geral que eu agia em meu pro-
prio nome. 

Os factos se encarregaram depois 
de me dar razão. Tornei-me profe-
ta, apesar dê tudo. Não era neces-
sário todavia grande perspicacia pa -
ra prever o que devia acontecer. 

Na verdade que tinha eu dito? 
Que toda a politica portugueza gi-

rava em volta de uma baixa questão 
de dinheiro — os adeantamentos fei-
tos ao rei, qne teve a audacia de a s -
sinar um decreto legalisando as di-
vidas em proveito seu e de sua fa-
milia, achando assim o meio de a u -
mentar a lista civil. 

Podia-se comparar o rei Carlos 
ao honrado Yago de Otélo, quando 
dizia: Mete dinheiro na bolsa. 

Desperdiçava-se sem conto. Não 
havia a tal respeito duas opiniões em 
Portugal. Englobava-se no mesmo 
odio o rei e o ditador. A prova está 
na indiferença do publico portuguez 
deante do atentado. Uma simples no-
ticia, uma mulher, por exemplo, 
morta pelo amante, teria produzido 
mais emoção que a desaparição de 
S. Magestade Fidelíssima. 

Agora que os factos são conheci-
dos não ha motivo para ocultar a 
verdade. 

Quem tinha levado o espirito pu 
blico á exasperação em que se en-
contrava no ultimo tempo? 

— Franco, com as suas medidas 
brutaes. 

E' por isso o único responsável 
por tudo o que acaba de passar-se . 
Não é necessário procurar outro c r i -
minoso. 

O povo excitado por uma escra-
vatura que o esmagava, revoltou-se 
naturalmente. Não se podia fazer 
uma ideia do mau estar que enf ra -

quecia o paiz e o tornava impotente 
para qualquer trabalho util. Era a 
guerra civil com todas as suas con-
sequências. 

Ninguém estranhará que ao ter-
ror branco, o terror dos opressores, 
se tenha oposto o terror vermelho, 
terror dos oprimidos. A lógica é in -
flexível. 

Os acontecimentos de Lisboa se-
rão, como tantos outros, um acto de 
libertação. Em todos os tempos foi 
proclamada como um direito a insi-
nuição politica, quando se trata de li-
bertar o povo oprimido. 

Certamente que eu teria prefer i -
do a revolução, que de resto estava 
preparada, a um atentado que se con-
verte num gesto individual. 

Mas é necessário confessa-lo a l -
to. Se a responsabilidade do acto não 
pertence a nenhum partido politico, 
não é menos verdade que os autores 
desta revolta deram prova de r a ra 
coragem e abnegação pessoal. E' ne -
cessário respeitar todas as vitimas, 
todos os que se sacrificam por o seu 
ideal, ou pela sua patria. 

Não se pode ainda apreciar j u s -
tamente o que acaba de passar -se 
em Portugal; mas quando a Repu-
blica se tiver proclamado, o que na 
minha opinião, se fará num praso 
breve (como acima disse, não é ne-
cessário ser profeta para o dizer), 
então a historia tomará conta do 
acontecimento e julgal-o-ha. 

Franco, que obedece ás leis do 
atavismo, é um degenerado. Pensa -
va que só pela repressão mais vio-
lenta se poderia salvar a monarquia 
em Portugal. A verdado é que a mo-
narquia não tem homens para a go-
vernar , porque todos os iiUefetíiaes 
estão ganhos pelas ideias, republica-
nas. A monarquia chegou na verda-
de ao fim. 

A questão para Portugal não é 
uma questão de governo; é uma ques-
tão de regimen. Não ha solução pos-
sivel fóra da Republica. 

MAGALHÃES LIMA 

Boletim do A. do Magistério Secundário Oficial 

Está publicado o fascículo XVI do 
terceiro anno desta interessante r e -
vista, a que já no ultimo numero t i-
vemos ocasião de nos refer ir . 

0 sumario do numero, que temos 
presente, é o seguinte: 

Novíssima reforma da Instrução 
Secundaria. A Inquisição e os livros 
suspeitos. Os livreiros de Lisboa em 
1550, por Antonio Baião. O Paço 
Episcopal de Lamego, pelo prof. José 
Julio Rodrigues. Analises Bibliográ-
ficas: Teofilo Braga. Camões, por 
Marques Braga. A parte elêtiva do 
Conselho Superior de Instrução Pu-
blica. Edifícios escolares. Educação 
fisica: A ginastica nos liceus. Ensino 
da fisica nos liceus. A Instrução Se-
cundaria nu Imprensa: O Instituto 
Livre de Ensino em Madrid. A edu-
cação fisica das creanças. Os nossos 
mortos: Dr. Gonçalves Lopes. Pro-
fessores provisorios. Livros de ensi-
no. Pequeno noticiário. Bibliografia: 
Revistas nacionaes; Revistas es t ran-
geiras. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Pa ra o concelho de Penacova, foi 
nomeado administrador interino, o 
sr . Antonio Correia da Silva. 

Foi concedida a demissão pedida 
pelo sr . Pompeu Far ia de Castro, de 
professor da escola de Ceira. 

Foi autorisada a reparação dos es-
tragos causados pelas chuvas no lan-
ço de estrada compreendida entre o 
Carvalhal da Se r r a e o limi e deste 
distrito,. 

LEITURA FLEGANTE 
E' um facto —de reflexão assaz 

paradoxal — que cada um lê volunta-
mente o que lisongia as suas incli-
nações, as suas paixões, e que se 
despreza as paginas mais próprias a 
atenuar os defeitos de cada um. 

Cada geração, cada classe, cada 
partido tem os seus autores, as suas 
folhas politicas e literarias onde pro-
cura a expressão das suas preocupa-
ções. Outrora exaltava-se Vitor Hu-

o-; ha pouco a admiravel pleiade 
os parnasianos, hoje os deliciosos 

poetce minores Verlaine, Sama in . . 
para não citar senão os desapareci-
dos. Da mesma mane i r> um bom 
anti-semita lê só .Durraond, e uma 
fidalga antiga a Gasette de France; e 
ficam assim fechados no mesmo ci r -
culo estreito de saudades e precon-
ceitos. Conservam-se afastados do 
pensamento dos adversarios cuja 
sinceridade tem tendencia para sus -
peitar. 

Na vespera da grande revolução, 
os salões em que a «doçura da vida» 
era sem egual, entregavara-se á lei-
tura sensível: eglogas, pastoraes, 
narrat ivas tocantes ae Bernardin de 
Sa in t -P ie r re , e t c . . . . Nos nossos dias, 
ameaçado como está do ásperos con-
flitos sociaes, o Mundo parece egual-
mente penetrado pelo snobismo — 
outro snobismo menos refinado que 
sacrifica tudo não ácquinta essencia, 
mas á elegancia exterior da vida. 

A gente de negocio sabe especu-
lar habilmente com a vaidade huma-
na, ou com a nossa indiferença pelas 
obras nobres; porque os ridículos são 
legião, e não o merecimento. Assim 
se explica a voga que, ha uns dez 
annos, têm as folhas de prazer ou de 
aparato, os magazines mundanos. 
«Dirijo, dizia uma mulher de espirito, 
duas publicações destinadas de p re -
ferencia ás mulheres. Uma, com a 
sua frivolidade, t raz-me muitas cen-
suras , mas muito dinheiro «também; 
a outra, mais séria, inumeráveis elo-
gios mas muito poucas assinaturas.» 

Abri com efeito estas folhas ama-
veis desde a capa decorada por uma 
efígie graciosa, que se oferecem ne-
gligentemente sobre as consoles dos 
salões, as pequeninas mezasdos halls, 
as mezas dos clubs e dos palaces; a 
acreditar aquelas lindas imagens a 
vida não passaria de um papel de 
comparsa. Parecer, segundo o titulo 
da forte comedia de Maurice Donnay, 
tal é, na opinião dêles a lei soberana 
da sociedade. 

Recéções, soirées, caçadas, g r a n -
des casamentos são as rubricas des-
tes anaes ilustrados do fausto con-
temporâneo que, encorajam toda a 
pretensão a certa distinção superfi-
cial. Propõe-se á admiração do lei-
tor, não o esforço da arte, do pensa-
mento, da verdadeira caridade, mas 
o gesto banal do homem de sociedade 
com uma partícula ou um saco de 
dolars. 

Ha só um poder cujas manifesta-
ções estas folnas ligeiras se dignam 
seguir — com uma deferencia que na 
verdade se inclina deante dos mais 
singulares caprichos — é a Moda. Os 
poderosos do mundo cujas sentenças 
proclamam insistentemente são os 
grandes alfaiates; as obras pr imas 
que se impõem á admiração são as 
suas «creações». 

Mais talvez que os salões é hoje 
o teatro o orgão da moda. Os nossos 
dramaturgos inclinavam-se ontem 
deante do gosto dos atores; subordi-
nam hoje a sua tese á preocupação 
feminina da toilete. E assim se vê, 
mesmo nos teatros do estado, os pro-
gramas anunciarem — Costumes da 
casa X. Par ece claramente que o a r -
tista das sedas e cias rendas é o emu-
lo do escritor. E, engenhosos, os m a -
gazines elegantes substi uem a c r i -
tica literaria da peça pela fotografia 
das toiletes e das jóias exibidas. 

As Letras agradam-lhe, em t e r -
ceira ordem, pelo mesmo aspéto f ú -
til. Ura escritor publica uma obra de 
um real talento; que pretexto admi-
ravel para fazer um inquérito das 
suas apãdões para o sport, do seu 
fato de caça, dos seus cães! O que, 
neste ousado filosofo, lhes excita a 
curiosidade não é a originalidade de 
um espirito especulativo verdadeira-
mente inovador, é o corte da sua 
barba, ou a cor da sua gravata. 

Que os eronistas maliciosos, e so-
bretudo os diligentes fotógrafos se 
divirtam a contar-nos pela imagem, 
ou pela crónica ligeira os divert imen-
tos da «alta sociedade» é um direito, 
mas que mulheres novas, famílias 
modestas, façam desta magra subs -
tancia o alimento exclusivo do seu 
pensamento, isso é que é verdadei-
ramente perigoso. E' terrível, disse, 
o leitor ae um único jornal ; mais 
para temer é a leitora dedicada dos 
seus magazines! 

«Assinou La Corbeille, jornal fe-
minino, e o Sylphe des saZons. De-
vorava, sem deixar uma, as noticias 
das primeiras representações, das 
corridas, e das soirées, interes?a-
va-se pela estreia de uma chanteuse> 
pela abertura de um armazém de 
modas. Conhecia as modas novas, a 
direcção dos alfaiates bons, os dias 
de Bois ou de Opera. Estudou em 
(Paul Bourget) descricões de mobi-
liário; leu (Zola) e (M.m ede Noailles) 
procurando nêles saciar pela imagi-
nação os desejos pessoaes» 

De que leitora se t ra ta? — J á o 
a d i v i n h a r a m , se a memoria o 
t r a i u . . . é de M.me de Bovary. Quan-
tos imi adoras é de temer que nós 
lhe preparemos! 

Que justas criticas é costume in -
fligir á literatura popular, feita de 
scenas de horror, e ae paixão sel-
vagem, corrosiva como vitríolo. NO 
florilégio contemporâneo, a l i tera-
tura da chamada Boa Sociedade apa -
rece-nos, certamente mais sedutora, 
mas egualmente venenosa. 

E o gosto das letras seria toda-
via preciosíssimo agora que desapa-
receu toda a unidade de convicções 
e que a diferenciação da sociedade 
se acentua dia a dia na complexi-
dade crescente da vida! Diviaimo-
nos em categorias inteletuaes, em 
classes sociaes distantes e impene-
tráveis umas ás outras. E todos s a -
bem quantos ódios e prevenções en-
gendram os mal entendidos I 

O gosto das letras tende a de-
senvolver uma cultura geral que nos 
aproxima; léva-nos a uma flexibili-
dade de espirito que nos facilita a 
a compreensão das ideias adversas 
e assim a estima e a simpatia m u -
tuas. 

Jacques Lux. 

Y f a ç â o c l e á r i e a 

Continuam paradas as obras da 
viação eletrica e não se sabe bem 
porquê. 

0 tempo corre de feição, e todos 
os dias a imprensa anuncia a chega-
da de material, isento de d i re i tos . . . 

Informam-nos que o pouco pes-
soal que aqui estava recolheu á casa 
construtora do Porto, sem indicação 
de volta próxima. 

Perguntaremos: não ha contratos 
a cumprir? 

Vae ser posto a concurso um lo-
gar de oficial de diligencias da ad -
ministração do concelho da Figueira. 

Vae ser ouvido o Conselho Supe-
rior de obras publicas sobre o pedi-
do formulado pelos herdeiros ao sr . 
Gil Alcoforado, para colocação de um 
cubo na margem direita do rio de 
Pereira, para irrigação da sua p ro -
priedade no sitio da Quebrada. 
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I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
3.° dia —31 de janeiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. 
Hontem não jantei. Tinha almo-

çado muito tarde, e bem, de sorte 
que, para entrar hoje na normalida-
de, preferi não comer á noite. Em 
compensação, tomei café — e ótimo 
café. 

A historia deste mimo cífra-se em 
pouco: quando aqui esteve hontem o 
Malaquias, perguntei-lhe so poderia 
aqui ter uma maquina de café. 

— Pode, respondeu, e ato se en-
freiem a faze-!o. 

E m execução desta pequena liber-
dade, tenho agora, deante dos meus 
olhos, uma refulgente maquina de 
café, muito pequena, mas excelente. 
Emquanto não*me chega de casa a 
chavena que requisitei, a esposa do 
capitão empres tou-meuma linda cha-
vena, pires e colheres, e assim eu 
pude, ainda hontem, tomar café de 
primeira ordem, que me deixou bem 

. disposto. 
Agora o meu aposento, se não 

fosse o solo frigidissimo, já se supor-
tar ia melhor. Eis o seu mobiliário 
a tual : — uma meza forrada de zinco, 
uma camita de ferro, com seu enxer-
gão de soldado, seu pequeno colchão, 
travesseiro, cobretores e a minha 
man ta comprada em Vigo; um vaso 
de noite; a minha maleta da roupa; 
uma bacia para lavar os pés; um pe-
queno lavatorio branco, de ferro, em 
forma redonda, bacia com valvula, 
saboneteira e guarda pentes; um bi-
det ; a bilha de agua com sua bacia 
grossa (em que hoje lavei a maquina 
e a chavena) e com seu púcaro de 5 
ré is —res to do mobiliário primitivo; 
u m a maquina de café, garrafa com 
álcool, assucar , café, chavena, masso 
de velas, palmatória de vidro, cinco 
livros, este papel em que escrevo, um 
guardanapo, uma escova dos dentes, 
sabonete, toalha da cara, sapatos de 

estar na cadeia e a garrafinha 
com o salicilato de soda. 

A proposito devo dizer que a pe-
quena dôr de reumatismo, que tenho 
sentido, não tem grande importancia, 
m a s ha de produzir o milagre da mi-
nha mudança para um aposento so-
bradado. Espero até que esse milagre 
se dê já ámanhã. 

E como terá passado minha mãe-
sinha com o seu terrível reumatismo? 
Terá ao menos tomado os remedios? 
Oxalá que sim, e se ela souber adi-
vinhar os meus desejos, não deixará 
de o fazer. 

O meu desejo mais veemente é 
que, até cessar a minha incomunica-
bilidade, nada seja mudado em minha 
casa. Quero que haja os mesmos le-
cionistas, as mesmas creadas, os 
mesmíssimos hábitos de vida. Se eu 
soubesse que alguma cousa era m u -
dada sob o pretexto de desgosto ou 
da necessidade de diminuir despezas, 
muito me afligiria. 

Eu proprio não me poupo, porém 
quanto, a, despezas fortes! Ainda 
agora acabo de comer um almoço es-
esplendido, que me vem do Tavares 
por preço elevado, mas que encontra 
plena compensação no facto de me 
saber muito bem. Compoz-se a r e -
feição de uma omolete aux tines her-
bes, linguado frito com batatas cozi-
das, costeleta de vitela com batatas, 
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Jules Renard 

0 CABEÇA DE CEIOIISA 
Por fim o sr . Lepic passa-lhe as 

mãos pela guedelha e faz crepitar as 
unhas, como se quizesse matar pio-
lhos.. 

É a sua brincadeira favorita. 
Ora, logo á primeira, mata um. 
— Ah! Bem marcado, não o errei . 
E, enquanto um pouco enojado se 

limpa ao cabelo de Cenoura, a s r . a 

Lepic levanta os braços ao céo e diz 
acabrunhada: 

— Já desconfiava! Estamos acea-
dos, meu Deus! Ernestina, vae de-
pressa buscar uma bacia, minha filha' 
ahi tens que fazer. 

A mana Ernestina traz a bacia, 
um pente, vinagre num pires, e co-
meça a caçada. 

— Pentea-me primeiro a mim! 
grita o grande Felix. Tenho a cer te-
za que m'os pegou, 

espinafres, queijo da Serra, pão, m a -
çã, laranja e tangerina. Só deixei 
uma parte dos espinafres e reservei 
para o lunch um pouco de costeleta 
e queijo. 

Parece que não haverá razão 
para se ter dó de mim e que este 
meu apetite será prova' bastante de 
que nem estou doente nem muito 
mal disposto. Oxalá que a minha fa-
mília o soubesse e procedesse do 
mesmo modo. 

A minha convicção é que dentro 
do poucos dias, teremos mudança 
'ministerial e que o menos qu<3 me 
fará o novo governo é respeitar-me 
as imunidades parlamentares, m a n -
dando-me soltar i m e d i a t a m e n t e . 
Oxalá que os jornaes saibam fazer 
campanha neste sentido. 

Mas ainda que o governo não 
caia, o atual ver -se-ha forçado, para 
descalçar a bota, a pôr um ponto fi-
nal nesta comédia trágica em que 
se envolveu. Será então questão de 
mais dias, mas não muitos. A qua-
lidade e o numero das pessoas p re -
sas obriga-lo-hão a acabar com a 
perturbação atual. 

Interrompi as memorias por es-
perar o medico a todo o instante. 
Reclamei a sua presença porque esta 
madrugada tive um âtaqUe de tosse, 
que só posso atribuir ao desconforto 
do aposento. Mais uma razão para a 
solicitação, e em que é justo decla-
ra-lo, colaboram com a maior boa 
vontade —o medico, o capitão e o 
comandante Malaquias. 

O medico além de pessoa araa-
bilissima, é um excelente clinico. 
Como tivesse de me auscultar por 
causa da tosse, logo percebeu que 
o meu pulmãe fraco, aquele em que 
parece existirem vestígios duma an-
tiga pleurisia, é o direito, que, aliás, 
é felizmente extranho á tosse, que 
tive de manhã, e que não reapare-
ceu. A causa da tosse está na far in-
gite crónica, com granulações pe-
queníssimas, mas muito numerosas, 
de que sempre èoíro mais ou menos. 
A laringe pareceu-lhe bem. 

O capitão que acompanhava o 
medico, e que tem sido duma genti-
leza inexcedivel para comigo pro-
meteu que eu mudaria para um apo-
sento sobradado ámanhã á noite ou 
domingo de manhã. Parece que a n -
dam a dispo-lo e ar ranja- lo de mo-
do que posa servir de prisão. Vou 
emfim deixar esta geleira, a que. de 
resto, já me ia habituando, por uma 
destas bizarrias que não têem expli-
cação fácil. Ainda terei saudades 
disto? Pelo menos, a visinhança do 
visconde, que eu aliás só raríssimas 
vezes sinto falar á porta com um 
oficial, ha de fazer-me certa falta. 
Tenho muito dó dele,- porque tenho 
a impressão de que sofre brstante. 
Falta-lhe em grande parte a f é , que 
é a minha maior força! Ainda que a. 
politica portugueza seja horrível, o 
Amor da Liberdade, que arde no 
meu coração, é eterno, é imenso, e 

| dá-me disposições para quasi não 
\ sentir a clausura e para suportar 
com animo as saudades infinitas da 
família. 

Eu não preciso de dar fórma ex-
terior ao meu credo, para ter o di-
reito de o defender. Como é que não 
é licito e honroso e adoravel, sofrer 
pela liberdade, se, sem ela, todos e 
eu proprio continuaremos sujeitos 

Arranha furiosamente a cabeça 
com as unhas e pede uma celha com 
agua para afogar tudo. 

— Socega, Felix, diz a mana E r -
nestina, que gosta de se sacrificar; 
não te farei mal.' 

Põe-lhe uma toalha á volta do 
pescoço e mostra um geito, uma pa-
ciência de mamã. Afasta os cabelos 
com uma mão, segura o pente com 
a outra, e procura, sem trejeitos de 
enfado, sem medo de apanhar habi-
tantes. 

Quando diz: mais um! O grande 
Felix esperneia na bacia e ameaça 
com o dêdo Cabeça de Cenoura que 
espera silencioso pela sua vez. 

— Contigo acabei, Felix, diz a m a -
na Ernestina. Não tinhas senão sete 
ou oito, conta-os. Havemos de con-
tar os de Cabeça de Cenoura. 

A' primeira passadela do pente, 
Cabeça de Cenoura leva a melhor. 
A mana Ernestina julga que caiu no 
ninho, mas não apanhou senão um 
formigueiro ao acaso. 

Fazem circo em volta de Cabeça 
de Cenoura. A mana Ernest ina apli-

a encarceramentos violentos, a des-
prezos de direitos, como os que eu 
suporto agora?! 

— Que sofram os outros! dirão 
os egoísmos de mãe, de esposa, de 
irmão. 

— Sim, os outros também so-
frem, è sabe Deus, por vezes, com 
que redobramento de martír ios. Se-
gundo me disse o capitão, na mes -
ma noite em que fui aqui encarce-
rado, só a companhia por ele co-
mandada levou para o insalubre e 
húmido forte de Caxias 93 desgra-
çados, que na sua maioria n ã o c o -
meteram outro crime que não fosse 
o de passarem pelas ruas á hora em 
que a policia se enfureceu por ter 
sido ferido um dos seus membros. 

E esses desgraçados não têm com 
que se. abriguem do frio; não têm 
roUpa branca, que possam mandar 
vir de câèa; não têm dinheiro para 
dispensarem o rancho do soldado; e 
em casa deixaram mulher, e filhos na 
miséria mais a t r o z . . . 

Esses é que sofrem a valer, e é 
para o bem de todos, para que a Li -
berdade, emfim, nos acalente em 
Portugal, que todos esses sofr imen-
tos se juntam em força invencível, 
que ha de produzir milagres. 

E ' esta a minha fé. Como homem 
de alguma sciencia, eu não posso des-
crer do Progresso. Ele faz-se por 
toda a parte, embora á custa de pa -
decimentos individuaes. Fa r - s e -ha 
também em Portugal. 

Mas todas estas considerações são 
agora inoportunas. 0 que importa 
saber é que a minha luta pelo cou-
forto vae ser coroada de bom êxito. 
Ainda não sei o que será o quarto 
que me destinam, mas certamente 
será melhor do que este calabouço. 
Com essa habitação, e com o mais 
que já tenho hei de suportar sem a r -
repios os dias que tiver de estar ainda 
preso. 

Agora mesmo recebi, pelas 9 e 
meia da noite, 10 livros de Alexan-
dre Herculano —os Opusculos e as 
Lendas e Narrativas. A' leitura dos 
romances ligeiros vou substituir a de 
escritos admiraveis, que levantam e 
enobrecem o espirito, e aperfeiçoam 
e palavra falada e escrita. 

Também já cá tenho mais duas 
malas vindas de casa com roupa de 
cama, guardanapos, toalhas e varia 
roupa branca. Para a roupa suja veiu 
uma linda bolsa, que eu saudei como 
obra da minha mulher. 

Como da outra vez, toda a roupa 
vinha desdobrada, a monte, enge-
lhada. Passei um adoravel quarto de 
hora a dobrar tudo outra vez, a acer -
tar, a a r rumar . Belos hábitos de a r -
ranjo vou èu adquirir na pr isão! 

A mala maior t rouxe-me infinitas 
recordações do meu ultimo passeio á 
Hespanha, França, Suissa e Italia, 
com minha mulher. Admirável pas-
seio. Companheira preciosa! Felici-
dade imcomparavel! Não creio que 
já mais alguém tenha sido, ou possa 
vir a ser, mais feliz do que eu, com 
sua familia. Todos me adoram e es -
tremecem, sobretudo a companheira 
ideal, inteligente, boa, afavel, que eu 
tive a ventura de ligar aos meus des-
tinos. Todas as suas qualidades in-
comparáveis, em que não ha nunca 
um senão, vão já aparecendo nos 
nossosnuatro filhinhos. E' uma força 
de Beni'que se multiplica. Não é pos-
sível duvidar do seu grande futuro. 

ca-se. O sr . Lepic, de mãos a t rás das 
costas, segue o trabalho como um 
estranho curioso. A sr . a Lepic faz 
exclamações doloridas. 

— Oh! Oh! diz ela, era necessá-
rio uma pá e uma enchada. 

O grande Felix, agachado, mexe 
a bacia e recebe os piolhos. Caem en-
voltos em películas. Distingue-se a 
agitação das suas patas pequenas co-
mo cílios cortados. Obedecem ao r e -
domoinhar da bacia e o vinagre fá-
los morrer depressa. 

A sr.a Lepic — Palavra, Cabeça de 
Cenoura, que não ha quem te enten-
da. Na tua edade e tão grande, de-
vias envergonhar-te. Desculpo-te os 
pés que não vês, talvez, senão cá em 
casa. Mas comerem-te os piolhos e 
tu não reclamares nem a vigilancia 
dos mestres, nem os cuidados da fa-
milia . . . Explica-me, por favor, que 
prazer podes achar em te deixar de-
vorar assim vivo? Tens sangue na 
carapinha. 

Cabjca (le Cenoura — E' o pente que 
me a r ranha . 

A sr.a Lepic — Ah! E' o pente. Ora 

São quasi horas de me deitar. 
Chegaram-me ha pouco bolachas de 
agua e saí, tostadas,, especialidade 
do Rendez-vous des gourmets. 

Amanhã, 1.° de fevereiro, as en-
cetarei, com vinho do Porto, que veiu 
de minha casa, o café, as bolachas, 
6 as refeições do Tavares, a ultima 
das quáés, O jantar de hoje, chegava 
bem para duás p e s s o a s . . . 

Portanto, termino o relatorio dos 
meus trez dias de presidio do mez 
de janeiro — 29, 30 e 31 com estas 
frases, que resume tudo: 

Espirito — Sempre bem. 
Corpo —Mal no 1.° dia, sofrivel-

mente no 2.°, bem no 3.D, e vae e s -
tar de, óra avante, otimamente. 

E ass im: 
— Do mal o menos! Nestas con-

dições, pode-se esperar com calma a 
libertação próxima. 

Contínua. 
AFONSO COSTA 

Excursão ao Porto 
ft£5$0 em t £ 0 5 © cm 3." 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

CARTAS DE O. mm I I 
Paul Bonnefon publica na Revue 

bleue algumas car tas da Boa-Mãe 
para a princeza Clementina de Or-
leans, filha de Luiz Filipe, e casada, 
como ela, com um Coburgo-Gotha. 

As cartas, aliás pouca interes-
santes, são publicadas por Paul Bon-
nefon, com palavras de enterneci-
mento pela morte de D. Carlos e do 
príncipe herdeiro, para mostrar a 
simplicidade da vida na côrte de Lis-
boa. 

E' curioso porém que mostram 
apenas a duplicidade ae processos 
politicos, tão velha na nossa côrte. 

Na carta com a data de 9 de fe-
vereiro de 1846, D. Maria II chama 
ironicamente nobre ao duque de 
Palmela, e qualifica de canalha a 
sua atitude na camara, afirmando 
que toda a gente o despreza, e que 
para explicar o seu procedimento 
seria necessário admitir que ou ti-
vesse caido em infantilidade ou en-
sandecido. 

Assim está no texto de Paul 
Bonnefon: 

«Nos Chambres vont bien, s u r -
tout celle des Députés, et, aux Pairs , 
ou y a des choses drôles, c 'est-á-dire 
le noble duc de Palmella, à la tête de 
1'opposítion, et se conduisant et pa r -
lant d'une manière tout à fait c a -
naill. Quant à lui, il faut croire de 
deux choses l 'une: ou il est tombé 
en enfance ou est devenu fou, car 
sa conduite est indigne, aussi tout 
le moncle le méprise.» 

Assim está com todas as letras 
na correspondência particular da boa 
senhora D. Maria II. 

Na carta porém que fecha a cor-
respondência, a mesma boa mãe e 
senhora escreve que reforçou o mi-
nistério e as censuras são todas para 
Sanches e Aguiar, e confessa que 
tem medo do Visconde de Sá por 
causa do exercito. 

Traduzimos textualmente: 

«20 de manhã. — Ontem á noite 

ahi está como tu agradeces a tua i r -
mã. Ouves, Ernest ina? Este delica-
do senhor queixa-se da cabeleireira. 
Aconselho-te, minha filha,- que aban-
dones já aos bichos esse mártir vo-
luntário. 

A mana Ernestina —Acabei, por ho-
je, mamã. Tirei sómente o maior, e 
ámanhã darei segunda volta. Alas 
bem sei quem vae pe r fu rmar - se com 
agua de Colonia. 

A sr.a Lepic — Quanto a ti, Cabeça 
de Cenoura, leva a bacia e vae pô-la 
em exposição no muro do jardim. E' 
preciso que toda a aldeia desfile dean-
te para vergonha tua. 

Cabeça de Cenoura pega na ba -
cia e sáe; e, depois dé a pôr ao sol, 
fica ao pé dela de guarda. 

A primeira a chegar é a velha 
Maria Nanette. 

Todas as vezes que encontra Ca-
beça de Cenoura, pára, observa-o 
com os seus olhos pequeninos, mío-
pes e maliciosos, e, abanando a sua 
touca preta, parece adivinhar coi-
sas. 

— O que é isto? perguntou ela. 

decidiu-se a questão do Ministério: 
reforçou-se com o visconde de Sá 
pa ra a guerra , Aguiar para a J u s -
tiça, e Julio Sanches para a fazenda; 
o duque de Palmela tomou conta da 
reino; Lavradio ficou com a m e s m a 
pasta, Mousinho tomou conta da m a -
rinha. Apezar do visconde, Aguiar © 
Sanches não serem precisamente as 
pessoas que gostaríamos de ver no 
ministério, algumas vezes é neces-
sário passar por cima de tudo e ir 
com o que se encontra e quer a n -
dar ; porque a estes não será neces-
sário pica-los para os fazer a n d a r ; 
será necessário o contrario. E' n e -
cessário modera-los sobretudo ao Sá, 
para que não mude todos os oficiaes; 
porque tem desgraçadamente u m a 
tendência enorme para acabar com 
o exercito e é uma tendencia a que 
nos oporemos com todas as f o r -
ças . . . . » 

Assim tratava a rainha os mais 
Ieaes servidores: Mousinho, Aguiar, 
,Sá da B a n d e i r a . . . 

Quanto ao duque de Palmela, o 
tal canalha da camara dos pares, o 
infantil, o sandeu, o homem que ela 
dizia desprezível e desprezado, não 
lhe merece uma palavra. 

Os detestados eram então o Julio 
Sanches, o nosso Joaquim Antonio 
de Aguiar, e o visconde de Sá. 

Quanto ao amor ao exercito po r -
tuguez a rainha mostrava o valor 
que tinham as suas palavras solici-
tando mais tarde a intervenção e s -
trangeira. 

E como ela passou á historia, de 
azul e branco, a pele delicada e fina, 
os lábios a sorr ir , os seios fortes de 
boa mãe! 

E' sempre isto o que se encontra 
quando consegue descer-se á alma 
escura dos r e i s . . . 

Br. Mendes dos Remedios 

Foi aceite, ao sr . dr . Mendes dos 
Remedios, o pedido para não aceitar 
o cargo de vogal da secção do ens i -
no superior. 

A seu tempo comentaremos esta 
determinação que não é senão das 
mais honrosas para o ilustre profes-
sor. 

Pa ra o Observatório Metereologi-
co da Universidade, chegou a Lisboa 
um mandrin universal. 

Na ultima sessão do Conselho S u -
perior de Instrução Publica, foi d i s -
tribuído o processo relativo a umas 
duvidas apresentadas pelo reitor do 
Liceu, desta cidade, sobre o praso 
para os alunos da 2.a, 4.a e 6.a c las-
ses requererem exames como es t ra -
nhos. 

Vae ser reparada a ponte dos A s -
nos, neste distrito. 

Ao sr . Manuel Mendes dos S a n -
tos, professor-ajudante da escola p r i -
maria da Figueira da Foz, foi con-
cedida a exoneração do seu cargo, 
por a haver pedido. 

Foi nomeado distribuidor sup ra -
numerário da estação postal da F i -
gueira da Foz, o sr . Joaquim Mesquta. 

Cabeça de Cenoura não-responde 
nada. 

Ela debruçou-se sôbre a bacia. 
— São lentilhas? Palavra que não 

vejo bem; o meu rapaz devia-me 
comprar umas lunetas. 

Mete o dêdo, como se tivesse in -
tenção de provar. 

Decididamente que não compreen-
do nada! 

— E tu? Que fazes tu ahi, zanga-
do e com os olhos envidraçados? 
Aposto que te ra lharam e te puze-
ram de castigo. 

Ouve. 
Eu não sou a tua avó, mas penso 

o que penso, e tenho pena de ti, meu 
pobre pequeno, porque me parece que 
êles te fazem a vida má. 

Cabeça de Cenoura verifica, num 
volver de olhos, que a mãe o não pô-
de ouvir e diz ao ouvido da velha 
Nanette: 

— E depois? Tem alguma coisa 
com isso? Meta-se com a sua vida e 
deixe-me a mim tranquilo. 

(Continua.) 
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A V A N Ç A N D O .. . 
Ahi temos a ditadura franquista 

ern terra e o Partido Republicano vi-
torioso sem combate, avança a to-
mar de assalto os últimos redutos 
em que a monarquia ainda hoje se 
entrincheira, e caminha para a vito-
ria, para o triunfo definitivo e sem 
quartel, respirando a polvora, peito 
descoberto ás balas dado em comba-
te leal. 

Avança o Partido Republicano em-
quanto o franquismo se afunda, como 
o raio, sete braças pelo chão abaixo, 
corrido, envergonhado, desvairado, 
perdido, como o rapaz da fabula, a 
quem cobriram de impropérios e tro-
ça deante da princeza, por se ter dei-
xado enganar por um cigano que o 
meitára a fazer uma declaração de 
amor á menina que êle julgára não 
estar tão altamente colocada. 

Ahi temos agora o caso picares-
co do franquismo, iludido pelos ci-
ganos do nacionalismo, fazendo a 
côrte á monarquia absoluta, perse-
guindo-a com as cabriolices do seu 
amor á Hamlet, para afinal ser cor-
rido pelos impropérios da côrte an-
te a monumental troça do vingado 
Partido Republicano. 

E na verdade querer á viva for-
ça enfileirar um esqueleto meio car-
comido pelo gélido pó do sepulcro no 
transcorrer dos annos; querer insu-
flar-lhe vida; pô-lo a pé e de mais a 
mais a dar leis, só o sr. João Fran-
co o podia conceber, emais ninguém. 
Só êle e o diabo é que tinham uma 
uma lembrança destas: —a restau 
ração do absolutismo. 

A sepultura é um logar sagrado 
que a ninguém é dado violar. O pas-
sado jámais poderá voltar, e, tanto 
não volta, que a Revolução France-
za, abrindo-lhe a sepultura com o 
alvião do Progresso, o sepultou para 
sempre. 0 Paree Sepultis tem para 
o passado a sua verdadeira aplica 
ç ã o . 

Foi uma tentativa que resultou 
inútil e contraproducente, mas que 
poderia ter derramado muito sangue 
e fazer inúmeras vitimas; tentativa 
ascorosa que os proprios beduínos 
teriam reprovado, apesar de afasta-
dos um pouco da civilisaçâo europêa 
e da comunidade de ideias e senti-
mentos com os paizes clássicos da 
liberdade parlamentar. 

E se a tentativa franquista não 
não tem falhado, como falhou, a Fran-
ça e a Inglaterra ver-se-iam obriga-
das a intervir á mão armada em Por-
tugal, arrombando furiosamente a ti-
ros de canhão as ferreas portas do 
despotismo! 

E' o que se tem feito em toda a 
parte. Foi assim que a Europa, o Ja-
pão e os Estados-Unidos procederam 
em 1900, por ocasião da revolta dos 
boxers, na China, como já anterior-
mente o haviam feito em 1860, qnan-
do da expedição do general de Mon-
tauban, depois conde de Pa-li-kao, 
a forçar a dinastia mandehú a abrir 
os portos do Celeste Império ao co-
mercio internacional; expedição esta 
que ficou brilhantemente assinalada 
nas paginas da historia, cobrindo de 
imorredoura gloria o renome fran 
cez. 

A civilisaçâo europêa penetrou 
violentamente na China a tiros de ca-
nhão. Para grandes males . . . gran-
des remedios. 

O mesmo está actualmente suce-
dendo em Marrocos. A França jurou 
civilisar os aguerridos descendentes 
de Ali-Fatima, os fanaticos sectá-
rios do Grande Profeta e ha de civi-
lisa-los a ferro e fogo, enviando-lhes 
saborosas ameixas das suas metra-
lhadoras, os belos drops das suas es-
pingardas Lebel, as taes engraçadas 
da polvora sem fumo. 

Eis a sorte que nos esperava se 
a tentativa de restauração da mo-
narquia absoluta vingasse em Por 
tugal. O povo portuguez ê essencial 
mente liberal, democrático, progres 
sivo. Desde 1820 bem o tem demons 
trado numa épica e gloriosa campa-
nha em prol da Liberdade. Ainda 
ontem o demonstrou na grande agi-
tação anti -jesuítica de 1901 e no pro-
testo contra a reação clerical em 
agosto e setembro de 1904, na briosa 
cidade de Aveiro — o berço perfu-
mado e florido do imortal caudilho 
José Fstevam Coelho de Magalhães 
— por ocasião, das projetadas e ma-
logradas festas á Imaculada. A mi-
nha modesta pena nâo se recusou 
então a lavrar um solene e enérgico 

orotnsto que ficou patrióticamente 
vinculado nas colunas da Resis-
tência e outros jornaes. 

Assim se lavrou a sentença de 
morte do reacionario gabinete Hin-
tze Ribeiro, oue teve de recuar ante 
a prespétíva de graves acontecimen-
tos no norte do paiz, e o Partido Re-
nublicano, ganha a campanha, re-
fastelou-se sobre os louros colhidos, 
preparando-se para novas e mais 
brilhantes campanhas onde tem feito 
o seu tirocínio* para partido de go-
verno, atualmente a única e supre-
ma esperança da Patria. 

Ora, após taes provas de amor 
9 dedicação pela Liberdade, veiu a 
odiosa tentativa de restauração abso-
lutista que o sr. João Franco quiz v. 
viva força fazer vingar e por issó 
teve a inconcebível audacia de fazer 
encarecerar homens de superior en-
vergadura moral e inteletual como 
Antonio José d'Almeida, Afonso Cos-
ta, João Chagas, França Borges e 
muitos outros, e os dissidentes João 
Pinto Rodrigues dos Santos, viscon-
de da Ribeira Brava e dr. Egas Mo-
niz 1.. . 

Pasma-se de tanta audacia, de 
tanto cinismo!, . . Nem o proprio 
Costa Cabral, ou Teles Jordão, a 
tanto se atreviam. 

Foi a politica de violências que 
fez cair para sempre o sr, João 
Franco numa derrocada sem pre-
cedentes na historia do constitucio-
nalismo portuguez, e a lição é de 
tal fórma eloquente e sugestiva que 
=ÍO impõe pela força irresistível da 
lógica e da razão ao atual gabinete 
de concentração monarquica. 

E bem precisa de concentração 
a monarquia. A pobre tem os seus 
dias contados e só com um receituário 
cuidadoso, aplicado a doses cons-
cienciosamente preparadas e calcu-
ladas, ela lograrã prolongar por mais 
algum tempo a sua periclitante exis-
tencia. 

Ora, o verdadeiro remedio, é o 
liberalismo e o éter duma politica 
tolerante e patriótica, aliada a uma 
severa, economica e moralisadora 
administração. A evolução fará o 
resto. 

E a evolução é o Partido Repu-
blicano. . . avançando. . . 

FAZENDA JÚNIOR 
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NAS 

Falec imento 

D o e n ç a s de peie e intes t inos 

Do ilustre corenel medico e distinto chfife do s«r 
vico de saúde d'altramar dr. Manuel Ferreira 
Ribeiro: 

Pede-me V. a minha opinião so-
bre o valor terapeutico do seu fer-
mento selecionado d'uvas; da melhor 
vontade, pois tem conquistado a san-
ção dos nossos médicos mais distin-
tos e a legítima confiança dos doen~ 
tes que o tem tomado. 

Foi-me indicado por algumas pes-
soas amigas que o tomavam e uma 
delas, vendo-se melhor dum eczema 
que tinha na face, instou comigo pa-
ra que eu o tomasse também para 
combater o estado acnoso que ha mui-
tos annos me tem incomodado. E as-
sim por experiencia própria, tendo 
tomado alguns frascos, posso dizer 
que é eficaz a ação deste medicamen-
to nas doenças de pele, cuja origem 
se prende nas perturbações gastro-
intestinaes, que o fermento regulari-
sa; tem poderosa ação contra essas 
perturbações e por esse facto cura 
as dispepsias e coloca o organismo 
em boas condições de resistencía con-
tra doenças graves como são a fu-
runculose, eczemas, acnes diabetis, e 
creio mesmo que a sua poderosa ação 
se hade aproveitar na erisipela, sa-
rampo, escarlatina e varíola. 

Ha, porém, doenças em que a ação 
do fermento selecionado d'uvas For-
mosinho está perfeitamente reconhe-
cida. Está neste caso a diabetis, ven-
do-se diminuir o assucar embora os 
doentes não tenham a dieta que se 
aconselha nesta doença tão traiçoei-
ra e quasi sempre indiferente, por-
que os furunculos, antrazes e mesmo 
gengivites que a complicam, não são, 
em geral, atribuídos a essa doença 
e por isso se julga mais benigna do 
que na realidade é. 

O fermento selecionado d'uvas 
Formosinho tem conquistado nume-
rosas provas do seu valor terapeuti-
co entre nós e no estrangeiro, sendo 
superior, sob todos os pontos de vis-
ta, á levadura de cerveja. Pôde V. 
fazer o uso que entender desta car-
ta, e creia-me, etc., * 

Lisboa, 12-8-905. — Manuel Fer-
reira Ribeiro. 

AGENCIA B E P U B L I C A R E S 
-PE 

ÍST0HIO MENDES PINTO DOS SâHTBS 
13, Rua da Sofia, 13 — Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. ICO 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente paraltodas as 
publicações literárias e scientificas. 

CrandS®ga i©!eei$© 
de bi lhetes poíjéaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

LOJA DE F E B R â G E 
Trespassa-se nas melhores con-

dições, um estabelecimento de ferra-
gens, acreditado, num centro comer-
cial importante. 

Nesta redação se dão aos interes-
sados todos os esclarecimentos. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(2° anuncio) 

No dia 16 do corrente mez de fe-
vereiro, pelas 12 horas da manhã, 
no estabelecimento comercial do fa-
lido Antonio Joaquim Neto., na rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e loja 
com os n.os de policia 85 e 87, por 
deliberação do respetivo juri comer-
cial, vão á praça, em lotes, e serão 
entregues a quem maior lanço ofe-
recer, alem dos preços da sua ava-
liação, os bens arrolados pelo pro-
cesso de falência do referido nego-
ciante, que corre seus termos pelo 
cartorio ao escrivão do 5.° oficio, aes-
ta comarca. 

EsleS bens compõem-se de fazen-
das de lã e de algodão, como: risca-
dos, cotins, flanelas, casteletas, ze-
fires, baêtas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz de 
Direito, Ribeiro de Campos. *- O Es-
crivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Antonio Ribeiro das leves Machado 
Fcrnsoetlor da Companhia Roa! dos Gamlnhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 62—COIMBRA. 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Sobre tudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a lôáOOQ réis 

Ves tes , para ecles iást icos 
Variedade em cor tes d e calça de Sazendas inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

Faleceu em Lisboa o sr. Manuel 
Fernandes de Azevedo, estabelecido 
com loja de mercearia na Praça 8 de 
Maio e no Largo de D. Luiz. 

O Conselho Superior de Instrução 
deu parecer favoravel para que fosse 
provida no logar de professora-aju-
dante da escola para o sexo femini-
no, da Sé Nova, a sr.a D. Josefina 
Augusto Domingues. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 

Trigo, 600 réis o alqueire; milho 
branco, 460; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 560; cen-
teio, 440; cevada, 380; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 2$660 réis; novo, 
2$550 a 2$600 réis. 

Diz-se que o sr. conselheiro Ne-
ves e Sousa pediu a sua demissão 
de reitor da Universidade, e que se 
indigita para o substituir, entre ou-
tros, o sr. dr. Costa Alemão. 

Pediu para ser colocado em infan-
taria 23, o musico de 2.a classe do 
do estado menor da guarda munici-
pal do Porto, o sr. João Barbosa da 
Silva Cristo. 

Excursão ao Porto 
fl n u MARÇO de t m i H 

2.a CLASSE, f$55Q réis; S.a CLASSE, i$G50 réis 

D e p o s i t o geral: 

Farmacia Formosinho — P . dos R e s t a u -
r a d o r e s — L I S B O A . 

D e p o s i t o e m Coimbra: 

Farmacia J. R. Sobral — R . do In fan t e 
D. Augus to , 

A N Ú N C I O S 

E D I T A L 
O Doutor Francisco José de Sou-

sa Gômez, Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Mêsa administrativa desta Santa 
Casa se acha aberto concurso por es -
paço de quinze dias para o provi-
mento de um logar de orfã, ao Co-
légio de S. Caetano. 

Os representantes das concorren-
tes deverão apresentar, dentro de 
aquêle praso, os seus requerimentos 
acompanhados dos documentos exi-
gidos pelo art. 277.° do Regulamento, 
que são: 

1.° Certidão de edade; 
2.° Certidão de obito do pae; 
3.° Atestado de pobreza passado 

pelo pároco; 
4.° Atestado sobre o seu estado de 

saúde, passado por um dos médicos 
da Santa Casa. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 14 de fevereiro de 1908. 

O Provedor, 

Dr. F, J. Sousa Gômez. 

. . S A I N T E C E C 1 L E , , 
Pianos alemães e francezes com 4 0 e 4 5 p. c de desconto 

N i n g u é m e o u j p r - e n< n h u m p u m o o u q u a l q u e r o u t r o 
i n s t r u m e n t o d e m u s i c a , s<em c o n s u l t a r o s r . 

L O U I S F O N T A I N E 
l i - B u a F ô n a n d e â T o r n a z - I I ( A n t i g a m e n t e R u a d a s Fangas 

Afinação, 2f000 réis; Por assinatura: 3 vezes por anno, 8(000 réis 
CONCFRTOS GARANTIDOS 

VESTIDOS T â l L L E U R 
A principiar em 15$©í l© re is 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 97-1.° 

I nica no genero e m Coimbra 

Tailleur especial 
C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O BRITES 
3VEJEIDXCO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

Bilhetes á venda na Papelaria Borges 

PETROLEO 
Americano puro, qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o em Coimbra: 
3$8SO réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Trespasse da antiga 
alquilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, si-
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Trata-se com o solicitador Fran-
cisco Mendes Pimentel — Coimbra. 

Repara... Lé. . . 

TRATA-SE DOS TEUS INTERESSES 
12 AHNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos (Rebuçados milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, iunto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efl-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
que os têm usado, mas também por 
abalisados facultativos. 

Farmacia Oriental 
R n a S . L a z a r o — P O R T O 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Porto, PPO-

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e coiifeção sem egual 
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NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da marca 

que foram despachadas de Columbus em 21 de de-
zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
e garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L , 

Para todas as informações dirigir a 

José Marques Ladeira & Filho 
Praça 8 dc M a i o - C O I M B R A 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua F e r -
reira Borges, 150. 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
és 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

CASA COLONIAL 
F o r n e c e d o r a da Casa K c a l 

FEUATOL 
(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra . 

'Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — F&RM&GI& E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia, 

Faz-8e distribuição aos domioilios 
sem aumento de preço 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro PortwgaE p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades.^ 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de t r in ta mil 
r e i s por anno. 

Rendas ató 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
dé edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda a 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Pa ra informações, dirigir ao sr . 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Era casa do ex.m0 s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

PAPELABU BORGES 
Vendem-se nesta casa os a fama-

dos p l a n e s © A V I S A i T , recebidos 
diretamente de Paris , e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos pr inci-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes postaes ilustrados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante , Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

Ex.mo Sr. —Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos a n -
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter 
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, s u b -
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Estab. M . Pham. "Sousa Soares „ 
(Xt t B B A Z 1 L E S A E O I O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l.a classe 
e oinco medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos sena 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Marca registada ( S t C g l s t a d © ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 

Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou a s m a -

t l C a ; C u r a a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

6 P a S incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

° U t l 'CuSTdmi rave lmen te a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel , é ape -
tecido pelas creanças. 

Frase© reis; S frascos, reis. 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada an t i -he rpe t ioa , de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis ; pelo correio, 140. 

R. Visconde da Lus — COIMBRA 

modelo 
De A L M E I D A # C.A 

Rua das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos s rs . Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

RagniSfio ser t ide era fazendas nacionaes e es t rangei ras para todas as c lasses de vestuário 
U I / T I M A S O Y I D A D K E i a VjHIJHW PADElt tKM! 

Bamlsarla, gravatar la e art igos de malha para horaam. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.mos amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi -

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes -
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami -
madissimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será s em-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
nos domicílios dos meus freguezes, 
tomando egualmente conta de todos 
os concertos, tanto em maquiuas de 
costura, como bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro , na 
Praça 8 fde Maio, n. r 10, 3 / andar , 
em Coimbra. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BEGÎ T fc DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as ™ u s e a s ^ c ^ U í » , oenjôo. 
do mar , o mau hálito, a flatulência e a dilatação do 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, reis; © caixas, 3,<£»4® reis. 

36—Remedios especiílcos em pílulas saccharinas—36 
(BECilSTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 

Mo^esdaTnervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 
intesttinos, dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e das c reanças ; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; Fraqueza e suas consequências. 
Frase®, S«© reis; » frascos, « * t O 0 reis. 
Consultem o livro - O Novo Medico - pelo Visconde de Souza Soares, 

á venda nos depósitos dos remedios do autor. 
Preço: brochado, 200 ré is ; encadernado, 400 reis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 25600. _ 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 reis ; dúzia, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 ré is ; dúzia, 75000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a -

Deposito ^ a f 6 e r ô ^ P o r t u g a l — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Avis© importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratu i -

t a m e n t e a q u a í ^ e r consulta P or escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

SÂLÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
, 46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de FIAMOS dos m a i s afamados fabricantes 
U n i e a casa que tem sempre em deposito d i v e r s o s m o d e l o s 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
V e n d a s a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p i a n o s i n t e i r a m e n t e n o v o s . Recebem-se p i a n o s era t r o c a 
A f i n a ç õ e s de pianos e orgãos, bem como r e p a r a ç õ e s destes 

e de quaesquer instrumentos de corda . 
A f i n a ç õ e s de pianos, na cidade, a 1:500 ré is ; fóra, preço convencionai 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a f i n a ç õ e s e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p l a n o s e 
o r g ã o s , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. _ _ _ _ _ 

N B Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. • 

T a m b é m "esperamos uma escolhida e var iada coléção de musica e m é -
todos • assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer ins t rumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a. nossa casa não 
tenha. 
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CBNTRO REPUBLICANO JOSE1 FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

€ Joinas da composição e impressão 

Rua Ja Uoeda, 12 a 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 a 1§ Orgáo do Partido Republicano de Coinèra 

CONFERENCIA I P u b , i c a > c l u e * n l e n t a v a para satisfazer 
a voracidade de correligionários irre-

No sabado. 22. rofa-se no ^ h a Y Í a d a s e r a a d m i n i s t r a . 
ção municipal, deixaram-o ver bem 
os poucos dias em que tivemos de 
sofrer a extinta comissão administra-
tiva, 

Ninguém tem hoje ilusões: o des-
perdício e a opressão era a divisa da 

r conferente o sr. dr. m l ^ S S ^ ^ S ^ 

Centro republicano académico a 
primeira conferencia eleitoral dg 
série que aquele centro resolveu 
efétuar. 

Dr. Bernardino Machado 
e dr. Trindrade Coelho 

Está sendo coberta de ass inatu-
ras a representação que da Figueira E ' pela dôr que os espíritos f r a -
da Foz vae ser enviada ao governo, ternisam. E, pois, que esta hora é de 
pedindo para que sejam reintegra- dôr para vás, eu sinto que o vosso 
dos nos seus antigos cargos aquêles espirito desce por instantes a f ra te r -
dois ilustres cidadãos, os srs , drs . | nisar com o meu espirito. 

CARTA A' RAINHA SR.' D. AMÉLIA 

do Yale. 
A conferencia realisa-se ás 

horas da noite, na sala do tetro 
Republicano José FalcJu, no Lar 
go ' " " 

OS MUNICÍPIOS 

ção pela resolução do grave proble 
ma das cadeiras e meza para as ses-
sões, 

A mesma preocupação com que 
o sr, João Franco punha espéques 
no trono. 

A comissão administrativa orga-
nisava ao mesmo tempo a sua poli-
cia eleiçoeira, cobrindo-a com a capa 
de vigilancia dos serviços municipaes, 
e, ao que se afirma, fazia das obras 
municipaes garantia devotos futuros, 

r , , , . Isto sabia muito bem o sr. João 
For decreto publicado no Diário Franco,-e isto fez muito propositada-
G o v f n o > foram reintegradas as mente, obedecendo ás indicações do 

vereações que o sr. João Franco ti- c a c i q u e r u r a i q u e , s e m consideração 
nha substituído por comissões admi- de especie alguma, impoz a este dis-
nistrativas. tricto, que pela sua cultura inteletual, 

u acto do governo é de inteira e pela crise de desenvolvimento que 
justiça, porque a ilegal determinação atravessa, merecia chefe de outra en-
ao íranquismo obedecera apenas a vergadura 
processos eleiçoeiros, sem novidade, e P a r a <J sr. João Franco, a verea-
ha mui to condenados, ç5o -municipal d e Coimbra-Éei arPas-

Us municípios foram sempre en- tada, como as outras, no mesmo 
carados pelo sr. João Franco como 0dio, senão em odio maior, por lhe 

orgamsações sem outro valor que não | não aceitar as imposições com que 
pretendia ter ás suas ordens os cofres 
municipaes para pagar serviços elei-
toraes, 

Porque não é o sr. João Franco 
dos que gastam do seu para triunfo 
da sua politica. O seu espirito inte-
resseiro, que se revela nos actos de 
avareza repelente da sua vida inteira, 

, - i é apresentado por os da seita como 
candaloso, onde pôde encontrar ma- p e n h o r d a honradez dos seus proces-
tena para perseguições, o sr. João | s o s administrativos. 

fosse o eleitoral e por todas as fór-
mas tentou realisar de vez a desor 
ganisação, em que veem colaborando 
de longa data, apesar dos protestos 
do partido republicano, todos os par-
tidos da rotação monarquica. 

O sr. João Franco olhou os m u -
nicípios pelo prisma do seu odio: on-
de pôde organisar u m processo es 

Bernardino Machado e Trindade Coe-
lho. 

E' do teôr seguinte: 
«Senhor! —Os abaixo assinados, 

reconhecendo que os cidadãos Ber -
nardino Machado e Trindade Coelho, 
pelas suas qualidades, talentos e de-
dicação cívica são benemeritos da 
patria portugueza, que nesta hora 
angustiosa tanto carece do auxitio 
das suas forças vivas, — pedem resp-

eitosamente a Vossa Magestade se grandes vícios. pei 
digne fazer reconduzir aos seus an-
tigos cargos públicos—aquele, de 
professor da Universidade, o segun-
do, de delegado do procurador régio 
em Lisboa, que abandonaram no mo-
mento em que os oprimia o despotis-
mo governativo de João Flanco. 

«Figueira da Foz, Fevereiro de 
1908,» 

Separa-nos, Senhora, uma distan-
cia incomensurável. Mas a dôr en-
curta essa distancia e eis-me perto, 
tão perto que vos falo. Ouvir-me-eis? 

Não sei. E' a segunda vez que a 
vós me dirijo, escrevendo-vos. P o r -
quê e para quê? 

Eu vo-lo digo: 
Senhora: A civilisação tem pro-

duzido erros extraordinários, A par 
de grandes virtudes ela tem posto 

seres 

Is foser içSo 

Está em 116^500 reis a que, ha 
poucos dias, se abriu nesta cidade 
a favor dos filhos e família de Ma-
nuel Buiça. 

O sr . Mateus Pires Leiria, 2.° as-
pirante de fazenda em Condeixa, foi 
autorisado a gosar trinta dias de li-
cença que me fóróònCe&raã. 

A •civilisação tem feito de 
humanos seres monstruosos. 

Antes dela o homem podia ser fe-
ra, mas não era monstro, faltava-lhe 
tudo que faz a perfídia, a hipocrisia, 
a vaidade, o orgulho, a traição. 

O homem podia devorar o homem, 
•mas não o crucificava, não o quei-

mava, não o submetia por vinte a n -
dos ao martírio horroroso de subter-
râneos, de cárceres hediondos feitos 
de toda a maldade proterva e maldita. 

A civilisação tem creado direitos 
que são verdadeiros crimes, porque 
em nome desses direitos ou indiví-
duos maus 

lucto, chorando, chorando a morte 
violenta do esposo, chorando a morte 
violenta e prematura e odiosa do 
filho amado! 

Vós os vistes cair aos vossos pés, 
mortos, banhados em sangue! E a 
vossa dôr foi grande, e a vossa dôr 
é grande. Reconheço-a. Sinto-a. 

E em redor de vós, sob esse a m -
biente que vos envolve, em que vos 
envolvem, um milhar de vozes vos 
clama aos ouvidos a palavra da m e n -
tira, da adulação e do artificio. 

A verdade, a pura verdade, essa 
não vo-la dizem, sincera, respeitosa 
mas firmemente, com a verdade vos 
ensinando e vos prevenindo. 

A verdade, eu vo-la digo e pa ra 
vo-la dizer vos escrevo: 

Não ha aí assassinos,, ha vingado-
res. Quem matou vosso esposo e 
vosso filho não foram esses trez ho-
mens que a vossa policia trucidou, 
foram outros, foram esses homens 
funestos a quem vosso esposo encar -
regou do governo dum povo, governo 
que êles fizeram de corrupção, de 
terror, de infamia é de maldade. 

Não ha ahi assassinos, ha trez 
almas que se condoem, se indignam, 
se alucinam para o sacrifício proprio 
deante dos sofrimentos inflingidos 

Foi pedida a prorogação de pr 
para conclusão aa empreitada do 
teamento da Insua dos Bentos. 

duos maus praticam toda a sorte de p 0 r malvados a centenas de márt i res . 
a m a l d a d e Senhora, o vosso privilegio, não 

faz a vossa dôr maior do que, é, a dôr 
das outras mulheres. O vosso esposo 
e o vosso filho não tem mais aféto e 
mais estremecimento no vosso cora-
ção de esposa e mãe, do que os e s -
posos e filhos das outras esposas e 
mães. Pelo -contrario; o privilegio 
a tenua-a : pois maior deverá ser a 

o sr. 
Franco mandou organisar sindican 
cias, intentar processos, fazer perse-
guições com aquêle odio cego e fe-
roz, que ficará como a carateristica 
criminosa da sua personalidade po-
litica . 

Sempre respeitando a lei, sem 

O que era essa honradez revela-o 
a sua atitude com os municípios. 

A vida do sr. João Franco foi 
uma vida esteril sem u m acto de de-
dicação, de generosidade. 

E a vida dos homens públicos 
modernos é feita de sacrifício, de d& 

p r e pela economia, sempre pela mo- I dicação, de elevação intelétual e mo-
ralidade r a ]

 v 

Onde não encontrou matéria para Da elevação moral deste baixo 
processos, o sr. João Franco supri- criminoso nem bom é falar , 
miu ilegalmente, aparentando como Do seu saber, da sua orientação, 
de costume o mais absoluto e incon- | dão claras provas os actos de opres-
dicional respeito pela lei. 

Fs tava neste caso a camara de 
Coimbra, que o sr. João Franco exal-

sào dos municípios, cuja libertação 
do poder central é, ha muito, apre-
sentada como lonte segura do reju 

tem sido glorificada? 
Entre esses direitos, Senhora, 

está o direito da primogenitura. En» 
tre esses direitos está o direito he-
reditário de governo dos-pmrrs-. 

O privilegio de nascimento r e -
sulta monstruoso e contraditorio. 

raso | Monstruoso, porque nega o mérito, 
a l - | nega, a dignidade, nega o sublime 

do esforço na obra do espirito; con-
traditorio, porque nega a doutrina 
da egualdade perante a consciên-
cia humana, — sem a qual não h a -
verá entre os homens, sem a qual 
não pôde haver moral nem justiça. 

Por estas razões, entre outras, 
eu não posso deixar de ser um re -
publicano; e contra estas razões, 
vós, Senhora, e comvosco tantas 
cre,aturas, s o i s . . . monarquica, sois 
privilegiada do nascimento e tanto 
que esse privilegio vos fez rainha 

O republicano toma a liberdade 
de falar á Rainha, aproveitando uma 
líora de dôr em que os espíritos f r a -
ternisam. Porque e para quê? 

Senhora, vós viveis, pelo vosso 
privilegio, muito fóra da natureza e 
muito fóra da vida social, 

O vosso privilegio envolve-vos 
dum ambiente diverso do ambiente 
que envolve o povo, dum ambiente 
feito de artifícios, de ilusionismos, 
de mentiras, de adulações, de baixe-
zas e servilismos. 

Homens de politica e homens de 
religião põem entre vós 

tou em pleno parlamento e apontou venescimento e progresso do nosso 
como u m exemplo raro a seguir. p a í s 

Se a camara era uma excéção, 
se era u m exemplo cara os outros 
municípios, se se distinguia pela boa 
administração, por. excécional orien-
tação para que substitui-la? 

Não seria pelo contrario ocasião 
de, por uma excéção administrativa, 
conservar a vereação conimbricense 
e dar assim publico testemunho de 
respeito pela benemerencia dos cida-
dãos que tão publicamente elogiara? 

Assim não fez todavia o sr. João 
Franco, e todas demitiu sem excé-
ção por não encontrar no sr. dr. 
Marncco e Souza a cumplicidade para 
p s actos de desperdício da fazenda, 

• — __ 

Dr. B e r n a r d i n o Machado 

Têm-se acentuado, felizmente, as 
melhoras deste nosso ilustre corre-
ligionário. 

Fazemos votos por uma conva-
lescença breve e rapida. 

Pa ra a comarca da Figueira da 
Foz, foi nomeado sub-delegado o sr . 
Ernesto Hintze Ribeiro Nunes. 

Por motivo de doença, foram con-
cedidos 60 dias de licença ao s r . dr . 
Pedro Martins, ilustre professor da 
Faculdade de Direito. 

COMPANHIA CARRIS DE FERRO 

Consta-nos que em breve se vão 
reunir nesta cidade os subscritores 
da Companhia Carris de Ferro , para 
apreciarem o que lhes cumpre fazer 
perante a inação do Conselho de Ad< 
ministração desta Companhia, que 
se não resolve a dar o preciso des-
envolvimento aos trabalhos para a 
instalação da tração eletrica. 

Achamos bem que o façam e jul-
gamos, até, que os interessados, já 
ha muito, deviam ter tomado estas 
deliberações. 

Não tem sido por falta de nós não 
lho aconselharmos, 

Na verdade, e por maior que seja 
o desejo de ser complacente, impõe-
se que termine esta já longa ficção 
que rodeia as obras dos eletricos. 

Fundada a Companhia ha proxí 
mamente dois annos e entregue á di-
reção dos socios fundadores, de tal 
maneira estes têm cuidado de fazer 
produzir os capitaes que lhe estão I rengiao põem entre vós e o povo um 
confiados, que nem sequer as insta- c o m o aqueles que velava o 

auinismos estão M©mpiO lações para os maquinismos estão 
completas. 

Ocorre perguntar porquê, qual a 
razão de tão es t ranha demora, mas 
ninguém, com precisão, nos sabe re s -
ponder, tantos são os expedientes de 
que se tem valido o Conselho de Ad-
ministração para pretender justificar 
a indesculpável demora. 

Nós sabemos que em Vila Nova 
de Gaia estão armazenados: ha bas-
tante tempo, uma quantidade relati-
vamente grande de rails. Porque não 
vêm para aqui?! 

Esperamos as resoluções que por -
ventura tomem osacionistas para en -
tão tratar mais desenvolvidamente 

i este assunto a que ligamos a impor-
j tancia que merece, não só pelos in-
| teresses que lhe estão adstritos, mas. 
sobre tudo, porque é um dos melho-
ramentos a que está ligado, int ima-
mente, o desenvolvimento desta bôa 
terra. 

para qUe o povo não aper -
cebesse as ficções e as f a r ç a s ' d o s 
Mistérios. 

Mas os tempos mudam e a evo-
lução não é, como pretendem fazer-
vos acreditar, uma palavra sem s i -
gnificação. De tal modo, o véo com 
que vos separam do povo só é p re -
judicial para v ó s : — p o r q u e o povo 
Já vê atravez dele as ficções e as 
farças, emquanto que vós, Senhora, 
não vêdes o que é a natureza e o que 
é a vida social, isto é, a vida do 
povo que para além dos átrios dos 
vossos palacios de mármore e oiro 
se agita, se debate, se convulsiona 
entre aspirações novas, sensações 
novas, iaeias e sentimentos novos, 
se agita, se debate, se convulsiona 
sob pressões dolorosas, explorações 
dolorosas, trabalhos e doenças, fo-
mes e misérias dolorosas. 

Ahi estaes, Senhora, vestida de 

dôr de uma esposa ou mãe a quem 
matam o esposo ou o filho que ás ve -
zes é o seu amparo na miséria, na 
velhice ou na doença, quantas vezés 
o amparo de um rebanho de c rean-
ças que entraram na vida pela porta 
da pobreza e do infortúnio! 

Eu reconheço a voèsa dôr e r e s -
peito-a, mas obrigado sou a reco-
nhecer que dias antes da vossa já 
mais de um cento de esposas e mães 
choravam os entes queridos que o 
vosso governo ia sequestrando aos 
seus afétos e ao seu amparo, a t i ran-
do-os ao fundo lobrégo aos cárceres, 
húmidos e frios, imundos e pavoro-
sos, donde sairiam, meròê daquêíe 
decreto maldito, para o exílio, para 
Timor, para a morte! 

Não eram dois assassinatos, e ram 
centenas de assassinatos: mais ho r -
rorosos porque eram assassinatos 
lentos, sob todas as torturas físicas 
e moraes,—esposos e irmãos, paes 
e filhos apodrecendo vivos em se-
pulcros, morrendo nos presidies, 
longe de todos os entes queridos, 
erguendo as mãos enclavinhadas>e 
os olhos vidrados pelas lagrimas de 
fogo e sangue c a i n d o . . . caindo sem 
remissão, sem alivio, sem que o eco 
duma voz amiga dulcificáèse os t r a n -
ses últimos duma angustia imensa, 
sem que uma carinhosa mão ampa-
rasse o ultifno tombar dos márt i res 
no ultimo estrebuchar do desespero 
sinistro e tragicó ! 

Horrível, Senhora, horrível! 
E quem eram os culpados? 

Senhora: ' 
Ordenae aos vossos cortezãos e 

aos vossos aduladores que vos falem 
a linguagem da verdade, e rasgae o 
véo que vos venda a vida natural e 
a vida social. 

Descei da altura dos vossos p r i -
vilégios e prescrutae o marulhar 
dessa onda humana que se revolve 
rno trabalhs e no sofrimento. 

Não considereis o povo um re -
banho de animaes, só destinado a 
trabalhar e a pagar ; considerae-o, 
yêde-o um borburinho d'almas com 
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aspirações e anceios, evoluí indo para 
a eonfraternisação dos sentimentos 
e da consciência. 

Vêde-o assim e acompanhae-o. 
Contae-lhe as pulsações e, se co-
nhecerdes que vae ficando febril, não 
exacerbeis a sua febre. 

A febre produz o delirio, e o de-
lírio é a alucinação que pôde p ro -
duzir o crime. 

O atentado de 1 de fevereiro foi 
o delirio produzido pela febre do so-
frimento e da indignação. 

Dizei aos vossos cortezãos e aos 
vossos aduladores que vos falem a 
l inguagem da verdade. Quem m a -
tou vosso esposo e vosso filho não 
foram tres homens, foram sete. Foi 

vosso governo quem fabricou as 
a rmas regicidas. 

Não ha ahi trez assassinos, ha 
trez almas onde a angustia de alguns 
centos de almas cristalisou em ancia 
suprema, ancia que as determinou e 
a r ras tou ao sacrifício, — porque o seu 
acto, custe a quem custar ; foi um s a -
crifício, sacrifício que não é único na 
historia, nem na nossa nem na dos 
outros povos. 

Mentem aquêles que vos dizem 
que esse atentado manchou a histo-
r ia portugueza. Mentem. O que m a n -
cha a historia não são os actos de 
covardia dos governantes a favor da 
liberdade. Mais que o atentado m a n -
chou-a esse decreto do dia 31 de ja -
neiro, essa pagina infame escrita por 
u m governo e assinada por um rei, 
pagina fnfame que ficará na historia 

"como das mais infames, decreto que, 
a não ter-se dado aquêle atentado es -
tar ia a esta hora fazendo chorar la-
g r imas de sangue a mais trezentas 
famílias, vitimas do odio maldito de 

' u m bando de malditos. 
Mas houve uma vitima inocente, 

me direis vós. Que culpa tinha vosso 
filho? 

Sim, Senhora, que culpa tinha 
vosso filho? 

São as incongruências do destino, 
incongruências deploráveis. Morreu 
vosso filho sem culpa e vivem os ve r -
dadeiros culpados 1 

E ' tanta a cegueira dos homens e 
tão falsa ainda a ideia da Justiça, que 
são os verdadeiros culpados os que 

. ficam impunes, os que vêm ainda 
com palavras de falsa piedade af ron-
tar os monos , fingindo ter afetos num 
coração que foi feito somente para a 
maldade e para o odio. 

Sim, Senhora, vosso filho foi a 
vitima oferecida em holocausto, e 
esta só podia ser pura de maculas, 
para aplacar o odio maldito que se 
propunha fazer centos de vitimas 
tão inocentes e tão puras como essa, 

. o odio maldito que caía, ul trajante, 
infamante, protervo e assassino, so-
bre a terra portugueza, sobre a cons-
ciência nacional, sobre trezentas fa-
mílias inscritas num livro negro com 
as pontas de punhaes de bandidos 
moinadas em sangue, com as pon-
tas de sabres de policia molhadas 
em sargetas e hervadas pelo veneno 
trabalhado em fojos de sicários! 

Senhora: 
Esta carta vae longa. Termino. 

Afastae de vós os cortezãos e adula-
dores que vos não falam a l ingua-
gem da verdade. 

Vae findo o tempo dos .privilégios 
hereditários. O direito divino cede o 

, logar ao direito humano. 
Começae por abrir o vosso cora-

ção e o coração do vosso firho,—que 
começa agora o seu oficio de reinar , 
— ao amor do povo. Fraternisae. Os 
tronos que hoje quizerem conser-

. va r - s e mais algum tempo só pódem 
conservar-se sobre o aíeto do povo. 

1 Pela força, pela violência, pela opres-
são, mal lhes irá. A violência é sem-

. pre odiosa. A força é sertipre brutal. 
Dizei a vosso filho e novo rei que 

se não inspire somente nos conselhos 
dos seus conselheiros. Por calculo, 
por adulação, por julgarem agradar , 
eles muitas vezes aconselham mal, 

r ponde de parte a verdade, o civis-
mo, a sciencia, a consciência e a 
justiça. 

Dizei-lhe que leia muito a im-
prensa do povo, a imprensa inde-
pendente, a imprensa democratica, 
que a leia e atenda ás suas doutri-
nas , aos seus princípios, ás suas r e -
clamações. 

Dizei-lhe que não tenha medo da 
liberdade, porque a liberdade é a 
vida, a paz e a justiça na sua mais 
nobre expressão; é a maior das con-
quistas realisadas pelo espirito hu-

mano. A liberdade é o direito, o de-
ver, a consciência. 

Dizei-lhe que não faça do trono 
um embargo ao progresso, que não 
hostilise a corrente das ideias e sen-
timentos, que derogue as leis c rea-
das por outro estado mental do ho-
mem e para outro estado social, Sti-
bstituindo-^as pôr Outras compatíveis 
com 0 èstado social de .hoje, que se-
jam a expressão da vontade colétiva, 
da vontade soberana do povo. 

Dizei-lhe que respeite os direitos 
existentes e os faça respeitar pelos 
seus ministros. Quo as eleições sejam 
o que devem ser, que o voto do DOYO 
seja respeitado e tenham entrada no 
parlamento os seus eleitos, de modO 
que no parlamento este já, sem sofis-
mas e sem mistificações, a vontade 
expressa da nação. 

Dizei-lhe que repila todos os se -
ctarismos, todos os nepotismos, todos 
os reaciortarismos, e que da suacôrte , 
como do seu governo, como da vida 
nacional afaste, com mão firme, tudo 
o que se lhe apresentar com o cunho 
protervo do jesuitismo. 

Sabereis vós, Senhora, e tereis 
força moral, vós que por jesuítas 
fostes educada, falar a vosso filho 
assim como vos indico? 

Receio bem que não, e reóeío bem 
que o novo rei sejâ um rei como são 
quasi todõS. Se o' fôr, peior para ele 
e peior para nós, isto é para o paiz. 

Porque nós, republicanos, deseja-
mos a republica sem violências._ De-
sejamos que ela venha sem lagrimas 
nem sangue, e o progresso, e a evo-
lução não contrariada pódem traze-la 
assim. 

Pensae nisto, Senhora, e que o 
trágico sucesso do dia 1 de fevereiro 
vos sirva de proveitosa lição. 

No meio do explendor que vos 
rodeia lembrae-vos das trevas que 
nos envolvem. 

No meio da vossa magestade, da 
vossa riqueza e do vosso poder , lem-
brae-vos do nosso trabalho, da nossa 
miséria, da nossa escravidão. 

Vós tendes a força. 
Nós temos a consciência. 
Vós sois o Passado. 
Nós somos o Futuro. 
Vós começaes a vida saindo da 

justiça. 
Nós comèçamo-la entrando na 

fraternidade. 
Chamaram-vos santa. Não é m a -

ravilha: sois formosa, sois rica, sois 
rainha, — Cobre-vos a fantasia e a 
seducção. Fostes privilegiada do Des-
tino. 

A nós chamam-nos a canalha, a 
plebe. Cobrem-nos realidades t r i s -
tes, cobrem-nos farrapos. Somos os 
márt i res do destino. 

A vida é de contrastes: Aqui es-
tão os nossos farrapos em frente dos 
vossos mantos de veludo e oiro. 

Não vos iludaes, porém que o 
Destino tem incongruências terríveis 
e, numa hora trágica, a fronte o r -
gulhosa e magestatica dos reis verga 
até ao chão, e os mantos de veludo 
e oiro das rainhas salpicam-se de 
sangue e molham-se ae lagrimas, 
confundindo-se pela dôr governan-
tes e governados, opressores e opri-
midos, tiranos e escravos, cr imino-
sos e inocen tes . . . 

DR TEOFILO BRAGA 

Aceitae, Senhora, a expressão 
dos meus respeitos, como ho-
mem; da minha intransigência 
politica de republicano. 

Guarda, 15 de fevereiro de 1908. 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO. 

Cinematógrafo 

^ Tem tido enchentes sobre enchen-
tes o que se inaugurou no edifício da 
antiga egreja da Trindade, onde foi 
o tribunal. 

A casa é ampla, arejada, com um 
aspeto limpo. A instalação é a me-
lhor que ha em Coimbra, e não será 
fácil encontrar outra nestas condi-
ções, mesmo no extrangeiro. 

As fitas são escolhidas e consti-
tuem uma alegre diversão, 

O sonho do pequenito apaixonado 
pela leitura de Julio Verne, Os dois 
orfãos, a tourada em Sevilha, são 
vistas e comentadas a r i r , como se 
fossem representações animadas. 

O cinematógrafo da Trindade con-
verleu-se rapidamente numa reunião 
de boa sociedade, e está sendo um 
verdadeiro espetaculo da moda. 

Em todas as entrevistas publica-
das, quer em Portugal quer no es -
trangeiro, sobre os últimos aconte-
cimentos avulta, pela gravidade das 
afirmações, a do,ilustre professor do 
Curso Superior de Letras, com o Sr. 
Dario Perez, redator do Imparcial, 
de Madrid, e que com pesar não po-
demos transcrever na integra. 

Vae, porém, a parte capital:_ 
« _ Nao é conhecido — repetiu — 

o que o Imparcial vae escrever pela 
sua mão e por sincera declaração 

' lha, 

O plano de F r a n c o 

«De acordo com o rei, João F r a n -
co caminhava, rápido como uma bafa, 
iara a ditadura militar. 0 seu in -
tuito era militarizar a nação, colo-
cando-a sob o sabre de que D. Car -
os e o seu valido se serviriam. P a r a 

o conseguir, era preciso, sobre o que 
já se perpetrara contra a lei e as 
ressoas, a proclamação da lei m a r -
cial : dentro desse regimen era fácil 
afastar estorvos. Impunha-se jus t i -
ficar a extrema resolução. Nem to-
dos os ministros, porém, estavam 
d'ãcórdo, é eãse dualismo de opi-
niões foi conhecido da imprensa, 
que dele falou. Mas o dissentimento 
dos seus colegas não deteve Franco: 
queria um regimen excepcional e 
concebeu um projeto diabolico para 
justificar a sua politica perante a 
Europa. Foi o seguinte: 

«No dia 1 de fevereiro publicar-
se-ia o famoso decreto do deporta-
ção. Os ânimos exal tar-se- iam, e 
era verosímil que os exaltados r e -
corressem á violência. Pa ra que os 
ânimos se exaltassem ainda mais, 
resolveu que a família real r eg res -
sasse de Vila Viçosa precisamente 
nesse dia. 0 resto ficava por sua 
conta, 0 acto de violência não o r ea -
lisaria o povo sem chefes, que es ta-
vam presos, mas ele simula-lo-ia, 
fazendo disso o eixo da sua infame 
comedia. 

«Com efeito determinou que gente 
da sua policia disparasse uns tiros ^ 
de polvora seca, na rua Áurea. Ao ; 
ouvir as detonações, o publico a l a r - j 
mar -se - ià^e como a família real, ao j 
dar-se o facto, já devia estar pro- ! 

xima do Arsenal, ali a protegeria 
contra o suposto- movimento revo-
lucionário. Era aquele o momento 
propicio para a proclamação da lei 
marcial, e o desenvolvimento do ba r - j 
baro projeto do ditador. 

«— Tudo se passou — dizia Teofilo 
Braga—como Franco dispozera, mas 
só na primeira par te : o decreto de 
1 de fevereiro, a vinda do rei de 
Vila Viçosa, etc. Quando a c a r r u a -
gem real t ranspunha a Arcada, soa-
ram os tiros na rua Áurea, que, co-
mo o senhor sabe, está um pouco 
distante da praça do Comercio. P r o -
duziu-se a natural confusão e s u r -
preza; e a policia correu para o lo-
cal do sucesso, sem reparar que 
deixava sem vigilancia a car ruagem 
real. Est ranha-se que Franco não 
fosse aò lado do rei: ficára delibera-
damente para traz, a fím de dispor 
o que tinha tramado. Disse-se que 
a policia não impediu o atentado: a 
policia não estava no segredo e acu-
diu ao ouvir os tiros, supondo que 
se tratava de um movimento revo-
lucionário. Franco não pensára n is -
so; foi esse o seu erro. 

«Abandonada a carruagem real, 
Buissa e Costa poderam disparar 
tranquilamente. Que eles —indepen-
dentemente do plano de Franco e sem 
prévio aviso eutre si — tinham o pro-
posito de matar o rei, não pôde h a -
vér duvidas; mas, se a policia.não 
abandona o seu posto, quem afirma 
que o atentado não tivesse f r acas -
sado? Por isso quando Joào Franco 
soube que haviam morto D. Carlos 
e D. Luiz Filipe, levou as mãos á 
cabeça desesperadamente, e excla-
mou aflito: 

«—Isso não podia eu prever! 
«O rei e o príncipe entraram no 

Arsenal —continua Braga — n ã o vi-
vos, para se defenderem de um falso 
e quimérico movimento revolucioná-
rio, mas- mortos em consequência de 
um atentado que deve morder a cons-
ciência de Franco na sua desolada 
odisseia sem fim. % 

«Borges e eu escutavamos interes-
sadíssimos, e o mestre continuou em 
tom severo: 

«— Esses tres ministros f ranquis-
tas que fugiram não desapareceram 

com receio de que atentassem contra 
as suas pessoas. E' a consciência 
que os ar ras ta para longe de nós 1 . . . 
Franco não fugiu por cobardia: quiz 
fugir da tragica recordação.» 

Como custa a perceber tão baixa 
malvadez 1 

A cada revelação nova, desce João 
Franco mais e mais, 

Ele que parecia ter descido o u l -
timo degrau na escala do decredito. 

Que vil scelerado I 
Este homem não pôde deixar de 

responder perante os tr ibunaes pe-
las mortes de que é a única causa, 
pelo abuso do poder com que tão es-
tranhamente oprimiu - a sociedade 
portuguêzlâ, 

CENTRO REPULICAXO ACADÉMICO 
No sabado ultimo houve reunião 

deste Centro para a eleição da nova 
mesa. 

Fo ram eleitos: Presidente, Mário 
Malheiros; Vice-[ residente, José T a -
magnini; Secretários, Julio Dias da 
Costa e Francisco Luiz Tavares ; 
Vice-secretarios, Alvaro Marques 
Machado e Alexandre Magno Fer -
raz d' Andrade. 

Foram aprovadas varias propos-
tas para admissão de socios. 

Resolveu mais o Centro pôr-se 
incondicionalmente á disposição de 
todas as organisaçôes republicanas 
do paiz, para com elas cooperar em 
comicios e conferencias. de propa-
ganda neste periodo eleitoral. 

cil de ex orquir dinheiro ao povo, 
sempre pronto a todos os sacrifícios 
quando lhe apontam a necessidade de 
defender a terra amada da patria. 

Custa a ver no empenho de dar 
alento novo á monarquia, que ago-
nisa, o exercito portuguez que á mo-

j narquia, e só a ela, deve o atraso 
em que se debate. 

Não nos iludamos porém. 
O exercito não pôde ser compos-

to de liberticidas. 0 exercito deve 
reflefir, ereflete com efeito, a depura -
ção que se dá na sociedade portugue-
za, a funda fermentação de que vae 
levantar-se uma patria nova. _ 

No exercito não ha só liberticidas, 
ha também adoradores apaixonados 
da Liberdade, respeitadores das suas 
tradições gloriosas, que não poderão 
nunca pôr a sua espada ao serviço 
da tirannia e da reação. 

0 exercito não é uma classe p r e -
vilegiada senão no amor do povo. 

Como as outras classes, sofre 
agora um movimento de intima r e -
modelação, e a discussão e a luta d a -
se na sua organisação como na das 
outras classes da nossa sociedade. 

E, como nessas, o triunfo não p o -
de ser senão o da causa republicana, 
que é hoje a orientadora de todas as 
vontades do povo portuguez. 

F e s í a s l m p a í i c a \ 

Os alunos do Colégio Mondego 
realisam no proximo sabado no tea-
tro deste estabelecimento de ins t ru-
ção uma recita em beneficio dum 
antigo aluno daquele colégio a quem 
a doença e o infortúnio do pae se 
vira obrigado a. interromper os es -
tudos que estava fazendo no semi-
nário. 

Tomam parte no espetaculo a 
Tuna Académica, os concertistas de 
guitarra s rs . Paulo Menano, Bahia 
e Antero da Veiga, o violinista s r . 
Mauricio Costa, e ao piano por uma 
gentil e penhorante amabilidade a 
sr . a D. Zulmira Torres Galvão Do-
nato. 

Não pôde haver festa mais s im-
patica, nem ação mais generosa para 
aplaudir. 

A C O i S S P I li ATA 
Continua a farça do franquismo, 

tentando convulsionar o paiz, no mo-
mento preciso em que de toda a pa r -
te se levantam vozes de acalmação. 

Não é segredo para ninguém que 
em Portugal se pretendeu implantar 
a moda espanhola do assalto ás r e -
dações dos jornaes democráticos e 
que, sem cabeça, o franquismo quiz 
realisar a di tadura militar a que se 
refere o dr . Teofilo Braga no artigo 
que em outro logar publicamos. 

A tentativa abortou pela dignida-
de do homem que pretenderam pôr 
á frente do movimento liberticida e 
que, longe de o acompanhar, o r e -
peliu com toda a indignação do seu 
carater brioso e honrado. 

Custa aos franquistas verem de r -
ruir o execrado castelo que a sua am-
bição fôra levantando e cimentando 
com lama e sangue, e, no estertor da 
morte, procura ainda morder e m a -
tar . 

Só conseguirá, porém, part ir os 
dentes e apressar a morte ignominio-
sa. 

A rebelião esteve prestes a r e -
bentar e os regimentos têem estado 
de prevenção tanto em Lisboa como 
fóra. 

Parecem conhecidos os chefes e 
o governo diz estar resolvido a in-
tervir, castigando os que tentaram 
tão criminosamente entravar o mo-
vimento de saneamento que com a 
anulação da obra franquista se está 
dando na sociedade portugueza. 

Custa a ver metido em tão inglo-
riosa faina o exercito, que tantos sa -
crifícios tem merecido á nação, e que 
só deve o seu àtrazo á má adminis-
tração monarquica, que nunca o con-
siderou senão como um pretexto fa -

Policia Civil 
0 sr . major Domingos de Frei tas 

apresentou a sua demissão de co-
missário de policia de Coimbra. 

Acabamos de receber o novo r e -
gulamento sobre as condições para 
admissão de guardas e seu alista-
mento definitivo no Corpo de Policia 
Civil de Coimbra e atribuições e de -
veres da policia em que ha mais da 
uma reforma util e que bom seria 
implantar. 

A reforma capital seria porem o 
dar á policia a sua missão verdadei-
ra , não a deixando descurar o servi-
ço publico com o pretexto da conser -
vação da o r d e m . . . politica. 

0 treno a que atualmente se s u -
jeitam por todo o paiz os guardas, 
fazendo-os andar , ora fardados po-
liciando as ruas , ora, disfarçados em 
cidadãos ociosos, a inquirir e a e s -
pionar, n f t o pode se r s e n ã o d&sorga-
nisador, sobretudo se atendermos á 
falta de instrução que é a regra na 
policia portugueza. 

0 guarda, ora fardado, ora dis-
farçado, a fazer irri tantemente uma 
pretendida e necessaria policia s e -
creta, não fará bem nem uma nem 
outra coisa, e t ransformar-se-ha de 
ordinário num péssimo cidadão, sem 
dignidade e sem a compreensão da 
sua função social. 

Não é a escola da espionagem a 
melhor para formar cidadãos p res -
tantes e dignos. 

Ao s r . dr . Egas Moniz, ilustre 
professor substituto da Faculdade de 
Medicina, foram autorizados 60 dias 
de licenca, para tratar da sua saúde. 

Esteve nesta cidade, com demora 
de poucos dias, o sr . bispo de Beja. 

O s r . Angelo de Almeida Cabral, 
1.° cabo de infantaria 23., foi promo-
vido a 2.° sargento. % 

Bomheircs voluntários 

Pediu a sua demissão de 1 s e -
cretario, o s r . Otaviano de Sá, de-
vendo por este motivo reunir breve-
mente a assembleia geral daquela 
corporação, para eleger quem o s u -
bstitua. 

Está aberta uma vaga de 2.° s a r -
gento em infantaria 23. 

Foi exonerado de sub-delegado 
da comarca de Soure, o sr . Aris t i -
des de Sousa Mendes. 

Acham-se patentes durante 15 
dias a contar de 16 do corrente, as 
contas, relatorio da direção e pa re -
cer do conselho fiscal do anno de 
1907, da Associação de socorros m u - ' 
tuos dos Artistas em Coimbra, para 
serem examinadas pelos seus asso-
ciados, todos os dias das 7 ás 9 ho-
ras da noite, na sala da mesma A s -
sociação. 
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C O I M B R A 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamento 
de ferro. . r • 

G A Z O M B T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia, Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

Impressões de cárcere 
4.° dia — l de fevereiro de 1908, 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3, 

— Parece que, afinal, ainda hoje 
durmo nesta geleira! O capitão tinha-
me dito esta manhã, quando veiu as-
sistir á limpeza e por sinal me con-
vidou a estar com elle um instante 
na parada para evitar a_s poeiras, — 
que já esta tarde se faria a mudan-
ça. E com que contentamento eu a 
esperava, já por ser uma diversão 
como outra qualquer, já por me li-
vrar do cimento deste solo! Porém a 
companhia, desde as 5 ou 5 e meia, 
tem andado em grandes bolandas. 
Parte saiu e outra parte tem estado 
fardada, armada e na fórma, pronta 
para avançar á primeira voz. 0 boa-
to, que vinha de fóra. e que os sol-
dados lançavam descuidosamente uns 
aos outros em voz alta, emquanto 
corriam a municiar-se, era que o rei 
tinha sido morto! Nada menos do que 
isto! E' claro que não podia ser, pois 
as cousas tomariam logo outro as-
péto, mas sempre é certo que houve 
ou se receiou cousa grave, porque a 
partida foi decidida e ordenada de 
repente, e coincidiu com evoluções 
semelhantes do esquadrão de cavala-
ria aqui ao lado! Que haveria? Pelas 
9 horas sentiram-se ruidos, que pa-
reciam tiros, mas tudo recaiu logo 
em silencio, e é notável que ao mes-
mo tempo sentiu-se o eletrico aqui 
perto assobiar na curva como de cos-
tume. . . . Parte da companhia já re-
colheu, mas caladamente, sem que 
os soldados fizessem barulho, e parte 
do esquadrão de cavalaria também já 
voltou ao quartel. Provavelmente não 
houve nada, a não ser um tremendo 
susto do João Franco, cuja consciên-
cia inquieta lhe faz julgar hospedes 
os proprios dedos. 

De todo o modo, por causada bal-
búrdia, cá fico mais uma noite no 
calabouço. E o mais bonito é que o 
visconde da Ribeira Brava, que eu 
supunha ficaria aqui ao lado, já esta 
manhã, antes de eu me levantar, foi 
transferido para outro aposento do 
quartel, provavelmente sobradado, e 
quem sabe se ao lado do que eu hei 
de ir ocupar 1 

Eu com pena dele, hontem, e ele 
a safar-se daqui primeiro que eu. 
E' verdade que ele estava muito 
peor alojado. O calabouço dele era 
mesmo ao lado das retretes dos sol-
dados que nem sempre são, como 
se sabe, extremamente polidos. Até 
suspeito que ele sofresse ali mau 
cheiro, o que no meu calabouço, fe-
lizmente não sucede. 

Também por causa da balbúrdia, 
segundo presumo, não veiu hoje ver-
me o medico. Elle não era indispen-
sável, porque não tornei a ter tosse, 
e s dôr do reumatismo desapareceu 
completamente; porém a sua pre-
sença sempre anima e distrae, por-
que é, repito, um homem extrema-
mente simpático. 

São 10 e meia da noite, e os ga-
los cantam furiosamente. Este mau 
agouro deve ser com a monarquia, 
visto que se virifica num quartel da 
guarda municipal e na noite da che-
gada do rei a Lisboa. Ou então será 
com o governo, cujos dias, em ver-
dade, devem estar mais que conta-
dos. E já não será sem tempo. E 
será o único acto hábil da corôa ou 
dos seus conselheiros, desde ha mui-
tos mezes . . . 

O dia passou regularmente. Al-
mocei e jantei muito bem. Li, pas-
seei, espreitei para a parada pelo 
postigo gradeado, era frente do qual 
estaciona sempre uma sentinela, á 
qual deram desde as 7 horas, uma 
espingarda, que até agora não usa-
va. 

Tudo isto an imava . . . ; mas são 
11 horas, chega o resto da compa-
nhia, ao que parece. Os soldados 
correm para as suas camaratas. 
Tres vezes nove, vinte e sete, noves 
fóra nada! Vou-me deitar. 

Continua. 
AFONSO COSTA 

A CAMINHO D E ROMA 
Quando do assassinato da rua 

Vaugirard em 1833, fizeram tão fun-
da impressão os retratos de Bastien 
e Robert desenhados por Daumier, 
que os críticos de arte, presentíndo 
nêles a explicação de um facto pato-
logico, propuzeram que se conser-
vassem como possíveis documentos 
scientificos. 

Os trabalhos modernos deram ra -
zão aos críticos pois que o desenho de 
Darmier arquivou todos os preciosos 
estigmas de degenerescencia que ex-
plicavam a criminalidade dos retra-
tados. 

Hoje, as fotografias de João Fran-
co dão-nos a mesma sensação inex-
plicável de repulsão que os antigos 
desenhos de Daumier, e põe a des-
coberto a sua criminosa organisação. 

Quem veja o retrato publicado pe-
la Ilustração Portuguesa, á janela 
do comboio, não ficará com uma du-
vida. 

A grande fotografia publicada pe-
la Ilustração Franceza é um ver-
dadeiro pelourinho a que ficará amar-
rada a ferocidade covarde do cínico 
dictador. 

Merece a pena conservar-se. 
Representa o dictador saindo do 

conselho de Estado, em ciue foi ex-
pulso, agarrado ao braço do sr. Vas-
concelos Porto, que ri, sem conse-
guir animar aquela figura encolhida 
e enfiada, que se lhe agarra a t re-
mer ao braço, e que parece escorrer 
de urina que o medo soltou, 

Faz dó. 
Não! Faz nojo! 
Como faz nojo essa viagem pela 

Europa em que diz e desdiz, sem 
nexo, sem poder retomar o equilíbrio 
do seu fraco cerebro que o medo 
perturbou. 

Agora porém começa a voltar-lhe 
a coragem, como a todos os covar-
des, e começa a acusar e a louvar-se 
na incontinência da lingua que lhe é 
própria, e naquela cabeça estreita 
enraiza-se outra vez, ocupando-a 
toda, como um escalracho, a ideia do 
poder. 

Espero no futuro da patria, diz o 
cínico com uma audacia alvar. 

E anunciam os jornaes que se 
prepara para ir visitar o Papa! 

Yae em peregrinação a Roma? 
A que? Em que pode acreditar 

este homem senão na própria ambi-
ção? 

O que tem êle respeitado até agora ? 
Será o remorso que o leva? 
O remorso! A um criminoso desta 

laia! 
Não, não pode leva-lo uma ideia 

nobre. 
Vae a Roma! . . . 
Um novo acto de tragedia burlesca 

do franquismo! 
Tenta acreditar-se perante a reá 

cão portugueza, que procura reunir 
em volta dêle. 

Mais a infamia de uma comedia 
na vida deste seclerado. . . 

CARNAVAL 
Pelo governo civil foi mandado 

afixar nos logares do costume o se-
guinte edital, regulando as festas do 
carnaval: 

Convindo chamar a atenção do pu-
blico para as disposições de execu-
ção permanente relativas á manuten 
ção da ordem, tranquilidade e segu 
rança, cuja observancia importa não 
esquecer na presente época de car-
naval ; 

Usando das atribuições que me 
confere o artigo 251.°, n.° 1.°, do Có-
digo Administrativo: 

Faço saber: 
1.° — E' prohibido arremessar das 

casas, ruas e outros logares, quaes-
quer objetos que possam manchar, 
molestar ou encomodar as pessoas, 
ou deteriorar a propriedade dos ci-
dadãos. 

2.° —Fica egualmente prohibido 
abrir as portinholas das carruagens 
em transito, e intercetar-lhes a luz. 

3.° Nos teatros é vedado distrair 
os artistas, perturbar os espetaculos, 

alterar a ordem e por qualquer fór-
ma incomodar os espetadores, 

Nas casas de espétaculo, não ilu-
minadas por meio de eletricidade, é 
especialmente proibido o arremesso 
de fitas e papelinhos. 

4,o __ Nas ruas e logares públicos 
ficam vedadas a apresentação de mas-
caras e trajos ofensivos da religião, 
da moral e dos bons costumes e a 
exhibição de danças, musica, paro-
dia, e grupos carnavalescos, cujos 
diretores não hajam obtido prévia li-
cença do Governo Civil. 

Èm nenhum caso, e sob nenhum 
pretexto, poderão estes grupos soli-
citar esmolas ou dadivas. 

5." _ A' contravenção de qualquer 
das disposições anteriores corres-
ponde a pena de desobediencia e os 
contraventores encontrados em fla-
grante delito serão presos e entre-
gues ao poder judicial. 

Pelas contravenções verificadas 
nas casas de club, de hotel, particu-
lares ou outras, onde o publico não 
tenha acesso livre, responderão os 
respetivos diretores, gerentes, inqui-
linos ou possuidores, se os delinquen-
tes não forem conhecidos, 

6.° —Todos os objetos destinados 
a divertimentos carnavalescos, em 
contravenção do presente edital, se-
rão apreendidos nos logares públi-
cos e casas de venda onde se encon-
trem. 

Serão também apreendidos, quan-
do encontrados á venda em mistura, 
os papelinhos de côres diversas. 

7.° —A' policia civil incumbe ve-
lar pela observancia rigorosa destas 
disposições, proceder ás necessarias 
apreensões c autoar, prender e en-
tregar os infratores ao poder judi-
cial. __ 

O sr. dr. Donato despediu-se an-
te-ontem dos empregados da camara 
a quem agradeceu a colaboração que 
lhe haviam prestado durante o curto 
exercício do seu mandato. 

E a proposito diremos que por 
erro de informação, ao que parece, 
dissemos que o sr. dr. Donato avo-
cara a si a presidencia do recensea-
mento eleitoral, dispensando o se-
cretario destas funções. 

Tem a descontar-se este no rol 
dos seus pecados. 

Vae a absolvição antes do entru-
do, mas nem por isso deixa de estar 
a alminha em pecado mortal. 

Como mostraremos. . . 

Carreira de tiro 
No dia 2 do proximo mez de 

março deve começar na carreira de 
tiro de Coimbra, a instrução militar 
aos indivíduos da classe civil ma-
triculados como atiradores, achan-
do-se por isso aberta a matricula 
desde já. 

As condições para a matricula 
são as seguintes: 

1.° Terem a 15 a 45 annos de 
edade, comprovada pela respetiva 
certidão. 

2.a Os menores de 18 annos de-
vem juntar autorisação para efe 
tuar a matricula, de seus paes, ou 
pessoas encarregadas da sua edu-
cação. 

3.° Os menores nestas condições 
já matriculados devem também apre-
sentar a referida autorisação, se 
quizerem continuar matriculados. 

Todos estes documontos devem 
ser reconhecidos na devida fórma e 
entregues na secretaria do regi-
mento d'infanteria n.° 23, das 11 ho-
ras da manhã ás 2 horas da tarde. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 460; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ó; rajado, 580; frade, 560; cen-
teio, 44Ô; cevada, 380; grão de bico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros, 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: velho, 2#660 réis; novo, 
2#550 a 2^600 réis, 

D E G L A R A Ç A O 
A comissão que angariou, por su-

bscrição particular, donativos para a 
instalação do telefone n.° 164, no 
dormitorio da 1 .a companhia dos bom-
beiros voluntários, desta cidade, si-
ta na rua das Solas, declara que en-
tregou todos os poderes á Direção 
desta benemerita instituição, em vir-
tude de comum acordo se ter dissol-
vido. 

A mesma comissão agradece o 
auxilio que tão amavelmente presta-
ram os seus subscritores. 

Coimbra, 16 de fevereiro de 1908. 

A Comissão. 

Associação da socorros mutuos 
Monte-Pio Conimbricense Martins de Carvalho 

2° aviso 
Por ordem do Ex.mo Presidente 

são convidados os sooios desta Asso-
ciação a comparecerem á assembleia 
geral que terá logar no dia 23 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, que funcio-
nará com qualquer numero de socios. 

Ordem dos trabalhos: Apresenta-
ção das contas e parecer do Conselho 
Fiscal, relativas á gerencia do anno 
de 1907. 

Coimbra, 16 de fevereiro de 1908. 
O Secretario, 

Henrique da Costa Coimbra. 

A N Ú N C I O S 
Sociedade para melhorameatos 

dos Banhos de Laso 
Para conhecimento do publico se 

anuncia que no escritório desta So-
ciedade, em Luso, se recehem pro-
postas, em carta fechada, até ao dia 
29 de fevereiro do corrente anno, 
para a reconstrução do telhado do 
antigo estabelecimento de banhos em 
que será substituída a telha portu-
gueza pela do tipo Marselha de jun-
ção coberta. 

A telha portugueza ficará ao a r -
rematante que por sua vez fornecerá 
todo o material necessário para a re-
ferida reconstrução. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço ein Coimbra: 
3 ^ 8 5 0 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

VESTIDOS TfellLÊUR 
A principiar cm 1 5 £ © 0 0 reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferreira Borges, 97-1.° 

Tribunal do Comercio dc Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

1.* publicação 

No dia 23 do corrente mez de fe-
vereiro, pelas 12 horas da manhã, 
no estabelecimento comercial do fa-
lido Antonio Joaquim Neto, na rua 
Ferreira Borges, desta cidade, e loja 
com os n.os de policia 85 e 87, por 
deliberação do juri comercial, vão á 
praça, em lotes, e serão entregues a 
quem maior lanço oferecer, além dos 
preços da sua avaliação, os bens a r -
rolados pelo processo de falência do 
referido negociante, que corre seus 
termos pelo cartorio do escrivão do 
5.° oficio desta comarca. 

Estes bens compõe-se de fazendas 
brancas e de côr, como: riscados, co-
tins, flanelas, casteletas, zefires, bae-
tas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão. — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos.—O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Cínica no genero em Coimbra 

Tailleur especial 
AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente parajtodas as 
publicações literarias e scientificas» 

Grandiosa colcçáo 
de bilhetes pestaes ilustrados 

V I N H O S 
Vendem-se em boas condições. 

Quem precisar dirija-se a José Gran-
dela — Alpiarça. 

TISíNft ANTI-SIFILITICA 
Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no Labo 
ratorio Quimico-Farmaceutico e In-
dustrial de Lisboa, na rua Rafael de 
Andrade, 35, pelos farmacêuticos pe-
la Universidade de Coimbra, 

Assis & Comandita 

As tisanas enviam-se diariamen-
te aos domicílios dos clientes em Lis-
boa. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12&000 réis 

Corte e confeção sem egual 

C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 

G A S A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para tratar com o solicitador 
Eduardo Ferreira Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

Repara.. . L é . . . 

TRATA-SE DOS TEUS INTERESSES 
12 ANNOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

as constipações, bronquites, rouqui-
dões, ásma, tosses, coqueluche, in-
fluenza e outros incomoaos dos orgãos 
respiratórios, se atenuam sempre, e 
curam as mais das vezes, com o uso 
dos Sacarolides de alcatrão, compos-
tos ( R e b u ç a d o s milagrosos) onde 
os efeitos maravilhosos do alcatrão, 
genuinamente medicinal, junto a ou-
tras substancias apropriadas, se evi-
denceiam em toda a sua salutar efl-
cacia. 

E tanto assim, que os bons resul-
tados obtidos com o uso dos Sacaro-
lides de alcatrão, compostos (Rebu-
çados milagrosos) são confirma-
dos, não só por milhares de pessoas 
;|ue os têm usado, mas também por 
c balisados facultativos. 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Farmacia Oriental 
R u a i . Lazaro —PORTO 

Caixa avulso, no Porto, 200 reis; 
pelo correio, ou fóra do Pçrtp., 
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NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da marca 

que foram despachadas de Coliímbus em 21 de de-
zembro p. p. 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
e garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L . 

Para todas as informações dirigir a 

José Marques Ladeira & Filho 
Praça 8 dc M a i o - C O I M B R A 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnífico es-
tado de conservação. 

Dâo-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

Consnltorio Dentário 
Bua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

F E 1 T A T O L 

- F A B H M I A E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

CASA C OLONIAL A mals Míil ,n8t,tu,?i0 dB prflVidflI,cla 

f o r n e c e d o r a da Casa Ifceal 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. . 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domicílios 
sem aumento de preço 

O seguro Portssgai prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendás vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de trinta mil 
re is por anno. 

Rendas até 800$000 reis por anno 
O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.>. 

Fortaigai prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em c a s a do ex . m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

PAPELARIA BORGES 
Vendem-se nesta casa os afama-

dos pianos «AÍWIÍAÍJ, recebidos 
diretamente de Paris, e acceitam-se 
quaesquer outros em troca. Peçam 
catalogos e condições de venda. 

Completo sortimento de aparelhos 
e de todo o material necessário para 
a fotografia, que recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos; 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bi lhetes pos t ae s i lus t rados 

De Coimbra, Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, etc. 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalivel no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

R. Visconde da Luz — COIMBRA 

modelo 
De A L M E I D A & G/ 

Rua das Fangas, 2-8 (antiga casa Barata) 
I s t a importante alfaiataria é. dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Bar roso Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e e s t r a n g e i r a s p a r a t adas a s c i a s s e s de vestaar lo 

U L T I M A -W© V I I J A E l i M ^ M m i 1MLK&ÔKS! 

Bamlsarla, grayatarla e artigos de mallia pa ra I M I M . Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.85 o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos, 

Porém em. Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciara o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus.reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv.,Ex.a s que se . não 
iludam com estes réclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr a venda no 
seu estabelecimento. 

O meu GaMo é conhecido nas 
príncipaes çidadè do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordèns, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
sòrevo-me com muita estima 

Mjçnfit -amàob wújímú j 
Joaquim José de Pinho. 

Fer idas anligas. fisnplngens, 
eczema e manchas d e pe le 

Curam-se ém poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FÂRMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

A. C A R V A L H O 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense,- por 
motivo de trespásse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.ni9S amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha direção nos destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em breves dias anunciarei a mi-

nlia liumilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes-
mo ramo de comercio, onde espero 
continuar a receber a mesma con-
fiança dos meus estimadíssimos ami-
madissimos amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sem-
pre a mesma que até aqui tenho pro-
fessado. 

Desde já tomo conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas: 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos, etc., mandando entregar 
nos domicílios dos meus,,freguezes, 
tomancío; egualmòntè conta de todos 
os concertos, tanto em maquiuas de 
costura, cómo bicicletas, tendo para 
isso oficina montada nos baizos do 
TIotel dos Caminhos dé Ferro, na 
Praça 8 dé Maio, n. r 10, '3 / andar, 
em Coimbra. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
( W BRAXIL 13 NA EUROPA ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l." classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brázil 
pela perfeita manipulação e efloacia doa seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
Marca registada ( I & C g i s t a d o ) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel» é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s c o reis; 3 frascos , reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
(REGhT DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, re is; e caixas, 3 £ f t 4 0 reis . 

36 •m Remedios específicos em pílulas saccharinas • 
(REGISTADOS) 

Eàtes medicamentos curam com j rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; ' 
Moléstias nervosas, da pele, das; vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários;; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , S«SO reis; 8 frascos , t # I O O réis . 

Consultem o livro -*-O Novo Medico — pelo Visconde da Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis ; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vede os preços correntes, o Ausilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem^se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medieb. encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escMto, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

S A L Ã O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 
L E Ã O & I R M Ã O 

46, Rua Ferreira Borges, 43 — COIMBRA 

Importante sortimento dç PIAH©Í& dos mais afamados fabricantes 
( nica casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários auatores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p ianos inte iramente novos . Recebem-se pianos em troca 
Af inações de pianos e orgãos!, bem como r eparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer a l inações e peqaicnos concer tos de p ianos e 
orgãos , mas, também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas, artigo, concernente ao hosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha-, ,,,,,.;>.„,••) 



DIRETOR 

D T e i x e i r a da Oarva l l i o 

CENTRO REPURLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANOEL DE OLIVEIRA AMARAL 

(Moinai da composição • impressão 

fim da lloeda, i S Í H - R u a J Ã / i ^ l « 1 9 

„ f, ; li eil' 7r-

Orgáo do Partido Republicano de Coimbra 

Entra hoje a Resistencia no seu 
decimo quarto anno. 

E ' , para u m jornal de provinda, 
n a tempo de jornalismo efémero que 
atravessamos, uma longa vida. 

E, com satisfação o dizemos,., 
nunca, desde o primeiro dia em que 
começou a publicar-se até hoje, a 

~ Resistência faltou ao que deve a si 
e aos correligionários cujos interes-
ses superiores Julga ter defendido-
sempre, sem faltar ó justiça que déve; 

- a cada cidadão seja qual fôr o par-
tido em que milite. 

Se sentimos, como proprios, os 

Agravos feitos a qualquer cidadão 

< republicano, nunca fizemos da Re-
sistencia "tribuna de doéstos e temos 

procurado sempre dar a cada um a 

justiça que lhe é devida, mais tra-

tando dos interesses geraes da nação 

- do que dos falsos interesses indi-
viduaes. 

Assim temos procedido, e assim 

temos, julgamos nós por provas Irre-

futáveis, conseguido para este jornal 

e para as opiniões que expõe, fama 

de imparcialidade mesmo entre os 

- nossos inimigos políticos. 

Isso nos satisfaz, porque se auto-

riza a imprensa em que militamos, 

se reflete também sobre as ideias r e -

publicanas e os homens que as de-

fendem, a quem nunca faltamos com 

o aplauso entusiástico que merecem 

a sua dedicação e o seu civismo. 

Temos, na nossa já longa vida, 

atravessado períodos de fortuna va-

ria sem nunca nos faltar o favor e 

apoio da opinião publica, sempre com 

a mesma fé e boa vontade, senão 
com o mesmo resultado qUe já hoje 
infelizmente não podem garantir a 
nossa edade e abalada saúde. 

Na crise politica que o paiz atra-
vessa, outros, que não nós, deveriam' 
estar hoje á frente da Resistencia_ 

para a dirigir na missão espinhosa 
que lhe incumbe. Esse seria o inte-

resse do partido republicano. 

Nem as condições de saúde nos 
ajudam, nem o nosso cérebro, dc vida 
sempre, intensa, e desde muito cedo 
Sémpfe Cóm •preocupações dé estudo 
que bem longe nos deviam pôr da 
vida politica atifa, nos pareciam na-
turalmente indicar para o papel que 
o partido republicano nos distribuiu 
è que temos procurado desempenhar 

.. honradamente, tudo sacrificando ao 

seu interesse. 

;; A fé porétti, di5c a sentença evan-

gélica, remove montanhas e nunca 

Wos faltóu a fé nbrri hás ideias de-

I mocraticas que teem dominado in-

teiramente, como um fenómeno^ or-v 

pânico, a nossa vida, tanto publica, 

- como particular, nem nos homens 

que heroicamente as defendem em 
Portugal com sacrifício absoluto da 
vida e do interesse mesquinho, na_" 
mais devotada dedicação civica. 

E só com a fé contamos, que ha 
muito passamos o meio do caminho 
da vida, e os annos e a doença têm 
gradualmente consumido o fogo exu 
berante da nossa mocidade genero-
sa, aquêle entusiasmo fácil, o espirito-
de dedicação que sempre nos fez es 
quecer pelas estranhas as dôres. 
alheias. 

Com a mesma fé continuaremo: 

sempre, no respeito mais absoluto 

relos que combatem com as forças-

de toda a ordem que não temos, sem 

pre em obediência cega á própria 

consciência, sempre com a mesma 

gratidão pelos que tão generosamente 

nos louvam trabalhos e sacrifícios 

partidarios que bem pouco valem. 

;£S3r,<Kf\Vi.íiT-' '-A-i/, iiuíÍZ 

Bombeiros Voluntários 
A direção desta prestimosa cor' 

poração oficiou a todas as compa-
nhias de seguros, tanto nacionaes 
como, estrangeiras, pedindo qualquer 
subsidio oue melhorasse a situação 
do seu cofre. 

Algumas avisaram já a direção 
de que contribuiriam, reconhecendo 
assim os serviços que até hoje têm 
prestado os Bombeiros Voluntários 
que, com o seu estabelecimento e or-
ganisaçâo contribuíram para a reor-
ganisaçâq do serviço municipal d a 
incêndios, alem dos benefícios dire-
tos que tem prestado. 

Esta Associação é digna do favor, 
publico e são em todo o ponto para 
aplaudir os esforços que faz para 
se sair honrosamente da crise que 
atravessa ha alguns annos. 

A ORDEM 
Está morto o franquismo, mas 

como os reptis decapitados, procura 
ainda ferir e matar em movimentos 
convulsivos de agonia. 

E.morre, como viveu, a mentir. 
Para jugular a crise que atraves-

samos e que João Franco proposita-
damente agravou para sp tornar in-
dispensável, reuniram-se todos os 
partidos políticos, clamandopálavras 
de paz e acalmação. 

O partido republicano tern conser--
vádo umá atitude, que os proprios 
contrários louvam. 

O franquismo prometeu todo o-
seu apoio ao atual governo, numa de-
claração solene e geral da sua 'im-
prensa. 

O franquismo faltou á sua pala-
vra, como estava nas suas tradições. 

Queixa-sé da agitação dé espíri-
tos, do falso dèscrédito no eXtrangèi-
ro, é é êle que vem cóm conspiratas 
ridiculaè pretender alterar o movi-
mento regular da sociedade portu-
gueza, que hade felizmente continuar 
a avançar, inutilisando tão mesqui-
nhas tentativaè. 

Expulsos do poder, evendo-oago-
rá' bem distante, ós fráríquistas tén-

Portugal que fósee tão Justa e geral-
mente odiado còmo o franquismo. 

E o exercito, como dissemos, der 
ve refletir o estado do paiz, e refle-
te-o em verdade, como está demoris-
trandojo fracasso vergonhoso d a cons-
pirata tão altamente anunciada. 

A conspirata é a manobra de meia 
dúzia de exploradores e de meia dú-
zia de ingénuos que. têm das pala-
vras a ideia falsa que lhes deu uma 
educação insuficiente. 

Não é uma vontade só, por forte 

ãue seja, capaz de entravar a ação 
o nosso povo. 

Taes desmandos só pódem ser 
vir para acentuar a força do partido 
republicano que continua serena-
mente na sua trajetoria, na eurva 
sem oscilações da sua evolução, 

Se, porém, não prejudicam o par 
tido republicano taes manejos, pre 
judicam e muito o paiz e procuram 
arreigar no estrangeiro a opinião 
de que só o sr, João Franco é honrado,, 
que só ele poderá manter a ordem 
neste paiz, 

E' por isso necessário meter den-
tro da ordem estes agitadores e tem 
neste ponto o governo o apoio do 
paiz inteiro, 

Mostram-o bem claramente a ati-
tude do povo e da imprensa, 

:r>Q 

fllonta-plo da Imprensa da Unlwrsldada 

Reúne hoje, pelas 10 V« horas da 
manhã, a assembleia geral desta flo-
rescente associação de socorros mu-
tuos pára lhe serem presentes as con-
tas e parecer do Conselho Fiscal re-
lativas ao anno findo e resolver ácer-
ca de uma proposta de alguns socios 
sobre alteração dos soccorros pecu-
niários no l.° e 8.° graus e do sub-
sidio para funeraes, 

mm • 

Parece certo que será o sr. Cris 
tovom Aires, o governador civil no-
meado para Coimbra. 

O sr, Cristóvam Aires é um pro-
essor ilustrado, conhecido pelos seus. 

estudos históricos sobre o exercito e_ 
os descobridores portuguezes, cara-, 
ter respeitado, homem de uma gran-
de cordealidade,, capaz de honrar o 
alto cargo para que é nomeado, 

Conhece também o meio, a que 
liga a saudade do filho estreme-

cido, morto tão prematuramente. 
Tem andado longe da politica 

provinciana de caciquismo eleitoral 
e saberá com certeza limpar o go-
verno civil do enxame de parasitas 
que ali encontrara-meio de cultura 

fácil desenvolvimento. 
No governo civil ha tarefa mais. 

nobre a fazer do que preparar fa-
caltruas eleitoraes e o sr. Cristó-
vam Aires ha de saber cumprir hon-
radamente o seu dever. 

Está de luto pela morte de sua 
filha Gracinda, uma interessante me-
nina, ;$inda ha pouco cheia de in-
elqgencia e de vida, o sr. Joaquim 

"orges de Oliveira. 
Sentidos pezames. 

Devem chegar brevemente a esta 
cidade, com destino â penitenciaria, 
1Ô1 réos julgados e condenados érri 
comarcas pertencentes ao distrito ju -
dicial dá comarca dó Porto.' 

tám no M m o deèespéró defender os - O Conselho Superior de Instrução 
interesses venaès da' sua vida que Públicá âistribáíu, em suâ ultima 

sèlsfeão, o processo relativo á permu-jhlgavám défihitivaHlehte''assegura-
dos por á báiíxà t¥arisi£é'riciá, ;á' iáéga 
e ferós obediencia ao desmahdóde úrii 
ditador de tragedia burlesca. 

E pretendém-se com direito a agi-
tar , por contarem com a opinião, com 
o apoio do exercito. 

Sempre a mesma mentira. 
Nunca houve partido politico em. 

Escreve o Matfat-
«No mez de julho de1907, o nosso 

enviado especial a Portugal anúrj-

«Certameníé. 
«0 povo nao é letrado, porque a 

monarquia tem-no ^conservado pro-
ciava-nes que a dinastia' de Br a-1 positadamente najgnorancia. Mas é 
gança estava em perigo; essa pró- inteligefilee-íjbm'fei(íãincidenteshe-
visão realisou-se tragicamente. roicos.da sua historia.deraip-lhe a 

«Quando agora voltou a Lisboa, í percepção dos fenomenos patrióticos, 
depois da morte do rei Carlos e de D'ahi resulta a compreensão que tem 
seu filho primogénito, foi achar a do facto de a monarquia ser o agente 
ideia republicana espalhada em to- criminal da sita deçàdencia e que só 
dos os espíritos, os dos letrados e um processo'democrático lhe pode 
dos astifices, os dos funcionários e dar a felicidade. E isto não bastará? 
os dos proprios soldados. Que mais é necessário, para fazer a 

«Ora um nome corre atravez desta ( Republica, do que o facto eloquente 
multidão ardente; um nome que se dela. ser unia exigencia dos povos? 
pronuncia com um respeito profundo «O povo quer a Republica. Mas 
e uma:fé entusiasta, Antonio José de a dinastia não a quer, e eis porque 
Almeida, de quem um juiz de instru- apela para a guarda municipal ; para 
ção, rio proprio momento em que o"** 
perseguia, dizia ao rei Carlos: «Não 
ha em Portugal um homem que honre «Ek contra essa força que terços 
mais o nosso paiz.» Çpie Iuctar. 'Más"eu creio que o nosso 

«Era necessário que os nossos lei- triunfo é inevitável, num futuro que 
tores conheceasem este homem, por- .se nâo {iode^ .dèteèiriipár, mas que, 
oue a Europa ouvirá, sem duvida r no érh. todo o caso, iia^ ãerá deriiorado. 
íuturo, falar dele mais duma vez. 
Assim, antecipando-nos aos acon- de propaganda intensiva. Será orii-
tecimentos, perguntamos-lhe a sua potente, porque''-se"manterá' num es-
opinião sobre o Futuro da sua terra,»1 tado de «ebulição» intensiva, con-

«Eis as declarações do sr. dr, An- servando-se entretanto intimámèhte 
tonio José de Almeida: " ligada ao sentimento nacional. 

«Para estimular o árdor da alma 
Rspublfea 9 Monarquia nacional ternos a imprensa, as reu-

A r> ... , •,.,. niões'publicas, Os'nossos clubs po-
«A Republica, fórmula politica U t j c o s * , como os gánglios disse-

c a i s i^rfeita do que a monarquia, tóinado^ u o COrpc, hImano, são um 
e para Portugal uma necessidade de | r e Servatorio de força nervosa e de 

energia. 

para Portugal li 
ordem moral, 

«Chateaubriand disse .que, em) 
Fjrança, Luiz XVIII, réi eoustftu-
cional, era, de facto, mais absoluto «Poder-se-ía SUpôr que a p fo -
do que o sultão da Turquia; o conde éíamáção-do noVtí m !viH'a pÒr óbbta-
de Rezende disse, em Portugal; qUe culos á marcha das ideiafe que rios 
D. Pedro IV, que nos dera uma.Cárta s â ó queridas; 'oíf^èlo mènOs emba-
Coristitucional, se tornara, apezar ciar-lhes o brilho. E 'Uma ilusão 1 
dessa Carta outorgada ou por causa «O rei era, com efeito um rei 
dela mesmo, um morçarca maisabso- «^rovfdehcírálí) pára tf Republica, 
luto do que os antigos autocratas. - «o seu nome erá todo Um pro-

«Com efeito, em toda a Europa, grama de inhabilidtídé; btílitica e de 
as Constituições tornaràm-se uma" fetíSfcfehcfáí-ifacw-íft^-Ele -è :FPattco 
miserável ficção, de que os reis, s e n - dérám â tôèfa f^tifetica um impâíso 
tindo-se em perigo, se serviram para* vertiginoso 
ludibr iar os povos revoltados. «Desaparecidos, esses dois ho-

«Só na Inglaterra e em razão das]l^elís7Tliquidados», dois dos riõisos 
condições especiaes de equilíbrio an- principaes angiiriígntes corará a-fgo-
cestral desse metodico povo, o regi- narquia desapareceram "com' eles, 
men constitucional tem sido uma f o r - 'Nfesse ponto de vista é fôra dfe du-
mula de liberdade, mas, entretanto, vida que fazem feilta. 
sob muitos pontos de vista, mais i lu - «Nãò!importa1 A monarquia, que 
sono do que real. . ; era ;iricoriéiÍfáW cOm ás íãéiàs do 

«Em Portugal o ludibrio foi c o m - povo p o r t u g a já há sectxlos, é-o 
pleto porque a Carta Constitucional,' ago.ia définitiVáménte. 
produto de más intenções, mixto de}- «Nem fffif milagre salvaria- a 
astúcias e de sofismas, tornou-se uma monarquia, Póttham S. FranéiSeo de 
arma com que os reis se armârám' Assis rio trono, e"á' rèVóluçãó su r -
contra as legitimas aspirações do g i r ã dá mesma fórma. 

°;T , , . < ! . , . «Erii lOrnò do moriáréá, um b^ri-
«Uma mudança de regimen é, pois, do que se diz moíiarquico exèrce a 

para nós, uma necessidade vital, por- sua faina equivotíá 6 Mrasíta; diie 
que, no ponto de vista politico, nos j n ão féftl :pór ifflicO •,ffmfè'enãò a ex-
erteontramos sõb uma tutela dégra- ploração dos cof^éis dò tééouro(pu-
dante, e porque, no ponto de vista 5.. 
moral, à dorrução politiça, éhvijp-
cerido os caracteres, determinçiu uma I 
crise moral, que nâb.teíh precéderi 
tes ná nossa historiá. .; 

«Como chegar á RepubJIca ? f íjtiíá^odéWs^âti^ãr áfridá álgúiri 
«Pela revol.uçãa armada. p o , mas, como riãò o:é, a vida d o f è -
«As grandèà trarisformações poli- g i m e n será curta, ; ;e ^ôfer i foSa . 

ticas exigem ainda hoje actos de for- «Os utô»í«s-^aô»tecimentos não 
rtiri r m A o i n rvrvi . ' o n W . . , 

ta entfé' as pròfeSsorás 'sr.* D-. Bfta-
triz dé Almeida; de Santa Cruz; e D. 
Luiza PerWi-à, de Celas. 

Diz-se que vae brevemente pro-
ceder-se ao alargamento e regulari-
sação do rio vellio, 

«Eisses actos'de fdr^a chámam^se | tóa nSs"nuvêné" 
révofuções, õ que èu corisidero edmo| ' 
períodos avançados da evolução são A 
òs mòméiitos^ifetóriòóá erií qué ò !Es-
tádo, coriscièrite dá' ásp'iráçâó politi- ^ 
cá, é secundado jsèía mtàiçãb seri't'i 
riientàl dás téhdericiás^histoHéàs'.' 

or 

íi(u*!íffc. 

íilKi 
0 povo poríoguez é republicano 

D! «Encontramo-nos, em Portugal, 
pesse estadof: • i , U i , i 

« S o u t i m p ^ r ^ p n ^ p a c i f i c o e 
puflgem,Txueaj8 lutais,sangrenta^; ^ a s 
o poXPiPPrÍHeV^^^Ha^f?,^ ® e 
desgraçamente se encontra, não pô-
de prescindir dès£e instrumento de 
transformação poiitioa e social que 
se chamá.a revoluçãOHj) ^ ... 

«E' precisô, poisi trabalhar para 

* 



a revolução, quando ela tem v 
uma missão r e t é n í o r a . ^ ' o qi 
riação portugueza; queUó póâe 
va r - s e por meió:dUm mpvime 
triotico levado até resultados 
tivos pelo paiz sublevado. 

«Não será uma revolta brutal, 
resultado dum golpe de a u d a d a ^ â h 
do das casernas ou dos clubíç «Sri 
«ma insurreição no sentido mais 

da- palavra, o resultado duma 
elaboração lenta e profunda da cons-
ciência po^ujáj^ ^ h j / a rfá^ãoj r e s -
gatando-se a si "própria'. 

.uma, .revelação 

-
lemoiitos para manter a or 

mas qtíe taiMbem, como quam 
8dr i t á 'MÍ r 2ss:é$ n i e p H b s i n ^ É 

Com este titulo publica 0 Pm; do mentos, «vao afastar do paiz 
Rio de Janeiro, omanifestoq.Kttrans- sordoirop*.; - . 
crevemos, o que indica bem o estado Ç s «desordeiros»! Quern o d i r s o 
da opittião~publica na nação, que o sr . s r - Lampreia, do partido do sr . João 
— ^ - - 1 - fFranao jmemrf "iétê 0 

mal se recordou de que nesta w r a 
que aiiffoplta tndag.aq. p u l s a i s , do 

mrmn 

T 

pelas quaes 
®s»*a jgsw . 

j m z e f y i m ' i . ' a a < n uHAjtittUMfl oflTuaa 

odos le-
ge. Fala 

"nan-

|r*Mfc di 
fi?re prfiflfent 
«A legação portugueza, dizfa 0 

Ja-, 

de cólera e de vingança que extér 
mine e se manche em, £eí)res.aJiís 
A revolução pela qu; 
se rá simplesmente o 

/çundo, , natural , expontâneo,» orga-
1 l l j 0 nafâr 

«JWergiiíi|a£mfe-Ío corài 
vel n o ^ o v o portuguez existir tão1 

vivaz o amor da .libendiade< quando 
i: éiUm ,poy<Q;literiamente ,quaçi;incult),, 
-oQ (| mesmo >4ia> Msua-maior ia, • iletrado» 
h >4:1/ .íiioui; ÍÕU/J! ÍUÍ 'jiii'.íííi<sÍjBlUoq -

- íi ^ú ^ tradJçãe «pabilsana ^ f o i m 1 

j; ôlíf-r/ííÍOófiLfli'IplêM íiuá' Jih, Wíoio-i 

çjj 

v .verdadeiros relâmpagos cívicos, , j 
« v f Ç r a n t e ;toda a , d u r a ç ã o desse 
.., periodq, a taonaf-quiaprocurou -es-

,magar -nos ; mas, ao mesmo., tempo, 
. favoreceu, pelas suas violências, as 

suas perfídias, a erupção, para assim 
dizer, de homens fortes, que, re tem-
perados na áspera vida das pèrse-

suas Vàriâê iioticia$yfó.a i31 
neiro, recebeu do (sHjjqon 
Camelo -Lampreia o"' seguinte" te 

-.RPS JiqiU 
-•-- - - - 1 , 1 • - • em d ia , ' ' 

ml 
teie-

- eo 
'£wçoes, jámais se submeteram. 

" a s dessas grandes figuras 
deixaram um nome amado, e se esses 

...fibmens admitiam, como uma neces-
sidade, a existência da realeza, nem 
por isso ò ideal republicano deixava 

' de ser a única luz que lhes iluminava 
a alma. 

«Todos esses grandes espíritos, 
Fernandes Tomaz, Mousinho da Sil-
veira, etc., foram como faroes, que 
esclareciam ó mar imenso do consti-
tucionalismo, cujas vagas eram én-

1 grossadas péla lama é pelo sangue. 
. Representam urna escola em que se 
.. formou o caracter portuguez. São os 

descendentes daqueles que, em 1640, 
queriam, em presença da cobardia 
dos primeiros Bràgánças, proclamar 
a Republica, e os roppbl icanosatuacs 
são, por sélHuVflí)', hs descendentes 

. dessa pleiade mimosa que, brilhando 

.. pelo talento, brilha ainda mais pelo 
s caracter . 

«Ha uma tradição ininterrupta. 
que r atravez das mais violentas t em-
pestades, salvou a liberdade até á. 

* sua ultima étape: é a tradição repu-
blicana de hoje que deve forçosa-
mente tr iunfar , porque tem as suas 
raízes na própria alma da patria, e 

, se expande radiosa, sob a influen-
c i a d a Consciência contemporânea.». 

em 

-Um bom exemplo 
Os srs . José Luiz dAlmeida, Ma-

noel Paulino Gomes e Pio Cerdeiro, 
estudante do : 1.° anno jurídico, p r o -
moveram entre os seus antigos con-
discípulos,uma subscrição com o in-
tuito de comemorar o falecimento do 
seu antigo amigo e condiscípulo sr . 
Absalão ee Figueiredo. 

. A subscrição atingiu a quantia 
de 19:000 réis, que foi entregue âo 

. s r . dr . Sobral Cid, como auxilio á 
Liga Nacional do Instrução na sua 
luta contra o analfabetismo. Esta 

1 importancia vae ser depositada na 
, Caixa Economica. 

Actos desta ordem, a que tão pou-
„ co estamos habituados no nosso paiz, 

enobrecem os nossos amigos porque 
_além de serem a maneira mais util 
. .de glorificar os falecidos, mostram 

bem a superior orientação inteletual 
de quem os promove. 

Honra lhes seja. 

A vereação resolveu que as suas 
sessOes se reâlisèm semanalmente, 
á s sextas feiras, pelas 11 horas da 
manhã . aljuL-u* 1 

Vae ser anunciado para o dia 20 
do proximo mez, a arrematação de 
algumas barracas no mercado. 

Proje ta-se levar a efeito as repa-
rações de que carece o edifício esco-
lar da freguezia de Soure. 

neiro e recebido em 30, na r ra factos 
bêorridàs,ei»p9: r , | r f A 4 f f * 

ámoiíé: ferwjppé d e c a í -
ram a V e t ò e s W policia 

, matando^um destes. A polícia-
spHmiiKeneiâicamente o atentado; 

^fefuandb* prisões dos vultos priri— 
cipaes republicanos e dissidentes, p 
governo posSUéHMos os elementos 
paira* maflferi <a; òrdem e - v a é a fas ta r 
idoipaiíz-oá^dysordeirosi^j ob iuwi I • 
'ti Eéteitelegfláma, que é » primeiro 
sopro de • v ida ] politica que i dá em 
terral- de Portu'gal -0 ministrõ,-iqde 
a ditadura-1 «íaóteÍB»s naf>ilegà^jão_ c|e 
Portugal !nb> Brázil; é>• mais1 um^riste 
doetawiento doi espirito do1 si*, c o n s e -
lheiro Camelo Lampreia. 

• Ef^te diplomata; depois de a p r e -
sentar ao sr . João Franco a mensa -
gem famosa, que não tinha as TRINTA 
MIL1 SS81NATIM81 aquiÍ anunciadas, mas -
MEMQS Mi TRES:MIL; depois de introdu-
zir, junto: ; do- di tador, a, comiss.ão 
•portadora dá mensagem; depois d e 
te r i í do o repuesentante mais i iferi-, 
lhante e oneroso: da parte da nossa i 
coloitia a que. o povo portuguez dá 
io nome simbolico e zombéteiro de-
Talassas; depois de .ter sido alvo de 
jocosas verssuhadas e picarescos su -
ecos da imprensa d e Lisboa e Porto 

só- soube dizer'"á legação' de que-
é chefe ausente, que a policia; «re-
primiu um atentado» de «grupos 'de 
paisanos» que «agrediram, agentes" 
da policia.civil . . .» ' 
Í/ . .Cumpre, a quem tôm.olhos para 
ver e quer: ver, analisar ò que ao ; 
sr . Lampreia, lá de Lisboa, aprouve-
comunicar ao feí. Càrkte de Castro 
Faria, ora encarregado de npgocios 
da ditadura de João Franco . ' 

Porque será que o sr . Lampreia 
se lembrou de frisar-que a; agressão 
foi feita por grupos de paisanos? 
Não é claro que, lá, oncle s: <?a?.a vê 
as coisas, compreende que é na tu-
ral que aqui se suponha que esses 
grupos não se jam sómente de pai -
sanos?" / ""' - . • . "- -

Não nos preocupemos, porém, 
com táès minudencias. Vamos aos 
casos maiores, 

Diz s. ex,.a que a policia repr i -
miu energicamente o atentado, «efe-
tuando prisões dos vultos princi-
pa.es dos partidos republicano e d is -
sidente». 

E, como se lhe afigurasse que, 
aqui, neste meio republicano, fosse 
impossível dar fé á tranquilidade, 
que diariamente se anuncia em te-
fegramas de Lisboa, acrescentou s. 
ex.a que «o governo possue todos os 
elementos para manter a o r d e m . . . » 

Para manter a- ordem? Pois o s r . 
Lampreia não se lembrava, ao t e r -
minar o curto legrama, que, uma 
linha antes r tinha escrito que «a po-
licia reprimira energicamente» o tal 
«atentado dos paisanos? 

Quém leu a noticia da energica 
repressão desse «atentado», Única 
desordem de qne fala o diplomata, 
mal pôde compreender que, ainda 
depois disso, o governo precise de 
elementos para manter a ordem! 

' Não, 0 que houve teve muito maior 
importância;' e o que torna necessá-
rios esses elementos para manter as 
instituições (que a ordem não é ou 
t ra coisa para certas pessoas) é o 
medo de «grupos» que hão de surgir 
de todos os pontos, queiram ou não 
o sr . Lampreia, o s r . João Franco e 
até o rei. 

Não se trata de um movimento 
arruaceiro, mas de uma revolução, 
que a epiletica fúria do ditador levan-
tará em todo o paiz. Teremos a gue r -
ra civil? E' quasi certo, porque o go-
verno, por meios policiaes a q^e es -
tá habituado o sr . João Franco, p re -
cipitou os «acontecimentos» adrede 
forjados pela sua comparsaria, para 
de surpreza prender e' perseguir os 
que f^talmeiíitq l ^ i a m qe lutar con-
t ra at i ràniá! 

Anuncia-nos o s r . Lampreia que 
não sómente o governo «possue todos 

ám menoscab _ • • _ 
a. , ^o icas -co i iqu is ias»db3 , . Uberaes. lSílfi^Se..aão. fôr.em.aditadas s a ^ s 

, - . , que viram terminada a sua peleja reformas, assegurando honestidade 

coração pc 
re 

r»3oá 

ez, ninguém ha que 

t i i s . i i f e 

. lampreia, iise, çoftt^m] ^ f r e o s • m i 1 

sos pela ditadura que nos avilta, m; s> 
que, mais do que,&, nós, q^e ia^e-
.testamos,, avilta àqueles que;a,incer 
Sam li > • i ) • ; j 71 <-••: )r, i'l o'o b ainí 

,Quem nos diria nquie; o modjesto er: 
•simpático encarregado- d e < negocic ^ 
lêeí, oufcr'ora, que > procurava estabe -
lecer a harmonia na cokmiabporti -'"f' 
igaiszai do Brazil e-qtíe.sel não- cons 
trangia ao te»: d e hombrear .com- .qs 

aremos, porém, que a f i m t e j a . 0 

povo de Portugal, humilhado nas suas ^ 
tradições de antanho, não assistirá ç^|gS91q f f lj a oá?iaoqmoo *b *salaf 0 
indiferente ao duelo tremendo que s a ^ t o a í ^ Q ^ ^ P ^ ^ 2 

trava, desde agora, entre a liberdade1 qUè a n e l e s que conhedem a s i fua -
a n.ahsnliitíanlfti 1 ^ ^^^p^ira de P^ciu^I^iEm^am 

verna, contrçj â fórmula p a r a breve uma crise formidável, que 
(í|l que j u r o u a ditadura serája j^suí taf l te js ia tural do s is tema 

•das rudes ecoííomferr'vicroío; seguido desde 

pr.op.rips pepiublleanoa; aqui dómic: • 
liadosçj quemonoís diria que essejpa -< 
valheiro, tolerante ecoVdatorsé.trahs 
foi-Baaf'iájnò--facioso;ipaiítidarití, qi; e 
chegfiiá' audacia maxima deippntifi 
;car que sãò desordeiros os i iavultos» 
/dos partidos > republicano > ei dissádeoi -
te? : .'/o .. :> > .• rno^ 

Quantum mutatus ab illo! . J 
Mas é •sina dos homens indaga 

toristicos e medíocres etsse papel su 
balterno de sequazes obeceteadoã do 
homens prlmaeiaes. E, nós, cor» 
sermos 'adversários intransigentois 
do sr . João Franco, não somos cffpai-
;zes dé de ixar d e reconhecer, qúe êlje1-
é u m homem de talento e de pulsó,. 
a cuja influencia fatalmente têm de 
obedecer todos os satelites incondij-
òionaos do Poder, do Mando e da A u -

• i p p b abui 
dissidentes! De-

repubficanos' I 
Ordeiro^, .quqmip-sr . ;João F r a n -

co, que em 1890 entrava na arruaça-
que, pelo apedrejamento, fez feaír o 
ministério progressista que recebera 
o ultimatum? - -

Quem? O sr. Mart ins de Carvalho, 
t ransfuga do partido republicano, em 
cujas fileiras fez a espionagem que 
lhe valorisou a falta de caracter e que 
nestar hora serve para perseguir os 
seus antigos correligionários? 

Quem? O Sr. Melo e Souza, que 
nós conhecemgS;- fi£SSÍdente do Cen-
t r o " 

toridade 
Desordeiros, tos ( 

sorcleiros, os repuoT 

ha, acaso, o sr . Augusto José da Cu-
nha? 0 s r . Bernardino Machado, 
como o primeiro, uma gloria do alto 
magistério portuguez? O s r . ' João 
Chagas, repubhcano declarado que 
os Íntimos do rei, como os condes de 

ei 

tos, Portugal não se salvará da b a n -
e da 

os direi 
até" êsgèsr estap 

rai?aeèçiai4í>sifàe ©s-perctènds queioi si 

rid%'Stinô©aaiNH^ãojp6rfOgaeza^uaes-1 nnrm. otiflUD rxni'jab 

tados desta crise, e quaesquer qu 
hk/àífíya& éter' â s m l w q ^ e t e 
jvswpèsb piíifqwaípwBsamfnleafftaiwj- ^ a S W K ^ M í f ^ M t ó ^ B ^ z 

" ' 

opo horâfleni^fíiftareifefti arreMadefpor 

BSJU^ zaiomquz -OÍ 

ritó{?;j íediôil dênptiotóst&rí oo^ra-ajs^ 
p^siimidqp^rilqgan' ' 

cpni que esteiado no odiado dita 
èÃqtí&cidM"é^iíe>, a i t ^ l d e W ] 
tempos vêm, o s r . ministrqMàèjí 

" meiro nse„compra(z 
' Válátigè nobi no? bibnsiob 

Outrò, ':rrtá^ ^áfe^e^hrárèa nacio-
nalu páíial .maior oalegíiai:. dos: patr io-

Arnoso e Sabugoso e o ex-ministro 
do rei, Carlos Lobo de Avila, sempre 
tiveram por amigo? 

Será desordeiro o professor Egas 
Moniz, honra da Faculdade de Me-
d ic inada Universidade de Coimbra? 
O ex-deputado João Pinto Rodrigues 
dos Santos? O visconde da Ribeira 
Brava, também ex-deputado? O in-_ 
signe lente de direito Afonso Costa, 
egualmente ex-deputado da Nação? 
O conselheiro José de Alpoim, par do 
reino, ex-ministro da còrôa, como 
Augusto José da Cunha e como Ber-
nardino Machado e ajudante dò pro-
curador da coroa? 

Mas quem, pois que estes são os 
presos o os perseguidos., são os de-
sordeiros a que o s r . João de Sá Ca-
meloLampreia, se refere? Quaés são. 
esses homens quê, segundo um te-
legrama da Agencia Havas, serão 
postos fóra da fronteira, depois d e 
privados dos seus direitos civis e po-
líticos? 

Não o-6abarooa»nós, nem vale a 
pena indagar essas coisas, q.ye á d i -
tadura, que nos oprime a patria, pa-
recem ninharias. Seja quem fôr, o 
sr . João Franco e o rei D. Carlos, 
que o apoia sem trepidar ante quaes-
quer perigos, hão dè pôl-o fórá da 
fr on' eira' por twgttewrf— 

Em Portugal, sob o duplo e inse-
parável jugo do rei e do ditador r e s -
ponsável á face da rota constituição, 
já se1 pôde anunciar , nlesmo antes 
que çs acusados estejam sub Júdice, 
que êles serão condenados I Na nos-
sa terra — ai de nós, que s*empre a 
amaremos!— OUs^âfirmar um mi -
nistro plenipotenciário—,que é, no 
casOj. o sr . Lampreia—quedos «de-
sordeiros» serão afastados, do paiz, 

lissiíiia^que sóiio'jdevenrciviCK»; rfiirre 
g i ^ p t a - e ^ , , » © ! e^to . v i d ^ p , de 
Martins de Carvalho, feito ministra 

W á ^ M à P è M ^ é ! S ó t f i á V g u i i i d á d o j t a s - . . D , sod tas uuil 

n)3stranço .î q jqgOj de :n v-s 

>lA <íE* acerto. íque - nos .attinaiói ^MtQ 
me.zesj a^meptar^m-s&f-as . .despezas 
permanentes, ^ , contrariamente ao 
que se de^iâ ter- prálitíado,- ' reduzi-

.riamííseireOeitas.do jmiposto, t udoJ ia 
4raportancia de alguns milhares (le 
contos dé reis. 
L i «Sem entrarmos agora na - ap re -
ciação desse ato do ultimo governo, 
queremos .apenas dar relevo ao facto 
em si, e esse, aumentando O deficit 
,que já era, era media annual, de 5:000 
contos, tornou por sua vez maior ain-

d a o desiquilibrio orçamental. Logo 
agravóu-»ãe a situação- financeira do 
,Es ado. 

" «Fez-sé i§'so 'riá~melhor e mais 
justa intenção, e p a r a atender a ne-
cessidades; fataes e inadiaveis? Seja 
assim, se assim quizerem; mas o r e -
sultado final é este: — o excesso das 

despezas ordinár ias sobre as receitas 
efetivas e ordinárias, acrescendo.con-
'sideravelménte, subiu" para o redor 
de 7:000 contos. 

«Singelamente isto quer, dizer que 
no fim de cada gerencia teremos au-
mentado a divida do Estado em 7:600 
cònios e respátivo juro nas getencias 
subsequentes, ou que, em seis annçs, 
já a enorme divida de Portugal terá 
sofrido um aumento de uns 50:000 

òrttigàl; encontra Já nia 
i clara; aftemaç tódaque, .s»' > Hiâssfe 
tjas^e,çar^tey qi^sq ,esç.utàssepi,gó p 
interesse, esses ilustres democrata^, 
agwá'" pérseguiaos, ' t ambém ^è¥i'áip 
tudo quanto quizessem. 

Preterem,Todavia, a pobreza e a 
P ^ ^ g H ^ . Q ó ^ j r i W ^ ^ í1®?" sempre 
justificáveis e aos favores do Pode»,, 
tantas vozes causas de cruéis vindi 
tas . • • 

Nesta hora que se-afigura a mui 
tos chéià de perigos, -não nos aflig 
a sortfe dós nossos-correligionários 

Espera-os o exilio ? Vão çinche 
as prisões do Estado ? Jogara a vide 
após os interesses? 

Não 
força irr 
se Ihés ligaram são homens para soj-_ 
frêr e lutar. 

Sucêda o .que suceder, a vitoria 
perténee-lhes e — por que' não dizèl— 
o ? —pertence—nos a nós também. 

Mais horas, dias .mézes ou annos, 
a monarquia portuguêsa terá de figu-
rar no rói dás coisas que foram, e 
que os arquivos e musêus documen-
tam. ' ' ' - - ' 

-Não sc trato «dw»03calar o poder; 
pqura vencer 
haicácê tarde. 

hoje, logo,, mio se p r p 
porqúe ^nl i r iha p 

Vai-se vencer, custe o que custar . 
O destino dos povos obdece a uma 
lógica e tem tendencias irriprimiveis. 
Èm 1807 — ha mais de um século! — 
o Sr. D. João, depois 6.° do nome, 
largava para o brazil ao dobre ,funé-
reo do regimen absoluto, que o inter-
regno miguelista foi impotente pára 
resuscitar . . * -

Com mais um século de l iber-
dade, ;não acreditaremos que Por-
tugal se submeta á extinção de to-
das as f ranquias conquistadas pelos 
homens que ainda hoje venéra. 

Que conseguirá João Franco?" 
Mais do que os. homens do absolu-
tismo? Mais do que Teles Jordão? 

Qúe importa? A liberdade ha ,de 
raiar de novo sobre a terra de Por -
tugal e, ainda que tenha de custar 
muitas vidas, e ainda que tenha de 
se repetir a historia, aia , virá em 
qua Lisboa se tenha de render a um 
novo exercito l ibertador. . . 

Eis o que o sr . Lampreia não 
calcula e eis o que. nos faz, sem r a n -
cor, olhar para a ilusão miope do 
anunciado embaixador, como os 
nossos maiores olhavam para as en-

' fatuadas proclamações dos sequazes 
dõ absolutismo leal do segundo quar-
tel do XIX século. 

.0 tempo se encarregará de ex-
plicar a nossa eonfiança no que" hoje 
é porvir. 

M. Mouço e Silva, 
, Joaquim José Rodrigues de Sousa 

Francisco Carlos da Fonseca 
Candido de Araujo Viana 

José Barbosa, 

contos, pouco mais -ou menos. Po r -
tanto, se os encargos de diversas di-
vidas-do Estado já hoje absorvem 
cêrca de 50 p. c., d a total das reeeitas 
ordinárias, dentro de meia .duzia.de 
annos esses ' encargos hão de ter au-
mentado numa verba que oscilará 
entre 2:500 a 3:000 contos por anno, 
absolutamente perdidos em juros de 
capitaes levantados para despezas 
permanentes, que é de uso classifi-
carem-se de irreprodutivas ou para -
sitarias. ' 

Que dirão os Talassas a isto? 
Nós o que sabemos é que o Mar-

t ins, de C.arvallio lá partiu no Wi-
lhelm II em direção á Alemanha, 
quando certo é que ainda ha poucos 
mezes se deixava relaxar por não 
poder pagar a contribuição á fazen-
da nacional. 

Mais nada. 

O mesmo ° r g ã o indicando o re-
mediO salvador : 

«O problema expressa-rse da se-
guinte fórma: —rever as despezas e' 
auscultar as reeeitas, aquelas pára 
que se verifique em quanto e como 
é possível reduzirem-se, se elas fo-
rem suscetiveis de redução; estas 
para que, t ransformando o sistema 
fiscal, se .aumentem em alguns mi-
lhares .de contos. E este trabalho SH 
multaneõ tem de produzir 5.000,6.OOfl 
ou 7.000 contos. 

«E' ou não exequível esta opera-
ção? S é é, crêmos assegurado o fu-
turo da -nacionalidade portugueza; s 
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não é, p^írftlhòresípfefcagios-qire ae 
«Jftiewjap j i ^ x B ^ ^ i ^ ç ^ b Ocorri. 

todos, por p í m B W P » * ' » 

Já Terray, ministro das finanças 
â à $ \ k /íiz}a:' «álo sg 
r á r á F rança desta' crise senão c 
uma valente s a h w f à f ; ^ ' 

Dito e feito i j ^ l i p o ^ j a , 9pp,Q 
catita. 

mina numeròsa, de todo arruinada, 

tou da sua triste sorte: «Ver-me-nel 

talvez isso fosse 

jantar (ás 7 horas). 
Ajiteg d o i a n t a r , apareceu o me-

dicò- ©.<3j&r3ia, em substituição dó 
de Campos, impedido poif 

uma operação. Confirmou o que tí+ 
lihá dito é' ordenado !ò tíolèígáp fixou, 
Com o capitão, a minha mudança ide 
aposento' para ámanhã ; á noite, è r e -
ceifotí írtalaçõéP' flofaehWl como pre-
feríveis para a faringite. 

êles. 
Zél á o que te espera. 

l A Q I Y A a 8 i 

No parecer das Novidadéé^h s i -
o ^ a ç g o .financeira, h p j e . é mais grave 
yjque, a de.lSOl, anno. em que fomos 
. fíorç^do^.a, aceitar jq, contrato dos ta-, 

+ • ^ r 4 Comentário da Lucta: 

to —todos os partidos da monarquia1 

j u ra ram governar com ipuijp juízo, 
muita legáldade','e muito respeito e; 

. e consideração pelos interesses e pe-
los direitos dos cidadãos. • 

«Tal e qual como agora. Também 
nesses bons tempos se falava eni 
acalmação. Conhecemss a musica. 0 
realejo é que está velho.» 

• 
Ultimo eco: «Joãó FVanco tem 

„tidp varias conferencias com o Senhor 
" Dom Miguel de Bragança.» E' o que 

se diz. 
Estão aqui estão a chegar á barra, ' 

se Deus os a judar . 
Espreita-os porém o espétro de 

Buiça. Tt. 
LEUNAM. 

Vereação municipal -

Foi na sexta-feira passada, a p r i -
' meira sessão da camara antiga, r e -

conduzida pelo ultimo decreto que 
. anulou as comissões administrativas 

da casta franquista. 
Procedeu-se á eleição, de presi-

te e vice-presidente, que por lei tem 
de ser anual, sendo de novTrnumea--
dos os srs . drs . Marnoco e £.Sousa e 
Silvio Pelico. 

• ; ; ' ; í Ao abrir a sessão o sr . dr. Mar -
noco e Sousa, referindo-se ao facto 
de se achar de novo em exercício a 
antiga camara, enalteceu a função 

te desviados pela politica da sua 
missão, num' djsourso" que a iodos 
impressionou, peia sua alfa lição e 
pela sinceridadeqíie réSalfli^ádãquè-

jas. palavras . ,em que se sentia toda 
a convicção de um espirito verdadei-
ramente democrático. 

i m p r e s s õ e s de cárcere: 
07a dia —de fevereiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. „ 

Mais um dia de calabouço, e es-
te, sinceramente, custou-me muito a 
•passar. Fôsse polo q-ue fôsse; la ver-:' 
dade é que as saudades recrudesce-
ram. Naturalmente influiu no meu 

* espirito á "circunstancia especial de 
ser hoje dofriingò. Desde manhã bai-
lou-m'e constantemente no espirito a 
imagem do meu lar num dia córho o 
de hoje,.cheio de. sol, um pouco frio 

, e,pgr. 'isso copvicjaqdp a saltar. O Se-
. bastião, .o Afonsito, a Mimi, e até'-'o 

pequerrucínho Fernando, devem ter 
hoje brincado naquêle quintal, onde 
eu, aos domingos, tanto gosto de com-
partilhar os seús folguedos. A pobre 
mãé, coitada, è as avós, vendo-os 
brincar descuidosamente, hão de ter 
suspirado, lembrandó-se de mim. E 

.assim é que os nossos pensamentos, 
atrávcssaíido rápido Os quiloméfros 
que nos separam, se encontraram, 

.. i?,;rcentliaram hoje, o meu sofrimento, mas, ^ 

ua e gaz 
Um pequeno 

| a í 9 i o meu érí 
b o t l i ^ d e ' - - - - 5 

dê minha 
tões postiçol^á.®i|;e$ra 'doé-PyP&ieus 
qy^jeu e a Al^ra. l lv-uxemosipwa c 
Sèoàstião, em agoStÔf^l^Eauterets 
Foi lembrança dPt£>^qyPí>qrí)?andar-
mos? Foi ideia da mãe? Fosse durr 
dé!eferfâfíse áé.aflnbasV abençoada lem-
brança! Hoje, <tómihigò,:;puBjp!unhos 
brancos' pela; primeira A]ez, ner)segu-
rei-os com os botões do Sebaçstião 

uteçwsis deiostehjbeijajdo, como se fôs-
se a êle e á mãe! ; ^ ' if í luotiisq 9 
ií . -E istopoálno meudsolámeiifD, nãc 
sei se me fez bem, mas<toimourjm). 
áiffijpoucoj]piegá9./iriifníií; H-IÍJO 

Depois do jantar, . tiy§. a visita dó 
capnãó, que se demorou umíFmeia 
sboraiao cavaco. Por êle soube que 
houve hontem apenas — muíto.medo, 
e náó qualquer facto que alterasse a 
ordem publica. E antes assim, por-
que, na hora presente, ou tudo, ou 
nadá. Com escaramuças só se con-
segui r ia 'demorar mais a instrução 
dos nossos processos, e portanto 
adiar a hora da nossa libertação. 
Julguei perceber que se falava em 
governo militar e que também se di- -

zi';i tôr O rei fiegãdó rto g r t ^ rno a 
suspensão, de garantias . Pôde ne-
nhum destes boatos ser exacto, mas 
ambos significam que é indispensável 
e urgente a queda do atual governo. 
Fica, é verdade, o nó gordio dos 
adeantamentos e o-compromisso r e -
sultante da entrevista Gãl t i e r . . . 
Más," quem procurar lógica na po-
litica portugueza, .está bem .servido; 
e se ela não tem existido até hoje, 
para que ha de existir para o futuro ? 

A minha previsão, já afirmada 
nestas paginas-escri tas dia a dia, é 
que se constituirá um governo, dife-
rente do atual, que possa fazer as elei-
ções em 6 de abril e que procurará re-
solver o caso dos adeantamentos com 
algumas modificações, mais aparen 
•te-8~4&- qm rea&z. 

,Np atual conflito procurar-se-ha" 
ver que tem uma parte da culpa o 
rei com os. adeantamentos e a ent re-
vista Galtier; que outra parte per ten-
ce ao governo com as suas provoca-
ções, medidas tirânicas, proibições, 
nricnoc <ntf> • O rmoiimíi toi-ffliPa-mV-osmunicipios,crimino?amcn- prisões/èfefe.que.uma.terceirapár-
te se j joderá lançar sobre as costas 
l a r g a i . . . dos partidos políticos de 
oposição. Ècom este critério — a que 
se dará ujíia áparência de justiça a 
todos, — taremos por ahi mais um 
salv-ftdor,, com tantas prçbabilidad)es 
de vitoria conio ós anteriopefe, mas 
egualmente-fertil em promessas e- j u -
ramcntos. , r - X - t ( 

Veremos se me engano. u 

- -Quemum dia ler estas notas, não 
perceberá bem para que as escrevo. 
Na maior par te dos casos, constituem 
apontamentos tão,íntimos, que cer -
tamente elas não se destiiiàm a uma 
publicidade, que, de resto, lhes seria 
sempre recusada por. motivo da-sim-
plicidade e déselegancia com que são 
feitas. •'*'•'• 

Todavia, eu escrevo tudo isto', e 
diariamente, para-dois fins-:-para ter 
um meio de conversar comigo mes-
mo, já que é'u, tão patradorRestou 
condenado ao silencio; e também pa-
ra que a minha.familia põssa um dia' 
saber como eu tenho vivido na pri-
são, _ .' ' 

Nâo tenho atuálmentè méiõ álgum 
de mandar estes apontamentos a mi -
nha mulher ; mas também isso não 
mè faz grande falta. Porventura, n a 
dôr viva que ela deve'sentir por não 
me poder séquer avistar, èstas no-
tas serviriam, em parte, de refr igé-
rio, mas também- constituiriam um 
excitante, uma fonte de novas lagri-

Esperarei, pois, qué a incomuni-
cabilidade ces#e para Íl|e dar esta 
papelada. Entap-ela recohetituirá to 
das as minhas Íimpressões desde que 
fui preso, entendendo perfeitamente 
tudo quantc*, aqui tenho [escrito, en-
contrando nestas paginas .respostas 
suficientes a muitas perguntas que c 
seu espirito tem fbrmulado^anciosa-
raente, Com o auxilio desta$ Memo-
rias e do seu conhecime^b'comple-
to da , minha alma, ela vierá o qu( 
aqu i . se tem passado, dentro deste: 
frio calabouço, como se e s m e s s e aqu 
ao meu iMo. E isso/Tlíe 'dará um?. 
grancfó.,cora«em parn e s p c f w , pou-
co ou m t f t t ^ ^ g o 7 p ^ l g 3 ^ > e n t u 
roso como nenhuftr3õutrq, dá* minh, 
libertação. n 

iQ /.Desde já lho prometa, u m ^ com- • 
aensação àe primeira ordem. Eu, el-
la, os nossos^,fllliea é: possas 
refugiar-nos-nerhós durante alguns 
dia$ èm Baçita.Marinha ou. na Se r r a 
(confòrme rteniporatui-ay, livres de 
todas as, pessoas estranhas,,- só pa,r4 
saborear ias - a felicidade de estármo^ 
juntos. Essa felicidade sempre.a,^pre-
ciamos todos no mais alto grau, mas 
i^únca/nosi sotjbe tão bem como,'nos 
vae saber logo que èu seja solto'. Se-r 
rá uma],ventura divina, corno só ,a 
sentem aquêles que sofreram a sua 
privação! 

De resfo,. para que a minha fa -
mília espere com resignação e se -
renidade a , terminação' d e s ^ meu 
soiiftó,1 ba^ta que ela-refiita qiiè não 
estou preso por motivo que me en-
vergonhe, antes, o estou por uma 
razão què enobrece. E melhor é es-
tar preso do que andar fugido. Só 
fogem os que têem culpas na sua 
consciência, e os ciue fogem t am-
bém estão separados da familia, 
andam sempre cheios de receios, e 
sujeitam os seus a perseguições e 
vexames para que a policia descu-
bra o seu paradeiro. 

Não, não ha que desanimar. Mi-
nha mulher, a esta hora, vae-se 
acalmando pouco a pouco. Pa ra se 
distrair, entrega-se mais que nunca 
aos seus cuidados por nossos-filhos, 
aos ar ranjos dos seus fatos, vesti-, 
dos e roupas. Minha sogra, que é 
um espirito forte, a judará a res ta-
belecer no lar a confiança e a se re -
nidade. A filha gu ia r -se-á por ela. 
E ambas ajudarão a tranquilisar 
minha pobre mãe, e até meu irmão, 
semeie por lá aparecer, porque esses, 
— sei-o bem,— hão de ser dos mais 
desanimados. -

Nesta altura já devem ter feito 
busca lá em casa. Como se terão 
portado os agentes policiaes? Eles 
devem ter ficado com caras, do que 
são, por nada terem encontrado, v is -
to que "nada havia. Oxalá que minha 
mulher não se afligisse. Esta inco-
municabilidade sem limite i r r i ta-me 
poçcyjie havia muitos assuntos g r a -
veC a que sò conversando com-os 
meus eu poderia dar providencias. 
Por exemplo.: — o processo dos ho-
norários Esteves Ribeiro. Deixei-o 
numa cadeira, ao lado do cosichê do 
meu quarto, com o projeto de minuta 
dó Osorio dentro, para ser tudo en-
tregue ao dr . José de Castro, mas 
esqueci-me de dar o recado nesse 
sentido. Se lhe fosse entregne ele 
estudaria o processo, comporia o 
projeto de minuta ou lendo, e era 
tempo que se adeantava. Mas como 
prevenir? Vamos a ver se amanhã, 
segunda feira, o tribunal policial to-
ma alguma providencia que me per -
mita falai* com os meus. Por hoje, 
vou-me deitar. São mais de 11 ho-
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P. dos R e s ^ j i -

i f i f l u r i o i 

a 85 e 87, por 
mercial, vão á 

serão entregues a 
quem maior lanço oferecer, além dos 
pmçes í d a a ^ ^ a ^ o , ^ 
r o l a M W o i í r í fâ(»fcfa-Wo 

s 
crivão do 

ais um medicamento, qu 
foi o fermento selecionado d'uvas For-
mosinho. Desta)'vás f-esult$c$ /o i ) 
maravilhoso, ptfiè quécapénà£*u2?éi''ír 
írascos- e-4ogo ao teriHina f -e l . 5-fr as—-ref< 
co já os far'(cmpuioB tinl|jM|n isepa^f (<• 
com o fegnofi o"âivtráz~-póíi-60ía 

' ^ÍDeVo ciizer tampem ' que havia Ó I W ^ á M ^ ^ M ^ W f e ^ " 
attnos sofria duma mpkgèm >rtebel • tins, flaneias, 
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desaparecetí durante c u s o ^ d o seu Verifiquei a. ^^ti^aóv.^u^.^uiz 
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Lisboa, tíí-de .maio de 1905.-4 
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Farmacia J. R. SoDràl —R. do Infante 
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MT 9SOB 
BilheteS-.á venda n a Papelaria Boi'ges 

0 piSiO da Tenda de bilbetés termina no dia f l 
:aâ toa ?i9*t OOOÍOC® àíB efir0?$T • 

A N Ú N C I O S 

ras." 
Continua. 

AFONSO COSTA 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no m e r -

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho' 

branco, 460; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò; rajadb, 580; frade, 560; cen-
teio, 44Ó; cevada, 380; grão de bico, 
520 e/650; fava 480; trenioços, 20 li-
tros, 380; batatás, 30 e 35 réis o 
quilo. i-
, . . Azeite; novo, 2^580 a 2d60P. réis. 

Saciaáade para iilhoraineflíos 
dos Banhos de Luso - mo s í lwTffr i i f } 

Para conhecimento do publico -se 
anuncia que no escritório desta So-
ciedíide, em Luso, s^j.e.cehem pro-
postas,"em carta 'fechada, até ao dia; 

dei fevèí-eira d a cbriiéhttí: áátóo, 
para a reconstrução, do telhado do 
antigo' estòboiéêimentò^de •'banhos em 
que será substituída a telha portu-
gueza pela do tipo Marseíha de j un -
ção coberta.- n I T r j L Trt/T 3 n ' 

A telha portugueza ficará ao ' a r -
rematante que por sua vez fornecerá 
todo o material necessário para a r e -
ferida reconstrução. 

PÉTROLEO 
Americano puro, l .a qualidade, 

marca A t l a n t i c , superior a qual-
quer. outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
S.S35© réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

VESTIDOS TAILLEUR 
A principiar eas 1 5 S « € 0 reis 

A f f « m m DE 
R. Ferreira Borges , 97-1.° 

-—-.. . -' ... ' v - -—í—fr-

F * Í * i l f r t » 
Pfe^ad7 ^ S p Ã ^ o ^ l Krtu. 

giieza, aio PoHp,ierri,aH82, 
jiploma (íe medito q medalha d» .cobre 
na E*xp'ósí̂ 3o Biítfiftdí[íe'Còífetíra s 

•-W ho oh^m 11884 obii:t í;n i- ih 

Gorn d i p l o 
e' ' 
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XX rj-V/ULV/ 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

7. > ' V. JT Í u • 
A mais antiga e acreditada fabr i -

ca : de Coimbra, uniç^ pes-
soal niais liabilit;ado,'p^Ka co^strucão 
e solidez de telhões, mahiljiás', pifões 
para retretes, V$isos para jfôrdin^ 6 

platibandas, balaustres„ "tijólos pa^a 
ladrilhos de fornos, tijolos 'gròs.sps 
para construções e chaminés,, 'tachos 
para cosinha á imitação, dó? | g L i s -
boa, etc". " !, 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

; v ? c ç « s ecottonifcfli» 

Y I Í í p O S p 
3 Ve,ndem-se èní boas c o n d i r e s , 

ij^uiemjrecisar diCQa-se a José|OEan-
deía -^Alpiarça . 

f p l f t S N T i S I F I L I T I p 
"Segundo ò~processo de Paro 

- Preparasse dignamente no J.abo 
raíorio- Qufcàiico-^rmaçêuticci jç ln-
duistrial de:;lisboa, na r w Rafael de 
Andrade, 3S; pel(S^rmàcputicoç-pe-
la 'Universidade tte CoirffÇPa, r 

Asste Comandita 
."! ~ . — 

A^tisa ims enVtam-sè.,ifiariamen-
te aos domicílios dos clientes em Lis -
W . 7 3 | O , Q - p ^ 

f í NOVQ TA-JLLHJR : ; 
Fatos a prinoipiar em 12$0(jO réis 

Corte e confieção sem egual 

tJnica no genero em Coimbra 

íailleur especial 
C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 

55, Rua Vlscontlá da Luz, 55 —- G8IMSR& 

.ás l l . ; boras„da . 
manhã , e das 4 ás 6 lioras tarde. 

G ; A S A 
Vende-se ha rua Nova n . ^ 26 e 

28 para tratar cóm o solicitador 
Eduardo Ferreira. Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°. 

• m r n i k ^ 

13, Rua da Sofia, 13 — C o i m b r a 
End. tel.: SAIMENTO PINTO —Tclef. 1CÔ 

Tabacaria, papelaria, objectos d 'es-
3 crítoViõ e d e s e n h a KvrosMe es tu -

do, e todas as demais novidades 
literárias. • ' ' - i *: • 

Assinatiirã perrnanerité paraltòdas as 
' publicações literárias e seièntificas. 

C r a u d i o s a t o l c t 
d e b l l h e t é s p o s t á t r i í los 

sen/ias em 
'de St) réis 'para Cimo, 

is compjas 



NINGUÉM COMPRE 
CAIXAS REGISTADORAS sem ver as da,marca A^va (NO B H i / I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
A " í ^ w J l ? 6 distinguido com um premio de Honra 

fí® fò^^TkW' — o l a s s e 

^ ^ v ^ p 5 ^ ^ e 0 * n 0 0 medalhas de Ouro, 
í^Std I ^ A ^ W ^ Amerioa â 0 Norte, França e Brazil 
l É i f W ^ » pela perfeita manipulação e eflcacia doa 8ÇUS 

produtos medioinaes: 
^ W P P 9 ' P E I T O R A L D R C A M B A R A 

Morea registada (Regis tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma~ 

tica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados medicõs 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asmá, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is ; 3 frascos , reis. 

que foram despachadas de Columbus em 21 de de-
zembro p. p. . ... 

São estas as mais praticas e perfeitas, modernas 
e garantidas e que são vendidas por preços inferiores 
ás caixas da marca N A T I O N A L . 

Para todas as informações dirigir a 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se-informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

(mjeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr, 
PASTILHAS DA VIDA 

(HEGIt Y • DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; «I caixas, reis . 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

B u i Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis, 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas — 36 
(REGISTADOS) > 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensivídade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos y.rinarios; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis; 43 frascos , Í S Í O © reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l previdente . 
t é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos, 
os sexoá e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por ' cada prémio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta mli 
-reis por anno. 
3 BUm flsa D ] 1 
Rendas até 300&000 reis por anno-
aamíEasBsê raps&isrjSiEf i • 11 m» 

O' segurado ao atingir 60 annos 
de idade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O m a r i d o pode legar a renda á 
mulher, e filhos. 

Ás rendas são Impenhoráveis 
(art. 815i.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portfligai previdente é um se~ 
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL <Em casa do ex."10 sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

F o r n e c e d o r a da Casa R e a l 

Visitem este estabelecimento e 
verão Vv. Ex.as que ha vantagem. 

Generos alimentícios das melho-
res e mais finas qualidades, em con-
corrência de preços com as coopera-
tivas. 

Vinho de meza e de Amarante, 
o que ha de melhores qualidades e 
por preços sem competencia. 

Faz-se distribuição aos domioillos 
sem aumento de preço 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2^600r~ - — 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia,, 4)5000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vède os preços correntes, o Ausilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante < 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 

Praça do Commercio — COIMBRA 
Vendem-se nesta casa os afama— 

dos p i a n o s A V E A U , recebidos 
diretamente de Paris, e acceitam-se-
quaesquec .outros em troca. Peçam 
çatalogos e condições de venda. 

Completo-sortimento do aparelhos-
e de todo ò material necessário pára 
a fotografia, que' recebe dos princi-
paes fabricantes e que vende pelos 
preços mais baratos. 

Grandiosa edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra. Aveiro, Castelo Bran-
co, Covilhã, Amarante, Beja, Miran-
dela, Serra da Estrela, Vizeu, êtc. 

S A L Ã O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borgôs, 46 —COIMBRA 

A. CARVALHO 
Tendo findado a minha gerencia 

na Casa Memoria Lisbonense, por 
motivo de trespasse a novo possui-
dor, venho por este meio agradecer' 
ao publico em geral e em especial 
aos meus ez.mos amigos e freguezes, 
o seu mui valioso auxilio durante a 
minha , direção nos, destinos daquela 
casa comercial que montei e criei. 

A todos a minha eterna gratidão. 
Em brevqs dias anunciarei a mi-

nha humilde gerencia em uma nova 
casa que estou montando com o mes-
mo ramo de comercio, onde espero" 
continuar a receber a mesma con-

, pança dos meus estimadíssimos ami-
"màdissimós amigos e freguezes, pois 
a minha linha de conduta será sem-' 
pre a mesma que até aqúi tehho pro-
fessado. _ , 0 

Desde' ja tomo^ conta de todas as 
encomendas, em pianos, maquinas 
de costura, bicicletas, instrumentos 
músicos/ etc,., mandandò éntregar 
nos domicílios dos; fneuS freguezes; 
.'tômandò/ ègúalrpénte cqnta de todos" 
os concertos, tanto em maquiuas de 
cost.ura, domo bicicletas, t'endò pàrá 
isso oficina montada rios baizos do 
Hotel dos Caminhos de Ferro, na 
Praça 8 [de Maio, n. r 10, 3 / andar, 
em Coimbra. 

Importante sortimento de P I A N O » dós vrhais afamados fabricantes 
Única éasa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários auuiores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
T e n d a s a pronto pagamento ç a prestações convençionaes 

Al;ugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se planos em troca 
Af inações ,de pianos e orgãos, bem, como reparações destes 

q de quaesquer instrumentos de corda 
A f i n a ç õ e s de pianos,,,n,a cidad$, a 1;5Q0 réis; fóra, preço conVencíohal 

O nosso afihador/ que é um dos mais haveis do Porto, vàe a qualquer 
localidade não só fazer uí iuações e peqaienos c o n c e r t o s dè planos e 
Òrgàos, mas tkíiibem fãiler orçamentos de maiores Conééi'tos, qUé só po-
dem ser executados na nossa oficina de réparações: ' ' 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos ps.acéssorios pára estes 
instrumentos. 

Também, esper^Uips uma eçjçplhjda e yáriada cplêçâó'3e musícá e mé-
todos; assim como rios encarregamos demandar vir quàlquér instrumento 
ou musicas artigo concernente' .ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha../",.,,.,/'„',;, „',':;.',;.'/,'. "'!:,.,,'/,,, ..! 'V.V "/ 

R. Visconde da Luz — COIMBRA 

De A L M E I D A le C.A 
,::: I .1 .. : [li . ir- Í;-̂ .' ; " . — _ : \ 

.Rua i a i Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
. t í . ; 

m m iflhp«ftant» alfaiataria é dirigida por um dos s«us proprietários, o 
j M^MSUBA MO^TENEGRi,), o antfgo e bem conhecido ex-contramestre 

f l l i » ^ » * ÍO» srs. À^)nso de Barros c Mendes Abreu, desta cidade. 

l a f p & t l ia fezinlas aaclioaes 1 estrangeiras para todas as classes de vestuário 
I L T I « A X O V U > A I » E E H 1LIXBM&» P A D R Õ E S ! 

B w l s a r i a , g r i f a t a r l a e a r f t o s tfe mal te para ítoraera. ^ Fates sor medida ou fazenda ao metr t 
. ' '' t: ' u. n ; .iji ii; .Í;:;I;I i :: •• .iiiui.i! 

W É k t t t f m H S t A ~ m r n i n z o , MB de f evere i ro de XÚÓH ^ ^ ^ ^ ^ 



iaAJí*<ta 

Dt. Teixeira de Carvalho 

Bedação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' F4LCÃ0 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário '' 

MANUEL DE OLIVEIRA AMABAÍ • 

C.leinas da oomposiç&o e impressão ^ 

Roa da Moeda, 12 e 14 — Bua Direita, 9,11 * 1? 
Otfgão do Partido Republicano de Coimbra 

N.° 1289 COIMBRÃ — Quinta-feira, 27 de fevereiro d e 1908 14.° A N N O 

MANIFESTAÇÃO 
Nos annaes da Universidade fi-

cou sendo u m a data memorável — 
o dia 26 de Fevereiro — erii que o 
academia fez a Afonso Costa a mais 
vibrante manifestação a que temos 
assistido. 

A tradição universitária tem sido 
sempre de dedicação patriótica. 

Não ha crise nacional em que 
a academia se não tenha inarifesta-
do digna e heroicamente, sacrifican-
do o seu sangue pela felicidade da 
patria, sempre em homenagem ás 
ideias mais lifceraes e levantadas. 

Nos seus professores se têem en-
contrado sempre homens para pôr 
á frente das falanges académicas. 

A historia dos batalhões acadé-
micos é das mais nobres na tradição 
.universitária. 

En t re o povo passa corno axioma, 
em todo o paiz, que em novos todos 
os estudantes de Coimbra são repu-
blicanos, 

T a n t o é verdade que sempre se 
considerou o estudo universitário 
como loco de liberdade. 

Só no conflito da vida, na lucta 
pela existencia num meio social cor-
rompido, o estudante da Universi-
dade abdicava das ideias democrá-
ticas da sua mocidade, deixando-se 
levar na corrente de corrupção em 
que eram arrastados todos os ho-
mens públicos do nosso paiz. 

Se a função da Universidade pa-
rece mudada agora, isso se deve ape-
nas á corrução geral que alastrou nas 
classes medias e que tão afrontosa-
mente se faz sentir na vida publica 
do nosso paiz. 

Na Universidade, ha hoje u m 
núcleo de estudantes democraticos-
que faz honra ao ensino, e á vitali-
dade nacional, disciplinados e unidos, 
como não ha em outro estabeleci-
mento scientifico do paiz. 

E foi a voz de uni professor da 
Universidade, a voz de Bernardino 
Machado, autorizada pelo talento, 
pelo saber, pela devoção civica a pri-
meira a levantar-se, num acto solene 
e publico contra a opressão do ensi-

n o portuguez, indicando a reforma 
• urgente a propôr e a seguir. 

A oração do dr. José de Matos 
Sobral Cid, proierida na festa esco-
lar da Universidade no anno corren-
te, é u m exemplo da sinceridade dos 
professores universitários, pondo a 
claro os problemas, e procurando 
na vontade nacional a solução que 
outros procuram e encontram na 
pratica de estratagemas ardilosos co-
mo os de galopins eleitoraes, em t ra -
balho escuro e de sapa, onde tudo se 
devia fazer a toda a luz, mesmo como 
norma de educação nacional. 

Na Universidade os novos cami-
nham, e poucos estabelecimentos 
scientificos haverá, se algum ha, em 
Portugal, em que menos se curvem 
á veneração dos velhos mumifica-
dos, ou dos novos secos e estereli-
sados pela faina de meter em cére-
bros estreitos compêndios estendidos 
em preleçÕes indigestas. 

O respeito por essa gente existe 
apenas nas secrçtaiias do Estado, 

apezar de toda a autoridade que os 
estatutos dão ao venerável concelho 
des decanos. 

E ' tanto mais para admirar o pe-
queno núcleo de homens que tornam 
respeitável a Universidade, que a mo-
cidade vem corrompida pela falseada 
educação civica, e que paes e filhos 
em Portugal pensam apenas em obter 
diplomas legaes, fiando o resultado da 
vida da intriga politica baixa e mes-
quinha. 

E , apezar de tudo, as manifesta-
ções patrióticas em Coimbra têem 
u m cunho de elevação e sinceridade 
que não vemos nas tão raras mani-
festações das escolas superiores. 

O que significa a queda da gréve 
ultima? 

Uma resistencia heróica contra 
a corrupção do governo, demorada 
e presistente, apezar de todas as pres-
sões e baixas intrigas e da influencia 
que vergonhosamente fôra solicitada 
mesmo ás mães e noivas, por um 
grupo de rapazes que até pela gene-
rosidade e sentimentalidade fácil da 
mocidade foram enganados e traídos. 

E não ha nas outras escolas quem 
possa lançar-lhe uma pedra. 

A manifestação de hontem foi 
mais uma glorificação do ensino uni-
versitário, em que ha mais alguma 
coisa a respeitar que as palavras laceis 
e ocas. vasias dé sentido, que a auto-
ridade postiça facilmente irritável e 
irritada, que a erudição sorvada ou 
imbecilidade senil. 

Ha também muita dedicação, 
muita vontade bem orientada, muita 
inteligência liberta de preconceitos, 
sempre prompta a èntrar em ativi-
dade mais fecunda que a direcção 
de confrarias ou de misericórdias 
sem espirito inovador em obediên-
cia cega a normas de um passado es-
teril e morto. 

A manifestação académica de 
ontem honra tanto os professores 
como os estudantes e foi egual em 
vibração e entusiasmo á que, apenas 
ha um anno, foi feita contra os pro-
fessores do mesmo estabelecimento. 

E ' o lacto mais uma prova de 
que, com o espirito democrático, se 
vae implantando na nossa sociedade 
o sentimento da justiça. 

Isso nos alegra, mais até do que 
o que a manifestação representa co-
mo homenagem espontar;ea de res-
peito a u m homem que tão energica-
mente combate pela ideia republicana 
que seguimos. 

E ' que a questão \ital da socie-
dade portugueza é a do ensino. 

E é essa também a da .Republi-
c a . . . . 

® r . T e o í l f o B r a g a 

Celebraram-se em Lisboa as bo-
das de ouro do ilustre democrata e 
a festa teve um eco simpático em 
todo o mundo culto. 

Teofilo Braga é, na verdade, pela 
sua cerebração, pelo seu i lho in -
tenso, pela persistência e Continuida-
de do seu estudo, o maior escritor do 
seu tempo, como o era já pelo amor 
ao seu paiz, pelo seu amyr á causa 
democratica. 

E assim tem sido sempre desde 
os primeiros annos da sua vida aca-
démica, sempre com o mssmo espi-
rito irrequieto e ínsaciavel, sempre 
com o- mais absoluto eul-,o pela de-
mocracia. 

Tem sido toda a vida um lutador, 
e boje, em pleno triunfo, anima-o o 
mesrno*espirito de combatividade que 
faz do ilustre e venerando sábio, um 
dos mais aguerridos e estimados com-
batentes do Partido Republicano. 

Tuna académica 
Par t em ámanhã para a Figueira, 

onde vão dar um espetaculo no Tea-
tro Príncipe, os estudantes que com-
põem a tuna académica dirigida pelo 
sr . José Eliseu. 

O programa é o seguinte: 
1.a PARTE (pela tuna) — íl imno Aca-

démico, por dr . Medeiros. Serenata 
de bandolins. Valsa (Emengarda), 
por Vasco Rocha. Passa-calle (Alma 
nova), por José Eliseu. 

2.a PARTE — Poesia dedicada ás ex-
celentíssimas damas da Figueira. Sce-
na antiga (peça em verso, por Carlos 
Amaro1). Orquestra L a ^ r e u x ^ . 

3.a PARTE — Silencio calx do (come-
dia). Fados, guitavradas e canções 
de Coimbra, por um conhecido e dis-
tinto guitarrista. C o i s a s . . . do Idéas. 

.{.a PARTE (peia tuna) — Passa-calle 
(De Coimbra á Figueira), por F . Al-
ves. Bolero (O académico), por J. Eli-
seu. Himno Académico. 

A tuna part irá em seguida para 
Castelo Branco, onde dará um es-
petaculo no dia 1 de março e Guar -
da, onde o espetaculo será no dia 2. 

Es tá de luto pelo falecimento de 
seu pae, o nosso correligionário, s r . 
José Maria Henriques Júnior. 

Sentidos pesames. 

Festa de caridade 

Com muitos aplausos e na mais 
cordeal alegria se rèalisou o espeta-
culo que os alunos do Colégio Mon-
dego havia organisado para sabado, 
em favor de um seu antigo condis-
cípulo, pela fala do pae em precarias 
circunstancias. 

A receita foi de 80.400 réis que 
será entregue á familia do beneficia-
do, pelos srs . Diamantino Diniz F e r -
reira diretor do Colégio Mondego e 
Antonio Fernandes Duarte Silva, alu-
no do 5.° anno jurídico em que a co-
missão de alunos organisadora do 
espétaculo delegou os seus poderes. 

C caso Djalme 
Contra o que se esperava, depois 

da defeza brilhante do sr. dr . Afon-
so Costa e da arrastada discussão 
dos t r ibunaes, que a ninguém deixou 
duvidas sobre a inocência do ilustre 
oficial do exercito, foi êle condenado 
a u m a pena insignificante, é certo, 
mas que é infamante e que é injusta . 

O verdadeiro crime para os juizes 
foram as ideias democra icas de Djal-
me, sempre corajosamente af i rma-
das e defendidas. 

Os debates demonstraram quan-
to havia de torpe e indigno nas m a -
nobras policiaes, tentando demons-
trar a culpabilidade de um inocente, 
servindo-se de todas as a rmas e dan -
do á calunia a aparência de um tes-
temunho honrado. 

Apesar de toda a t rama a inocên-
cia do Djalme era tão grande que tu -
do inutilisou, e o processo converteu-
se n u m a infamia á Dreyfus. 

Não houve testemunha de acusa-
ção que se não transformasse em tes-
temunha de defeza e Djalme foi con-
denado apesar disso, e apesar da opi-
nião publica que ha muito o absolve-
ra de toda a culpa. 

Mais uma vez ficaram condenados 
em Portugal os tribunaes coletivos. 

O poder judicial não tem em P o r -
tugal a independência que seria para 
desejar , dahi conflitos com a. opinião 
publica que, como este, o condenam 
irremediavelmente. 

AFONSO COSTA 
Excedeu o que se poderia espe-

rar a manifestação feita a este nos-
so querido amigo e correligionário. 
Nunca vimos uma multidão tão com-
pacta nem tão vibrante de entusias-
mo, apesar dé ha muito vivermos em 
Coimbra e conhecermos bem a h is -
toria e vida universitária. 

O nosso amigo saiu na estação 
velha, e era esperado na estação no-
va por grande numero dos nossos 
Correligionários e pela policia que, 
já agora, è de todas as manifestações 
democráticas, ' 

Desta vez, porém, não temos des-
mandos a denunciar ; a policia foi 
bem feita, em perfeito período de 
acálmação. 

Por isso não houve naturalmente 
perturbação da o r d e m . . . 

Quando os manifestantes saíam 
da estação, já o sr . dr. Afonso Costa 
estava no Hotel Avenida, onde se hos-
pedou, 

E desde que de lá saiu até á sua 
partida de Coimbra, o nosso amigo 
foifsempre seguido por uma multidão 
ávida efe o ver e de' o aplaudir. 

Apesar da aula do ilustre profes-
ser estar marcada para as 3 e meia 
horas, desde o meio dia que no pa-
teo da Universidade e na rua Larga 
se via uma multidão'de estudantes, 
fóra.do habitual, que engrossou pro-
digiosamente ao aproximar-se a ho-
ra da aula. 

Muito antes era já difícil a passa-
gem á Porta Férrea . 

Ao ver-se o carro em que vinha 
o sr . dr . Afonso Costa, errompem de 
todos ôs Tadòs os máis freneticos 
aplausos e vivas entusiásticos ao i lus-
tre professor, á Liberdade, á Patr ia 
e á Republica. 

O carro mal podia romper, pa ran-
do a cada passo no meio da mais 
atroadora das ovações. 

Não houve meio de conter a mul-
tidão, quasi completamente formada 
nesta altura por estudantes, porque 
a policia académica proibiu a en t ra-
da de pessoas es t ranhas aos cursos 
académicos. Ao apear do carro, o s r . 
dr . Afonso Costa teve de dirigir-se 
pr eci pitadamente par a a sala dos pro-
fessores, para não ser levado em 
triunfo. 

A manifestação foi então verda-
deiramente triunfal, vibrante, de uma 
sinceridade dominadora e eram tan-
tos os risos como as lagrimas de ale-
gria e comoção irreprimível. 

Quando o ilustre professor des-
apareceu, os estudantes galgaram as 
escadas da via latina e da secretaria, 
e os geraes encíieram-se completa-
mente de uma multidão compacta. 

Ao aparecer á entrada dos Geraes 
o s r . dr. Afonso Costa, estrugiram 
as palmas e os vivas, enquanto êle ia 
rompendo dificilmente. 

O aspeto dos Geraes era então 
único, cheio daquela multidão anima-
da e vibrantfe. Alguns alunos tinham 
subido para cima das varandas dos 
Geraes e agarrados ás colunas agi-
tavam entusiasticamente as suas ca -
pas. 

A aula encheu-se de roldão e a 
multidão calou-se no mais profundo 
silencio quando o dr. Afonso Costa 
ergueu a sua voz vibrante, habituada 
a dominar. 

Agradeceu a manifestação que 
lhe faziam como professor de Di-
reito; porque toda a sua vida se es -
forçara por ser dentro e fôra da sua 
cadeira um homem de Direito sem 
esquecer o que devia á sua digni-
dade de homem e de professor. 

Nunca fizera dentro da Univer-
sidade politica na acéçâo vulgar e 
falsa que tem o termo na linguagem 
corrente em Portugal. Na regencia 
de sua cadeira procurava ensinar e 
incutir nos alunos o respeito e o 
amor pela -sciencia. 

Assim se achava muitas vezes 
em conflito com o existente. 

Tratando, na sua cadeira, da o r -
ganisação do poder judiciário não 
podia deixar de ensinar que este de -
veria ser autonomo, independente e 
livre, como base indispensável de 
ordem e pregresso. 

Ensinando, procurou sempre ser 
coerente com o que ensina, defen-
dendo o direito e os oprimidos em 

| toda a parte em que os encontre. 
Esse procedimento tornou-se so-

j br-etudo necessário nos últimos t em-
' pos em que o poder executivo es t r an -

gulava e asfixiava o poder judicial. 
E o seu maior desejo seria que os 

seus discípulos, depois de aprende-
rem na sua cadeira aqueles pr inci-

i pios fundamentaes, os não esqueces:-
' sem nunca na sua vida pratica, lu -
tando intransigentemente por que o 
poder judicial fósse intangível no nos-
so paiz. 

Continuou o ilustre professor, 
sempre delirantemente aplaudido, 
apresentando o Direito como única 
garantia da Ordem e da Paz num dis-
curso tão notável pela elevação das 
ideias como pelo calor e entusiasmo 
comunicativo como eram expostas 
naquela sua eloquência ar rebatado-
ra, cheia de fé, absolutamente domi-
nadora. 

Terminou afirmando aue os seus 
discípulos encontrariam da sua pa r -
te a solidariedade indispensável em 
todos os indivíduos que se dedicam 
á mesma tarefa, sobre tudo á de ap ren-
der a estudar. Teriam sempre l iber-
dade de exposição o de discussão, 
completa, amplíssima, e enconíra-
riàm nêle nâo só solidariedade, co-
ra© eoraplo-taegualdade, podèndocon-
tar sempre com o apoio e cooperaç.da 
que o professor deve aos seus disds-
pulos. 'e, 

Acabou coberto de aplausos qi 
o acompanharam nos Geraes. s-

Quando reapareceu no pateo d a 
Universidade, não lhe consentiu a 
multidão que entrasse para o carro, 
e ao sair a Porta Ferrea, os amigos 
políticos, estranhos á academia, que 
não tinham podido tomar parte na 
manifestação por o ter impedido a po-
licia académica, ergueram-o nos b r a -
ços, levando-o em triunfo no meio dos 
vivas e das palmas. 

Ao fim da rua Larga deixaram-o 
entrar para o carro que seguiu a pas-
so, parando a todo o instante para 
obedecer aos desejos dos correligio-
nários, de o aplaudirem. 

Assim desceu pelo bairro de San -
ta Cruz, correndo a multidão pelas 
ruas t ransversaes, fazendo parar o 
carro que afinal se poude libertar, 
correndo a trote largo pela rua Olim-1 

pio Nicolau Rui Fernandes e Laigo 
de Samsão, parando de novo toma-
do pela corrente que descia da rua 
das Figueirinhas e mais adeante ao 
Arco d'Almedina. 

Até ao Hotel Avenida a manifes-
tação foi entusiástica e ininterrupta, 
dissolvendo-se então os grupos r a -
pidamente. 

A opinião geral era que ha muito 
não houve manifestação académica 
tão vibrante, nem tanto da simpatia e 
aplauso de toda a população que a 
ela aderiu entusiasticamente. 

Livraria Ferreira 
Por cessão feita pelo sr . Manuel 

José da Silva duma aas suas quotas 
ao sr . Eduardo dos Santos Moreira, 
entrou este senhor para a sociedade 
da Livraria Ferrei ra , de Lisboa, cu-
jos únicos socios ficaram sendo a 
sr . a D. Maria Tereza Nunes Noguei-
ra Ferrei ra , Eduardo dos Santos Mo-
reira e Manuel José da Silva, este 
ultimo o único gerente e com o uso 
exclusivo da firma social, que por es -
cri tura de 18 do corrente, deixou de 
ser Ferre i ra & Oliveira, Limitada, 
passando a ser Ferreira , Limitada, 
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CONFERENCIA 
Realisou-se no sabado passado a 

primeira das conferencias eleitoraes 
promovidas pelo Centro Republicano 
Académico. 

Foi conferente o sr . dr . Malva do 
Vale, muito aplaudido sempre, e bas-
tas vezes interrompido pelo publico 
que o aclamava, fascinado pela sua 
palavra simples e persuasiva, por 
aquela eloquencia tão sua, tão colo-
rida, de uma ironia tão intensa, de 
tanta energia e tão fortificadora su -
gestão. 

Presidiu o s r . Mário Malheiros, 
presidente do Centro Republicano 
A.cademico, que apresentou o orador, 

•alvo desde o principio de uma ova-
ção que ameaçava não acabar. 

Mal serenada, começou: 
, O partido republicano nestes úl-

timos tempos„tem sofrido as mais du -
r a s provações sem que nenhum dos 
seus membros deixasse de meticulo-
samente cumprir o seu dever. 

Nunca o povo portuguez foi tão 
provocado 1 Prejudicado nos seus in-
teresses, melindrado nos seus brios, : 
ofendido na sua dignidade, êle que 
em tempos passados, á menor cousa 
saía para a praça publica, em desor-
dens e ameaças, SQ-Ube agora, se re - ' 
no e grande, responder com digni - , 
dade á ofensa, com desprezo á pro-
vocação. Nilo nos admira tão grande , 
e rápida transformação no espirito 
nacional 1 * i 

br-" - .usiasmo e cheios de 
còn.i^xV.. futuro, daes energia aos 
cançados, daes juventude aos velhos, 

| daes confiança e ideal aos desiludi-
dos. 

Depois de formados, êspalhados 
por todos os pontos do paiz, firman-
do convicções com a vossa palavra 
inteligente e formando çará.ctóres, 
com o exemplo da vdésá Vida hones-
ta, sois a CéHèza absoluta do triunfo 
da liberdade, sois a certeza absoluta 
da emancipação do povo. 

Acomp'Uihar-vo%era o meu ideal, 
servir-vos é uma honra e uma gloria. 

O orador prova depois, com a s im-
plicidade e clareza de que nunca 
abdica,-que o povo portuguez se m a n -
teve na superioridade da sua ativi-
dade, mercê, tão somente da acção 
educativa do partido republicano. E 
porque todo esse trabalho de educa-
ção é fructo duma magnifica diréção 
do partido, que tem ao seu serviço 

j 0 n J e j S s ã o s e u m a ^ p r e n s a cheia 
de dedicação e boa vontade, o ora-
dor, como sempre sincero, saúda o 
partido, o diretorio e imprensa repu-
blicana. 

Refere-se a varias das provoca-
ções feitas ao partido, e aprecia-as 
até que, cheio de ardor e da mais 
vehemente indignação; o orador se r e -
fere ás prisões efétuadas. 

Os nossos correligionários foram 
presos ás centenas. Havia-os de to-

as as categorias sociaes: desde o 
íais obscuro e humilde operário até 

;o mais laureado homem de letras, 
í nenhum, apesar de todas as tortu-

ras , apesar de todos os sofrimentos, 
disse uma palavra ou fez um gesto 
aue desmanchasse a nobreza da sua 
dignidade, a altivez do seu grande 
caracter . 

O quanto pode a força de uma 
ideia! Quanto moralisa e dignifica 
uma convicção honesta! Heroicos fi-
lhos do povo! como eu vos amo, co-
mo eu vos admiro! 

Houve alguns cujo sofrimento foi 
tão grande e cuja altivez de caracter 
foi tão extraordinaria, que a historia 
portugueza ha de sentir-se mais uma 
vez orgulhosa em registar tanto he-
roísmo, tanta abnegação! 

Senhores, eu não posso deixar de, 
neste momento, com todo o carinho 
e com toda a admiração — saudar os 
nossos prisioneiros. 

Numa rapida, e ligeira dedução de 
ideias, refere-se ao grupo académi-
co. E' impossível descrever a impres -
são que causaram neste momento as 
suas palavras. 

O orador, ao tocar este ponto da 
conferencia, não pode ocultar toda a 
infinita saudade dos tempos em que, 
revolucionário, pela primeira vez ellé 
se filiou neste mesmo centro. 

— Meus senhores — diz o orador 
— nunca o grupo académico republi-
cano desmentiu, por um momento 
sequer, as suas brilhantes tradições. 

Em todo o tempo, mas especial-
mente de 90 para cá, a sua ação em 
sido tão intensa, os seus golpes têm 
sido tão profundos, as suas vitórias 
têm sido tão brilhantes, que por ve-
zes fizeram tremer a monarquia até 
aos seus mais solidos alicerces. 

Cheios de juventude e de energia, 
corações feitos de amor e bondade, 
almas feitas de sonho e de luz, sois 
um exercito invencível. 

Quereis conquistar o mundo? Mos-
trae-lhe o coração! 

Quereis vencer o inimigo da l iber-
dade e dos homens? —Mastrae-lhe 
a vossa alma e êles cairão vencidos. 

Em Coimbra unidos numa santa 
;nunhão de ideias e aspirações, vi-

E porque sois novos e porque sois 
bons» a reação quiz prender-vos tam-
bém. E mandava vos com certeza 
para muito longe d'aqui. Pa ra fóra 
do paiz, onde corações portuguezes 
não podessem sentir os vossos gr i -
tos de dor! Porque senão . . . Pa ra 
justificar a vossa pr isão, fizeram pro-

-i palar, dias antes, que havieis m a n -
dado-buscar ao Porto —400 carabi-
nas— oh 1 se nós tivessemos 400 ca-
rabinas . . , 

i Os filhos dê Coimbra, aflitos e 
resolvidos, vinham, a cada instante, 
pedir-me as taes armas . Os vossos 

, companheiros que não estavam in -
, digitados para ser presos, loucos de 
1 dôr, soberbos de desespero, vinham 
também ter comigo a pedir-mas. 

i Oh! se nós tivessemos 400 ca ra -
binas . . . Os filhos de Coimbra e os 

j estudantes republicanos escreveriam 
com o seu sangue generoso e puro 
uma pagina histórica e grandiosa na 
historia portugueza! 

! Longos dias perseguidos, espia-
dos, insultados, com a certeza de 
sermos presos, com a incerteza da 
nossa sorte, e nem uma desordem, 

f nem um estudante faltou ás aulas, 
' nem o mais leve insulto aos nossos 
inimigos! 

E era tão fácil faze-los beijar o 
chão! era tão fácil sujar a rua com o 
seu sangue imundo e maldito! 

Mas descançae hediondas c rea-
turas , cobardíssimos t r a i d o r e s ! . . . 

Batemo-nos, frente a frente, mas 
por princípios; batemo-nos lealmen-
te, mas por uma causa santa e jus ta ! 
Descançae! Os nossos corações não 
guardam odio, nem mesmo àqueles 
que nos odeiam a nós. 

Demonstrou depois com a r g u -
mentos irrefutáveis que João Franco, 
como disse ha pouco um ilustre r e -
publicano, foi tão somente uma fa -
talidade histórica, e essa fatalidade 
se não aparecesse na sua pessoa, 
teria de aparecer em Julio de Vi-
lhena, em José Luciano ou qualquer 
outro estadista. 

Filia o franquismo na traição do 
partido progressista, na corrução do 
partido regenerador. E num rasgo 
da sua privilegiada eloquencia, cae 
a fundo sobre os dois partidos rota-
tivos. 

Historia e critica rapidamente a 
sua obra e demora-se num exame 
mais detido sobre a instrução, agr i -
cultura e defeza nacional. Toca a in-
fluencia maléfica do jesuitismo em 
todos os ramos da atividade por tu-
gueza. 

Quem são os responsáveis? ex-
clama. Os partidos monárquicos que 
mandam construir egrejas e deixam 
os professores morrer de fome. 

ra, que crime estarão êles para pr 
ticar ? 

Analisou a composição do mini 
terio e assim justifica a suspeita 
qUe alguma cousa menos licita e r 
guiar está para dar-se . 

_ Do governo, pois, nada espera, do 
rei nada pode támberii e sperâ r - se 
pórqiiê à sua pouca edade, ínexpé-
riencia e falta de educação o impo-
dem de alguma cousa fazer de utiL 
Nada pode fazer por si. e que have-
mos de esperar dos conselheiros que 
o cercam, que são exatamente os 
mesmos a quem o rei morto nâo e n -
contrava Caracter e a quem João 
Franco classificou de ladrões f 

A anunciada felicidade do re ina-
do como ha de conseguir-se? Quem 
a fará? O sacré-Coeur? O João F r a n -
co? A reáçâo emfim? 

Tomem cuidado que o povo já de-
monstrou duma forma bem eloquen-
te que cwgou ao extremo do sofr i -
mento, 

Este governo deve, pois, ter muito 
GUidado, porque âs SUâs responsabi-
lidades podem ser enormes. 

Defender uma causa perdida é 
uma loucura. Proceder de maneira a 
evitai' mais desgraças do que as que 
se tem dado é um dever. 

Eles colocam-se em volta do paço 
para nos impõr á força a monarquia? 
O povo coloque-se em volta da Re-
publica para defender o paiz. 

E ai dêles, ai de todos nós se che-
gamos a extremos. 

Eles têm a audacia do seu s a n -
gué azul; nós temos a coragem se -
rena do nosso sangue vermelho — o 
amor e dedicação dos nossos cora-
ções de plebeus. 

_ Ai deles e da nossa querida P a -
tria se chegamos a extremos! 

As ultimas palavras do nosso 
quertdo amigo e eminente correli-
gionário foram cobertas de extraor-
dinarias ovações, 

A eiíòrme multidão depois de 
aclamar delirantemente o seu nome 
e a Republica Portugueza, levantou 
vivas ao parttdo republicano. 

D E S P E D I D A 
Partiu ontem para o Porto, no 

comboio das 8 e 48 o nosso correli-
gionário e amigo sr. dr . Afonso Costa. 

Antes da hora da partida do com-
boio pouca gente se via na astação 
nova; pouco antes porém, ajareceu 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
6,° dia — 3 de fevereiro de 19Q8< 

Cabeço de Bola. Calabouço n.° 3. 

A nda mais um dia neste tumulo { 
^ « w puiciu, apareceu é desgraça. Agora são os opera -

um grupo numeroso de admirado- i n o s c u e s e demoram com as obras 
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Companhia Fidelidade 

res do grande tribuno, que, ao en- | 
t rar na gare, foi recebido com uma 
manifestação tão entusiástica como 
carinhosa. 

De todos os laios corria apressa-
damente gente e em breve os em-
pregados franqueavam as portas da 
estação por não poderem impedir a 
entrada á multidão, 

Encheu-se a gari e o comboio de 
uma multidão dando sem eíescançar 
vivas a Afonso Costi, á liberdade, 
á patria e á republica, sempre en-
tusiasticamente correspondidos. 

Afonso Costa agraiecia e abra-
çava os que conseguian abeirar-se 
dêle, muito comovido e nuito alegre, 
sorrindo para todos e Cmservando-
§è' de pé no meio da mutidâo a é ao 
momento da partida. 

A multidão que não encontrou lo-
gar no comboio seguiu a pé na mais 
entusiástica das ovações até á saída 
das agulhas. 

Das janelas do comboio, cheias de 
gente, correspondiam e levantavam 
vivas patrioticos. 

Na estação velha, até á partida do 
comboio, uma imensa multidão acla-
mou vibrantemente o sr . dr. Afonso 
Costa, erguendo vivas á liberdade e 
á Republica. 

Outros vivas houve que mostram a 
pouca simpatia que em Coimbra ha 
pelos srs . drs . Teixeira de Abreu e 
Martins de Carvalho, ministros da ul-
tima (nunca foi tão verdadeiro o ter-
mo) situação franquista. 

Ao partir o comboio, eíoou um 
vibrante viva ao ilustre caudilho re-
publicano, estridente e próongado, 
seguido de outros á Patria, .í Liber-
dade e à Republica. 

ascmfeeh-cs Volíiníarbs 
_ 0 sr. José Augusto Borges de 

Oliveira, acreditado negociante no 
Porto, ofereceu -aos -Bombeias. V o -
luntários de Coimbra, por inerme-

Esta acreditada companhia de ; dio do nosso correligionaris eamigo 
segtiros lisbonense, de que é repre - ! s r . Manuel Augusto daSilva, aqUan-

~ ' ' - "" tia de 10:000 réis, para comemorar 
| saudosamente o falecimenlo d? sua 
sobrinha Gracinda, filha do sr . loa-

sentante em Coimbra a firma Basilio 
Xavier de Andrade, Sucessor, acaba 
de fazer á Associação dos Bombeiros 
yoluntarios desta cidade um dona-

i tivo que muito nos apraz registar . 
Tendo recebido o oficio, a que nos 

referimos no numero passado, em 
| que os Bombeiros Voluntários de 
; Coimbra solicitavam um subsidio 
para o seu cofre, a companhia r e s -

| pondeu em oficio penhorante reco-
| nhecendo os bons serviços da asso-
| ciação, e oferecendo sessenta mil 
réis para o seu cofre. 

Folgamos de ver que a atividade 
da nova direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Coimbra 
seja tão eficazmente a judada pelas 
companhias de seguros, a quem esta 
associação tem prestado sempre opti-
mos serviços. 

cjuim Augusto Borges de Oliveira e 
da sr,a D. Isabel de Oliveira e Sá. 

O nosso povo detesta os jesuítas, 
o nosso povo expulsou-os do paiz. 

Como voltaram êles? Na eorbeille 
duma noiva, nas malas duma p r in -
ceza. 

Quem iludiu a boa fé do nosso 
povo? o partido regenerador e pro-
gressista, porque sabiam muito bem 
o que essas malas traziam. 

O orador fala depois sobre os 
adeantamentos á casa real e forma 
da sua liquidação. Quem fez os adean-
tamentos? pergunta . 

Foram ainda os progressistas e 
os regeneradores. — Por isso o povo 
que lhes aplique a pena porque a his-
toria já os sentenciou. 

Estamos num ministério de acal-
mação que promete vida nova. 

Antes do ultimatum dizia o gover-
no— Vida nova —pouco depois vem 
o ultimatum. Passado tempo e aos 
quatro ventos gritava — vida nova — 
Vem o convénio. Após nova promes-
sa de vida nova, surge o contrato dos 
tabacos com a tranquibernia dos so-
brescritos. Vida nova e o 5 de maio! 
Vida nova e o 18 de junho! 

O novo ministério apregoa vida 
nova ,—Que traição, que bandalhei-

Foi dissolvida de comum acordo, 
a soefedade que girava sob a firma 
Silva & Matos, com estabelecimento 

; de mercearia em Fóra de Portas, 
ficando todo o ativo e passivo a ca r -
go do sr . José Silva. 

As respetivas escri turas foram 
lavradas nas notas cio notário, s r . 
José Antonio Lopes Ferre i ra . 

Não se realisa a projetada excur-
são pelo carnaval ao Porto, porque 
a Companhia dos Caminhos de Ferro 
baseando-se na condição 2.a do ar t . 
2.° da tarifa especial n.° 16 não con-
cedeu o comboto especial pedido. 

© «Pimpão» do Carnaval 
Como de costume, vem flamante 

de chiste é'repleto de magnificas g r a -
vuras o numero do Pimpão do Car -
naval que se publica no dia 29. Com-
põe-se de 16 paginas, impressas a 
3 côres, contendo gravuras do mais 
belo efeito. 

Custa apenas 50 réis e é remetido 
a quem enviar essa importancia, em 
estampilhas, para a rua Formosa, 
148 a 156, Lisboa, 

Deve sair em breve da Imprensa 
da Universidade o Anuário, que é 
esperado este anno com singulai in-
teresse pela Oração de Sapientk do 
s r . dr . José de Matos Sobral Cid, e 
memoria histórica sobre a capeli da 
Universidade, do s r . dr. Ribeiro de 
Vascor.celos. 

A memoria do sr . dr. R ibe inde 
Vasconcelos, de uma grande dccu-
mentaçio, t r a rá novos'subsidios so-
bre as industrias locaes e vem ilu-
minar de uma luz nova a historit da 
pintura portugueza. 

A oração do s r . dr . Cid é um ira-
bálho feito de inteira probidade l is-
torica e deveria ser o inicio da re-
forma do nosso ensino superior. 

Reuniu no domingo, como tinía-
mos noticiado, a assembleia geral 
do Monte-Pio da Imprensa da Uii-
versidade, sendo aprovadas as con-
tas que acusam um saldo de 391^61) 
réis, a mais brilhante prova do ts-
tado florescente desta associaçãc e 
da mode.ar administração da ge-
rencia transata. 

O s r . dr. Francisco José de Sousa 
Gomes, ilustre administrador da Im-
prensa da Universidade, foi nomeaio 
por aclamação presidente honorário 
desta associação de socorros m i -
tuos. 

E' um justo tributo de gratidio 
pela proteção com que tem sempre 
rodeado e e^cazmente protegido a as-
sociação dos empregados do esta-
belecimento que dirige. 

Na segunda parte da sessão a 
assembleia resolveu elevar a impor-
tancia dos socorros pecuniários de 
240 a 300 rçis para o 1.° grau e de 
200 a 260 róis para o 2.° grau. 

Foi também resolvido que o s i - _ ^ u c 

bsidio para enterro fosse elevado a f e . . . Parecncrivel! 
19:000 réis. | 

de segurança, necessaria para a 
transbrmação do quarto em prisão. 
O cap.tão esperava que tudo ficasse 
pronto ás 4 da tarde e que a mudan-
ça se izesse á noite, e assim mo co-
mun iou pelas 2 da tarde; mas afi-
nal, os homens não deram conta do 
recado, e eu cá tenho de ficar mais 
uma noite no calabouço. 

O vsconde já ha dois dias foi m u -
dado. Conforme me disse o capitão, 
o primeiro a mudar devia ser eu» 
mas o medico impoz a transferencia 
urgente cio visconde. Coitado! Oxalá 
que não adoeça gravemente na p r i -
são. Seiia um horror . A' ultima hora 
soube qie êle está muito melhor. 

Durante a noite passada sonhei 
muito c«m os meus filhos, sobretudo 
com o F>nsus e o Sebastião. Quan-
do sonhó com aquêle, estava eu em 
meia sonnolencia; ouvi-lhe a voz 
timbradacom tanta nitidez, que aco r -
dei de r ;pen te . . . Infelizmente era 
sonho! Omeu Sebastião, esse, acom-
panhou-me durante um longo sonho, 
quasi toda a noite. Nêle apareceram 
outras pessoas amigas, taes como o 
dr. Daniel de Matos; mas nenhuma 
ss fixou tanto no meu cerebro como 
o meu filho, que, com os seus 13 a n -
nos, já sente, com certeza, a minha 
prisão, e já por lá tem deixado es -
corregar a esta hora, alguma lãgr i -
mita pelo P a p á . . . 

0 dia de hoje decorreu monoto-
namente, eomo os demais. Eis o 
quadro sintético dum dia de cala-
bouço. 

Levantar —ás 10 h. ou 10 e meia, 
tomando um cálice do Porto e biscoi-
tos. 

Arrumar a meza, preparar a m a -
quina do (afé, etc., das ÍQ e meia ás 
11 e meia 

Espreiar pa ra a parada do qua r -
tel, passetr dentro desta jaula, etc., 
— das 11 t meia ás l é e meia. 

Almoça' — das 12 e meia á 1 e 
mela. ———̂ —«— 

Passeai de novo, ler romances ou 
Herculano, lavar a maquina, etc. — 
da 1 e rneii ás 5. 

Outra VÍZ passear, acender a luz, 
ler — das 5 ás 7 ou 7 e meia. 

Jantar, aquecendo a comida á 
lampada, fizendo o café, e tc .—das 
7 e meia áí 8 e meia. 

Lêr e ptssear — das 8 e meia ás 
9 e meia. 

Visita d) capitão e cavaqueira — 
das 9 e mea ás 10 e meia. 

Escreva' —das 10 e meia ás 11 
ou 11 e naia. 

Dei tar-pelas 11 e meia ou meia 
noite. 

Hoje a visita do capitão foi mais 
demorada do que de costume. Veiu 
acompanlado do tenente. Falou-se 
largamenB de tudo —sobretudo de 
politica, A convicção deles é que, 
ainda que o governo se sustente, 
tem de dr dissolução a esta crise 
de prisõese incomodos. Parece que 
ninguém aida foi solto, e que todos 
estão aind incomunicáveis. Isto ha 
de fazer gitar muita gente contra o 
governo e a de fazer precipitar uma 
resolução ualnuer. Pela minha fa-
mília estoieu bem descançado que 
nada se fai de lamuria nem de cho-
radeira. Iso mesmo assegurei eu 
aos militais. 

O capitj prometeu-me telefonar 
ámanhâ pia minha casa dizendo 
que estou \m e perguntando como 
estão todosffei de ver se ele me faz 
esta fineza > menos de dois em dois 
dias. Tenhcporém, o palpite de que 
ainda esta imana acabará a minha 
incomunicalidade, senão a minha 
prisão. 

Parece cp o processo Djalme está 
suspenso. Ctenente que agora daqui 
saiu, que te acompanhado as noti-
cias do jultmento com interesse, 
não tornou vêr nada nos jornaes 
desde que e»u preso. Nem com este 
motivo, o . ministro da justiça 
acabará porolicitar que eu seja so'-
to, quer porer deputado, quer paia 
não preiudir os sagrados interes-
ses da defejdum reu? j Mas qual! 
Eu estou a vi-lo dizendo Amen a 
todas as exjsões de odio do che-

0 capitãmostrou-se realmente 
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mum 

COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias ingkzas, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, óleos, tintas, artigos de borracha, vigamento 
de ferro. 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

desesperado por causa do quarto, 
onde, segundo êle diz, vou ficar mui-
to bem instalado, tendo uma janela 
de sacada (com grades, está claro), 
bom ar , luz, pavimento sobradado, 
etc. Quem me dera já lá. 

Com o homem, que me serve aqui, 
aconteceu hoje um facto, que prova 
a sua corréção e honestidade. Esse 
homem é o cabo 18, ou simplesmente 
o 18, como todo o mundo lne chama. 
Foi -me comprar varias coisas, e en-
t re elas uma maquina de fazer a 
barba . O logista, sabendo .que êle era 
recoveiro, deu-lhe um recibo de£á500 
réis e cobrou-se somente de 2$000 
réis, para que o 18 ficasse com a di-
ferença. Pois o 18 não só me debitou 
apenas os 2$000 réis, mas não fez 
alarde do caso, e eu só sube do re -
cibo por uma confidencia do capitão. 
Não ha muitos 18 pelo múndol 

São 11 e um quarto. Com esta 
boa nota ácerca dum cabo da guarda 
municipal, vou repousar, guardado 
por ela! 

muitas terras da província ter logar 
ao domingo por motivo de feiras, 
mercados, etc, 

Onde tal suceda demonstra-se 
como mais eficaz o descanço no dia 
imediato — segunda~feira —-- por ser 
o seguinte ao de maior trabalho e 

encontrou-se o muro antigo de ve-
dação, que está á vista, e que segue 
com uma diferença insignificante a 
direção do que agora se vae levan-
tar . 

O mesmo aconteceu, já do lado da 
pQrta especiosa, justiíicando-se a s -

Democrata» 
Com este titulo começou a publi 

ca r - se em Aveiro uma folha sema-
na[, orgão do partido republicano 
naquêle distrito, redigido poros nos-
amigos e correligionários, srs. Al-
bano Coutinho, Fernandes Costa e 
Samuel Maia. 

O novo semanario apresenta-se 
brilhantemente redigido e enfileira 
galhardamente, como um forte com-
batente, ao lado dos mais avançados. 

Os nossos votos por longa e de-
safogada vida. 

A Agencia de Publicações, do sr. 
Pinto dos Santos, distribuiu pelos 
seus freguezes um elegante kalencla-
rio para o anno corrente. 

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido. 

Descanço semanal 
A Associação de Classe dos Cai-

xeiros de Lisboa fez distrituir a cir-
cular seguinte: 

Presados colegas:—•Be novo o 
problema do Descanço volta a ocupar 
as_ atenções da classe, radicando-se 
a imperiosa necessidade de o firmar 
em bases solidas por maneira a não 
ficar sujeito á contingência de ser 
anulado nos pontos mais essenciaes 
para a garantia da nossa velha re-
clamação e por consequência de ser 
mantido o direito ao descanço a to-
dos, absolutamedte a todos, os cai-
xeiros. 

Por tal motivo e no desejo único 
de trabalhar de comum acordo com 
toda a classe, a Associação de Classe 
dos Caixeiros de Lisboa, submete ao 
vosso esclarecido critério o «Questio-
nário» junto afim de o preencherdes 
e assim poder, perante o Governo e 
o Parlamento formular a reclamação 
respétiva e conjunta para que a lei 
seja promulgada em bases solidas e 
duradouras. 

Aguardam vossa breve resposta 
os que se assinam — Pela Associação 
de Classe dos Caixeiros de Lisboa, 
Julio Silva, José d'Almeida, Manoel 
Elias da Silva, Januario Gonçalves 
Batista, Antonio Bento Rodrigues, 
José da Costa Monteiro, Antonio Ri-
beiro, Armindo dos Reis Calado, Ju-
lio Martins, Sá Pereira. 

Questionário 
1.° Deve-se reclamar do Governo 

e do Parlamento a promulgação da 
Lei do Descanço por fórma a vigorar 
em bases firmes e indestrutíveis? 

2.° Sendo da maior conveniência 
circunscrever o dia de descanço ao 
domingo ou á segunda feira, qual 
destes dias é o mais conveniente aos 
interesses dessa localidade? 

3.° Em caso contrario será de 
mais conveniência o descanço por 
turnos? 

4.° Qual o numero de caixeiros 
existentes nessa localidade? 

portanto mais Jogieo para descançar sim absolutamente o projeto de An 
e também pela vantagem de slmpli- tonio Augusto Gonçalves, que veio 
ficar o estabelecimento da lei, que emendar o erro artístico da amplia-
uâo podendo determinar o domingo, ção do adro, que afogava as linhas 
para todas as te r ras se concretisará do monumento hoje a descoberto, 
nos dois dias — Domingo e Segunda 
feira. 

A pedido dos quintanistas de Di-
Tr.espflrlí?«t r\a «5 THoa-n I r e i °> f e i t o a o governo, este concedeu 
e s c a d a s a e b . TiagO f e r i a d o a o s e s

6
t udantes da Universi-

Nâo oferece a menor duvida que dade na quinta, sexta e sabado an 
a camara tem todo o empenho em tes do entrudo, 
iniciar, no mais breve prazo, os t r a - Ficaram crismados feriados de 
balhos de demolição das grosseiras acalmação. 
construções que tão escandalosamen- . E ' a ultima especje depois dos de 
te afrontam a igreja de S. Tiago. | ligação, invenção do rotativismo. 

Tão somente espera que a asso-
ciação Comercial arrange casa pró-
pria para sua instalação, pois não é I Ae Pnnjfoe ifa M i a i » M a r 
seu intuito violental-a, nesta altura | 1 ^I l l iOi hCIlUl 
do anno, a sair do prédio onde tem 
presentemente a sua séde, se bem I Romance de Ju l io Diniz 
que esteja rescindido o respectivo 
contrato do arrendamento, em vi r tu- Condições da publicação: 

Caixas registradoras NA T I O Nf tL 
Ás m d s praticas e aa que mai;; vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas d§ Coimbra, q u e as têm adquirido, 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a ; 

M A N O E L J O S É T E L E S 
150 — R u a F e r r e i r a B o r g e s —150 

de de ter sido decretada a sua expro 
priação por utilidade publica e à r - I tn f f Í ^ l í i™? Çã0 C O n | n 
gente. Nisso procede a camara com ' t a d e u r a v o l u m e ^ t r a d o com 30 
a maxima corréção — é preciso con-
fessa-lo. 

A essa respeitável associação, po 
rém, cabe o indeclinável dever de não 
embaraçar uma obra tão insistente-
mente reclamada pela opinião publi-
ca, o que ninguém por certo lhe le-
varia a bem, tanto mais que já nin-
guém ignora ter a associação, ao seu 
dispor, graciosamente, uma sala a m -
pla e bem localisada, oferecida por 
um dos seus mais prestantes associa-
dos, onde poderá fazer a sua insta-
lação provisória. Assentir nisso, e s -
tamos certos nenhum inconveniente 

magnificas aguarelas a cores, origi-
naes de Roque Gameiro, executadas 
por um novo processo completamente 
desconhecido em Portugal e 127 g r a -
vuras a preto, intercaladas no texto, 
e um soberno retrato do autor, O for-
mato é o mesmo do prospéto dis tr i -
buído e o papel será de qualidade 
egualmente superior; o texto é em 
tipo alzeveriano inteiramente novo e 
elegantíssimo, e a impressão deveras 
aprimorada. Nas iniciaes de cada 
capitulo empregar-se-hão letras ca-
prichosamente ornamentadas, que 
entram no numero das ilustrações. 

T a m b é m toma encomendas das caixas IÍALLWO0D, por preços menos 
30 a 50 p, c. do que os preços porque atualmenle se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela XATÍOXAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua inferioridade, 

~ d a s e n o r m e s d e f p e z a s d e 

quanto raras vezes costumam reun i r - I ffS^ÍÍ , m o n u m e n J a l > 0 

se as suas assembleias, e fóra dessas I u o s i a s c i c u l o s e a Penas ae 
ocasiões é corrente conservarem-se 
fechadas as portas da sua séde. 

Apraz-nos pois acreditar que por 
parte da diréção haverá o bom senso 
de não levantar incidentes irritantes, 
que facilmente se evitarão, se se com- . , 
preender a especial situação da asso- d a s remessas são á custa d'A Edi-

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás séries de dois, 
trez ou mais fascículos. As despezas 

dação, tratando-se como se t rata de 
confirmar os seus bons créditos, na 
sua alta missão de intemerata e de 
dicada defensora dos interesses da 
cidede. 

Se assim o crêmos, assim o es 
peramos muito sinsera e lealmente. 

Deu entrada no museu de ant i-
guidades do Instituto uma inscrição 
do século X I I I , encontrada na alvena-
ria das paredes do claustro da Sé 
Velha, em restauração, comemora-
tiva do passamento de dois presbí-
teros. 

«O Secas!© XX» 

Começou a publicar-se em Coim-
bra este semanario que, como em 
tempo noticiámos, veio substituir O 
Novato. 

tora, e a distribuição de cada fascí-
culo é feita nos dias 10 e 15 de cada 
mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos á 

A . E D I T O R A . 

Administração em L i s b o a — L a r g o Conde Barão, SO 
Filia] no Perlo: Leio k Irmão, Carmclilas, iíí 

Agradecemos a visita e desejamos Semestre . 

" R E S I S T E N C I A , 
Condições de a s s i n a t u r a 

Com estampilha (no reino): 

[Anno 2)5700 
| Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 

REAL C O M U A CENTRA LVLMCOLA 
DE PORTUGAL 

Não tendo os s rs . acionistas desta 
Companhia acorrido á Assembleia 
Geral que se reuniu em 23 do cor-
rente, em numero legal para se pro-
ceder á discussão do projeto de r e -
forma dos estatutos proposta pela 
Comissão Administrativa, no relato-
rio da sua gerencia, foi pelos srs . 
acionistas presentes del iberado'que 
se reservasse para a nova Assem-
bleia Geral a discussão de todo o 
relatorio. 

Por isso são convocados os srs . 
acionistas'da mesma Companhia para 
no dia 22 do proximo mez de março 
se reunirem na respetiva sede nesta 
cidade, pelas 11 horas da manhã, 
a fim de se proceder a nova Assem-
bleia Geral. 

Coimbra, 24 de fevereiro de 1908. 
— O presidente da Assembleia Ge-
ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. 

vida propera ao novo colega Tr imestn 
—a^-e— 

Brazil e Africa, anno. 
Ilhas adjacentes, » . 

Numero a v u l s o . . . . 

2$400 
1$200 

000 

. . . . 3$600 
3$000 

40 réis 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 

Sé Velha 
Têm continuado as obras de r e -

forma no adro da antiga catedral que, 
com a atividade da comissão admi-
nistrativa municipal tinha afrouxado 
e por ultimo se haviam interrompido. 

A egreja vê-se agora desafronta-
da daquêle morro de alvenaria e te r - Commumcados e reclames, 40 reis. 
ra solta que cortava tão desas t rada- | Para os srs. assinantes 50o/° de abatimento 
mente as linhas do belo monumento, 
e ergue-se num movimento de ele- I Anunciam-se gratuitamente to-
gancia nobre, na austeridade das suas das a s publicações com cuja remessa 
pedras douradas pelo sol, sobre os este jornal fôr honrado, 
muros de cantaria branca, baixos, 
que serão coroados de uma grade 
simples de ferro que deixe passar a 
vista sem nada esconder da maravi-

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR lhosa obra. 

Aclarai ao reconha- ' ja ^ M S S T S 5 8 £ t I » « n 12*000 ré i s 
ido que o descanço não pode em. Pela banda da fachada principal J Cor t e e confeção sem e g u a l 

A R R E M A T A Ç Ã O 
i . ° a n u n c i o 

Pelo JUÍZO de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio se anuncia que no dia 8 
do proximo mez de março, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos P a -
ços Municipaes desta cidade, á Praça 
Oito de Maio, voltam pela segunda 
vez á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre metade 
do valor da sua avaliação, diversos 
bens mobiliários pertencentes ao ca -
sal que se inventaria por obito de 
Joaquim Maria Nunes, morador que 
foi nesta cidade, em cujo inventario 
é cabeça de casal o filho Afonso 
Marques Nunes, casado, carpinteiro, 
morador na rua do Bor ralho, n.° 33, 
desta cidade. 

Estes bens vão á praça, em v i r -
tude de deliberação do concelho de 
familia, para pagamento do passivo 
aprovado no mesmo inventario, e 
constam do mesmo processo, que 
pôde ser examinado no cartorio do 
escrivão do 2.° oficio. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para ass is-
tirem á praça. 

Verifiquei a exact idão.—O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

PfíÂNTEIGâ DO TELHADO 
Superior á melhor estrangeira. 
Vinagre puro. 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 

Alípio A u g u s t o dos San tos 

56, Rua do Visconde da Luz, CO — C O I M B R A 

G A S A 
Subloca-se com autorisação do 

senhorio a casa da rua da Manu-
tenção Militar, acabada de construir 
ha 4 mezes. Tem lindas vistas. Pa ra 
tratar com Antonio Marques Caro-
lino. 

Rua Ferre i ra Borges, n.° 165,1.° Sofia, 33, 1 

Éditos dc 60 dias 
1.° ancnclo 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio, correm éditos de 60 dias, 
a requerimento do Ministério Publico 
chamando o auzente em parte incer-
ta, José Mendes de Carvalho de 30 
annos de edade, natural de Lisboa, 
filho de Antonio Mendes de Carvalho, 
solteiro, trabalhador, rezidente, em 
1891, no logar e freguezia de Tavei-
ro, d'esta comarca, como creado de 
servir de Manoel Malva Correia, do 
mesmo logar de Taveiro, pronuncia-
do n'esta mesma comarca, ha mais 
de 6 mezes. pelo crime de ter, em 
princípios de fevereiro d'aquele anno 
ae 1891, sendo creado de servir em 
casa do dito Manoel Malva Correia, 
subtraído a este a quantia de 85;500 
réis em dinheiro e bem assim uma 
gargantilha d'ouro com uma estrela 
do mesmo metal tudo no valor de 
92:895 réis, fugindo para a Mealhada 
onde foi preso a requisição do comis-
sário de Policia Civil desta cidade, 
sendo-lhe aprehendido o furto. 

Se o referido auzente se não ap re -
sentar n'este juizo n'aquele prazo de 
60 dias, a contar da segunda publi-
cação do respectivo anuncio, se pro-
cederá á revelia sem nenhuma outra 
citacão para qualquer ato do proces-
so, podendo, dentro do mesmo prazo, 
prestar fiança, que lhe foi arbitrada 
em 100:000 réis, findo o qual não lhe 
será admitida, podendo alem d'isto, 
ser preso por qualquer pessoa do 
povo e devendo-o ser por todo o ofi-
cial publico, para ser entregue á a u -
toridade judicial mais próxima. 

E em cumprimento do artigo 2.° 
paragrapho primeiro, do decreto de 
18 de fevereiro de 1847 se passou o 
presente. 

Verifiquei a exatidão —O juiz de 
Direito, Ribeiro de Campoi. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

1. anuncio 

No dia 8 de março proximo, pelo 
meio dia, no estabelecimento comer-
cial do falido Antonio Joaquim Neto, 
na rua Ferre i ra Borges, desta cida-
de, e loja com os números de policia 
85 e 87, por deliberação do juri co-
mercial, vão á praça, em lotes, e se -
rão entregues a quem maios lanço 
oferecer, além dos preços da sua 
avaliação, os bens arrolados pelo 
processo de falência do referido n e -
gociante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° oficio 
desta comarca. 

Estes bens compõem-se de fa -
zendas brancas e de côr, como: r i s -
cados, cotins, flanelas, casteletas, 
zefires, baetas, chitas, etc, 

Verifiqnei a exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos, — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

C A S A 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para t ratar com o solicitador 
Eduardo Ferre i ra Arnaldo, rua da 
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17 de fererei*© á e tOOS 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos Il,mos Srs. 

José Marques Ladeira & Filho 
•Praça 8 dc M a i o - C O I M B R Ã 

F E 1 T A T O L 
(Injeçao anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Nao causa apertos nem ar dôr. 

Deposito — FÂRMIOIâ E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Roa! dos Caminhos do Ferro Portugueses 

o o o o o o o o o o o o o o 
FABRICA DI MOIS E I I I 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposiçío Districtal de Coimbra, 

em 1884 

P I R O DA SILVA PINHO COIMBRA 

29, Rua do João Cabreira. 31 — Coimbra 

68, Rua da Sofia, 6 S - C O I M B E A 

Grande sortido de f a z e n d a s n a e i o n a e s e e s t r a n g e i r a s 
(Sol*retudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 165000 réis 

V e s t e s , para ecles iást icos 
Variedade em c o r t e s de calça de fazendas iKglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , coiariaíaos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões; manilhas, sifões 
para retretes, vasos pará jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

O O Q O O O O O O O O O O O 

ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 48 —COIMBRA. 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Uniija casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vár ios anstores 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se p i a n o s iníelrameíi íc novos. Recebem-se p ianos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, beu como r eparações destes 

@ de quaesquer instrumentos de corda . 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:5© réis;- fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos maií haveis do Porto, vae a cmalquer 
localidade não só fazer af inações e peq ienos c«nce»»íos de p ianos e 
orgãos. mas também fazer orçamentos <e maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de eparaçoes. 

N B Em breves dias esperamos reeber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como .e todos os acessorios para estes 

m S t l T ^ b e m ' e s p e r a m o s uma escolhida e [ariada coléção de musica e mé-
todos- assim como nos encarregamos de randar vir qualquer instrumento 
ou músicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa nao 
tenha. 

Portugal previdente | | | 
A mais util Instituirão, de providencia 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Anti-líleitoirraglcas) 

Deposito — FABIBAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

O seguro Por tuga l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
80 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mez, renda de t r i n t a nsi! 

• reis por anno. 

Rendas atê 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portssgai p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do e x . m o sr . A. R. Pinto) 
C O I M B R A 

Yoiturette 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

C o n s n l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Dorges — GGIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Csmpanhia de ssgás l 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t e r r e s t r e s e m a r í t i m o s 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Estafe Ind. Pham, * Sousa Soares 
( m o e x a e u r o p a ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1.' olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na Ameriea & Norte, França e Brazil 
pela perfeita maaipulação e efloaoia doa seus 

jroditos medicinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Mona registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tossis ou jonstipações; 
Cura a laringite; . . . • 
Cura perfeitamente a "bronquite agida ou crónica, simples ou asma-

t l 0 a Cura a tisica pulmonar, como o prosam numerosos atestados médicos 

6 PaCuralíincoritestavelmente a asma, nolestia difícil de ser debelada por 
outros meios; , , , , 

Cura admiravelmente a coqueluche e pelo seu gosto agradavel, é ape-
tecido pelas creanças. 

F r a s e o reis; 8 frascos. reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
IHECIVI OO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastrilgia, asnauseas e vomitos, o enjôo 
do mar o mau hálito, a flatulência e a dlatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele na fraquíza dos nervos e do sangue. 

Caixa, re is; ® caixas, » # 4 0 reis 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

Alfaiataria modelo 
D c A L M E I D A # C . A 

Rua 4a» Fangas, 2-3 (antiga casa Barata) 
£*te isap»rfrant« alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

SP. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
d*s «lSiiiaterks dos srs. Afonso de Barros • Mendes Abreu, desta cidade. 

Magnifico sortido em fazendas nacionaas e estrangeiras para todas as classss ds vestuário 
UI.TI1HA NOVHÍÁIKR H2M I»ftDlM>lS0l 

Damlsarla, gravataria e artigos de malha para tom. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembràr a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade, minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter -
ras do paiz, anunciam o 

G a b ã o E l e g a n t e 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas cie fazendas e não conhecem a ar te. 

Lembro a Vv. Ex-as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciaveis ordèns, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

llÉíSS 

36—Remedios específicos en pílulas saccharinas—36 
(IIECíIS"AI>OS) 

Estes medicamentos curam com -apidez e iiofensividade: 
Febres em geral; . . . , ' / • j 
Moléstias nervosas, da pele, dasvias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das efanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências 
Frasco , 5 « « reis; « frascos * 9 9 0 0 reis. 

Consultem o livro — O Novo Mdico — pelo Vsconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remediosdo autor. 

Preço: brochado, 200 réis; enedernado, 400reis. 

Medicamentos homeopaicos garaitidos, avulsos 
e em caixas de dversos tananhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; uzia, 25600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.8 400 réis; diria, 45000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 éis; dúzia, 7000. 

Vêde os preços correntes, o Avsilio Homeopaico ou o Medioo de Casa 
e a Nova Gula Homeopática, pelo "isconde de Soiza Soares. 

Estes produtos vendem-se na jogaria de Rocrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. . 

Deposito gerai em Portugal— torto, rua Santi Catarina, 1503. 

Aviso kiportante 

O estabelecimento tomou medo encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer' consulta por)scrito, sobre otratamento e aplicação 
destes remedios. 
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Não esqueçamos 
A situação angustiosa, em -que o 

paiz inteiro se encontrava nos fins de 
janeiro passado, não é da culpa ex-
clusiva do franquismo. O advento 
das profecias que durante alguns an-
nos foram o programa da seita, es-
tava plenamente justificado na opi-
nião publica pelos erros e crimes dos 
governos que anteriormente se cons-
tituíram, sempre por livre alvedrio 
do rei. 

Sem esses antecedentes a seita 
franquista não teria alargado tanto a 
esfera da sua ação, não teria arras-
tado na sua derrota nefasta tantas 
forças prestigiosas. 

A situação precária sob todos os 
pontos de vista, em que nos encon-
tramos, devemo-la aos partidos de 
governo que alternadamente têm lan-
çado mão do poder. 

Foram os progressistas e foram 
os regeneradores que conduziram a 
administração publica, em todos os 
seus ramos, ao estado em que ela se 
encontra. Foram êles os verdadeiros 
delapjdadores da fazenda publica, fo-
r a m êles os famosos concussionarios, 
os protetores dos monopolistas, fo-
ram êles, enfim, que fizeram os ce 
lebres a d c a o t a m c n t c s . 

t São estes mesmos homens que 
ahi se aprontam a servira monarquia, 
prometendo mais uma vez fazer vida 
nova. Quem os pôde acreditar?! 

O franquismo e as suas carate 
risticas apostasias são os frutos dessa 
educação imoral, em que os partidos 
historicos se vêm empenhando ha lon-
gos annos, faltando mil vezes á fé ju-
rada. 

E ' preciso não esquecer tudo is-
to, é preciso que o horror inspirado 
pelo franqúismõ não nos desnorteie, 
fazendo diminuir as responsabilida-
des enormes dos principaes agentes 
do nosso atraso e do nosso prestigio. 

E ' preciso não esquecer o passa-
do, ^ para que, no tribunal do povo, 
justiça seja feita a todos. 

Para assegurarem a sua impuni-
dade, êles têm lançado mão de todos 
os meios, já embaraçando e enre-
dando o complicado t rama das con-
tas publicas de modo a dificultar a 
obra de saneamento que ha tanto 
tempo se reclama, já procurando por 
todas a s f ó r m a s roubar ao Partido 
Republicano as suas candidaturas, 
com receio de que dentro do parla-
mento se fizesse ouvir u m dia a voz 
vingadora da Justiça. 

_ T ê m recorrido sempre a todos os 
meios, que possam adiar o momen-
to do_ castigo, sem que jámais a cons-
ciência lhes apontasse clamorosamen-
te a iniquidade e a desvergonha do 
seu procedimento. 

O franquismo desapareceu, mas 
não devemos esquecer que a origem 
de todo o mal existe ainda. O fran-
quismo foi um sintoma alarmante que 
por momentos fez perigar a socieda-
de portugueza, mas que foi debelado 
pela aplicação de uma terapeutica 
violenta. A doença continua, porem; 
u m pouco mais a ocultas, mas sem-
pre na sua obra com a mesma per-
tinácia. 

Domingo, 1 de marco de 1908 1 4 . ° A N N O 
iWíSwMMi! 

E' preciso atacà-Ta em todos os 
seus redutos, e focos de resistência, 
e nenhum outro vemos de maior al-
cance do que a chamada ignóbilpor-
caria, porque assim conseguem êles 
viciar desde a sua origem a represen-
tação nacional, onde todos os portu-
guezes devem pcder levar indistinta-
mente as suas vozes de protesto. 

Combater insistentemente a lei 
eleitoral com que se forjam os de-
putados, deve ser atualmente o alvo 
para onde devem convergir todos os 
ataques da democracia, 

A lei eleitoral é a arma mais bem 
temperada de que os progressistas e 
regeneradores se têm servido no seu 
dôce conubio r a ra assegurarem a tão 
precisa impunidade. 

Vae a virtude restaurada lançar 
mão da ignóbil porcaria, uma vez 
mais, para ter assim uma camara dó-
cil que discuta á bôa paz os adeanta-
menos, sem notas assás discordan-
tes. 

Não esqueçamos, ' por causa do 
franquismo, o muito que devemos 
aos senhores rotativos. 

CARTA K RAINHA SR.A D. AMÉLIA 

Grande eomicio republicano em Yizeu 
As comissões municipal e paroquiaes republicanas de Vizeu, promovem 

no proximo dia 8 de março, domingo, u m grande comicio de propaganda 
naquela cidade, em que tomam parte ccmo oradôres, os eminentes tribunos 
e membros do Diretorio, srs. dr. Antonio José de Almeida, dr. Antonio 
Luiz Gomes, dr. Fernandes Costa, dr, Alfredo de Magalhães, José Relvas 
e José Malhou. 

Trabalham as comissões para que este comicio resulte de grandes be-
nefícios para a causa Democratica, havendo naquela cidade grande entu-
siasmo e anciedade em ouvir os legítimos defensores do Povo, esperando-se 
que revista grande imponência como afirmação dos princípios Democráticos. 

José Argusto de Castro 
Publicamos hoje novaménte a car 

ta do ilustre diretor de O Combate, 
a folha republicana da Guarda que 
bem-ftrstfftca o seu nome pela sua 
energia de combatente, pela sua ação 
tanto mais para aplaudir que se dá 
num meio em que a reação, ainda ha 
pouco, imperava absolutamente. 

E' nos muito agradavel obedecer 
á violência dos nossos leitores, pela 
muita admiração que temos pelo ta-
lento e carater de José Augusto de 
Castro e por contribuirmos assim pa-
ra divulgar uma obra bela pelo sen-
timento democrático que nela vibra, 
pela intenção generosa que ditou 
aquelas palavras da emoÇâo quente 
e comunicativa dos homens de ver-
dadeira fé. 

Reitor da Universidade 
E' certo que o governo dará a sua 

demissão ao s r . conselheiro Neves e 
Souza, não estando porém ainda de-
terminado quem será o novo reitor. 

Bom seria que se aproveitasse a 
ocasião para acabar com o precon-
ceito ridículo de que o reitor da Uni-
versidade deve ser um funcionário 
de confiança do governo, sendo su -
bstituído á queda de cada um. 

O reitor tem cie ser apenas da 
confiança do pessoal docente, pela 
sua ilustração, pela sua orientação, 
)ela prudência necessaria para dir i -
gir um estabelecimento de ensino, 
que, em Portugal, como no es t ran-
geiro, tanto pelo saber, como pela 
acuidade de julgar que lhe dão os 

estatutos deve ter um diretor muito 
acima da competencia e craveira i n -
telétual de qualquer bacharel em Di-
reito, com atestado de bons serviços 
xrlitíços, e pratica do fôro. 

Não se percebe também que a 
Jniversidade faça excéção aos outros 

estabelecimentos de ensino, em que 
os dirétores não são periodicamente 
mudados ao sabor das marés politi-
cas. 

Tal pratica não tem feito nos úl-
timos tempos, senão prejudicar o en-
sino com o pretexto de conveniência 
politica que ninguém vê, dando lo-
gar ás mais lastimáveis intr igas, e 
desorganisando em manobras da 
mais baixa politica as diversas fa-
culdades académicas, em que alguns 
professores mais pretendem autori-
sar~se com manifestações de secta-

rismo politico do que cOm serviços á 
sciencia e ao ensino. 

Quando se fala hoje em reitor 
novo, ninguém pensa na sua cate-
goria sientifica, todos o procuram no 
meio em que se rriovè' á intriga mo-
narquica da politica portugueza. 

Nomeado êle, o governo não pro-
cura in formar-se das necessidades 
do ensino, mostra porém toda a so-
licitude em conhecer por ele das 
opiniões politicas dos fnncionarios 
académicos. 

E não lhe faltam serventuários 
prontos á informação graciosa. 

A reitoria da Universidade é um 
cargo, por demais honroso, para se r -
vir de trampolim politico a quem 
quer que seja. 

A questão do ensino é uma. ques-
tão vital em'Pórtugal, não pôde dei-
xar -se ao arbítrio burocrático dos 
ignorantes secretarias de estado por -
taguezas. 

A' frente de um estabelecimento 
de ensino quer-se um homem de 
sciencia. 

O governo está procurando, entre 
os políticos. 

Não pôde encontrar nada que 
sirva. 

E' o caminho errado das situações 
politicas passadas. 

E pretende este governo que o to-
mem a sério com os seus cantados 
protestos de vida nova 1 

E* pela dôr que os espíritos f r a -
ternisam. E, pois, <&j£uesta hora é de 
dôr para vós, eu sinto que o vosso 
espirito desce por instantes a f ra te r -
nisar com o meu espirito. 

Separa-nos, Senhora, umadis tan-
cia incomensurável. Mas a dôr en-
curta essa distancia e eis-me perto, 
tão perto que vos falo. Ouvir-me-eis? 

Não sei, E' a segunda vez que a 
vós me dirijo, escrevendo-vos. P o r -
quê e para quê? 

Eu vo-lo digo: 
Senhora: A civilisação tem pro-

duzido erros extraordinários. A par 
de grandes virtudes ela tem posto 
grandes vicios. 

A civilisação tem feito de seres 
humanos seres monstruosos. 

Antes dela o homem podia ser fe-
ra, mas não era monstro, faltava-lhe 
tudo que faz a perfídia, a hipocrisia, 
a vaidade, o orgulho, a traição. 

O homem podia devorar obomem, 
— mas não o crucificava, não o quei-
mava, 'não o submetia por vinte a n -
nos ao martírio horroroso de subter -
râneos, de cárceres hediondos feitos 
de toda a maldade preferva e maldita. 

A civilisação tem creado direitos 
que são verdadeiros crimes, porque 
em nome desses direitos os indiví-
duos maus,prat icam toda a sorte de 
maldades. Quantas vezes a maldade 

Mário Maohado 

Par te no dia 5 do corrente mês 
de março, para Paris , em viagem de 
estudo da sua especialidade, o nosso 
amigo e correligionário sr . Mário Ma-
chado, diretor do consultorio dentá-
rio na PraÇa 8 de Maio. 

Bôa e feliz viagem. 

Foi colocado na estação telegrafo-
postál desta cidade, o sr . Artur F e r -
nandes de Carvalho, 2.° aspirante, 
que se, achava na situação de dispo-
nibilidade, nos termos do art . 75.° 
do decreto orgânico de 30 de dezem-
bro de 1901. 

Foi apresentada na.ultima sessão 
a conta geral da receita e despeza da 
camara municipal de Coimbra rela-
tiva ao anno ervil de 1907, ficando 
sobre a meza para exame da verea-
ção. 

tem sido glorificada? 
Entre esses direitos, Senhora, 

está o direito da primogenitura. E n -
tre esses direitos está, o .direito he-
reditário do governo dos povos. 

O privilegio de nascimento re -
sulta monstruoso e • contraditório. 
Monstruoso, porque nega o mérito, 
nega a dignidade, nega o sublime 
do esforço na Obra do espirito; con-
traditorio, porque nega a doutrina 
da egualdaae perante a consciência 
humana, —sem a qual não haverá 
entre os homens, sem a qual não 
pode haver moral nem justiça. 

Por estas razões, entre outras, 
eu não posso deixar de ser um r e -
publicano; e contra estas razões, 
vós, Senhora, e comvosço tantas 
creaturas, s o i s . . . monarquica, sois 
privilegiada do nascimento e tanto 
que esse privilegio vos fez rainha. 

O republicano toma a liberdade 
de faiar á rainha, aproveitando uma 
hora de dôr em que os espíritos f r a -
ternisam. Porquê e para quê? 

Senhora, vós viveis, pelo vosso 
privilegio, muito fóra da^natureza e 
muito fóra da vida social. 

O vosso privilegio envolve-vos 
dum ambiente diverso do ambiente 
que envolve o povo, dum ambiente 
feito de artifícios, de ilusionismos, 
de mentiras, de adulações, de baixe-
zas e servilismos. 

Homens de politica e homens de 
religião põem entre vós e o poyoium 
véo, como aquêle que velava o Tem-
plo para que o povo não apercebesse 
as ficções e as faruas cios Mistérios. 

Mas os tempos mudam e a evo-
lução não é, como pretendem fazer-
vos acreditar, uma palavra sem si-t 
gnificação. De tal modo, o véo com 
que vos separam do povo só é p r e -
judicial para vós: — porque o povo 
já vê atravez dêle as ficções e as 
farças, emquanto que vós, Senhora, 
não vedes o que é a natureza e o que 
é a vida social, isto é, a vida do 
povo que para além dos átrios dos 
vossos pálacios de mármore e oiro 
se agita, se debate, se convulsiona 
sob pressões dolorosas, explorações 
dolorosas, trabalhas e doenças, fo-
mes e misérias dolorosas. 

Ahi estives, Senhora, vestida de 
lucto, chorando, chorando a morte 
violenta do esposo, chorando a morte 
violenta e prematura e odiosa do fi-
lho amadó! 

Vós os vistes cair aos vossos pés, 
mortos, banhados em sangue'! E a 
vossa dôr foi grande, e "a vossa dôr 
é grande. Reconheço-a, Sinto-a. 

E em redor de yós,'sob esse a m -
biente que vos envolve; em que vos 
envolvem, um milhar de vozeà vos 
clama aos ouvidos a pa lavrada m e n -
tira, da adulação e ao artificio. 

A verdade, a pura verdade, essa 
não vo-la dizem, sineera, respeitosa 
mas firmemente, com a verdade vos 
ensinando e vos prevenindo. 

A verdade, eu vo-la digo e para 
vo-la dizer vos escrevo: 

Não ha aí assasèinos, ha vinga-
dores. Quem matou vosso esposo e 
vosso filho não fòram ésSèrg trez ho-
mens qUe a vossa policia trucidou, 
foram outros, foram essés homens 
funestos a quem vosso, esposo encar -
regou do governo dum povo, governo 
que êles fizeram de corrupção, de 
terror, de infamia e de maldade. 

Não h a ahi assassinos, ha trez 
almas que se condoem, se indignam, 
se alucinam para o sacrifício proprio 
deante .dos sofrimentos inflingidos 
-por. malvados a centenas de.martires. 

Senhora, o vosso privilegio não 
faz a vossa dôrimaior do que é .á dôr 
das. outras mulheres. O vosso esposo 
e o vosso filho não tem mais aféto o 
mais estremecimento iro "vosso cora-
ção de esposa e mãe,; do que os e s -
posos e filhos das outras esposas e 
mães. Pelo contrario; o privilegio 
a tenua-a : pois maior deverá ser a 
dôr de Uma esposa ou mãe a quem 
matam o esposo ou o filho que ás ve>-
zes é o seu amparo na miséria, na 
velhice, ou na doença, quantas vezes 
o amparo de um rebanho de c rean-
ças que entraram na vida pela porta 
da pobreza e do infortúnio 1 

Eu reconheço a vossa dôr e r e s -
peito-a, mas obrigado sou a reoo-
nhecer que, dias antes da vossa, já 
mais de um cento de esposas e mães 
chorayam os entes queridos que .o 
vosso governo ia sequestrando .aos 
seus afétos e ao seu amparo a t i ran-
do-os ao fundo lugubre dos cárceres, 

j húmidos e frios, imundos e pavoro-
sos, donde sairiam, mercê daquêle 

| decreto maldito, para o exílio, para 
; Timor , para a morie! 

Não eram dois assassinatos, eram 
centenas de assassinatos: m a s hor -
rorosos, porque eram assassinatos 
lentos, sob todas as torturas físicas 
e moraes, —.esposos e irmãos, paes 
e filhos apodrecendo vivos em sepul-
cros., morrendo ,no§ presídios, longe 
de todos os entes queridos, erguendo 
as mãos. enclavinhadas e.os olhos v i -
drados pelas lagrimas de fogo e s an -
gue c a i n d o . , . caindo sem, remissão, 
sem alivio, sem que o eco. duma voz 
amiga dulcifícasse os t ranses últimos 
duma angustia imensa,-sem que iuma 
carinhosa mão amparasse o ultimo 
estrebuchar do desespero sinistro e 
trágico I 

Horrível, Senhora, horrível I 
E quem eram os culpados? 

Senhora:-
Ordenae aos vossos cortezãos e 

aos vossos aduladores que vos falem 
a linguagem da verdade, e rasgae o 
véo que vos venda a vida natural e 
a vida social. 

Descei da altura dos vossos p r i -
vilégios e prescrutae o marulhar 
dessa onda humana que se resolve no 
trabalho e no sofrimento. 

Não considereis o povo um reba-
nho de animaes, so destinado a t r a -
balhar e a pagar ; considefae-o, vê -
de-^o um burborinho de almas ^com 
aspirações e anceios, evolutindo para 
a1 'confraternrsação dos sentimentos e 
da consciência. 

Vêde-o assim e acompanhae-o. 
Contae-llie as pulsações e, se co-
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nhecerdes que vae flçaííáeTebril, não 
exacerbeis a sua fe-ore. 

A febre produz o delirio, e o de-
lírio é a alucinação que pôde pro-
duzir o crime. 

O atentado de 1 de fevereiro foi o 
delirio produzido pela febre do so-
frimento e da indignação. 

Dizei aos vossos cortezãos e aos 
vossos aduladores que vos falem a 
linguagem da verdade. Quem matou 
vosso esposo e vosso filho não foram 
tres homens, foram sete. Foi o vos-
so governo quem fabricou as armas 
regicidas. 

Não ha ahi tres assassinos, ha 
tres almas onde a angustia de alguns 
centos de almas cristalisou em ancia 
suprema, ancia que as determinou e 
arrastou ao sacrincio, — porque o seu 
acto, custe a quem custar, foi um sa-
crifício, sacrifício que não é único na 
historia, nem na nosgà nem na dos 
outros povos. 

Mentem aquêles que vos dizem 
que ess<i atentado manchou a histo-
ria portugueza. Mentem. O que man-
cha a historia não são os actos de 
covardia dos governantes a favor da 
liberdade. Mais que o atentado man-
chou-a esse decreto do dia 31 de ja -
neiro, essa pagina infame escrita por 
um governo e assinada por um rei, 
pagina infame que ficará na historia 
como das mais infames, decreto que, 
a não ter-se dado aquêle atentado es-
taria a esta hora fazendo chorar la-
grimas de sangue a mais trezentas 
famílias, vitimas do odio maldito de 
um bando de malditos. 

Mas houve uma vitima inocente, 
me direis vós. Que culpa tinha vosso 
filho? 

Sim, Senhora, que culpa tinha 
vosso filho? 

São as incongruências do destino, 
incongruências deploráveis. Morreu 
vosso filho sem culpa e vivem os ver-
dadeiros culpados! 

E' tanta a cegueira dos homens e 
tão falsa ainda a ideia da Justiça, que 
Bâo os verdadeiros culpados os que 
ficam impunes, os que veem ainda 
com palavras de falsa piedade afron-
tar os mortos, fingindo ter afetos num 
coração que foi feito sómente para a 
maldade e para o odio. 

Sim, Senhora, vosso filho foi a 
vitima oferecida em holocausto, e 
esta só podia ser pura de maculas, 
para aplacar o odio maldito que se 
propunha fazer centos de vitimas tão 
inocentes e tão puras como essa, o 
o odio maldito que caía, ultrajante, 
infamante, protervo e assassino, so-
bre a terra portugueza, sobre a cons-
ciência nacional, sobre trezentas fa-
mílias inscritas num livro negro com 
as pontas de punhaes de bandidos 
molhadas em sangue, com as pon-
tas de sabres hervadas pelo veneno 
trabalhado em fojos de sicários' 

Senhora: 
Esta carta vae longa. Termino. 

Afastae de vós os cortezãos e adula-
dores que vos não falam a lingua-
gem da verdade. 

Vae findo o tempo dos privilégios 
hereditários. O direito divino cede o 
logar ao direito humano. 

Começae por abrir o vosso cora-
ção e o coração do vosso filho, — que 
começa agora o seu oficio de reinar, 
— ao amor do povo. Fraternisae. Os 
tronos que hoje quizerem conservar-
se mais algum tempo só podem con-
servar-se sobre o aféto do povo. Pela 
força, pela violência, pela opressão, 
mal lhes irá. A violência é sempre 
odiosa. A força é sempre brutal. 

Dizei a vosso filho e novo rei que 
se não inspire sómente nos conselhos 
dos seus conselheiros. Por calculo, 
por adulação, por julgarem agradar, 
êles muitas vezes aconselham mal, 
pondo de parte a Verdade, o civis-
mo, a sciencia,. a consciência e ~ 
justiça. 

Dizei-lhe que leia muito a impren-
sa do povo, a imprensa independen-
te, a imprensa democratica, que a 

- leia e atenda ás suas doutrinas, aos 
seus princípios, ás suas reclamações. 

Dizei- lhe que não tenha medo da 
liberdade, porque a liberdade é a 
Yida, a ps*z e a justiça na sua mais 
nobre expressão; é a maior das con-
quistas realisadas pelo espirito hu-
mano. A liberdade é o direito, o de-
ver, a consciência. 

Dizei-lhe que não faça do trono 
um embargo ao progresso, que não 
hostilise a corrente das ideias e sen-
timentos, que derogue as leis crea-
das por outro estado mental do ho-

mem e para outro estado social, su-
bstituindo-as por outr'as compatíveis 
com o estado social de hoie, que se-
jam a expressão da vontade colétiva, 
da vontade soberana do povo. 

Dizei-lhe que respeite os direitos 
existentes e os faça respeitar pelos 
seus ministros, (^ue as eleições se-
jam o que devem ser, que o voto do 
povo seja respeitado e tenham en-
trada no parlamento os seus eleitos, 
de modo que no parlamento esteja, 
sem sofismas e sem mistificações, a 
vontade expressa da nação. 

Dizei-lhe que repila todos os se-
ctarismos, todos os nepotismos, to-
dos os reacionarismos, e que da sua 
côrte, como do seu governo, como 
da vida nacional afaste, com mão 
firme, tudo o que se me apresentar 
com o cunl£ protervo do jesuitismo. 

Sdocreis vós, Senhora, e tereis 
força moral, vós que por jesuítas 
fostes educada, para falar a vosso fi-
lho assim como vos indico? 

Receio bem que não, é rêceiú bem 
que o novo rei sòjã Um rei como são 
quasi todos. Se o fôr, peior para ele 
e peior para nós, isto e para o paiz. 

Porque nós, republicanos, dese-
jamos a republica sem violências. 
Desejamos que ela venha sem la-
grimas nem sangue, e o progresso, 
e a evolução não contrariada pódem 
traze-la assim. 

Pensae nisto, Senhora, e que o 
trágico sucesso do dia 1 de fevereiro 
vos sirva de proveitosa lição. 

No meio do explendor que vos 
rodeia lembrae-vos das trevas que 
nos envolvem. 

No meio da vossa magestade, da 
vossa riqueza e do vosso poder, lem-
brae-vos do nosso trabalho, da nossa 
miséria, da nossa escravidão. 

Nós temos a consciência. 
Vós sois o Passado. 
Nós somos o Futuro. 
Vós começaes a vida saindo da 

justiça. 
Nós começamo-la entrando na 

fraternidade- é 
Chamaram-vos santa*. Não é ma-

ravilha; sois formosa, sois rica, sois 
rainha. — Cobre-vos a fantasia e a 
seducção. Fostes privilegiada do Des-
tino. • 

A nós chámam-nos a canalha, a 
plebe. Cobrem-nos realidades tris 
tes, cobrem-nos farrapos. Somos os 
mártires do destino. 

A vida é de contrastes: Aqui es 
tão os nossos farrapos em frente dos 
vossos mantos de velludo e oiro. 

Não vos iludaes, porém, que 
Destino tem incongruências terríveis 
e, numa hora tragica, a fronte or-
gulhosa e magestatica dos reis verga 
até ao chão, e os mantos de veludo 
e oiro das iainhas salpicam-se de 
sangue e molham-se de lagrimas, 
confundindo-se pela dôr governan-
tes e governados, opressores e opri-
midos, tiranos e escravos, crimino-
sos e inocentes . . . 

Aceitae, Senhora, a expressão 
dos meus respeitos, como ho-
mem; da minha intransigência 
politica como republicano. 

Guarda, 15 de fevereiro de 1908. 

JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO. 

D. Maria Veleda 
Tinham-nos pedido alguns dos 

nossos assinantes para publicarmos 
mais uma vez o artigo que esta se-
nhora publicou na Vanguarda, por 
estar esgotado o numero do nosso 
jornal em que o transcrevemos. 

Esgotaram-se, alem disso já, duas 
edições de mais de mil exemplares, 
destinadas a Coimbra e a populações 
próximas. 

A Vanguarda, que já publicou es-
se artigo duas vezes nd corpQ do jdf-* 
nal, 6 outra e m folha solta, publicou 
a pedido, ontem, mais uma vez, o 
brilhante artigo de D. Maria Veleda, 
o que nos dispensa de o reproduzir 
de novo. 

Salvo orden^expressa dos nossos 
leitores . . . 

Policia Civil dc Coimbra 
No dia 2 do proximo mez de abril, 

deve principiar a realisar-se o con-
curso para o preenchimento de va-
caturas que naquela data, haja no 
corpo de policia civil de Coimbra e 
das que durante o segundo trimes-
tre se derem no mesmo corpo, o que 
é uma boa reforma introduzida nos 
serviços de policia de Coimbra pelo 
sr. major Domingos de Freitas, atual 
comissário. 

As condições do concurso e de 
admissão dos guardas estão paten-
tes na secretaria do comissariado, 
todos os dias úteis das 11 ás 4 horas 
do dia, e serão distribuídas aos con-
correntes que as pedirem. 

A comissão administrativa do mu-
nicípio tinha no começo da sua admi-
nistração admitido empregados, ao 
que nos informam, sem as condições 
regulamentares, e demitira outro pes-
soal do serviço. 

A camara licenceou os novos fun-
cionários e mandou readmitir todo o 
pessoal antigo, logo que contra êle se 
não tivesse provado irregularidade 
ou negligencia no serviço. 

Nada mais justo. 

Espetaculos 
Ontem no teatro de Santa Clara 

subiu á scena a opereta em 3 actõs 
de Miguel Costa — Os amores de Ma-
riana, que se repete na próxima se-
gunda feira. . 

Hoje, no teatro Afonso Taveira, o 
Grupo Recreativo Familiar, levará á 
scena — O rei Lô-Ló — do nosso co-
lega sr. Carlos de Almeida, e — Um 
casamento em Brancanes — de M. L. 
Leroy, com musica do festejado a r -
tista sr. Francisco Costa. 

Este espetaculo repete-se na se-
gunda e terça feira. 

A'manhã e terça feira, no teatro 
Águia de. Prata, pelo Grupo Drama-
tico Adelino Veiga —a revista de 
costumes — No anno dos apelidos — 
original dos srs. Antonio Rodrigues 
e João Ribeiro. 

O 
No teatro D. Luiz, a opereta de 

êxito certo — O processo do Rasga e 
A Gata Borralheira, o conto que sem-
pre nos fez rir. 

Nos cenimatografos, fitas novas 
em todos. 

Um gozo . . . . 

A camara resolveu, na sua ul-
tima sessão, ativar o processo de 
secularisação da egreja da Miseri-
córdia por forma a aar em breve co-
meço aos trabalhos de alargamento 
das escadas de S. Tiago e restaura-
ção do templo da mesma invocação 

A diréção da Associação Comer-
cial está, dizem-nos, disposta a coa-
djuvar a camara neste seu empenho, 
não havendo por isso dificuldade para 
que a obra se comece breve. 

Álbum Republicano 
Os últimos quatro números desta 

interessante e luxuosa publicação 
de propaganda democratica, em que 
vêem sendo colecionados os retra-
tos dos homens mais em evidencia 
do Partido Republicano, são verda-
deiramente primorosos tanto na parte 
literaria como na artística, inserindo 
as fotogravuras e os perfis biográ-
ficos des srs, dr. José Benevides, 
Elísio de Melo, dr. Paulo Falcão 
Coelho da Silva, dr. Alexandre Bra-
ga (pae), dr. Bernardino Pinheiro 
Bessa de Carvalho (pae), Gonçalves 
de Azevedo, Casimiro Freire, João 
Jacinto Fernandes, Silva e Cunha 
João Cupertino Ribeiro. 

Por todos es motivos são quatro 
números apreciáveis e que vêem en-
riqueder a notável coleção do Álbum 
Republicano, cuja empreza editora 
se pôde gabar de ter empreendido 
uma obra digna de ser adquirida 
por todos os que se interessam pelo 
progredimento da ideia republicana 
em Portugal. 

Com o n.° 40, acabado de publi-
car, terminou o 1.° volume da lu-
xuosa revista, para o qual serão 
nos primeiros dias de março, postas 
á venda as capas de luxo, ao preço 
de 400 réis cada. 

O 2.° volume, a sair em breve, in 
serirá, entre outros, os seguiutes re-
tratos : 

Oliveira Marreca, Trigueiros Mar-
tel, Sá Nogueira, dr. Antão de Car-
valho. dr. Eduardo Abreu, Antonio 
Augusto Gonçalves, dr. Eduardo 
Maia, dr. Leão de Oliveira, Mar-
tins Cardoso, Guilherme Braga, dr. 

Sousa Dias, José Falcã), Henriques 
Nogueira, Tomé de Barros Queiroz, 
dr. Lopes de Oliveira, Albano Lobo, 
dr. Cesar França, Francisco Grân-
dola dr, João Gonçahes, Alfredo 
Leal', Luz de Almeida, José Maria 
Pereira, Rodrigues Laranjeira, lír-
ios Olavo, Faustino de Sá Nogueira, 
dr. Azevedo e Silva, Guilherme Bra-
ga, dr. Joaquim Cortesão, dr. Cu-
pertino Ribeiro, Manoel Antonio das 
Neves, dr. José Montez, Joaquim Pe-
dro de Matos, Antonio Farinha Pe-
reíra, Antunes Pinto, d-. Henrique 
Jardim de Vilhena, dr, Julio Mar-
tins, Guilherme de Sousa, José Au-
gusto de Castro, Pedro Monteiro, 
dr. João Mealha, dr. Fbrido Tosca-
no, dr. Faria de Magalhães, etc. 

A publicação do noro volume do 
Álbum Republicano, faí-se-ha tam-
bém aos fascículos de/endo anun-
ciar-se oportunamente a saída do 
primeiro fascículo. 

0 Álbum Republicano vende-se 
avulso ao pi-eço de 40 réis, assinan-
do-se na travessa do.Socdrro. 2 —A, 
3.°, direito, Lisboa, para onde devem 
ser dirigidos todos os pedidos acom-
panhados da quantia de 200 réis por 
cada serie de cinco números. 

Beneficenoia escolar 

A comissão de beneficencia es-
cola'- da Sé Nova tem-se distinguido 
sempre pela sua atividade na prote-
ção das crianças que frequentam as 
escolas primarias, e têem sabido pelo 
seu esforço congregar vontades 
volta da sua generosa iniciativa. 

A escola primaria éem todos os 
povos objeto de uma pioteção soli-
cita da parte dos partbulares que 
assim procuram coadjuvar a acção 
do Estado que, mesmo nos paizes 
mais civilisados, é impotente para 
iroteger eficazmente a infancia, e 
converter a escola primada num cen-
ro de cordealidade e de auxilio mu-
uo que desde meninos deve prepa 

rar para a vida social os futuros ci-
dadãos. | 

E assim á escola consegue i r ra-
diar em ação para a vida da familia, 
não só pela educação dís creanças 
que levam para o lar printipios «cien-
tíficos, focos de progresso, como pe-
as festas escolares em qus se reúnem 

as famílias dos alunos apertando as-
sim os laços sociaes que a todos de-
vem prender para bem de uma na-
ção. 

Em Portugal a escola é abando-
nada; por isso aqui registamos todos 
os annos e sempre com um prazer 
novo, a atividade da comissão de be-
neficencia escolar da Sé Mova. 

Hoje, pelas 11 horas ia manhã, 
na séde da escola, na rui. do Cabi-
do, 8, deve realisar-se a distribuição 
de livros, vestuário e calçado que es-
ta comissão pôde reunir, tornando-
se por isso absolutamente credôra do 
respeito e aplauso de todos os que se 
interessam pela instrução no nosso 
paiz. 

No proximo numero daremos no-
ticia da simpatica festa. 

Por hoje agradecemos, apenas c 
convite. 

Diz-se que vão ser levadas a efei-
to as obras necessarias para a liga-
ção das pontes que fazem parte dt 
estrada real 58, entre Figueira di 
Foz e Gala. 

Foi promovida a professora de 3a 

classe, e colocada na escola de Ou-
rentã, concelho de Cantanhede, a sr1 

D. Leonia Moreira Marques de Mek. 

Iluminação publica 

Para satisfazer ás exigencias co 
publico, que se queixava de só tai-
de se acenderem os candieiros <a 
iluminação publica em algumas rua;, 
a camara aumentou o numero le 
acendedores, que de 8 passou a p , 
conseguindo assim ultimar a iluni-
nação, no centro da cidade, em ne-
nos de 25 minutos. 

Para evitar que possa ficar a>â  
gado qualquer candieiro, está até 
ás 9 noras no posto de inceniios 
da rua Olimpio Nicolau Rui Ferran-
des, um acendedor que é telefonca 
mente avisado de qualquer ocorien-
cia, ou pelo serviço diário de visto 
rias ou pelos vigias municipaes que 
porventura tenham conheciment> do 
caso. 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
7.° dia —4 de fevereiro de 1908, 

Cabeço de Bola. Calabouço n° 3. 

Logo depois do almoço, formulei 
a seguinte 

- t 
Memoria sobre a minha Incomanlcabllldad» 

Questão prejudicial —Antes de 
mais nada, devo declarar que não 
sei porque fui preso, nem á ordem 
de quem se realisou semelhante vio-
lência. Ao policia, que me pediu que 
o acompanhasse, e ao chefe da es-? 
quadra do Pelourinho, que me man-
dou seguir a pé, no meio de policias 
para o Governo Civil, disse repe-
das vezes que era deputado, que 
estava pronto a provar a minha ; 
identidade, e que queria saber quem 
tomava a responsabilidade do aten-
tado contra as minhas imunidades. 
O policia disse que nada sabia, e o 
chefe, depois de telefonar de muito 
mau humor para o Governo Civil, 
afirmou-me que lá me responderiam. 

No Governo Civil, depois de me 
fazerem esperar duas horas, leva-
rairi-me á presença dum sr. juiz, que 
não me esclareceu nada sobre a s i -
tuação, embora me tratasse cora 
atenção de homem bem educado. 
Renovei a minha reclamação contra 
a captura, mas ainda sem resultado, 
recusando-me a responder a qual-
quer interrogatório, para o qual aliás, 
o ilustre juiz parecia não ter, dados 
alguns. Nem nota da prisão, nem um 
processo que podesse referir-se-me 
nadai Havia ali papel, secretario, 
juiz, mas tudo estava em branco 1 
Eis as explicações que me deram no 
Governo Civil. 

Passadas outras duas horas de 
espera, fui para aqui conduzido, e, 
desde então até hoje, isto é, desde ha 
uma semana, embora haja sido t ra-
tado com toda a deferencia, a ver-
dade é que tenho estado preso e in-
comunicável, sem saber ao que sou 
acusado, e até sem saber quem a u -
torisou ou sancionou a minha ca-
ptura feita sem mandado legal ou 
ilegal. Durante todo este intervalo, 
a$o recebi sequer a nota de culpai 

Como quer, pois, que possa na-
ver erro, ou equivoco, ou confusão 
ie nomes, ou desconhecimento das 
condições em que me encontro, ou 
até esquecimento, ponho esta questão 
prejudicial: 

— Sendo eii deputado da Nação 
posso continuar a estar preso? 

A IneomfBKleablIidade — Mas 
supndo que posso estar preso, que 
razões haverá para a minha incomu-
nicabilidade? Ainda se admitiria essa 
medida rigorosa durante um ou dois 
dias até que se averiguassem certas 
circumstancias dos factos que se me 
atribuissem ou até que se ouvissem 
as mais importantes testemunhas. 
Mas sete dias! Uma semana inteira! 
Isto não se compreende como uma 
necessidade judiciaria e como não 
pôde ser um castigo, visto que ainda 
não ha sentença, só pôde explicar-se 
por um descuido, por falta de aten-
ção, por excesso de trabalho, ou por 
grandes afazeres das pessoas que ha-
jam de superintender no caso. 

E' por isso que ouso lembrar a 
quem ae direito, — por intermédio do 
sr. comandante geral das guardas 
municipaes, — que se torna indis-
pensável e urgente fazer cessar a mi-
nha incomunicabilidade, que atual-
mente nada pôde explicar. 

E faço esta reclamação em nome 
da lei, e para evitar a continuação 
de um estado de cousas que aqui 
não posso apreciar e que pareceria 
ter a minha acquiescenoia se eu não 
protestasse contra ele. 

Os interesses de tercelrcs — 
Reclamando contra a minha absurda 
incomunicabilidade, não respeito só-
mente os princípios legaes, mas aten-
do também aos sagrados interesses 
de terceiros. Sou advogado, e preci-
samente neste momento estão pen-
dentes, e em termos de julgamento, 
diversas causas importantíssimas, 
que pódem perder-se para todo o 
sempre, se eu não der desde já, a 
quem me substitua, os esclareci-
mentos, as indicações, a orien ação 
que existem no meu espirito, que 
posso reconstituir, dos apontamen-
tos. E também sou chefe de familia, 
e muitos interesses moraes e mate-
riaes correm risco de ruina total, se 
eu não poder esclarecé-los. 

De resto, para objetos de tanta 
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Jmportancia e tão estranhos a tudo 
quanto possa atr ibuir-se-me, bem 
poderia até ordenar-se, emquanto a 
incomunicabilidade não cessasse de 
todo, que as conversações dos clien-
tes ou seus representantes e da fa-
mília tivessem logar perante o ilus-
t re capitão desta companhia, o qual 
vigiaria para que nem um gesto, nem 
um olhar, nem um movimento, rom-
pesse a muralha da China, qUe se 
queria subsistisse em torno de mim, 

Conclusões: 
Reclamo, pois, com o devido res -

peito: 
1.° — Que se ponha termo á minha 

prisão ilegal, violenta, tumultuaria e 
incompetente, respeitando-se as mi-
nhas imunidades, que, na verdade, 
subsistem, conforme é de lei e foi jul-
gado racentemente por todos os jui-
zes da Relação de Lisboa e por todos 
os juizes do Supremo Tribunal de 
Justiça, até á constituição da nova 
camara dos deputados, a qual só será 
eleita em 6 de abril proximo futuro: 

2.° — que, emquanto isso não se 
decidir, se acabe com a minha inco-
municabilidade, que já dura ha uma 
semana, e que não tem razão nem 
pretexto plausível; e 

3.°— que, pelo menos, se autorise 
desde já a minha família e os meus 
clientes ou seus procuradores e advo-
gados a t ratarem comigo, na presen-
ça do comandante da companhia e 
com as devidas cautelas, os assuntos 
urgentes que lhe dizem respeito, mar» 
cando-se para esse efeito uma hora 
certa em cada dia. 

Lisboa, 4 de fevereiro de 1908, 

Estava eu precisamente acabando 
de copiar esta reclamação, quando 
chegaram ao meu calabouço o co-
mandante da companhia e o dr . Abel 
de Campos. Este ficou muito conten-
te por me achar melhor. Ambos ou-
viram ler a Memoria, e gostaram 
muito Conversou-se largamente so-
bre mil e umas cousas, e até sobre 
automoveis, explicando o doutor que 
foi por causa de um acidente de a u -
tomóvel que teve a operação que o 
impediu cie me visitar ante-ontem._ 

Hoje sempre é certo que mudarei. 
A 'manhã darei minuciosa noticia da 
minha nova prisão. 

Almocei e jantei bem. Desde que 
tomei o partido de aquecer á lam-
pada de álcool as refeições, sobre-
tudo a do jantar , que vem sempre 
toda em latas, cômo esplendida-
mente. Provavelmente venho a sair 
da prisão ainda mais gordo, e so» 
bretudo com maior abdómen, do que 
tinha quando para cá entrei. 

A' ultima hora deu-me o capitão 
uma noticia importantíssima. Todo 
o dia tem corrido o boato, que se 
diz provir de fonte limpa, de que o 
governo, este governo, vae conceder-

mos uma amnistia completa! 
Será verdade? Não será? 
Se é verdade, estamos em pre -

sença de mais um lance franquista. 
Provavelmente, a amnistia foi-lhe 
imposta talvez a pedido dos elemen-
tos femininos do Paço, e ele, em vez 
de cair, desinteressou-se . . . e dá 
ele proprio a amnistia aos homens 
que têem cruelmente perseguido, e 
que sabe que lhe não perdoam nun-
ca 1 Uma amnistia dada pelo João 
Franco é um ato de fraqueza, é o 
reconhecimento de que o povo tinha 
razões para o seu desasocego; ao 
passo que, se fosse dada por outro 
governo, conteria uma especie de 
justiça, embora tardia, que havia de 
impressionar bem a parte mais sen-
timental da Nação. 

Não, eu ainda não creio. Se o 
Franco descalçar a bota, ficando 
ainda no poder —o que me parece 
quasi impossível —não será pelo pro-
cesso simplista da amnistia. Tere-
mos mais algumas complicações e 
surprezas. Ele tem macaca. 

Que dirá o dia de ámanhã? 
Por hoje termino aqui. Adeus, 

calabouço n.° 3! 
• (Conclue). 

AFONSO COSTA 

Penedo da saudade 
No dia 20 do corrente irão á p ra -

ça, pelo preço de 1.000 reis o metro 
quadrado, todcs os lotes de terreno 
que compõem o futuro bairro do P e -
nedo da Saudaie. 

A situação Í magnifica, e o preço 
é deveras çonridativo, até para r e -
vender, , , x .. 

A inlciativÉ em Portugal e tardia, 
mesmo para as empmzas de lucro 
mais garantida. 

O portuguez é rotineiro por igno-
rância e educação, Sá vê as coisas 
depois de outros as começarem a ex-
plorar, e entUo segue de olhos fe-
chados como os carneiros de P a n u r -

^ ° H a de suceder ccm o Penedo da 
Saudade como sucedeu com o bairro 
de Santa Cruz, em que se venderam 
por preços baixíssimos terrenos que 
hoje têem uma cotação elevada. 

Em Coimbra ha falta de habita-
ções em condições regulares de hi-
giene e de conforto. 

A facilidade com que a popula-
ção académica alugava os mais a s -
querosos pardieiros, á falta de me-
lhor, conservou por muito tempo a 
Alta no estado vergonhoso em que 
a conhecemos. 

O bairro de Santa Cruz veiu mu 
dar a face das coisas, e os pardiei 
ros estfto-se diariamente modifican-
do, 1 , 

As famílias que hoje em grande 
numero acompanham os estudantes 
a Coimbra não gostam do interior 
da cidade, buscam logares pitores-
cos e desafogados. 

No bairro de Santa Cruz tudas as 
casas são procuradas e se ar rendam 
por preços elevados, 

O mesmo acontecerá, e por me-
lhores razões, ao Penedo da Saudade. 

•* — 

O sr. Ciarles Lepierre oficiou á 
camara, inbrmando-a de que o diâ-
metro da cinalisação, que atravessa 
aponte, éhsufleientee incompatível 
com, o desenvolvimento que nos ú l -
timos anno» tem tido o bairro de San-
ta Clara. 

Do facto resulta que os grandes 
consumidores, como é por exemplo 
a -fabrica á» -kwpeios, a fabrica de 
sabão e a febrica de bolacha, t ive-
ram de recuzir o seu consumo de 
gaz, recorrendo ao acetilene por lhes 
faltar á noite o gaz de hulha em cer -
tas partes das suas instalações. 

Pr punha por isso o sr . Lepierre 
que se substituísse a canalisação da 
ponte por outra de maior diâmetro, 
em ferro maleavel, visto não se po-
der recorrer ao ferro fundido por 
causa das trepidações. 

O importe do material deve r e -
gular por-8000000 réis, e tem de ser 
adquirido por não existir nos depó-
sitos da repartição. 

A camara, na sua ultima sessão, 
resolveu de acordo com as conside-
rações do sr, Charles Lepierre, por 
a obra serurgen e e haver, na ve r -
ba 126, meios para lhe fazer face. 

Está p'ojetado o rebaixamento da 
mota sul to rio Mondego, Dara o que 
se vae proceder aos estudos neces-
sários. 

concessão, mas ofereceu também um 
subsidio anual. 

A empreza é de lucro certo. Por -
que não caminham as obras, porque 
se não fazem dentro do prazo em que 
foi anunciada a sua conclusão? 

Tudo isto indica desprezo pelos 
interesses dos subscritores, que se 
não daria, com certeza, se a empre-
za tivesse, como deveria ter, a sua 
séde em Coimbra. 

Na sua sessão de sexta-feira u l -
tima, a camara tratou deste assunto, 
e hontem mesmo partiu para o Porto 
o «r. dr , Marnoco e Sousa, ilustre 
presidente da vereação conimbricen-
se, com o encargo de tratar pessoal-
mente deste assunto, de fazer ver á 
companhia os prejuízos que acar re -
ta a morosidade das obras que nada 
justifica. 

Informada, a camara resolverá 
como pedem os interesses de Coim-
bra, Mil 

Foram concedidos 90 dias de li-
cença ao sr , dr . José Joaquim Tava-
res, professor da Universidade, para 
t ratar da sua saúde. 

Iluminação publica 
A camara vae beneficiar a ilumi-

nação geral colocando mais candiei-
ros na rua Martins de Carvalho, rua 
da Madalena e Areas de Agua. 

Vae brevemente proceder-se ao 
alargamento do rio Velho, 

Soirées 

Hoje o Ginásio Club de Coimbra 
abre as suas salas para uma r eu -
nião dos socios e suas famílias, que, 
segundo as tradições da casa, deve 
ser da maior e mais franca cordea-
idade e acabar madrugada alta. 

« 

O Ateneu Comercial, que todos 
os annos procura animar o sono-
ento carnaval coimbrão, dá amanhã 

aos socios e famílias uma soirée mas-
quée. 

Agradecemos a amabilidade dos 
convites que nos foram enviados. 

Fabrica do gaz 

O sr . Charles Lepierre propoz á 
camara que se pagasse a tubagem 
'ornecida pela Companhia Aliança 
oara a fabrica do gaz; a caldeira a 

vapor fornecida ao mesmo estabele-
cimento pelo sr . João Perez, de Lis-
boa, já assente, e a parte correspon-
dente á obra já feita pelo empreiteiro 
José da Silva, encarregado da cons-
trução da casa das maquinas, visto 
todas as obras estarem no caso de 
ser recebidas por satisfeitas já todas 
as formalidades legaes. 

No dia 20 do proximo mez de 
março deve proceder-se á a r remata -
ção da empreitada geral da const ru-
ção do novo reservatopo de agua em 
Santo Antonio dos Olivaes, cuja ca -
pacidade é de 1:000 metros cúbicos. 

O sr . comissário de policia oficiou 
á camara propondo que para evitar 
a barbaridade com que são mortos 
os cães vadios, na cidade, se apa-
nhassem os cães a rede, conduzin-
do-os depois para a abegoaria, onde 
poderiam ser reclamados pelos seus 
donos, paga a multa e despeza da 
alimentação, ou seriam mortos, não 
aparecendo o dono dentro do perío-
do legal da reclamação. 

ItScrcado de peixe 

E' no proximo dia 8 de março im-
perterivelmente a inauguração do 
pavilhão de venda de peixe, no mer -
cado, obra a que hoje não podemos 
referir-nos por absoluta falta de es-
paço. 

No proximo numero escreveremos 
com mais vagar. 

Viação eletrica 
Estão paradas as obras, como já 

aqui anunciámos, e o motivo apre -
sentado tem sido a fusão da empre-
za conimbricense com a dos eletricos 
do Porto 

A fusio deu-se já. Não pode por-
tanto haver motivo para mais demo-
ras, queanto veem prejudicar os in-
teresses .ie Coimbra. 

A empreza não tem correspondi-
do á gertileza da camara, nem mes-
mo á DCB subscritores, que deram o 
seu dinleiro e o vêem sem rendimen-
to ou uilidade sua ou do publico. 

Parece que a empreza procurou 
apenasjapitaes para pagar a conces-
são e > monopolio aa viação, pelo 
sistemi americano, ao sr . Andrade. 

Ten vindo material. Foi impor-
tado sem direitos por iniciativa da 
camara atual, e não pouco custou 
isso aconseguir-se. O material con-
tinua porém no Porto, fóra da sua 
aplicajão legal em Coimbra. 

A camara nada pediu pela con-
cessão. Ao contrario de outros m u -
nicipbs que disso tem feito renda 
munitipal, deu, com a mira no in -
íereste publ ico , n ã o s ó de g r a ç a a 

A R R E M A T A Ç Ã O 
No dia 8 do corrente mez de m a r -

ço, pelas 11 horas da manhã, á por-
ta do Tribunal Judicial de Coimbra, 
hão de ser vendidos em praça publi-
ca os bens em seguida mencionados, 
pertencentes ao casal inventariado 
por óbito de Francisco Gonçalves de 
Lemos, a saber : 

Fraguszia da SI Catedral: 

— Uma casa na Couraça dos Apos-
tolos, desta cidade, com os n.os de 
policia 1 e 3, avaliada em 2:1600000 
réis, e vae á praça em 1:5000000 réis, 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n.08 5 e 9 avaliada 
em 1:7100000 réis, e vae á praça em 
1:8500000 réis. 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n . 0 3 11 a 15, ava-
liada em 1:7100000 réis, e vae á p ra -
ça em 1:2500000 réis. 

Freguozla ds Sarnache dos Alhos: 

— Um praso foreiro em 20 alquei-
res de trigo (263',220) anualmente, a 
D. Mária Eduarda Vasques da Cu-
nha Lencastre, de Maiorca, praso 
que se compõe das seguintes glebas; 

a) Uma vinha com oliveiras no 
sitio da Peça: 

b) Uma terra de rega e seca no 
sitio das Lapas ; este praso tem o 
valor de 2.560:000 réis e vae á praça 
em 1.500:000 réis. 

— Umas casas com quintal e um 
moinho com duas pedras, no si}io do 
Prado; vae á p r a ç a em 1.000:000 réis. 

O Cabeça de casal, 

Antonio Couceiro Martins. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
no dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento te r -
mal, sendo os fins da reunião discu-
tir o relatorio, contas da diréção e 
parecer do conselho fiscal da geren-
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren-
tcs. 

Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

" A R R E M A T A Ç Ã O 
anuncio 

A G U A S D A O J R Í A . 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando .pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) a tes-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, t r a tan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França , se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, t res ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
p o s i t a r i a d a Soc iedade . 

Pelo Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 2.° oficio se anuncia que no dia 8 
do proximo mez de março, pelas 11 
horas da manhã, á porta do tribunal 
judicial desta comarca, sito nos P a -
ços Municipaes desta cidade, á Praça 
Oito de Maio, voltam pela segunda 
vez á praça e serão entregues a quem 
maior lanço oferecer sobre metade 
do valor da sua avaliação, diversos 
bens mobiliários pertencentes ao ca-
sal que se inventaria por óbito de 
Joaquim Maria Nunes, morador que 
foi nesta cidade, em cujo inventario 
é cabeça de casal o filho Afonso 
Marques Nunes, casado, carpinteiro, 
morador na rua do Borralho, n.° 33, 
desta cidade. 

Estes bens vão á praça, em v i r -
tude de deliberação do concelho de 
familia, para pagamento do passivo 
aprovado no mesmo inventario, e 
constam do mesmo processo, que 
pôde ser examinado no cartorio do 
escrivão do 2.° oficio. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos, para .assis-
tirem á praça. 

Verifiquei a exactidão. —O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. 

Alfaiataria Afonso dc Barros 

Éditos de 60 dias 
2.° annncio 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do g.° oficio, correm éditos de 60 dias, 
a requerimento do Ministério Publico 
chamando o auzente em parte mcer-r 
ta, José Mendes de Carvalho de àO 
annos de edade, natural de Lisboa, 
filho de Antonio Mendes de Carvalho, 
solteiro, trabalhador, rezidente, em 
1891, no logar e freguezia de Tavei-
ro, d'esta comarca, como .creado de 
servir de Manoel Malva Correia, do 
mesmo logar de Taveiro, pronuncia-
do n'esta mesma comarca, ha mais 
de 6 mezes. pelo crime de ter, em 
princípios de fevereiro d'aquel.e anno 
de 1891, sendo creado de servir em 
casa do dito Manoel Malva Correia, 
subtraído a este a quantia de 85;500 
réis em dinheiro e bem assim uma 
gargantilha d'ouro com uma estrela 
do mesmo metal tudo no valor de 
92:895 réis, fugindo para a Mealhada 
onde foi preso a requisição do comis-
sário de Policia Civil desta cidade, 
sendo-lhe aprehendido o furto, 

Se o referido auzente se não apre -
sentar n'este juizo n'aquele prazo de 
60 dias, a contar da segunda publi-
cacão do respectivo anuncio, se pro-
cederá á revelia sem nenhuma outra 
citacão para qualquer ato do proces-
so, podendo, dentro do mesmo prazo, 
prestar fiança, que lhe foi arbi trada 
em 100:000 réis, findo o qual não lhe 
será admitida, podendo alem d'isto, 
ser preso por qualquer pessoa ao 
povo e devendo-o ser por todo o ofi-
cial publico, para ser entregue á a u -
toridade judicial mais próxima. : 

E em cumprimento do artigo 2." 
paragrapho primeiro, do decreto de 
18 de fevereiro de 1847 sé passou o 
presente. « . . . j 

Verifiquei a exatidão — O juiz de 
Direito, Ribeiro de Campoi. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qua l idade , 

marca Aáianí lc . superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3 $ S 5 0 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

2,° anuncio 

No dia 8 de março proximo, pelo 
meio dia, no estabelecimento comer-
cial do falido Antonio Joaquim Neto, 
na rua Ferre i ra Borges, desta cida-
de, e loja com os números de policia 
85 e 87, por deliberação do juri co-
mercial, vão á praça, em lotes, e se -
rão entregues a quem maios lanço 
oferecer, além dos preços da sua 
avaliação, os bens arrolados pelo 
processo de falência do referido ne -
gociante, que corre seus termos pelo 
cartorio do escrivão do 5.° oficio 
desta comarca. 

Estes bens compõem-se de f a -
zendas brancas e de côr, como: r i s -
cados, cotins, fiànelas, casteletas, 
zefires, baêtas, chitas, etc, 

Verifiquei a exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos,—O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

NOVO TAILLEUR 
Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e confeçao s e m egrual 

REAL C O M U A CENTRA L I M A 
DE PORTUGAL 

Não tendo os s r s . acionistas desta 
Companhia acorrido á Assembleia 
Geral que se reuniu em 23 do cor-
rente, em numero legal para se pro-
ceder á discussão do projeto de r e -
forma dos estatutos proposta pela 
Comissão Administrativa, no relato-
rio da sua gerencia, foi pelos srs . 
acionistas presentes deliberado que 
se reservasse para a nova Assem-
bleia Geral a discussão de todo o 
relatorio. 

Por isso são convocados os srs . 
acionistas da mesma Companhia para 
no dia 22 do proximo mez de março 
se reunirem na respetiva sede nesta 
cidade, pelas 11 horas da manhã, 
a fim de se proceder a nova Assem-
bleia Geral. . 

Coimbra, 24 de fevereiro de 1908. 
— O presidente da Assembleia Ge-
ral, Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida 
Garrett. , 



Praça 8 de Maio — COIMBRA Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única cisa que tem sempre era deposito d iversos m o d e l o s 

dc vários au tores 

Preços sen competência devido aos l imitados lucros 
Vendai a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se jtiasos Inteiramente novos. Recebem-se planos em t roca 
Afinação» de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e de quiesquer instrumentos de corda 
Afinações de jianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer acusações e paqaaenos c o n c e r t o s de planos e 
orgãos, mas tarnbemjazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instruirentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. 

Também eiperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos ; assim ccno nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas arlgo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
tenha. 

Premiada na Exposição de Ceramíca Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Distriçtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PttíIO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 62 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 165000 réis 

T e s t e s , para ecles iást icos 
Variedade em cor te s de calça de fazendas ingiezás 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

o o o o o o o o o o o o o o 
P Í L U L A S O R I E N T A E S 

( A n ( l - b l e u o r r a K i c a i ) 

Deposito — FARMÁCIA E. MIRANOA 
Praça do Commereio — COIMBRA 

(MO B R A Z I L E XA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medicinaes: O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mez, renda de trinta inii 
reis por anno. 

Rendas até 800&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
g u r o m o r a l e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

OASA DO SAL (Em casa do ex. m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

P E I T O R A L D R C A M B A R A 
Marca registai (Regis tado) 

ti-
Cura pronta eradicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a_iaringie,y 
Cura perfeitanente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tisica pilmoaar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o !$<*€<> reis; 8 frascos, reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
( R R e i T DO) 

Combatem o fastio, iazia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjoo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do itero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ®ttO reis; « caixas, 8&3AO reis. 

36—Remedios especificos em pilulas saccliarinas — 36 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos iuram com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, ca pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urnarios; 
Moléstias das senhoris e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congesões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consquencias. 
Frasco , 5 € © re i s ; « frascos, 3 & 9 0 0 reis . 

Consultem o livro — C Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, ãOOréis; encadernado, 400 réis. 

Yoiturette 
Vende-se uma muito , elegante 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dãoí-se informações na rua Fer-
reira Borges, 150. 

Companhia dg seguros k W A L 
Séde no PORTO 

S e g u r o s t erre s t re s e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L 0 I 3 0 
43 —Praça do Comercio — 45 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 2>0 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 2.a ou 5.a, 400 réis ; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, J.a, 700 róis; dúzia, 7$0Ó0. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nooa Guia Homeopático,, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratiil-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
des,tes remedios. 

Magnifico sert ldo em fazendas nacionaes e es t rangei ras para todas as c lasses da vestuário 
ULTIMA V O V I D A 9 E EM ^IjyjMirè P A D | l $ E í i ! 

Camlsarla, gravatar ia e artigos de malha para homam. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

RKMISVfilWCXA-Bominsro, t de marco de B O § 

MPH I M M H 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos i r s Srs, 

José Marques Ladeira & Filho 

F E I s T A T O L 

(injeçSo anti-blenorpag-iça) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAGIA E. MIRANDA 
Praça do Commereio — ÇOIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grand» estabelecimento de PIANOS 

o o o o o o o o o o o o o o 

LEÃC & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 • COIMBRA 
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A 
O paiz encontra-se a braços com 

•a mesma crise que ha annos lhe vem 
minando a existencia. Não foi a t ra-
gedia do Terre i ro do Paço que fez 
muda r a face das coisas. O seu efei-
to, em concordância, certamente, com 
o seu objetivo, foi sustar os progres-
sos alarmantes dum sintoma que pela 
sua violência, fez por momentos en-
cobrir o verdadeiro mal. Para justi-
ficar a nossa opinião basta olhar 
para os nomes que ahi se encontram 
á frente do governo do paiz, quer os 
governantes ostensivos, quer ainda 
os verdadeiros senhores da rituação, 
os subscritores do atual ministério na 
frase do inconfundível jornalista sr. 
dr. Brito Camacho. 

São os -mesmos progressistas e 
são os mesmos regeneradores, que 
duran te muitos annos partilharam as 

• cadeiras do poder, degladiando-se 
aparentemente, mas no fundo esti-
mando-se e vivendo impudicamente 
nos braços uns dos outros. 

São os mesmos rotativos de cu-
jos erros e traficandas viveu e se ali-
mentou a peçonhenta seita do f ran-
quismo, que se agrupam em volta do 
novo rei dispostos a suprir-lhe a sua 

. confessada incompetência, com as 
manhas e as rabulas em que se têm 

-most rado emeritos. 
A situação portanto não mudou. 

. Encerrado o parentesis da ditadura 
franquista, destruída a sua obra ne-
fasta e hedionda, o que está ainda 
bem longe de ser completo, voltamos 
á antiga, tendo os mesmos homens, 

. os mesmos processos e as mesmas 
artimanhas especiosas pela frente. 

E } preciso, pois, não depôr as ar-
mas e não adormecer suavemente 
sob os loiros de aparentes vitórias, 
O inimigo existe. O mesmo inimigo 
de sempre, o que representa na sua 
imoralidade cinica, o grande cancro 
do paiz. 

Existe ainda o rotativismo ou pe-
lo menos os mesmos processos, emr-
pregados pelos mesmos homens e com 
o mesmo ob je t ivo—o pertinaz ludi-
br io da nação, permitindo-lhes o mes-
mo regabofe em que têm vivido. 

E ' absolutamente indispensável 
não afrouxar na luta, vigiar atenta-
mente os partidos monárquicos, ago-
ra de mãos dadas em volta da atual 
situação politica. 

Pelo que êles são capazes, res-
ponde o seu passado, condimentado 
com alguns atos do presente, come-
çando por embaraçar a ação do go-
verno com as politiquices de regedo-
ria, e emprestando-lhe os talentos 
para que mais uma vez se possa uli-
lisar essa ignóbil porcariaque vae 
aparecendo tanto do agrado do sr. 
Julio de Vilhena, o homem que es-
creveu os artigos celebres — Situação 
clara. 

As falcatruas eleitoraes do Peral 
e Azambuja vão repetfr-se, na espe-
tativa de egual êxito, unicamente com 
o fim criminoso de roubar á cidade 
de Lisboa a sua legitima representa-
ção no parlamento, e poderem ser 
discutidos á bôa paz esses celebres 
adiantamentos, que já agora ficam co-
m o carateristiça moral, bem signifi-

cativa, deste regimen que nos vão 
impondo pela força e pelas mais vis 
traições á Liberdade, sob cuja ban-
deira augusta êle íoi implantado em 
Portugal, 

Mais uma vez, os mesmos pro-
gressistas e os mesmos regenerado-
res ambicionam levar a S. Bento, os 
dóceis representantes de sempre, com 
os quaes pretendem cohonestar as suas 
traficandas, dando-as como aprova-
das pelas camaras. 

Qual deve ser, pois, o nosso ob-
jetivo, enquanto não soar a hora 
abençoada em que em terras portu-
guezas seja implantado definitivamen-
te a Liberdade, sonhada já pelos nos-
sos avós? 

Combater a ignóbil porcaria, essa 
gasua com que os governantes assal-
tam a consciência publica, forjando á 
sua vontade os representantes da na-
ção. 

O combate tem de ser sem tré-
guas, persistente, sem desfalecimen-
tos. O Partido Republicano precisa 
de dirigir os seus ataques contra essa 
fortaleza do rotativismo e do regi-
men, exigindo em nome da nação que 
a reacionaria lei eleitoral seja deroga-
da; mas precisa de empregar nessa 
campanha todas as suas energias, to-
dos os seus meios de combate, pro-
movendo representações, agitando o 
paiz por meio de comícios, de confe-
rencias, utilisando as forças que não 
são reaes, da sua numerosa impren-
sa. 

O que pedimos, não é de nossa 
lavra exclusiva, representa o sentir 
de muitos democratas, e já tem vin-
do a publico, como sendo os desejos 
e a orientação de muitos outros. 

A nossa divisa tem de ser, pelo 
rneno,- temporariamente, conquistar 
o parlamento, e a principal dificul-
dade está na famosa lei ignóbil por-
caria. 

DR. AFONSO COSTA 
Não pôde real ísar-se ámanhã a 

conferencia, que estava anunciada, do 
nosso amigo e correligiunario sr . dr . 
Afonso Costa e que devia vei*sar so-
bre o caso Djalme. 

A conferencia foi transferida para 
a próxima semana e real isar-se-á 
provavelmente na próxima segunda 
feira. 

Ha todo o interesse em ouvir a 
exposição da causa feita pelo ilustre 
jurisconsulto que nela tanto se no-
tabilisou pelo saber como pela ge-
nerosidade do seu espirito apaixo-
nado. 

A camara municipal oficiou ao 
governo para que abrisse a escola 
central primária da freguesia de San-
ta Cruz, pois se acha concluído, e de 
forma a ser habitado o edifício para 
ela construído á entrada do novo ba i r -
ro de Santa Cruz. 

A camara resolveu também com-
prar mobília para a mesma escola, 
na importancia de 300.000 reis. 

Jornaes carnavalescos 

Durante o carnaval publicaram-
se em Coimbra três jornaes ca rna-
valescos com os títulos: Trinta Dia-
bos, O Bem Qreado e O Mo.lcrea.do 
(filho). 

O Malcreado (filho) teve duas edi-
ções, uma lio domingo gordo, outra 
n a terça-feira, 

Dr, Antonio José de Almeida 
Vae no domingo a Vizeu, falar no 

comício que nós noticiamos 110 nosso 
penúltimo numero, e que deve ter 
ura resultado brilhante, este nosso 
amigo e presado correligionário, 

Fazem-se esforços para que An-
tonio José de Almeida realíse no s a -
bado, em Coimbra, uma conferencia 
eleitoral,dando-nos ocasião de aplau-
dir a eloquencia e o entusiasmo quen-
te e comunicativo do prestigioso tri^ 
buno, 

As comissões municipal e paro-
quiaes receberam comunicação díré-
ta dos nossos correligionários de Vi-
zeu, pedindo-lhes que se fizessem 
representar . 

As comissões desta cidade reúnem 
hoje para tomar conhecimento do 
honroso convite e, segundo parece, 
f a r - se -hão representar por alguns 
correligionários nossos, que irão a 
Vizeu no proximo domingo assistir 
ao comício, que promette ser uma 
verdadeira festa republicana. 

Foram no domingo, afixadas á 
porta das egrejas paroquiaes do con-
celho, as relações dos mancebos sor -
teados para o serviço militar no a n -
no corrente de 1908. 

Reitor da Universidade 
Parecem confírmar-se os boatos 

de ser nomeado reitor o s r . D. João 
de Alarcão, que conseguiu passar a 
d i t adura^em fama de tàalassa. 

Pela tua afabilidade, pelo empe-
nho e bôa vontade em atender e se r -
vir justamente os interesses de to-
dos, o sr . D. João de Alarcão deixou 
nomeio académico, ou funcionário ou 
de estudantes, uma impressão ra ra 
de saudosa benemerencia que se não 
extinguiu ainda. 

Na situação melindrosa em que o 
trouxe o conflito académico, o sr . D. 
João de Alarcão executou a missão 
politica que lhe imposeram, mas não 
se limitou a ela apenas, e nos servi-
ços académicos deixou vestígio hon-
roso da sua passagem. 

. Na solução do conflito, como na 
execução das penas de repreensão e 
censura, o sr . D. João de Alarcão ca -
tivou até os estudantes intransigen-
tes pela forma nobre com que cum-
priu o seu mandato, e a execução da 
pena mais foi um ato de louvor e be-
nevolencia do que um castigo. 

Descendo ao terreiro da Univer -
sidade, quando estava no maior auge 
a manifestação aos estudantes in t ran-
sigentes, o sr . D. João de Alarcão não 
conseguiu a r r an ja r a carranca reito-
ral das bôas praxes e tratou com ur~ 
banidade os manifestantes que sou-
beram corresponder á sua gentileza 
e de quem nunca foi hostilisado. 

Com a influencia que tem junto 
dos poderes superiores, o conheci-
mento do académico, a boa vontade 
que mais de uma vez tem mostrado 
em bem servir os interesses desta 
boa terra que adora, o sr . D. João 
de Álarcão poderia ser um verda-
deiro fautor do ensino se as facul-
dades deixassem de vez o velho s is -
tema de levar o seu espirito de r e -
forma apenas ás reclamações dos li-
vros das atas, e se empenhassem de 
vez em fazer progredir o ensino, se -
ria bem melhor de servir a patria do 
que dar -nos bacharéis, ou desmora-
hsados por uma vida de trapacice e 
de cabula que fará deles os peiores 
cidadãos, ou exgotados por um en-
sino teórico que eles começam a de-
testar mal dão os primeiros passos 
na vida pratica, fazendo-se desde 
então os mais encarniçados inimi-
gos do estabelecimento de ensino de 
que só tarde se lembrarão com sau -
dade. 

Claro é que o mal é geral no en-
s ino do paiz; mas por isso mesmo 

honraria as suas tradições a Uni-
versidade, s,e se pozesse á frente de 
um movimento que professores da 
alta envergaduro inteletual de Ber-
nardino Machado e Sobral Cid ini-
ciaram com tanto brilhantismo mes -
mo para o estabelecimento scienti-
fico em que professaram. 

A nomeação do sr . D. João de 
Alarcão é bem vista no meio aca-
démico e em geral em toda a cidade. 

E lá se vae o boato, que começou 
a correr , de que seria nomeado re i -
tor o s r , conde de Monsaraz. 

Coitado! 
Tão branco e tão decotado . . . 

Como dizem os seus mimosíssi-
mos vergosl 

Foi concedida ao sr . Jacinto de 
Betencourt a exoneração pedida do 
seu logar de admnistrador do conce-
lho, estando por isso no exercício des-
te cargo o sr . presidente da camara. 

Fidelidade 
Desta acreditada companhia de 

seguros recebemos o relatorío e con-
tas referentes á gerencia de 1907. 

Pelo relatorío se vê o resultado 
prospero da companhia que distr i-
buiu um dividendo de 53.000 reis por 
ação. 

Duas verbas ha que mostram, po-
rem, melhor os créditos da compa-
nhia: a de 293.585.634 reis, que r e -
presenta a dos seguros terrestres 
em 1907, em aumento considerável 
sobre a dos annos anteriores e a do 
fundo de reserva que ficou elevado á 
importante quantia de 510.337.002 
reis. 

Por proposta da comissão de exa-
me de contas, o dividendo por ação 
foi de 53.000 réis, livre do imposto 
de rendimento, e prefez a importante 
quantia de 71.232.000 réis. 

Isto indica o estado prospero da 
companhia que, ainda ha pouco, fez 
á Associação Humanitaria de Bom-
beiros Voluntários, um tão impor-
tante donativo. 

Como referimos no nosso ultimo 
numero, realisou-se no passado do-
mingo, no edifício da escola mascu-
lina da Sé Nova, rua do Cabido, 8, 
uma sessão solene em que a Comis-
são de Beneficencia Escolar daquela 
freguesia, distribuiu pelos alunos 

! mais necessitados das escolas, livros, 
vestuário e calçado, na importancia 
de 116.000 reis, assim distribuída: 

20 fatos de cheviote para meni-
nos; 

19 vestidos de lã para meninas; 
20 pares de booths para meninos; 
21 pares de sapatos para meni-

nas ; 
Livros de ensino, na importancia 

de 12,400 reis. 
Assistiu o inspetor escolar desta 

circunscrição, s r . dr . Albino Cabral 
Saldanha, que dirigindo-se ás crean-

i ças, numa sentida alocução, lhes fez 
; compreender a ação altruísta daquê-
i les que lhes iam proporcionar os 
! meios de poder f requentar as esco-

las, e por isso quanta deve ser a sua 
; gratidão para com êles. 

A comissão que é composta dos 
srs . dr . José Cipriano Rodrigues Di-
niz, rev.d0 Alfredo Augusto do Ama-
ral, dr . Antonio da Cunha Vaz, Ma-
nuel José Fernandes Costa, Augusto 
Coutinho, José Vitorino Batista dos 
Santos, Francisco Duarte e os pro-
fessores das escolas da freguesia é 
digna de todos os louvores; e oxalá 
continue com o mesmo interesse e 
disvelo até hoje usado a sua missão 
sobremaneira nobre e alevantada. 

Parece que a comissão vae ser 
louvada no Diário do Governo pelos 
serviços relevantes que tem pres ta -
do á instrução da sua freguezia. 

I m p r e s s õ e s de c á r c e r e 
8.° dia —5 de fevereiro de 1908. 

Cabeço de Bola. Calabouço n° 3. 

Estou finalmente instalado num 
aposento decente. Hontem, pelas 9 e 
meia da notie, fez-se a mudança de 
todos os tarecos, vindo eu no fim, 
acompanhado do capitão Fonseca, 
comandante da companhia. O quarto 
não é muito espaçoso mas chega p e r -
feitamente. Tem á , 5 X 3 , 5 X 4 , ou seja 
o cubo de 49. Tem duas portas, uma 
delas condenada, uma janela para 
o lado da rua, também condenada, 
e uma ampla sacada para o lado da 
parada, guarnecida de fortíssimos 
varões de ferro, mas em que, não 
obstante, o ar e a luz entram muito 
á vontade. Esta sacada está voltada 
para o sul, e se não fosse o edifício 
das casernas, que está em frente, o 
sol dava aqui todo o dia. Ainda a s -
sim, deu ae manhã até ás 10,20 e 
espero que volte pelas 3 e meia da 
tarde. 

Eis a representação incorreta do 
meu quarto atual, em ponto peqUeno, 
e ao lado a do meu calabouço, em 
ponto quasi duplo. Vê-se que, no ca -
labouço ou havia de ter tudo fechado 
ou havia de abrir o postigo da porta 
voltada ao norte. Além disso aqui es -
tou em pavimento de 1.° andar , e lá 
estava em pavimento terreo, cimen-
tado. Emfim, aqui o arejamento é 
perfeito, não ha visinhança do lava-
douro e das sentinas dos soldados, 
ha mais socego durante a noite, e 
até a sentinela que vigia no corredor 
anda pé ante pé, e como só tem um 
buraco para espreitar, não vê senão 
uma pequena parte do quarto e não 
pôde meter a cara, como ás vezes 
fazia a do calabouço. 

Depois de me ter instalado, est i -
veram aqui trez oficiaes, — o capitão 
e dois tenentes, se estou bem certo, 
— em larga cavaqueira comigo até 
depois das 10. Todos êles presentiam 
grande transformação no nosso r e -
gimen, e até supunham que a prisão 
não tardaria a findar. Saíram ás 10 
e um quarto. Recolhi-me á cama 
perto da meia noite, e já estava en -
tre lençoes quando me apareceu de 
novo o capitão, que gostosamente me 
vinha anunciar que desde hoje em 
deante poderíamos corresponder-nos 
com a família sobre assuntos fami -
liares. Fiquei contentíssimo, sobre-
tudo pela tranquilidade que com as 
minhas cartas vou dar á minha Al-
zira, coitadita! 

Custou-me a adormecer, tanta foi 
a impressão que a boa nova, eviden-
temente prenuncio de outras melho-
res, m e causou àquela hora. A mi -
nha vontade era levantar-me e es -
crever logo. Estive para o fazer. Po-
rém a reflexão pôde mais em mim 
do que o desejo de matar saudades, 
e, lembrando-me de que as cartas 
só irão de aqui a uma hora certa, r e -
solvi deixar a escrita para hoje. 

Esta manhã depois dum bom al-
moço de linguado, bife de vilela, 
queijo da Serra, fruta e doce, apare-
ceram-me novamente os tenentes, 
com os quaes conversei no corredor 
em quanto os moços procediam á l im-
peza do meu quarto. Então soube 
que o comandante Malaquias de Le-
mos já dispensava a correspondên-
cia com a família de passar pela mão 
dêle, bastando que a inspecionasse 
o comandante da Companhia. Mais 
um élo da cadeia, que se*solta; tudo 
isto faz prever que não estaremos 
aqui muito tempo. 

Sempre virá a amnistia? Não se 
tornou a falar nisso, e é claro que, 
se a ideia continuasse correndo m u n -
do, alguns dos oficiaes me falaria 
nela. Em todo o caso, deve regis tar -
se que todos êles falam como se t i-
vessem a certeza de que nós, os p re -
sos essencialmente politicos, não nos 

Yl 
u 
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demoramos por cá. Serão noticias 
de cima, surpreendidas pelo Mala-
quias, e confidencialmente t r ansmi-
t idas? Serão simples palpites? 

Em todo o caso cá vou vivendo, 
não tanto de esperanças certas e de-
terminadas em relação a um ou ou-
tro modo de libertação, mas da espe-
rança vaga que resulta de isto não 
poder continuar assim por muito tem-
po. Ainda se houvesse mais tumul-
tos, ou escaramuças, ou pequenos 
embates do povo com a policia vá : o 
governo explicava a nossa detenção 
pela necessidade de deixar acalmar 
tudo antes de nos restituir ao meio 
social. Mas assim, com esta paz 
morta, peor do que a paz pôdre com 
esta aparente renuncia de toda a na -
ção á defeza da Liberdade, com mui -
tos desejos de protestar, mas ainda 
com mais disciplina e reserva do que 
desejos,— para que conservar-nos 
presos? P a r a quê esta violência imen-
sa, tornada peior do que ilegal e in -
justa, porque é, hoje, absolutamente 
inútil f! 

Porisso eu confio e espero, com a 
maior das tranquilidades, que a so-
lução de tudo isto seja, por conveniên-
cia das próprias instituições, a nossa 
libertação próxima. Relegar-nos-hão 
para o povo, convencidos, embora 
erradamente , de que por maiores que 
fossem os nossos esforços, nos não 
poderíamos galvanisar um cadaver. 
Até lhes servirá a demonstração, 
feita à posteriori, para que ninguém 
na monarquia e sobretudo no paço, 
fiqup; com restos de ilusões. 

Emquanto nos prendeu, o gover-
no deu mostras de dois sentimentos, 
para nós, em certa medida, lison 
geíros: — que nos temia, e que jul-
gava o povo capa/ de protestar ime-
diatamente contra o encarecoramento 
dos seus tribunos. Este ultimo juizo 
está escandalosamente destruído pe-
los factos, se estes se apreciarem 
pelo aspéto exterior', e assim o te-
mor das nossas pessoas já também 
não tem razão de ser, embora não 
fossemos, por milagre, duma massa 
diversa daquela com que o governo 
a esta hora supõe amassados os ou 
tros portuguezes. 

Assim, nós não seremos perse-
guidos porque a monarquia supõe não 
valer a pena. Seria um dispêndio de 
energias, por parte do governo, com-
pletamente inútil. 

Estas c outras reflexões têem-me 
acudido hoje ao espirito por estar 
viva e sempre presente a ideia de 
que isto vae acabar. A concessão de 
escrevermos á família, transmitida 
para aqui hontem á meia noite com 
recomendação de nos ser logo comu 
nicada se ainda estivessemos acor-
dados, é já um sintoma favoravel 
mas ha outros mais, que importa re -
gistar para que de futuro, quando se 
lerem estas paginas, se possa ver se 
sim ou não eu via claro nos aconte-
cimentos. 

Conforme me acaba de contar, ás 
9 horas da noite, o capitão Fonseca 
veiu ahi esta tarde, pelas 4 horas 
um Doutor que pretendia falar ao 
Ribeira Brava. O capitão disse-lhe 
que não podia consentir em tal, por-
que o preso estava ainda incomuni-
cável. Réplica imediata do homem 

— Como assim? Mas es.ta manhã 
af i rmaram-me no ministério que a 
incomunicabilidade tinha cessado, 
que iam ser dadas ordens urgentes 
nesse sentido. 

— Não sei, retorquiu o capitão 
mas ainda aqui não chegaram taes 
ordens. 

"—^E', provavelmente, a lentidão 
das nossas cousas oficiaes. Mas não 
tenho duvidas sobre o caso, e por 
isso volto ámanhã. 

Por outra parte, os boatos de 
amnistia segundo o capitão, conti-
nuam ativamente, e agora já ele diz 
que se complicam com os de queda 
ao governo. 

Se tal suceder, não tenho prisão 
para mais de dois dias, e o João F r a n -
po fará bem regressando á ltalia dos 
Pa lav ic iu i . . . 

Segundo me disse o capitão, no 
tal dia 28, em que fui preso, até a 
casa dele começou a ser assaltada. 
Ora um ministro com estas mostras 
de simpatia, não convém a ninguém, 
mesmo a troco de fortes adeantamen-
tos ou de graves aumentos da lista 
civil. 

Resumindo todas estas impres-
sões, eu fico com o palpite de que o 
dia de ámanhã será decisivo para 

mim, e que nele se darão aconteci-
mentos ae que resultará a minha li-
bertação, ou quasi imediata, ou pelo 
menos muito próxima. 

E até talvez minha mulher tam-
bém já tenha alguma noticia, porque 
na sua carta de hoje fala-me em «es-
perança imensa»... 

Essa carta, que recebi de minha 
mulher pelas 3 e meia da tarde jun -
tamente com outra do Sebastião, a s -
sinada por iodos os pequeninos, dei-
xou-me comovidíssimo. Desta vez 
chorei — de saudades, de ternura e 
de alegria. Familia admiravel! Co-
rações perfeitos! Anjos tutelares da 
minha vida! 

Quando estas cartas adoradas che-
garam, já eu tinha escrito uma de 
duas folhas para minha mulher. De-
pois escrevi outra, com o mesmo ta-
manho para os petizes, e acabo de 
entregar tudo ao capitão para fazer 
remeter de manhã para minha casa 
por um moço. De caminho vae a 
roupa suja e vêem de lá uns pratos, 
um talher, vinho verde e um queijo, 
que me serão aqui muito úteis, se me 
demorar ainda alguns dias na prisão. 

São 10 e um quarto. Vou fazer as 
minhas lavagens e deitar-me. Quero 
vêr se ámanhã começo a levantar-me 
mais cedo. Como o sol dá aqui desde 

nascer até ás 11 e 20 minutos e 
desde as 3 e 20 minutos até ás 5 me-
nos 10 quero aproveitar o tempo de 
sol fóra da cama para a r ran ja r vi-

or e saúde para as novas batalhas 
a advocacia, da minha vida domes-

tica, e . . . da politica. — Ah, como 
dizia o Krause, la mauvaisepolitique! 

AFONSO COSTA 

P. S — Taes são as minhas no-
tas dos oito dias de prisão, exata-
mente como foram escritas. Nunca 
as destinei á publicidade, mas o F r a n -
ça Borges impoz-se como tirano, a r -
rancou-mas quasi á força, e, tendo 
prometido cortar a parte mais intima 

familiar, faltou redondamente ao 
que me disse e — publicou tudo. 

Seja assim 1 Eu não me queixo de 
me apresentar deante do publico tal 
e qual como sou. O meu único mé-
rito, e até a maior causa das perse-
guições, que tenho sofrido, é este 
mesmo: o de me apresentar sempre 
como sou, o de dizer constantemente 
o que penso e o que sinto. 

Resta-me contar, para concluir, 
que no dia 6 de fevereiro, nono dia 
ae captura, fui surpreendido ainda 
na cama pela noticia, dada comovi-
damente pelo capitão, de que estava 
livre. 

O. capitão abraçou-me, e quasi to-
da a companhia estava na parada, a 
saudar-me com simpatia, quando eu 
sahi do quartel do Cabeço de Bola. 

Sempre é certo que a Verdade e 
a Justiça têm mais prestigio do que 
os furores e as malfeitorias dos cr i -
minosos a essa hora já julgados, e 
arredados para muito longe. 

A. C. 

No mesmo empenho de admira -
ção e culto artistico pela arte nacio-
nal, se encontrou com os discípulos 
de Antonio Augusto Gonçalves, que 
em Coimbra vão modestamente fa-
zendo a renovação das nossas indus-
trias de arte. 

D'ahi a admiração e o entusiasmo 
que Raul Lino tem por êles e pela 
cidade em que já tem executados, ou 
em execução, tres projetos seus, no 
bairro de Santa Cruz. 

A exposição real isar-se-á prova-
velmente nas salas do Instituto de 
que Raul Lino é socio, antes da par -
tida dos seus trabalhos para o Bra-
zil, onde vão figurar na exposição 
que ali vae real isar-se . 

A b r a n g e r á croquis, desenhos, 
aguarelas, planos e detalhes, além 
de fotografias das construções que 
foram realisadas, já no paiz, segundo 
planos seus. 

A escolha desta cidade para ex-
posição dos seus trabalhos, feita por 
um arquiteto tão distinto, muito hon-
ra os artistas desta ter ra e é uma 
gentileza penhorante para Coimbra. 

Em infantaria 23 foi colocado o 
sr . Belisário Pimenta, oficial dist in-
to e que gosa de geraes simpatias 
nesta cidade. 

Boiubclrcs Voluntários 

Continuam as respostas lisongei-
ras das companhias de seguros á c i r -
cular desta associação, pedindo do-
nativos para o seu cofre. 

A companhia de seguros — P o r -
tugal — mandou entresar a esta cor-
poração a quantia de 10.000 reis por 
mão do seu agente, nesta cidade, sr . 
Augusto de Oliveira, e —A Comer-
cial — ofereceu 5.000 reis por mão do 
sr . Jaime Lopes Lobo, seu agente em 
Coimbra. 

ção de Saul de Almeida, alegre, de j infernaes reinos eram exclusivamen 
uma simplicidade elegante na dispo- te arregimentados na gente de pre* 

• - - ~ •• ' 1 dicados supra , mencionados. F e n a m -
nos os ouvidos, conceitos tolos ou pa -
lavras obscenas, sem nexo e r e s u -
mando álcool, é porque então t ínha-
mos na nossa frente nm talassa. Isto 
é que não merecia a menor — duveda 
— como diz o nosso choroso P i r a n -

sição de flores e objetos carnavales-
cos com um bom gosto que é raro 
em Coimbra em que, julgando bem 
fazer, tudo se carrega de verdura e 
flores, na tradição das fogueirinhas 
do S. João. 

Como novidade, as bexigas com 
caricaturas de personagens conhe- gulas que agora ahi vemos passa r 
eidos que são, na verdade de efeito cabisbaixo e soturno porque bem lho 
comico seguro, oscilando toda a noite custou a ficar sem os 25:0U0 reis aa 
num senso de beatitude por cima dos ordem e que eram o preço pelo qual 

1 a virtude falida tinha comprado este 
estúpido esbirro que nem conheci-
mentos tinha para compreender o que 

Em todas as associações o servi- ih e ordenavam. O que ele de melhor 
ço de prevenção, em caso de sinistro, SOube fazer foi mendigar miserável-
foi feito por um piquete de bombei- mente os 25:000 réis logo que para 
ros voluntários, | isso houvesse ordem quando não pe-

dia para lhe pagarem adeantadamen-
te. Que miserável e que faminto ta* 
lassa!I 

pares a rir e a folgar 

Nem que alguma coisa possa va 
ler ao incêndio dos corações. 

Museu de antiguidades 
E' grande o numero de caras fu r 

nereas e beiçudas que presentemente 
cruzar as ruas em todas _ 4 , , aqui vemos cruzar as ruas em ^ ^ 

Deu entrada no museu de ant i - ^ ^irecões T?' q u e agora já não sè 
guidades do Instituto um grande a s a i r e Ç° e s - ' « L u - j L * 
quadro a oleo, representando—O Bom 
Pastor—pintura interessante em tela | 
do século XVII. 

pódem ameaçar os eleitores com a 
cadeia e com o lançamento de pesa-
das contribuições, nem fazer-lhes 

, . . , , . promessas e dar- lhes baldios m u m -
Por um documento descoberto nos q u l o g r d d o r o s p u b h c o s como 

arquivos da Universidade sabe-se que L e \ n d a v a a maquinar . Tivemos já 
foi pintado por Simão Rodrigues, e o c a s i ã o d e v e r u m eleitor , que todo se 
assim se auten icam, como portu- l a s t i m a v a porque um celebre empre -
guezes, grande numero de quadros d Q d a n £ s g a C a m a r a lhe tinha dito 
existentes no paiz, de um pintor de » • o n ã o p o d i a f a Z e r - lhê 
n + irn rl n n A r\ »/->/!irri/̂ oQ rio uma mtlirí) " O , j . , ' 11— ^««Wio—' atividade prodigiosa, de uma fatura 
própria e inconfundível. 

E* o mesmo autor dos quadros 
da Capela Mór do Carmo, e da Ca-
pela-Mór da Universidade. 

Conquanto Simão Rodrigues te-

presente do baldio que lhe p rome-
tera! ! ! 

Veja-se por este facto como aqui 
se administram os bens e reditos do 
municipio. Venha uma sindicancia 
á inféta Camara e outra á Reparti,-nha pintado ordinariamente ^ ^ I ç ã o"d e " fazenda, e virão a lume as 

deira, o quadro do museu < 
feito em tela, e indica um 

tica, de desenho e colorido pronto e 
é f e i t o e m t e l a , e indica 

sem hesitações, apesar de" ser de | celho, que julgamos não ter^eguaUo 

Raul Lino 
Teremos em breve em Coimbra 

uma exposição de trabalhos deste ex-
celente arquiteto, a quem os art istas 
de Coimbra têem merecido sempre 
as mais elogiosas referencias. 

Raul Lino foi educado na Alema-
nha e de lá trouxe, por uma educa-
ção solida e bem dirigida, o amor 
das coisas do seu paiz, a adoração da 
arte nacional. 

Dahi o cunho carateristico das 
suas construções, em que se reco-
nhecem todas as preocupações da 
arquitetura moderna ao lado do es -
pirito nacional que aparece pres is-
tentemente, iluminando, em pequenos 
detalhes ás vezes, da luz encanta-
doura de um enternecido espirito a r -
tistico de saudade pelo passado, o 
capricho mais moderno, a constru-
ção que na sua simplicidade mais 
pareça obedecer ao espirito utilitá-
rio do século. 

As suas edificações têm vida, a 
vida da arte nacional que ás vezes 
se desenvolve na linha de uma facha-
da, no ritmo harmonioso da sua evo-
lução histórica. 

Se tem predileções pela arte do 
Renascimento, elas lhe vêm do amor 
á sua obra: foi a Renascença quem 
creou a casa burgueza. 

Aías encontrar-se-ha em cada um 
dos seus projetos conhecimento per-
feito da evoíução da casa particular 
em Portugal . 

Carnaval 
O inverno quiz-nos mostrar má 

cara antes de chegar a primavera, 
e os dias de entrudo foram de um 
frio de enregelar. 

Por isso as festas correram sem 
uma nota baquica de orgia romana, 
pouco simpatica, apesar de por de-
mais justificada. 

Sobretudo na segunda feira, des-
de o escurecer que os gritos e os 
cantos de vinho mau se ouviram to-
da a noite apezar da chuva que caía 
por vezes a potes. 

Nos teatritos muito calor, muito 
apertão e muita animação. 

No Ateneu e no Ginásio, dançou-
se e folgou-se cem a animação do 
costume. 

No entrudo deselegante, sujo 
sensaborão de Coimbra, fizeram uma 
feliz excéção estas soirées e as r eu -
niões no domingo e segunda do Coim-
bra-Club, bem como o baile de terça 
feira, que correu magnificamente. 

A sala do baile foi decorada por 
o sr . Antonio Eliseu, e seu filho Abel 
com espirito, numa bela linha de-
corativa. 

O travejamento desaparecia num 
improvisado této de verdura em que 
gritavam alegremente as cores aas 
serpentinas a tremer, misturadas a 
pai neta de prata brilhando como go-
tas de orvalho na atmosfera quente 
do salão. 

Pelas paredes abriu a decoração 
camarotes em que espreitavam os 
socios da casa e tipos conhecidos de 
senhados por Abel Eliseu com graça 
e despretenciosamente! 

Noutros logares foliavam de en -
trudo personagens c a r n a v a l e s c o s 
executados com mascaras e tecidos 
vistosos, em atitudes caricaturaes,por 
Antonió Eliseu. 

Alguns levantavam os braços, e 
adeantavam as mascaras de boca 
aberta, emergindo dos cobertores de 
damasco, como prégadores a anun-
ciar a quaresma próxima. 

Como decoração nas janelas, len-
ços, mascaras , chapéus de palha, e 
os demais enfeites ae carnaval . 

A ligar tudo alegremente a ver 
dura Ê as flores. 

E ra um scenario elegante, cheio 
de alegria despretenciosa, em que a 
festa de verdadeira cordealidade cor 
reu numa alegria ruidosa até de 
madrugada alta sem respeito ne 
nhum pela quaresma que começa 
r a . . . 

No Coimbra-Centro uma decora 

uma técnica sumaria . 
Estava abandonado numa das de-

pendencias da capela da Universi-
dade, e de lá veiu para o Museu de 
Antiguidades por diligencia louvável 
do s r . dr . Ribeiro de Vasconcelos. 

paiz, porque não ha com certeza ne-
nhum outro onde a virtude tivesse 
tão estúpidos e ladravazes adeptos 
como neste. Nem mesmo em qual-
quer outra parte havia processos tão 
reles e baixos de fazer poltica corno 
aqui. E ram processos da escumalha, 
:omo dizia o nosso reverendo pas-
tor d'almas. 

E a proposito sentimos muito sa -
ber que este devotado apostolo do 
falecido franquismo se esforça bas -
tante por que nós o tomemos á sua 
conta. Mas seja. j á que assim o quer. 

Torna-se de absoluta necessidade 
que o Rev.d0 Bispo Conde haja por 
bem sopear os estos de galopinagem 
de que este sagrado talassa é ás ve-
zes possuído. O homem na sua fúr ia 
inconcussa de exterminar os republi-
canos e de converter ao credo ta las-
sico todas os res antes políticos, é ae 
uma solicitude por todos os títulos 
respeitável. Veja-se a firmeza com 
que ele tem afirmado que não per -
tence á religião do Nazareno ^todo 
aquele que não votar com os f r a n -

19 de fevereiro de 1908. quistas. Veja-se a convicção com 
Até que emfim respiramos. Eis- que ele tem afirmado que não tem 
desembaraçados dessa atmosfera dignidade todo aquele que não faz 

Reúnem hoje, pelas 8 e meia ho-
ras da noite, na séde da sua asso-
ciação, todas as associações federa-
das de classe, a convite da dos ofi-
ciaes e costureiras de alfaiate, para 
resolverem sobre o andamento da 

ederação, que tem sido deixada ao 
abandono. 

Foi autorisada a permuta entre 
as professoras sr.a3 D. Beatriz Lopes 
de Almeida, de Santa Cruz, e D.Lui-
za Martins Pereira, de Celas. 

Miranda do Corvo 

nos 
asfixiante de opressão e imoralidade. 
Faliu o Messias, sumiram-se os ta-
lassas 

A queda desastrosa e miserável 
desse déspota selvagem que nos pre-
tendia amordaçar os direitos legíti-
mos á liberdade, e que com a sua 
fúria ferina nos queria fazer submer-
gir nesse pélago infame de decretos 

parte das hostes aguerridas do par-
tido reimata . 

E ai daquele que ouse ter opinião 
adversa!! Choverão sobre ele todas 
as excomunhões possíveis e imagi-
náveis e a cólera do sacrosanto pas-
tor manifestar-se-ha por todos os 
modos. 

r , „ » « , «X.-U» O que este pastor dalmas está 
o leis impróprias de um paiz civili-1 praticando é sobremodo censurável, 
sado, trouxe a este concelho a paz Imagine-se quanto não é grande a 
e socego a que tem jus todos os po- sua fúria contra os que não comun-
vos pacatos. gam na mesma politica por este la -

E' que nós tínhamos retrogradado cto. Ha aqui na freguezia 2 eclesias-
violentamente aos tempos ominosos ticos que no uso pleno dos seus eli-
do mahometismo. Essa cafila de ta-
lassas, que espalhados por todo o 
reino se tornavam fieis cumpridores 
das ordens do seu epiletico chefe, 
não se pejavam de fazer sua prin 
cipal a rma de corrução, o mahome 
tico dilema — Crê ou morres. 

Não se lembrava essa famélica 
gentiaga que já eram idos os tempos 
em que a força sobrepujava o direito. 
Não se lembrava essa gentiaga in-
frene que os povos hodiernos já não 
se intimidam com balas de papelão 
nem com ameaças tolas e vãs. Mas, 
principalmente cá no concelho, como 
poderia essa horda de cafres lem-
bra r - se d'isso, se está exhuberan-
temente provado que, salvo uma ou 
duas honrosas exceções todos eles 
são partes integrantes de um bando 
de ignorantes alcoolisados. E' mis -
ter que se assente bem nisto. Os se-
ctários da virtude que Deus t e n h a . . . 
p e rdão que o Diabo tenha nos seus 

reitos não pertencem ao exercito t a -
lassa. Pois o pastor cá do burgo tem-
lhes movido uma guerra de morte. 
Tendo restrita obrigação de preferir 
para os serviços da egreja os ecle-
siásticos da sua freguezia não só não 
o faz, embora não exerça os mencio-
nados serviços com o numero de pa-
dres que lhe são exigidos, mas além 
disso afirma a todos os ventos que 
se oporá terminantemente a que esses 
2 clérigos exerçam as obrigações que 
lhe incumbem. 

Houve ainda ha dias aqui uma 
festa que o reverendo fez só com 3 
eclesiásticos, .o que é contrario a 
constituição do bispado e aqui fora 
do uso, pois que sempre temos visto 
nas festas solenes 4 ou 5 padres. 

Mas como o homem não que-
ria convidar os colegas de opiniões 
politicas adversas ás suas, pouco 
lhe importou infringir o que es ta -
va estatuído. E é por estes e ou-
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COIMBRA 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, 
tinas de banhi esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, vigamenlo 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletncas, etc. 

tros meios, líev.mo Eispo Conde, que 
o vosso representante exerce a mis-
são que lhe foi cometida. Perseguin-
do vergonhosamçute dois colegas que 
pelo menos o egualam em limpidez de 
carater'. E todavia Rev.rao Bispo Con-
de, não nos consta que tenham sido 
estes dois srs . que exigiram por um 
eerviço qualquer a exagerada quan-
tia de 9:000 réis ou o voto. 

Não nos consta também que te-
nham sido eles que se recusaram a 
passar certidões pelo simples mo-
tivo de não receberem em troca o 
voto, ou que tenham exigido a um 
nubente que fosse seu eleitor empre-
gando para isso a influenciada noiva, 

MÁRIO D'ALMEIDA. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, . 470; milho amarelo, 460; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
80Ò.; raiado, 580; frade, 560; cen-
teio, 440; cevada, 380; grão debico, 
520 e 650; fava 480; tremoços, 20 li-
tros,. 380; batatas, 30 e 35 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2£580 a 2áG00 réis. 

COMUNICADO 

OS DOIS GAROTOS 
Não julguem que vou referir-me 

a uma obra dramatica com este ti-
tulo, de origem franceza, e cuja t ra -
ducção deu ha annos, tanto que fallar. 

Quero, tão somente, alludir a dois 
alegres creançolas que, podendo per-
feitamente entreter-se a jogar o pião 
nas ruas de Coimbra, —com o que 
não faziam mal a ninguém — enten-
deram, em bem má hora, de se in-
trometter na vida alheia, insultando 
os transeuntes e atirando-lhes pe-
dras — com o que fizeram jús a duas 
su r ras vingadoras. 

Dois garotos lhe chamo, pois que 
nada mais nada menos que dois ga-
rotos são esses que, por intermedio 
das pifias laudas duma «Cómica Ale-
gre», me surgem com gritos obsce-
nos e dentuça arreganhada, procu-
rando a todo o custo mordicar-me as 
Canellas. Os malcreados! 

Não tendo podido comprehender, 
por nativa insuficiência mental, um 
artigo meu inserto no jornal O Fu-
turo, galream os dois garotos umas 
coisitas desmanchadas, com a in-
consciência irritante de quem, que-
rendo dizer — tá, tá sente que a lín-
gua lhe não c h e g a . . . 

Ora eu podia e devia, mesmo, ca-
lar-me ante a ridicula arremettida 
dos dois gavroches. 

Por dignidade pessoal e por de-
côro publico. 

Que demonio querem os senhores 
que se responda a uns parvajolas 
que, arvorados em críticos de lettras, 
exquesita, pitoresco, entanto, edito-
real, exibirão, diluvio, encommodo, Ji-
la, ronfenha, explendido, alfatna e 
mouraria(com lettras iniciaes minús-
culas), provando assim a sua igno-
rância em matéria ortographica? 

Que diacho pretendem os senho-
res que se conteste a uns imbecis 
que escrevem a palavraplaquette sem 
a sublinharem e cocotte com um t só, 
mostrando assim que não sabem fran-
cez, posto que, ao que me dizem, se-
jam alumnos do 3.° anno jurídico? 

Que dianho desejam es senhores 
que se opponha a uns bigorrilhas que 
faliam em poetas chloreticos cheios de 
saúde e de vida; em executar com 

- religião e em mães fecundas; que alu-
dem ao momento histórica (o poeiren-
to logar-comum!); que escrevem ha 
ultima hora e emquanto ao, emquan-
to á (em vez de quanto ao, quanto á); 
que formulam a seguinte interroga-
ção : «Fallas-te» com ellef — revelan-
do assim, a toda a luz, a sua crassa 
ignorancia, a sua absoluta negação 
pa ra as lettras? 

. - Que diabo .entendem os senhores 

que possa dizer-se a uns cavalheiros 
que, achando a paginas 2 da refer i-
da Cómica que «peza sobre o paiz 
uma doce paz pôdre» e que «nada 
sacode este somno historico», se con-
tradizem a laudas 15, entendendo 
que «estamos atravessando um pe-
ríodo terrível, descobrindo-se em to-
das as caras uma certa anciedade 
pelo dia d 'amanhã»; que escrevem 
sem uma única virgula este extenso 
período: «Esta frase não é nossa é 
do s r . Orlando Marçal num artigo 
publicado no mesmo jornal em que 
referindo-se a Abel Botelho diz»; 
que, reconhecendo que «uma crimi-
nosa indifferença esmaga toda a ati-
vidade», se mostram também indiffe-
rentes, «sorrindo perante as desgra-
ças da patria, não demolindo nem 
luctando, certos da inutilidade de 
qualquer esforço para o melhor)) — 
como se o progresso historico fosse 
uma lenda, a evolução uma mentira?! 

«Não ha um livro portuguez util 
e bom»; e como o não na, desandam 
a escrevinhar babozeiras. 

Eu podia e devia calar-me, repito. 
Não me calarei — no entanto. 
Que os tolos também se ensinam, 

é da sabedoria das nações. 
Levarão, pois, esta ensinadella 

mestra os dois amalucados garotos. 

Demonstrada fica a indigência 
mental dos dois cornistas, bem como 
demonstrada queda a sua ignorancia 
atrevida e petulante. 

A sua má-fé, a sua deshonesti-
dade litteraria, provada a deixou o 
facto de, para poderem cravar no 
meu nome a dentuça infesta, terem 
truncado ignobilmente o artigo meu 
em discussão. 

Affirmam os críticos: «Segundo 
este novo psychologo a mocidade é 
uma coisa muito exquesita em que 
entram os versos de Junqueiro, os 
beijos das mães e as doutrinas de 
Réclus e Kropotkine. E dá-nos esta 
grande novidade: 

«Ser moço é possivel aquelles.at-
tributos característicos e insepará-
veis da gente moca.» 

Isto chega quasi a ser phonogra-
pho e já succeaia ao tempo do dillu-
vio!» 

Ora eu não disse que a mocidade 
era uma coisa muito exquesita, nem 
tão pouco affirmei apenas «que ser 
moço é possivel aquelles attributos, 
etc.» 

Antes e depois d'aquelle período, 
escrevi algo: 

Sêr moço não consiste, tão só e exclusiva 
mente, em se ter poucos annos. 

Ser moço é possuir aquelles attributos ca-
racterísticos e inseparáveis di pente moça. 

Porque mocidade quer dizer: generosida-
de, desinteresse, abnegação, nobreza de senti 
mentos, limpidez de caracter, alma aberta a 
tudo o que é puro, a tudo o que é bello, a tu-
do o que é grande: as flores e as estrelias, o 
sorrir das creanças e o beijo das mães, os ver-
sos de Junqueiro e as doutrinações altíssimas 
de Réclus e Kropotkine. 

Mais affirmam os alegres meni-
nos que «ha na minha theoria um 
passado e um presente muito origi-
nacs.» E commentam: «O passado 
era uma coisa brilhante, o único es-
teio, no dizer da maioria, do velho e 
tropego Portugal. Puro engano. Sa-
bem o que é o passado na tal theoria? 
Um montão nauseante de detrictos e 
cousas peores.» 

Ora eu não circunscrevi a apre -
ciação do Passado, a Portugal. Cla-
ramente se vê tal da transcripção se-
guinte: 

— O Passado é Ignacio de Loyola fundan-
do a mais terrível associação de malfeitores 
que os olhos humanos téem visto. 

E' Nero contemplando o incêndio de Ro-
ma. 

E' Carlos IX ordenando o massacre dos hu-
guenotes. 

E' Gregorio VII, Innocencio III, Torque-
mada, e Julio Ií. Napoleão, Pio V, tyranni-
sando, oppiimindo, assassinando, estendendo 
por todo o vasto mundo o hoiror, a fome, a 
desolação. 

Ao cretinismo o mais vergonho-
so, alliam os da Cómica a má-fé a 
mais requintada. 

São completos.. 

E espantam-se, ao depois, de que 
«o senhor Angelo não vèja lobo pe-
queno.» 

Não, não vejo. 
Vejo burro grande —ou grande 

burro, como q u i z e r e m . . . 
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Para fechar estas desataviadas 
desconsiderações: 

Como posso e como sei, ha bas -
tantes annos que venho trabalhando 
littera/rtemente. 

Meia dúzia de livros se publica-
ram com meu nome. 

Redigi, durante 6 annos, a Edu-
cação Nacional. 

Dirigi jornaes e revistas, sendo o 
ultimo d'aquelles A Vida e a ultima 
d'estas a Luz e Vida, por muitos con-
siderada como a «primeira revista 
libertaria de Portugal.» 

Collaborei em centenares de jo r -
naes de Portugal e Brazil. 

Sou jornalista profissional, tendo 
ainda ha pouco abandonado, por 
doença, a redacção do Correio do 
Norte, diário vespertino do Porto. 

— Pergunto agora: 
Que documentos litterarios pos-

suam os dois garotos, que os habili-
tem a discutir seja quem fôr? 

Quem são litterariamente, os «il-
lustres desconhecidos?» 

Saibamo-lo. 
De resto — em paz e aos moscar-

dos 1 
ANGELO JORGE. 

P. S. — Ao contrario do que su -
cede com o ultimo escripto da Cór-
nica, a «continuação d'este artigo não 
seguirá no proximo numero.» 

Não me agradam, de forma a lgu-
ma, continuações que cont inuam, . 

A. J. 

[aquinas S i n g e r para coser 
Todos os modelos a 50® réis semanaes 

MAQUINA SECRETARIA 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d'extens3o 

P s c a - s e o c a t a l o g o I lus t rado que s e dá g r á t i s 

CoDTida-se o publico a visitar as 
nossas siicasisaes para examinar ©s 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abei-tos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., esecMtados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma «pse serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O S D O J I E S T I -
COS. 

Maqoinas para todas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições inter nacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo, Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos lei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCK «fc C.a 

Sucursal çm Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio, 

A G U A S D A C U R Í A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) a tes-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, t r a tan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas d is -
pensa a longa viagem á França , se 
é apenas o t ratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
je jum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas , t res ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthrit icas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á vencia na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
no dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento te r -
mal, sendo os fins da reunião discu-
tir o relatorio, contas da diréção e 
parecer do conselho fiscal da geren-
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren-
t6S« 

' Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

Alfaiataria Afonso de Barros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12$000 réis 

Corte e confeção sem egual 

«RESISTENCIA., 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$700 
Semestre 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 2$400 
Semestre 1^200 
Trimestre 600 

— 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$000 

Numero avulso 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 
Para os srs. assinantes 5 0 % de abatimento 

Anunciam-se gratuitamente to-
das as publicações com cuja remessa 
este jornal fôr honrado,. 

Trespasse da antiga 
alquilaria Soares 

Por o seu proprietário não poder 
administrar e gerir esta importante 
alquilaria, a melhor de Coimbra, s i -
tuada na Avenida Navarro, centro 
mais concorrido da cidade, anuncia-
se desde já o seu trespasse com to-
do o gado e carros de luxo, para via-
gens, passeios, funeraes, e carros 
luxuosamente montados, existentes 
nesta data na mesma alquilaria. 

Tra ta-se com o solicitador F r a n -
cisco Mendes Pimentel — Coimbra.' 

Â B B E i â T A Ç S O 
No dia 8 do corrente mez de m a r -

ço, pelas 11 horas da manhã, á por-
ta do Tribunal Judicial de Coimbra, 
hão de ser vendidos em praça publi-
ca os bens em seguida mencionados, 
pertencentes ao casal inventariado 
por obito de Francisco Gonçalves de 
Lemos, a saber : 

F r e g u e z i a da Sé C a t e d r a l : 
— Uma casa na Couraça dos Apos-

tolos, desta cidade, com os n.03 de 
policia 1 e 3, avaliada em 2:160á000 
réis, e vae á praça em 1:500$000 réis. 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n.03 5 e 9 avaliada 
em l:710â000 réis, e vae á praça em 
1:250.3000 réis. 

— Outra casa na Couraça dos 
Apostolos, com os n.os 11 a 15, ava-
liada em 1:710(5000 réis, e vae á p ra -
ça em l:250i5000 réis. 

F r e g u e z i a de S e r n a c h e dos Alhos : 
— Um praso foreiro em 20 alquei-

res de trigo (263\220) anualmente, a 
D. Mária Eduarda Vasques da Cu-
nha Lencastre, de Maiorca, praso 
que se compõe das seguintes glebas: 

a) Uma vinha com oliveiras no 
sitio da Peça: 

b) Uma terra de rega e seca no 
sitio das Lapas ; este praso tem o 
valor de 2.560:000 réis e vae á praça 
em 1.500:000 réis. 

— Umas casas com quintal e um 
moinho com duas pedras, .no si]io do 
Prado; vae á praça em 1.000:000 réis. 

O Cabeça de casal, 

Antonio Couceiro Martins. 

MANFEIGA DO TELHÂDO 
Superior á melhor estrangeira. 

• Vinagre puro, 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 

Alipio Augusto dos Santos 

36, Rua do Visconde da Luz, 60 —COIMBRA 

PETROLEO 
Americano puro, l . a «pialidade, 

marca At lant ic , superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o cm Coimbra: 
3$$ftO réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

V I N H O S 
Vendem-se em boas condiçõés. 

Quem precisar diri ja-se a José Gran-
dela — Alpiarça. 

VESTIDOS TAILLEUR 
A principiar em lâ^OCO reis 

Alfaiataria AFONSO DE BARROS 
R. Ferre i ra Borges, 97-1.° 

tJnica no genero em Coimbra 

Tailleur especial 
C L I N I C A G E R A L 

G E R A L D I N O B R I T E S 
MEDICO 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde.. 



Kfiilfftlr&lVClA--$aiiita»feii*a, S de mar^o de loOS 
n a 

CAIXAS R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magniOcos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos IImos Srs. 

Jose Marques Ladeira & Filho 
Praça 8 dc M a i o - C O I M B R A 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rea! dos Caminhos da Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A . 

Grande sortido de fazendas naeiosiacs e es trangeiras 
S o b r e t u d o s da moda. prontos a vestir, desde 9$Q00 réis a 16$000 réis 

T e s t e s , p r a ecles iást icos 
Variedade era c o r t e s de calça de fazendas Inglezas 

Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

ConfecioDa-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Ave iro 

Portugal previdente 
Â mais util Instituição da providencia 

O seguro P o r t u g a ! prev idente 
ê um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
S O annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta ssail 
re i s por anno. 

Rendas até 300&000 re is por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA 00 SAL (Em casa do ex.m o s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 

Yciturettc 
Vende-se uma muito elegante, 

modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dão-se informações na rua Fer -
reira Borges, 150. 

Consultório Dentário 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tard», em todo os dias úteis. 
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Companhia de seguros A C9BÀL 
Sede no PORTO 

S e g u r o s t erres tres e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J i I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

De A L M E I D A $ C.A 

das Fangas, g-8 (antiga casa Barata) 

tò^i Í9£#rtonto alfaiataria é dirigida por sua dos seus proprietários, o 
«flp. J l ^ K l i J A MONTKN0GRO, © antigo e bem conhecid© ex-contramestre 
é m aá^Mukiíba do», srs. Afonso áe Barros o Menies Abreu, áesta cidade. 

K i g r i l e a í i r t i d e em fazendas naeionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U L T I M A MOVI8ÍAS5E E M S,S!¥©©S P A B R Ô E S f 

Camisarfa, gravataria e artigos de malha para tornem. Fatos por medida ou fazenda ae metro 

IT3íj3ÍT_A-T O L 
(Injeçâo anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das p u r -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

Deposito — FARMAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO 

29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
jara construções e chaminés, tachos 
)âra cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o » economlcos 

OOOOOOOOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

(A n t i -b lenor rag icas) 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 
LEÃO & IRMÃO 

46, Rua Ferreira Borges, 48- COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
fJnica casa que tem sempre em deposito diverso» m o d e l o s 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos Inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afinações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; .fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s concer tos de p ianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

"̂iík*"' 
Ex.mo Sr. —Como a época inver-

nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o e l e g a n t e d e A v e i r o 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas defazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as saas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screyo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estefe 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e mé-
todos; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa aâO 
tenha. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO BRAZIL E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1/ olasse 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efloacia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DR C A M B A R A 
Marca registada (Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; - • • 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; . 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l-íiO«© reis; 3 frascos, «.JJOO reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(REGI V »©) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 re is ; © caixas, reis. 

36- • Remedios específicos em pílulas saccharinas • 
( R E G I S T A D O S » 

•36 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , 5 0 0 reis; « frascos , 2 $ 9 0 0 reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsçs 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes proáutos veiídem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 
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14.° A N N O 

E ' o grito insistente dos arraiaes 
monárquicos, grito velho, como a 
monarquia , sempre o mesmo no co-
meço de cada governo, sempre muito 
gritado, e sempre desmentido pelas 
obras. 

O atual ministério nâo faz excé 
ção, pelas mesmíssimas razões por 
que a não fez o do sr. João Franco: 
por ser u m ministério monárquico, e 
não poder haver vida publica nova 
no regimen da monarquia, quando 
na consciência nacional existe enrai-
zada como uma convicção redento 
ra , e única, a crença na Republica. 

O governo segue as pisadas do 
detestado franquismo, tudo prome 
tendo e nada concedendo, tentando 
demorar com esperanças a marcha 
fatal dos acontecimentos. 

E ' u m ministério de acalmação, 
íoi nomeado com o concurso de to-
dos os partidos monarquidos e é a 
maior prova que êles podiam dar da 
sua incapacidade para dirigirem a po-
litica portugueza, porque deu um 
bem fraco núcleo de resistenciaa reu-
nião de tantos esforços. 

Governará só com a lei, manda 
anunciar o governo, e os seus pri-
meiros actos —- à licença ilimitada ao 
João Franco, e a dissolução das Ca-
maras são da mais revoltante ilegali-
dade, uma afronta mesmo ao paiz 
porque beneficiam u m criminoso, reu 
de lesa-patria, rico e egoista, e porque 
sancionam o acto que deu logar á 
serie de factos violentamente inter-
rompida pela tragedia de i de Feve-
reiro. 

O governo de acalmação vae-se 
deixando arrastar dia a dia, e desde 
o primeiro momento da sua subida 
ao poder, pelas corrutas correntes 
que do paço pretendem impôr-se á 
opinião publica. 

A proibição da venda de armas, 
as eleições feitas por uma lei eleito-
ral condenada por todos os governos 
como impossibilitando as oposições 
de uma luta legal, são o seguimento 
dos processos franquistas, que aliás 
nada tinham de original, senão a fran-
queza cinica do banditismo confesso, 
porque foram sempre os mesmos 
imoraes processos do predulario ro-
tativismo. 

E em tudo, sem uma diferença 
só. 

O sr, Ferreira do Amaral vae fa-
zer as eleições, pelo processo antigo, 
na secretaria do reino, e convidou já 
os partidarios políticos para a cons-
pirata. 

E , maravilha, êle que não é po-
litico, quer representação na camara, 
deseja numero certo de deputados 
seus, e distribue os outros pelos par-
tidos políticos, como entende. 

O sr. Ferreira do Amaral que se 
desinteressa das eleições. . . 

Um dos fatores que levaram o 
paiz aos últimos conflitos sangrentos 
foi, sem constestação alguma, o au-
mento do poder real, apresentado por 
políticos sem escrupulos como neces-
sidade nacional, e que se converteu 
no fermento de perturbação sobre 
que ,é desnecessário insistir, 

Pois é ver nos jornaes monárqui-
cos, da oposição ou do governo, as 
prendas do novo monarca, que apa-
rece desde o primeiro acto como um 
homem de vontade forte, conhecen-
do a situação politica do seu paiz e 
pronto a intervir eficazmente nela, 

Assim se procura chamar o no-
v o rei para responsabilidades que não 
deve ter, e assim se procura líson-
gear a sua vaidade, e insuflar-lhe no 
animo juvenil e maleavel o orgulho 
de rei, que é nas circunstancia atuaes 
da evolução histórica, o mais preju-
dicial para uma nação. 

O que se procura assim? 
O que deu resultado aos passa-

dos chefes de bandos monárquicos, 
a constituição de camarilhas palacia-
nas que, pela vontade real, favore-
çam a ambição politica das fações 
monarquicas. 

E nada se perde para levar o 
novo rei por este funesto caminho, 

O nome! diziam extáticos os au-
licos, só o nome de V. Magestade, 
diz ventura e felicidade para este 
paiz! D. Manuel ! . 

E começam as tiradas históricas 
do venturoso, falsas e repugnantes 
de baixeza e desprezo cínico dos mais 
sagrados deveres. 

El-rei é o favorecido de fortuna. 
Se se chama M a n u e l . . . 

El-rei vae casar, 
E escolheu-se uma familia n u -

me osa para poder seguir o exemplo 
do seu glorioso avô que em casa-
mento ia exgotando uma familia pro-
lífica . . . . 

A vida nova, com os meamos 
velhíssimos processos que começam 
desde o berço a deformação dos ho-
mens que u m dia hão de satisfazer 
as suas ambições criminosas, 

E desde o n a s c e r . . . . 
Quando nasceu o irmão do mo-

narca atual, D. Luiz Filipe, os jor-
naes contaram n u m pasmo, quasi 
religioso, como coisa milagrosa de 
grande vaticínio de prosperidades 
que o menino, mesmo antes de la-
vado, abriu os olhinhos e olhou com 
muita atenção cada uma das pessoas 
que o rodeava. 

Assim o disseram êles. 

Foi bem triste o v a t i c í n i o . . . . 

Dr. Bernardino Machado 
Entrou em franca convalescença 

este nosso mestre e amigo, noticia 
que damos com verdadeiro prazer 
aos nossos leitores, pois a vida do 
nosso eminente correligionário, fe-
cundo de grandes exemplos, é ve r -
dadeiramente preciosa para o pa r -
tido em que milita com tanta ener -
gia como elevação de pensamento e 
de carater, absolutamente respeita-
do por os homens de todos os pa r -
tidos, pela sua probidade inconcussa, 
pela sua bondade inalteravel. 

O dr . Bernardino Machado é um 
verdadeiro santo, um justo, não de 
espirito arcaico, como representação 
atavica dum passado extinto, mas do 
espirito moderno p a r a , o qual o a l -
truísmo e a dedicação social de todos 
os momentos são carateristicos fun -
damentaes de benemerencia. 

Ao nosso ilustre mestre, á espo-
sa estremecida e aos filhos caros en -
viamos sentidamente os nossos p a -
rabéns, 

fim 
Do chefe do partido progressista 

ninguém pôde dizer que nào seja 
autoridade em assumptos eleito-
raes, Quando elle em 1872 afirmava 
no relatorio da sua proposta de r e -
forma da Carta que a eleição em 
Portugal era uma burla, falava como 
um evangelho; e foi certamente para 
não desmentir a peremptória af ir-
mação feita quando era ainda um 
homem novo que, sendo já, sem fa -
vor, um velho, em 1905 mandou fa-
zer p. chapelada da Azambuja, 

A eleição era uma burla quando 
elle a denunciava indignado, ao paiz, 
em 1872; a eleição continuou a ser 
uma burla em 1905, apezar de nesse 
anno elle a ter considerado, cora 
aplauso dos correligionários e o voto 
dos venerandos juizes do veneran-
dissimo tribunal de verificação de 
poderes, o acto mais honesto e a 
operação mais certa que até então 
se havia realisado era Portugal. 

E' um paiz curioso, este. 
Andam por ahi a dizer que o povo 

portuguez se desinteressa da vida 
politica, não faltando quem jure que 
elle é o mais indiferente dos povos 
da Europa em assumptos eleitoraes, 
Ha quem peça que se decrete a obri-
gatoriedade do voto, como remedío 
á falta de civismo dos recenseados, 
e muita gente aplaude a lembrança 
porque, na verdade, ninguém acode 
á urna, deixando a iramensa maioria 
dos eleitores que uma insigniflante 
minoria disponha dos seus destinos. 

E afinal, se olharmos para as es-
tatísticas, descobriremos com s u r -
preza que Portugal é uma das na -
ções da Europa onde os inscritos 
nos recenseamentos mais concorrem 
ás eleições. 

Pôde mesmo dizer-se que, exce-
pção feita da Allemanha e da Bélgi-
ca, onde o voto é obrigatorio, a per -
centagem dos que em Portugal con-
correm á urna é superior á dos que 
votam em França , na Inglaterra, na 
Italia, na Áustria e mesmo em al-
guns cantões da Suissa. 

Parece troça mas é verdade. Pelo 
menos, é o que se conclue lefido as 
atas das eleições. 

E ' claro que se trata duma burla, 
e duma burla maior e mais desca-
rada do que todos pódem supor. 

Nos 21 distritos administrativos 
em que se dividem o continente e as 
ilhas adjacentes havia em 1905 ins-
critos nos recenseamentos 679:926 
eleitores; por esses recenseamentos 
"Se fizeram as eleições de 29 de abril 
de 1906. Querem saber qual foi a 
percentagem dos eleitores que, se -
gundo as respetivas atas, concorre-
ram á urna? 

Cincoenta por cento, dirão aque-
les que, descontando as chapeladas 
e conhecendo um pouco o movimento 
eleitoral dos outros paizes, queiram 
falar com alguma consciência. Pois 
não senhores, dos 679:926 eleitores 
inscritos, dizem as respetivas atas 
que votaram nada menos de 491:290! 
Quer dizer: 72,2 por cento dos r e -
censeados, tendo-se abstido apenas 
27,8 por cento. 

Eguaes foram as percentagens 
nas eleições de 19 de agosto de 1906. 
pois nesse anno, como se sabe, hòuve 
duas eleições: a que foi dirigida peio 
ministério regenerador dos 58 aias, 
e a que foi dirigida pelo ministério 
da concentração liberal, que veiu a 
ser depois o da ditadura dos adean-
tamentos. 

Ora vejamos; o recenseamento 
que vigorou para a segunda eleição 
de 1906 dava como inscriptos 677:691 
eleitores, e as actas acusaram 489:821 
votantes. A mesma percentagem de 
72,2 p. c. relativa aos que votaram, 
a mesma percentagem de 27,8 p. c. 
aos que se abstiveram. 

O que querem dizer estes n ú m e -

ros, o que significa esta enorme per -
centagem de votantes, que deve cau-
sar inveja aos inglezes e aos f r a n -
cezes, sempre tão envaidecidos com 
o civismo dos seus compatriotas ? 

Significa simplesmente que a' elei-
ção em Portugal é nma burla, e b u r -
la das mais indecorosas; significa 
muito claramente que as votações em 
geral não representam a soma de vo-
tos reaes de eleitores, mas o resul-
tado de chapeladas e de falsificações 
das actas. 

Deixando de olhar no seu con jun-
to o mapa eleitoral do paiz, e es tu-
dando alguns círculos destacadamen-
te, ainda melhor veremos o que são 
as eleições em Portugal. 

Os círculos n,03 15 e 16, Lisboa 
Oriental e Lisboa Ocidental, são r e s -
petivaraente constituidos pelo 1,° e 
2.° bairros da cidade, e os concelhos 
de Alemquer, Arruda, Azambuja, 
Cadaval, Loures e Vila Franca , e 

Selo 3.° e 4.° bairros mais os conce-
íos de Cascaes, Cintra, Lourinhã, 

Mafra, Oeiras, Sobral de Mont 'Agra-
ço e Torres Vedras. 

Em 1905 havia recenseados nos 
dois círculos 69;37ô eleitores, dos 
quaes votaram, em 29 de abri l .de 
1906, 38:278, ou seja, 55,1 p. c„ ten-
do-se abstido 44,9 p. c. 

Nas eleições de 19 de agosto de 
1906 serviu, como já se disse, outro 
recenseamento. E esse dava como 
inseníptos 68:278 eleitores, dos quaes 
se diz que votaram 37:539. Percen-
tagem aos votantes 54,6 p. c., pe r -
centagem dos abstencionistas 45,4 
p. c. 

O estudo das eleições em Lisboa 
fica para outra ocasião. Oferece a s -
pétos curiosos, de cuio exame se con-
clue a necessidade de, por uma vez, 
libertar a capital, do voto das f regue-
zias ruraes onde, apezar 4a relativa 
fiscalisação que se exerce, as fraudes 
se muftiplicam de maneira a facilita-
rem escandalos como os ,de Peral e 
os da Azambuja. 

Sendo os círculos de Lisboa aquê-
les onde cora mais interesse politico 
se combate, viram os leitores que, 
apesar disso, a percentagem dos vo-
tantes é. apenas de 55 por cento, h a -
vendo a contar, ainda assim, com as 
chapeladas das assembleias ruraes . 

Agora vão vêr como a educação 
civica da capital é inferior á de ou-
tros pontos do paiz. Vãó ver como 
se vota á carga cerrada, por essas 
províncias fóra. Escolhamos, por 
exemplo, os distritos de Braga, Lei-
ria, e Castelo Branco. 

Distrito de Braga: eleição de 29 de 
abril de 1906 — recenseados, 44:091; 
votantes, 37:286; votaram, portanto, 
segundo as actas, 84,5 p. c. dos ins -
criptos, abstiveran-se apenas 15,5 
p. c. Na eleição de 29 de agosto, dos 
44:767 inscritos votaram 38:373; pe r -
centagem dos votantes85,7 p. c.; pe r -
centagem dps abstencionistas 14,Í3 
p. c. 

Vamos a Leiria. Eleição de 29, de 
abril : recenseados, 33:568; votantes,1 

22:839. Abst jveram-se 32 p. c.; me-
nos de que em Lisboa! Votaram 68 
p. c., mais 13 p. c. de que na capi-
tal 1 

Na eleição de 29 de agosto.suce-
deu o mesmo. Os inscritos eram 
34:100, votaram 25:535. Isto é, a pe r -
centagem dos votantes foi de 74,8 p. 
c.; a dos que se abstiveram 25,2 p. c. 

Isto é serio? Alguém acredita nes -
ta mistificação? 

Exemplo mais escandaloso ainda 
é o do distrito de Castello Branco. A 
primeira eleição de 1906 dá-nos 
22.149 votantes em 24.933 inscritos, 
isto é, 88,9 p. c. de indivíduos que 
concorrem á u rna e 11,1 p. c. de 
abstencionistas. Na segunda eleição 
os inscritos eram 24.445, os votantes 
foram 21.702. Abstiyeram-se apenas 
19,5 p. c., votaram 80,5 p. c. 

Nem na Alemanha, onde o voto 
é obrigatorio! 

De facto, na Alemanha, em 1903, 
a percentagem dos votantes foi de 
75,8 p. c., e nas eleições de 1907, as 
mais renhidas que ali tém havido, 
de 85,4 p. c. 

Pois em Castelo Branco, em 190Ô 
duma vez os votantes foram 80,5 p. 
c. e doutra vez 88,9 p. c. 

Não ha duvida; o chefe do par t i -
do progressista tem razão, a eleição 
era Portugal é.a burla mais descara-
da que se pode imaginar. 

Dir-nos-ão que já todos o sabiam. 
E' certo. Mas agora, aqueles que o 
ignoravam, ficam sabendo como e 
porque neste paiz.se fazem os des-
dobramentos. 

JOÃO DE MENEZES. 

C O M Í C I O 
Realisa-se hoje em Vizeu o co-

mício, a que nos referimos nos nos-
sos números passados, e que pro-
mete ser uma magnifica manifesta» 
ção de forças dos nossos correligio-
nários da Beira. 

Aderindo ao comido, e concor-
rendo a ele .de todos os pontos do 
paiz, os vultos mais em evidencia no 
nosso partido, quiz-lhè ele assim 
mostrar o aplauso com que vê o t r a -
balho de eficaz propaganda levado a 
cabo pelos nossos correligionários 
de Vizeu com tão eficaz resultado, e 
tão bela orientação e dedicação ci-
vica. 

Só quem faz politica, na mais no-
bre aceção do termo, em terras de 
província, pôde bem compreender o 
sem numero de sacrifícios, e a he -
róica resistencia a um meio forte da 
corrução hereditaria de uma serie 
de gerações deformadas pelo mais 
egoista e feroz constitucionalismo, 
que representa a ação eficaz da p ro -
paganda dos nossos colegas vizien-
ses. 

A ação dos nossos correligioná-
rios encontrou ainda em Vizeu, ro -
bustacendo,a monarquia gáfa e a m -
parando-a, a reação que ali es tabe-
leceu quartel general, dirigida por 
um bispo decrepito, mas de um fa-
ciosismo incansavel, procurando pre -
verter o operariado 6 chama-lo á sua 
causa. 

A lucta vem de annos, modesta, 
sem um acto publico que mostre o 
reconhecimento do partido republi-
cano para quem tão generosamente 
sacrifica á aefeza da mais justa das 
causas a raediania.e a tranquillidade 
do l^r. 

Vizeu é hoje uma cidade demo-
cratica, e QS comícios que se teem 
realisado na heróica terra , a que 
nos prendem patrióticas tradições 
gloriosas ; são, sempre festas de en -
tusiasmo, vibrantes de fé e de civis-
mo. 

Era Vizeu, como em todo o Nor-
te, o comicio de domingo é esperado 
como a con^agraçâf) do trabalho dos 
modestos democratas a quem se deve 
tão assinalado serviço. 

A chamar o povo á brilhante, festa 
democratica espalharam as comis-
sões republicanas, de Vizeu. o m a m ~ 
festo que gostosamente publicamos : 

A O P O V O 
«No proximo dia 8» domingo, che-

gam & Vizeu, o Dr . Antonio José de 
Almeida, deputado por Lisboa, José 
Relvas, grande proprietário do Álem-
tejo, Dr. Antonio "Luiz Gomes, hon-
rado cidadão e capitalista do Porto, 
Dr. Fernandes Costa, advogado e 
professor do. lyceu de Coimbra e ou-
tros defensores dos direitos do Povo 
trabalhador. 

«São estes,>Povo, os homens que 
defendem a tua causa e que por ela 
têm sido muita vez sacrificados! 

«São os homens do teii partido, 
porque são dos que, no parlamento 
e na imprensa, nos comícios e nas 
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praças publicas, têm dito sempre que 
é preciso olhar-se para o Povo, para 
ti, que não deves nem podes pagar 
mais contribuições 1 

«Os homens que domingo vêm fa-
lar a Vizeu, são os que pedem para 
êle o bem-estar e as regalias a que 
êle tem direito, tanto ou mais' que 
ninguém, 

«São os que desejam acabar com 
a tua miséria por meio da instrução 
a ti e aos teus filhos, e : fazer novas 
leis pelas quaes tu se jas egúal em 
direitos aos ricos e senhores do po-

"der. * -—nTwrrjn r 

«São os que querem justiça para 
todos, liberdade para todos, ins t ru-
ção para todos, casa para todos, pão 
para todos, conforto e bem-estar para 
todos! 

«Eles vêm contar as coisas ex-
traordinorias que tu, querido Povo, 
nunca ouviste, mas que precisas de 
saber . 

«Vêm dizer-te a causa do teu 
mal e ensinar- te a maneira de lhe 
da res remedio. 

«Povo! estás pobre, doente e in -
feliz ! 

«Pois êles vêm ensinar- te a m a -
neira de creares recursos, obteres 
cura e de te tornares feliz. 

«Aquilo que nunca os governos 
quizeram qne soubesses, vêm êles 
agora d i ze r - fo para que o saibas e 
te previnas. 

«0 governo quer que sejas pobre, 
fraco, ignorante e infeliz, que é para 
que tu não possas erguer a tua en-
xada contra êle, mas que a àbaixes 
para a terra e lhe dês o pão que com 
ela fazes nascer . 

«O governo quer-te fraco, igno-
rante e desgraçado, que é para que 
te possa melhor lançar os tributos e 
levar-te para onde quizer, depois de 
te ter tirado o que precisas para ti e 
teus filhos. 

«A ter ra que cavas, o milho que 
semeias, o pão que amassas , o vinho 
que recolhes, as arvores que plantas, 
não te pertencem como devem pe r -
tencer. 

«Julgas que tens alguma coisa e 
não tens nada. 

«Não pódes dispôr livremente dos 
teus bens, porque, se o fizeres, o go-
verno salta logo sobre ti e deixa-te 
sem um fio no corpo. 

«As tuas propriedades pertencem 
mais aos comedores da meza do or-
çamento, do que a ti e a teus fi-
lhos. 

«Pois, se queres saber como hão 
de ser tuas, se queres ter o segredo 
da tua felicidade, Povo! veste a tua 
camisa lavada, calça os teus t aman-

• cos, bota ao h o m b r o o teu cajado e 
marcha por ahi fóra! 

«Gostas de sermões? Pois ouvi-
r á s sermões como nunca em tua 
vida tens ouvido. E que doutrina tão 
bela, que moral tão pura, que m a n -
damentos tão sagrados! 

«Povo 1 vem ouvir a verdade, vem 
beber agua á fonte limpa e apren-
der a maneira de poderes ainda ser 
feliz. Vem saber de que modo pode-
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rás acabar os teus dias venturoso e 
em paz. 

«Venturoso e em paz: quer dizer 
— vem aprender como has de salvar 
a tua alma, porque sem paz, sem h a r -
monia, sem ventura e sem amor, 
ninguém pôde salvar a sua alma; 
isto é : torna-la digna, honesta, l i -
vre — uma verdadeira alma, em su -
ma! 

«Vem escudar a voz que te dirá a 
verdade, o clamor que .pedirá j u s -
tiça para ti e teus filhos, vem, émfim, 
aprender o que tu tanto precisas de 
s a b e r ; — v e m ser PQVO! 

«Sim, vem ser Povó, porque tu, 
ahi sempre enrodilhado na tua char -
neca, íagarrado ao cabo do alvião, 
comendo broa rija e bebendo só agua 
das barrocas, còmo os cãas de teus 
senhores, que te esfarrapam as pe r -
n a s ; — t u , assim, dormindo em cur -
raes esburacados, como as feras do 
monte, comendo no chão como os 
animaes, sem saberes lêr, sem teres 
dinheiro, sem teres terras, sem te-
res nada,—tu, assim, nem Povo és! 
E's um moço, és um escravo, és um 
burro de carga! 

«E tu precisas de ser Homem! 
«Tu tens necessidade de ser Povo! 
«Vem, portanto, aprender a ser 

Povo! 
«Tu que, pelo teu trabalho, dás o 

pão para todos, o vinho para todos, 
as estradas para todos, as casas para 
todos, tens direito também a gosar 
do produto do teu trabalho! Pelo 
menos tens direito a saber o que f a -
zem àquilo que tu dás! 

«Tu que fizeste a nação onde vi -
vemos, que lhe conquistaste a inde-
pendencia, que lhe venceste as ba-
talhas, que lhe expulsaste os inimi-
gos e lhe ganhaste todas as suas r i -
quezas, tu que fizeste tudo isso, não 
has de ter direito a ser seu filho?! 

«Não has-de saber pelo menos 
quem te come o teu pão e te bebe o 
teu vinho?! 

«Desgraçado Povo que tens sido! 
«Tu que dás tudo, não tens nada! 
«Tu que podes tudo e que fazes 

tudo, és considerado fraco e sem v a -
lor! 

«Pois bem! esse martirio vae fin-
da r ; essa prisão vae ser esbar ron-
dada, e as gargalheiras, que te p r en -
dem, derretidas ao fogo da verdade! 

«E' preciso que subas até acima, 
agora que homens de coração vêem 
ter contigo. E' preciso que tu t am-
bém comeces a mandar, d'hoje em 
deante. Pelo menos, que mandes em 
ti proprio. 

«Precisas vir aprender a maneira 
de fazeres as leis que hão-de reger- te; 
precisas vir fazer o codigo de leis por 
que has-de governar-te. 

«Vem combinar com teus i rmãos 
a maneira de creares um governo 
em que tu mandes e não um gover-
no qúe mande em ti e te escravise. 

«Povo! chegou em fim a tua hora, 
a hora de falares, a hora de gover-
nares também! 

«Chegou o dia da tua colheita. 
Vem, pois, combinar com os teus 

amigos e os teus companheiros a m e -
lhor maneira de recolheres o fruto de 
de semente que toda a vida tens a n -
dado a semear, sem até hoje nada 
teres recolhido. 

«Nem só a cadeia, nem só o frio, 
rçem só.a fome, nem só as desgraças, 
nem só os castigos! 

«Venham também as retforhpen-
sas do trabalho e da probidade. 

«Povo! venha também para ti o 
benves tar , venha também para ti a 
liberdade! 

«Alegra-te! o teu bem-estar h a -
de vi r ; ha-de vir a tua libertáçãõ! 

«Simplesmente, esse teu bem-es-
tar has-de tu conquista-lo; essa tua 
libertação has-de tu merece-la. Co-
mo? 

«E' o que te dirão, é o que te en-
sinarão, no domingo, os teus advo-
gados, no comicio|'que nesse dia se 
realisará em Vizeu. 

«Trata-serealmente duma deman-
da em que tu és u m dos interessados 
— e o mais interessado sem duvida. 

«Precisas de ganha-la . 
«Vem aprender os teus direitos 

- f para fazeres depois valer as tuas 
justas reclamações. 

«Ao comicio, povo! ao comicio! 
«Vem 'ouvir os teus verdadeiros 

e lealissirnos amigos — Antonio José 
de Almeida, Antonio Luiz Gomes, Jo-
sé Relvas e Fernandes Costa. 

«Vem ouvi-los; — á certa que não 
darás o teu tempo por perdido! 

«POVO: — prepara- te para ouvi-
res grandes verdades; prepara- te 
para receberes no teu coração e no 
teu espiri:o ideias de liberdade e de 
justiça que te sirvam de norte na m a r -
cha que vens seguindo em demanda 
do teu progresso! 

«POVO: ao comicio de domingo: 
— pela Patr ia! pela Liberdade, sem 
a qual não ha patr ia! pela Republica, 
sem a qual não ha Liberdade! 

«Viva a Patr ia! viva a Liberdade! 
viva a Republica!» 

E' um documento, escrito para o 
povo, na sua linguagem simples, v i -
brante de patriotismo e de sinceri-
dade, recebido en tus ias t i camente 
por todo o paiz. 

O C A B E Ç A D E C E N O U R A 
Como Bruto 

O sr. Lepic 

Cabeça de Cenoura, tu, o anno 
passado, não trabalhaste tanto como 
eu esperava. As tuas notas dizem que 
podias ter feito mais. Tu divagas, tu 
lês livros proibidos. Com a memo-
ria excelente que tens, a r ran jas boas 
notas nas lições • desprezas os te-
mas. Cabeça da Cenoura, é necessá-
rio ser sario. 

Cabeça de Cenoura 

Conta comigo, papá. Concordo que 
me descuidai ara bocado a anno pas -
sado, naas desta voz sinto-me com 
vonta4« d« t rabalhar a valer. Não te 
promâto ser o prisaairo « a tudo . . . 

O sr. Lepic 

Experimenta todavia. 

Cabeça de Cenoura 

Nâo, papá, tu pédes demais. Não 
arranjare i nada nem era geografia, 
nem. em alemão, nem em fisica e 

âuimic*, em que os mais fortes são 
ois ou tres tipos sem habilidade 

Conimfssões republicanas 

Reuniram na quinta-feira passa -
da, como tinhamos annunciado^ as 
commissões republicanas de Coim-
bra para responderem ao penhorante 
convite feito pelas de Vizeu para o 
comicio que hoje devia ter logar n a -
quela cidade. 

As comissões resolveram por 
aclamação felicitar as commissões 
de Vizeu pelo seu trabalho patrióti-
co, fazer-se representar no comicio 
e aderirem ás conclusões votadas. 

I ram representar os republicanos 
d'esta cidade os nossos amigos e 
prezados correligionários srs . José 
Maria de Vasconcelos, Dr. Manue 
Gomes Braga, Braz Simões, Jayme 
Lopes Lobo, Francisco Maria da F o n -
seca, Dr. Nogueira Lobo e outros. 

para mais nada, e que fazem só 
aquilo. E' impossível desaloja-los; 
mas quero, ouve, meu papá, em com-
posição franceza, vencer, ficar, e se 
apezar, de tudo o não conseguir, n a -
da terei que me censurar e poderei 
gritar altivamente, como Bruto: V i r -
tude, não passas de uma palavra. 

O sr. Lepic 

Ah! Meu rapaz, julgo que has de 
domina-los. 

O grande Felix 

O que diz ele, papá? 

A mana Ernestina 

Eu não ouvi nada. 

A sr* Lepic 

Eu também não. Repete lá a ver, 
Cabeça de Cenoura. 

Cabeça de Cenoura 

J^ão é nada, mamã. 

A sr . a Lepic 

O que? Não dizias nada e estavas 
a discussar tão alto, íâo vermelho, 
com o punho a ameaçar o ceu, que 
a tua voz chegava ao cabo da aldeia! 
Repete a frase para toda a gente apro-
veitar. 

Cabeça de Cenoura 

Não vale a pena, mamã, 

Viação elótrica 
O Conselho de Administração da 

Companhia Carris de Fer ro de Coim-
bra, oficiou á camara dizendo que por 
falta de capitaes subscritos, sé vira 
obrigado, primeiro, a demorar o an -
damento das obras e mais tarde a 
interrompê-las de todo, depois de 
esgotados todos os recursos mesmo 
os da própria responsabilidade. 

Segundo ainda o mesmo oficio, o 
capital necessário neste momento pa-
ra iniciar a exploração, seria de ses-
senta contos de réis, com o que po-
deria começar a exploração das li-
nhas principaes." Embora depois se; 
torne necessário desenvolver o ca-
pital existente, é certo que a explo-
ração realisada e. as condições finan-
ceiras que também certamente me-
lhorarão, pois as de momento mais 
contribuindo.para dificultar a empre-
za. facilitarão com certeza a realí-
sação do complemento da rêde. 

A empreza propõe no mesmo ofi-
cio uma assembleia geral extraor-
dinária para chamar concorrentes 
á subscrição e propôr uma modifi-
cação nos estatutos da Companhia 
no sentido de equiparar os açionis-
as da feegonda emissão aos da p r i -

meira. 
Vencidas as dificuldades de mo-

mento, o s trabalhos seguiriam, om-
)rometendo-se a Companhia sob clau-
sulas rigorosas a conclui-los dentro 
do prazo de um ánno a contar da data 
do encerramento da subscrição r e -
erida. 

O sr . dr . Marnoco e Sousa vae 
reunir brevemente, nos Paços do 
concelho, todos os acionistas desta 
cidade, expor-lhes a situação e co-
lher os alvitres que possam oferecer-
lhe alem dos que tenta apresentar e 
sujeitar á discussão. 

Mota i 

E' do nosso' estimado colega da 
capital — A Lucta — o artigo dé João 
de Menezes, que transcrevemos. 

A secção de arqueologia do Ins -
tituto oficiou á Camara ' Municipal 
onviando-lhe copia da r e p r e s e n t a d o 
que vae enviar ao governo, solici-
tando a restauração interna da egreja 
de S. Tiago, e pedindo-lhe para a 
apoiar junto dos poderes competen 
tes com a sua autoridade. 

A camara deliberou aceder aos 
desejos da secção de arqueologia, 
elogiando o seu interesse,, e encar-
regando o sr . dr . Silvio Pelico de 
redigir a representação que em no-
me da vereação deve ser dirigida ao 
goVerno. 

•» •» tm — 

O distinto arquiteto s r . Augusto 
da Silva -Pinto foi encarregado pela 
camara de apresentar na próxima 
sessão da vereação parecer escrito 
sòbré a melhor forma de proceder á 
demolição da igreja da Misericórdia 
e casa das sessões da Associação 
Commercial 

Comissões de Beneflcencla Escolar 
Caixas E colares 

e Caixas Ef fp íeas , Escolas 
i a ã U U mi / i f a 3 a ' 

E i s t r e s pontos pedagogicos da 
capital importançia, cuja p ropagan-
disação se torna indispensável r a d i -
car no espirito publico, atentos o» 
altos e beneficos resultados que dê-. 
es derivam, depois dé postos em p r a -

tica. a favor do ensino popular. 
E tanto disso estamos convicto? 

que, sem embargo da nossa incom-
>etencia, iniciamos hoje, na Resistên-

cia, u m a serjé de alguns artigos so -
>re o assunto. 

Com efeito, a Beneficencia Esco-
ar é, entre nós, rta f rase autorisada 

c um dos mais devotados apostolos 
c a instrução primaria nacional, u m 
filão preciosíssimo a explorar, pa r a 

extinção do pèor mal de que e n -
erma este paiz: — o execrando a n a l -
fabetismo. 

E sendo isto evidente, urge, que, 
por todos os modos, se ponham em 
pratica, duma maneira geral e con-
creta, todos os meios de encarecer , 
e estimular tão proveitosa e util ex -
ploração. 

De mais, se conpulsarmos as e s -
tatísticas escolares de alguns paizes 
cultos, verificaremos que uma par te 
importantíssima dos resultados obti-
dos no progresso-da sua instrução 
popular, se deve á beneficencia é in i -
ciativa particular. 

E, sendo a índole do nosso povo 
,ão carateristicamente boa e genero-
sa, por que não havemos nós t a m -
)era de encaminha-lo neste sentido, 
por forma a colher os mesmos r e -
sultados, senão ainda superiores? 

Vejamos pois, o quç ha feito e o 
que é indispensável tazer-se. 

Estabeleeeu o' decreto n.° 8 de 24 
de de dezembro de 1901 a organisa-
ção das comissões de beneficencia a 
ensino e, desde então até hoje, sa 
pem que muitas centenas delas foram 
organisadas e até instaladas, o certo 
é porém, que, bem poucas, muito 
poucas mesmo, se hão desempenhado 
da sua nobre e utilíssima missão, já 
não dizemos com aquêle intereèse e 
.entusiasmo que tanto seria para de -
sejar, mas ao menos com uma certa 
poa vontade. 

E porque? Muitos poderão supôr 
que essas comissões nem sequer pen-
saram em tornar-se Úteis e p res tá -
veis. Em nosso entendimente porém, 
não lhes assiste esSa injustiça. 

A razão ou razões principaes do 
esmorecimento ou mesmo nulidade 
de serviços prestados deriva essen-
cialmente da carência duma verda-
deira e nitida definição e compreen-
são do que vem a ser a exploração 
da beneficencia esçolar, e por outro 
lado, da falta de estimulo e orienta-
ção das entidades que superintendem 
no ensino. 

E f é t i v a m e n t e , a c r e d i t a m o - l o , 
muitas individualidades que fazem 
parte dessas comissões, desconhecem 

A sr.* Lepic 

Vale, vale. Tu falavas de alguém 
de quem falavas? 

Cabeça de Cenoura 

Tu não o conheces mamã. 

A sr.a Lepic 

Mais uma razão, E, antes de mais 
nada, modera lá a tua graça, e obe-
dece. 

Cabeça de Cenoura 

Bem mamã. Conversava com 
papá que me dava conselhos de ami -
go, e, por acaso, não sei que ideia me 
veiu, para lhe agradecer, de tomar 
um compromisso, como o Romano 
chamado Bruto, e invocar a v i r tu -
de. . . . 

A sr.a Lepie 

T u r l u t u t u . . . . estás a patinhar. 
Peço-te que repitas, sem mudar uma 
palavra, e no mesmo tom, a f rase de 
ha bocado. Parece-me que te não 
peço o Peru e que podes fazer isso a 
tua mãe 

O grande Felix 

Queres que a repita eu, mamã? 

A sr.a Lepic 

Não, ele primeiro, tu depois, e 
compararemos. Anda, Cabeça de Ce-
noura, despacha-te, 

Cabeça de Cenoura 
Balbucia em voz lamurienta 

V i . . . ir tu . . . uude . . . não pas 
sas de uma palavra. 

A sr.a Lepic 

Desespéro. Não se pôde t irar uma 
palavra a este rapaz. Deixar-se-ia 
moer com pancada antes de ser agra -
davel á mãe. 

O grande Felix 

Olha, mamã, foi assim que ele 
disse: Revira os olhos e lança olha-
res de desafio. Se não fôr o primeiro 
em composição franceza. Incha as 
bochechas e bate com o pé no chão. 
Gritarei como Bruto: Levanta o braça 
para o této. O 'v i r tude! Deixa-os cair 
sobre as coixas, não passas de uma 
palavra! Foi assim que ele disse. 

A sr.& Leptc 

Bravo! Soberbo! Dou.-te os para 
bens, Cabeça de Cenoura, e lamento 
tanto mais a tua casmurrice, que 
uma imitação nunoa vai o origina" 

O grande Felix 

Mas, ó Cabeça de Cenoura, foi 
bem Bruto que disse isto, ou foi Ca 
tão? 

Cabeça de Cenoura 

Tenho a certeza que foi Rruto 
«Depois at irou-se pa ra uma espada 

que lhe estendeu um dos seus ami-
gos e morreu». 

A mana Ernestina. 

Cabeça de Cenoura tém razão. 
Lembro-me até de que Bruto s imu-
lava a loucura com ouro em uma 
bengala. 

Cabeça de Cenoura 

Perdão, mana, confundes o meu 
Bruto com outro. 

A mana Ernestina 

Julgava. Posso-te todavia ga ran-
tir que madefnoiselle Sofia nos dita 
um curso de historia que vale bem o 
do teu professor no liceu. 

A sr.a Lepic 

Pouco importa. Não se ponham a 
discutir. O essencial é ter um Bruto 
na familia e nós temo-lo. Podem i n -
vejar-nos, graças a Cabeça de Ce-
noura. Nós não conhecemos a nossa 
honra. Admirae o novo Bruto. Fala 
latim como um bispo e recusa-se a 
dizer duas vezes missa aos surdos. 
Virem-no de frente, mostra as no-
doas dum casaco que vestiu hoje pela 
primeira vez, e, visto pelas costas, as 
calças rasgadas. Onde êle se foi m e -
ter, Senhor! Olhem-me o ar de Ca 
beça de Cenoura Bruto! Anda, es-
pecie de b ru t i nho ! . . . 

( Continua.) 
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G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

ainda hoje, os meios de, muito sim-
pática e agradavelmente, angariar 
receita com que ocorrer as necessi-
dades das creanças que p io podem 
frequentar escolas ou que difícil e 
irregularmente as frequentam. E se 
porventura ouviram dizer que taes 
jneios se angariam, por meio de.ba-
zares, recitas, festivaes, quotisações, 
subscrições, etc. etc., do mesmo modo 
ignoram, ou não possuem o conhe-
cimento e a orientação completa e 
perfeita dos meios essencialmente 
práticos de os. levar a efeito. 

Ora de quem deverão partir a ini-
ciativa,_ o esclarecimento e como que 
a definição desses meios essencial-
mente práticos? 

Francamente, se, duma maneira 
ampla e geral compete aos inspeto-
res e sub-inspetores primários, es-
timular, impulsionar e até galardoar 
tudo o que possa fazer progredir e 
avançar a instrução e educação po-
pulares; se, aos professores, por sua 
vez, como obreiros permanentes du-
ma obra de grandioso alcance, cum-
pre um desempenho integral e per-
feito na sua nobilíssima missão é 
inquestionavelmente a estas entida-
des que ..ipaís incumbe esclarecer, 
orientar, persuadir, etc., etc. 

Mas que meios são esses? per-
guntarão. 

São os meios que a vontade e o 
engenho de cada um lhes suscitar em 
relação ao meio em que hajam de 
executar-se. 

Um espirito culto-, uma razão des-
pida de preconceitos, servida por 
uma vontade decedida, encontra sem-
pre maneira e ensejo de pôr em pra-
tica uma açãonòbrèe meritória, ain-
da que para. isso se hajam de envi-
dar esforços e até sacrifícios. 

E ao terminar, por hoje, confes-
so que muito dòlòróso é para mim, 
como professor primário, ter .ouvido 
afirmar, por mais duma vez, a al-
guns membros dessas comissões: 

— Eu teria satisfação em fazer 
alguma coisa, mas francamente, não 
sei bem do que se trata, e o profes-
sor nem sequer indicação nos dá do 
que elevamos fazer. 

Franci«co Duarte 

Professor primário 

Marlo Machado 

Este nosso correligionário e ami-
go partiu para Paris em viagem de 
estudo na passada quinta feira, ten-
do dos'seus amigos uma carinhosa 
despedida na estação do caminho de 
ferro. 

O nosso amigo demorarar-se-á 
alguns dias na Covilhã, seguindo de-
pois diretamente para Paris. 

Boa e feliz viagem. 

Por proposta do sr. Vitor Feitor 
a Camara Municipal cedeu á Asso-
ciação Comercial de Coimbra, a sala 
de entrada dos paços do concelho 
para se poderem realisar nela as 
sessões daquela Associação até Ju-
nho, e não sofrer demora a obra de 
regularisação das escadas de S. 
Tiago. 

Com o mesmo fim oficiou ao pá-
roco de S. Bartolomeu para que se 
interrompa o culto na egreja de S. 
Tiago para poder dar começo ás obras 
e á Mizericordia para retirar da ca-
pela que vae ser demolida os objetos 
que lhe foram cedidos. 

Para fiscalisar as obras de de-
molição a Camara resolveu convidar 
o distinto arquiteto sr. Augusto Pinto, 
ficando o sr. presidente encarregado 
de se entender com ele neste sen-
tido. 

O sr. Cristóvam Aires oficiou á 
camara participando ter tomado pos-
se do logar de governador civil de 
Coimbra, e assegurando á vereação 
que envidará todos os esforços-para 
que, sejam satisfeitas as justas e le-
gitimas aspirações do concelho., 

À camara resolveu cumprimen-
tar e agradecer ao novo governador 
<?ivib 

Livros usados 
Com o preço que os favorecidos 

da instrução têm posto aos livros de 
ensino secundário, o «livro usado» é 
hoje no nosso paiz uma necessidade 
de economia domestica. 

São porém êles os véctores de nu-
merosos bacilos que sobre êles se de-
positam por ocasião dos espjrros, da 
tosse, do virar das paginas e que os 
tornam um verdadeiro perigo para a 
saúde publica. 

O dr. Miquel indica um meio pra-
tico de destruir radicalmente os ger-
mens, infecciosqs que possam acom-
panhar os objetos de uso comum e 
que pôde também aplicar-se portan-
to aos livros. 

Este processo pode empregar-se 
em toda a parte, e as pessoas mais 
inexperientes podem fazer uso dêle. 

Substituem-se as prateleiras de 
um armario que possa vedar-se her-
meticamente com tiras de papel, ou 
outro processo, por grades de ferro 
galvanisado que ocupem quando mui-
to, os dois terços da profundidade do 
movei, e sobre elas se colocam os 
objetos a desinfetar. 

Tomadas estas precauções, enro-
la-se um pano das dimensões da 
abertura do armario em uma vara, 
e mergulha-se num vaso em fórma 
de goteira, contendo uma mistura de 
duas partes de formol comercial, e 
uma parte de cloreto de caleio, dei-
xando-o estar mergulhado alguns 
instantes, 

Desenrola-se depois lentamente, 
de modo a deixar embeber bem as 
duas faces de liquido, deixando-o a 
escorrer alguns minutos, 

Estende-se o pano humedecido 
dearite das etagéres e fecham-se as 
portas do armario durante vinte e 
quatro horas. 

A permanencia na atmosfera as-
sim formulada é suficiente para de-
sembaraçar os objetos dos germens 
contagiosos provenientes dos doen-
tes ou convalescentes que os manu-
searam ou por outra.causa qualquer. 

O methodo é simples e seria de 
utilidade que em cada casa houves-
se um armario apropriado para es-
tas desinfeções, que dia a dia vão en-
trando na pratica corrente do viver 
domestico. 

Mercado do peixe 

Inaugura-se hoje o novo pavi-
lhão para venda do peixe no mer-
cado, bem como o laboratorio anexo 
de analise de substancias alimenta-
res, construções despretenciosas e 
simples, feitas segundo o desenho do 
arquiteto sr. Augusto da Cunha Pinto. 

Mais detidamente falaremos das 
duas construções, quando não nos 
faltar, como hoje, absolutamente o 
espaço. 

A Camara de Coimbra foi auto-
risada a ceder á sr.a Inocência No-
gueira Pinto, para alinhamento de 
prédio algum terreno na rua da Fi-
gueira da Foz. 

Foram dispensados do serviço por 
irregularidades os vigias municipaes 
n.os 23 e 30. 

Foi concedido ao sr. Manoel Leal, 
arrematante dos aterros para sua-
Visar as rampas de acésso á ponte 
do Sobral que levantasse o deposito 
provisorio, e lhe fosse pago, o abono 
dos trabalhos que teve a fazer a mais. 

Foram nomeados e tomaram pos-
se já os administradores do concelho 
srs. : João Maria de Miranda Roldão,-
em Mira, e José Maria Henriques de 
Carvalho, em Poiares. 

Foi anunciado para o dia 27 do 
ccrrente a arrematação da recons-
trucção geral do taboleiro com vigas 
de aço do pontão sobre o Eça, pro-
ximo á Tremoa, na importancia de 
250:000 réis. 

Br. Mendes dos Remedios 
Tem estado doente, felizmente 

pmjco gravemente-, o sr. <dr. Mendes 
dos Remédios, ativo e irtteUgénte cH-
retor da Biblioteca da Universidade. 

A Camara resolveu mandar pro-
ceder a obras urgentes na fonte que 
abastece o logar da Cova do Ouro. 

A cooperativa dos oficiaes de in-
fantema 23 oficiou á Camara.que dei-
xava de fornecer vinho aos seus as-
sociados por lhe não convir o preço 
proposto pela vereação, ouvidos os 
serviços competentes, para a avença 
no atual trimestre. 

Foi nomeado vigia municipal o 
sr, Henrique Melo Liberal. 

A G U A S P A C U R I A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica infíuen-
òía, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatórios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas, tres oú quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthriticas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

Grémio dos Empregados no Comercio e Industria 
Associação de socorros mutuos de Coimbra 

• São avisados todos os socios des-
te Grémio, de que as contas do anno 
de 1907, estão patentes na séde do 
mesmo Grémio, durante 8 dias, das 
10 horas ás 3 da tarde, afim de se-
rem examinadas. 

Coimbra, 7 de março de 1908. 

O i.° secretario, 

João de Moura Marques. 

O PANORAMA 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Nã tipografia deste jornal se diz. 

Escola Nacional de Agricultura 
Abertura do posto hípico 

Pela Direção da Escola Napional 
de Agricultura, se faz publico que es-
tá aberto o posto de cobrição no de-
posito hipicõ anexo a esta Escola, 
sendo marcadas as 9 horas da ma-
nhã e as 3 da tarde de todos os dias, 
exceto os domingos, para o seu fun-
cionamento. 

Escola Nacional de Agricultura, 
7 de março de 1908. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

MANTEIGA DO TELHADO 
Superior á melhor estrangeira. 
Vinagre puro. 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 

Alipio Augusto dos Santos 

56, Bua do Visconde da Luz, 60 — COIMBRA 

para coser 
T ô t e os niAIos a SOO réis semanaes 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Paça-so o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convida-se o publico a visitar a» 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc,, executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L Í I O I D O M E S T I -
CO», 

Maquinas para todas as indsstrias em que se emprega a cóstofa 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários cm Portugal — AOCOCK d €.a 

Sucursal em Coimbra— Rua Ferreira Borges, 10...... . 

• Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

TEATRO PRÍNCIPE REAL LAMPREIA 
» yende-se meia assinatura d e / a u - E c a s a d e A n t o n i o R u i n a 
teuil. Na tipografia deste jornal se dão r u a d a M o e d a < 1 9 h a s e m p r e ^ 

cialidade em lampreia guisada, as -
sim comç uma gíande variedade em 

| outros petiscos. 

todos as esclarecimentos. 

P E T R O L E O 
Americano puro, l . a qualidade, 

marca Atlantic, superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3 .$£50 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
rib dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento ter-
mal, sendo os fins da reunião discu-
tir o relatorio, contas da diréção e 
parecer do conselho fiscal da geren-
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren-
tes. 

Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

FEEiNIOSELEmmVÀS FORMOSINHO 
NA 

D I A B E T I S 

A H É R N I A 
E A F U N D A B A R R E R E 

Do Ex. Sr. Dr. José Joaquim Leal Castelo Branco 
Venho com muito prazer paten-

tear a V. o meu agradecimento, por 
quanto devo a cura ela minha diabe-
tis insipiente ao uso que fiz de 3 f ras-
cos do seu maravilhoso fermento se-
lecionado d'uvas. 

Pôde V. fazer o uso que entender 
desta minha carta e creia-me, etc. 

Dominguizo, 9-6-905.— José Joa-
quim Leal Castelo' Branco. 

Deposito geral: 

Farmacia Formosinho — P. dos Restau-
radores—LISBOA. 

Deposito em Coimbra: 

Farmacia J . ,R. Sobral — R. do Infante 
D.Augusot . 

Alfaiataria Afonso de Rarros 
NOVO TAILLEUR 

Fatos a principiar em 12&000 réis 
Corte e confeção sem egual 

Mr. BARRÉRE, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
H E R X I A S e inventor da incompa-
rável funda elastica universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal,, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precisem., 

Estará de passagem no: > ' 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia.Ge-
ral para Portugal, no dia 25 de 

fJMarço. 
Coimbra — Rodrigues da Silva & 

C.a — Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de Março. 

U s b o a — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. • 

A verdadeira Funda Barrère 
que hoje se vende em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
feita contensão das hérnias as mais 
volumosas e não se elevo confundir 
com outros systemas de Paris ven-
didos com promessas de Gura, porque 
a hérnia nos adultos não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Peçasc o folheio e o livro d'ouro » 
com as opiniões dos principaes médicos 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Al-
meidaCunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a —Rua Ferreira Borges. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal— Rua da Prata, 220. 

CLINICA GERAL 

GERALDINO BRITES 
a v c E i D i a o 

55, Rua Visconde da Luz, 55 — COIMBRA 

Consultas das 9 ás 11 horas" da 
manhã, e das 4 ás 6 horas tarde. 



H E S I & T E J í C I A , — i l a m l o j j r ó , 8 d e « 1 * * * 0 4 « Í 0 O « 

CAIXAS R E G I S T A D O R A S 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
m casa dos Srs. 

José Marques Ladeira & Filho 
T a m b é m toma encomendas da caixa N A T I O N A L por m e n o s 

SO a 5 0 p. e. porque atualmente s e Tendem n o pai», p o d e n d o o s 
e l l entes troeal-as pela I IAUI/WOOD, e sem deprec iação alguma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naeionaes e extrangelras 
S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 9,5(000 réis a 16^000 réis 

T e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em c o r t e s de calça de fazendas Inglezas 

Coletes d e fantasia, o que ha de maior novidade 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

Portugal previdente 
A mais util instituição de providencia 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mez, renda de trinta mH 
ré i s por anno. 

Rendas até 300$000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DQ SAL (Em casa do ex.'"0 s r . A. R. Pinto) 

COIMBRA 
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F S I S T A T O I J 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalivel no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardOr. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 
FABRICA DE TELIIOES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO M SILVA PINHO COURA 

I, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
sara retretes, vasos para jardins e 
jlatibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
jara construções e chaminés, tachos 
rnra cosinha á imitação dos de Lis-
30a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

OOOOOOOOOOOOOO 

Y o i t u r e t t e 
Bua Ferreira B o r g e s - C O I M B R A vende-se uma muito elegante, 

Herculano de Carvalho ; modelo de 1007 e em magnifico es 
Medico pela Universidade tado de conservação. 

Consultas das 9 horas da manhã Dão-se informações na rua Fer -
ás 4 da tarda, em todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
D c A L M E I D A $ & I 

Raa das Fangas, 2-6 (antiga casa Barata) 
Brta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

gr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfektacifks dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade, 

Sign i f lo t sortido em fazendas naeionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U L T I M A N O V I D A D E ESI L I M B O S P A D R Õ E S ! 

í i m l s i r l a , gravataria a artigos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Grande estabelecimento de PIANOS 

Importante sortimento de P I A N O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

de vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Tendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

A l u g a m - s e planos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em t roe* 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na c i d a d e , a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
ocalidade não só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 

orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que so po-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

PÍLULAS ORIENTAES 
(Antl-blenorragica») 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
•raça do Commercio — COIMBRA 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex."8 o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

G a b ã o e l e g a n t e d e A v e i r o 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

G a b ã o E l e g a n t e 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expor á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as saas 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

LEÃO & IRMÃO 
46, Bua Ferreira Borges, 46 COIMBRA 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessorios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléção de musica e me-
lodos; assim como nos encarregamos de mandar vir q u a l q u e r instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa não 
enha. 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(NO B R A Z I L E NA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinoo medalhas de Ouro, 

na Amerioa do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

P E I T O R A L D F C A M B A R A 
Marca registada (Reg i s tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações ; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

íica; . 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; , . „ . , , , , , , 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, e ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o l^OOO re is : 3 frascos , reis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(BECIxTtDO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «O© reis; G caixas, S « 8 4 « reis . 

36 •36 Remedios especiflcos em pilulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em gercil \ 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis; 6 frascos , «£»©© reis . 

Consultem o livro —O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2#600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4(5000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 70000. 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva k C.* — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remédios. 



BIKETOft 

Dr. Teixeira de Carvalho 

Pídaçfio e administração 

C E N T R O R E P U B L I C A N O J O S E ' F A L C Ã O 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIPA AMARAL 

C ioinas da oomposiçào e impressão 

Roa da l ioeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 1$ Orgáo do Partido Republicano de Coimbra 

14.° A N N O 

AVISO 
Para deliberar sobre assuntos 

de carater eleitoral, silo convo 
cadas as comissões Innicipal 
Paroqniaes Republicanas a reuni 
rem no sabado, 14 do corrente 
pelas 7 horas da noite, no Centro 
Eleitoral Republicano José Falcão 

E L E I Ç Õ E S 
Avisinha-se a época eleitoral, e 

deve redobrar a atividade dos nos-
sos correligionários, mesmo nas lo-
calidades em que não haja probabi-
lidade de vitoria, 

O voto é uma manifestação de 
opinião politica. 

Uni cidadão republicano não po-
de por isso, honestamente, sob pre-
texto algum dar o seu voto a um 
candidato politico não republicano, 
nem mesmo sob o de agradecer 
benefícios geraes á sua terra. 

Quanto ao voto, paga de servi 
ços particulares, prova de animo 
agradecido, só por absoluto desco-
nhecimento dos deveres cívicos se 
pode defender. 

O voto é uma afirmação de fé 
politica, e numa época de lucta ace-
sa, como a que vamos atravessaqdo, 
é u m crime o não rnanifesta-la, 

Quem é republicano só por os 
republicanos pode votar, e deve fa-
ze-lo por dever cívico que o obriga 
naturalmente a votar. 

E deve cada u m pensar na oca-
sião asada que se lhe oferece de di-
réta ou indirétamente influir no ani-
mo de estranhos, resolvendo os in-
differentes ou os tímidos, que infeliz-
mente não faltam no nosso paiz. 

Cada um se deve lembrar d o va -
lor do proprio trabalho a favor da 
causa republicana, trabalhar só e 
continuadamente, sem esperar estí-
mulos alheios- aos da própria con-
sciência. 

O trabalho eleitoral não deve ser 
para os cidadãos republicanos, como 
para os monárquicos, ocasião de fes-
ta e de suborno, deve sim ser a de 
esclarecer espíritos, a de convencer 
consciências com todo o calor da sua 
fé, com toda a força da sua convi-
cção. 

Para isso conte cada um comsigo, 
e com a satisfação da própria con-
sciência, que a todo o bom cidadão 
deve indemnisar completamente de 
trabalhos e sacrifícios. 

E são esses embates de consciên-
cia mais profícuos que os impulsos 
de momento determinados pela su-
gestão de um orador, discursando em 
publico, coberto de aclamações e 
aplausos. 

Nos grandes ajuntamentos é fá-
cil ser-se bom, disse-o já Balzac, obe-
decer aos grandes espíritos na fasci-
nação de uma palavra quente, dum 
belo gesto eloquente e impulsivo. 

Mas esse efeito é rápido. Mais du-
radouro é o que se consegue da lu-
ta, corpo a corpo, se a expressão é 
permitida, c u n a consciência dos ou-

tros, num trabalho persistente, encar-
niçado e desconhecido. 

E esse é o dever de todo o ci-
dadão: votar como afirmação publi-
ca das suas opiniões, luctar pelo 
triunfo da causa que em consciência 
julga ser a causa da patria. 

E quanto rnais humilde e desco-
nhecida fôr a sua obra, mais bene 
merita será. 

Por defeito de educação é vul 
gar em Portugal mentir sem se e n 
ganar a si, sem enganar contrários, 
para explorar terceiros. 

O cidadão republicano não deve 
querer enganar ninguém. Vota pela 
republica e contra a monarquia, con-
scientemente, pelo bem da Patria 

E não precisa de ordens, nem de 
incentivos, nem de impulsos, que 
não sejam as ordens, os incentivos e 
os impulsos da própria consciência 

Não ha melhor occasião de pro-
paganda do que é a do período elei-
toral, mas não são nem as conferen. 
cias nem os comícios a sua melhor 
forma, a não ser quando represen-
tam o esclarecimento dado pelos 
eleitos do povo ao proprio povo, 
quando são a explanação e defeza 
do p ogramma politico de u m d e 
putado futuro. 

Fora disso, todo o cidadão re-
publicano sabe o que quer e porque 
o quer e tem na sua consciência 
maior força e mais segura convicção 
que na palavra colorida, fácil e su 
gestiva do maior dos oradores do seu 
partido. 

Cada u m tem por isso o dever 
de trabalhar por si, e no interesse 
geral, no período eleitoral que está 
aberto. 

A' obra pois 1 

OS CREPES NACIOXAES 

No proximo sabado, 14 do 
corrente, o estudante do 5.° 
anno juridico, sr. Carlos Ola-
vo, fará no Centro Eleitoral 
Republicano José Falcão, de 
Coimbra, uma conferencia de 
propaganda eleitoral demo-
cratica. 

A conferencia do ilustre 
académico, que é um dos mais 
)rilhantes espiritos do par-
tido republicano, continua a 
serie de conferencias promo-
vidas pelos académicos repu-
blicanos, e iniciadas pela pa-
avra colorida, de tão gene-

roso e comunicativo entusias-
mo do sr. dr. Malva do Vale. 

A conferencia começará ás 
8 horas da noite. 

Os tipógrafos da Universidade r e -
presentaram ao governo para que 
"he sejam pagas semanalmente as 
suas ferias, como o eram an tes do 
estabelecimento da nova lei de con-
tabilidade que mandou o fossem quin-
zenalmente, e como aliás já foi t am-
pem concedido aos tipógrafos da I m -
prensa Nacional; porque a pequenez 
dos seus salarios lhes torna difícil e 
onerosa a vida com aquela provi-
dencia administrativa. 

No proximo sabado sóbe á scena, 
no teatro de D. Luiz, em beneficio do 
sr . Santos Lucas, antigo émprezario 
do Teatro Circo, A Morgadinha de 
Val for, de Pinheiro Chagas, 

Farece impossível que sejamos 
nós! Ao que havia de chegar a fide-
lidade portugueza! 

Ha luto oficial, as damas vestem-
se de preto. Os edifícios públicos co-
brem de crepes as suas armas. 

Nalguns, como no paço episcopal, 
vae o enternecimento até jcobrír os 
brazões de D. Jorge de Almeida e 
D. Afonso de Castelo Brapco como 
se os pobres bispos chorassem um 
chôro antigo, do fundo dos seus tu -
mulos na Sé Velha. 

Ficou porém muito ainda por ta -
par para decencia do luto. 

O ilustre cabido não acompanhou 
o prelado nas lutuosas manifesta-
ções, e o brazâo, que orna a f ronta-
ria da Sé, está á mostra com o seu 
dragão de ventas arreganhadas, como 
se estivesse provocando o governo 
civil que, com um pudor de Hotento-
te, foi tapando com um trapinho p re -
to o brazão das trazeirag da rua 
Larga. 

Por cobrir um brazão daquêle 
tamanho! 

Mas, onde o caso chega a ser 
inexplicável e atinge até um pouco 
as raias do -escandalo, é no eaificio 
da Manutenção militar, em que as 
a rmas portuguezas brilham á clara 
luz do ceu, muito novas, como quem 
se ri de preconceitos de velhos! 

Na Manutenção m i l i t a r . . . . 
Calemo-nos, não vá alguém s a -

be-lo no ministério da guer ra ! 
Os conegos e a Manutenção, os 

que dão o pão do espiríto*'e os que 
dão o pão do c o r p o . . . . 

Bem diz a Palavra! 
Se até o P a p a . . , . 
Mas basta por hoje. Fiquemo> nos 

por a q u i . . . . 

G r u p o A c a d é m i c o D e m o c r á t i c o 

Acaba de fundar -se nesta cidade 
uma agremiação democratica com o 
fim util de ministrar educação á 
classe trabalhadora e fazer a maxi-
ma propaganda pelas localidades s u -
burbanas de Coimbra e mais te r ras 
do paiz do ideal por que propugnam. 
E' constituída unicamente .por ele-
mentos académicos, não tendo p r e -
sidências, etc., mas sómente uma 
commissão administrativa para dir i -
gir os interesses d'esta coletividade. 
O grupo, constituído já por mais de 
70 membros, trabalha com actividade 
para que possam começar a funcionar 
as suas aulas no proximo mez em 
casa própria e onde de quando em 
quando se farão conferencias sobre 
geographia, historia, etc. No pro-
ximo domingo, a dar principio á 
propaganda pelas terras do paiz, i rá 

Figueira da Foz o alumno da Uni-
versidade s r . Alves Sequeira fazer 
uma conferencia no Centro Republi-
cano José Falcão, daquella cidade. 

Estão de luto por morte de seu 
irmão os nossos amigos srs . F r a n -
cisco Vilaça da Fonseca e Manuel 
Vilaça da Fonseca. 

Sentidos pezames. 

S. Tiago 

Foi mandado ouvir o conselho dos 
monumentos nacionaes sobre o pe-
dido feito pela secção de arqueologia 
do Instituto de Coimbra , para ser in -
cluida a egreja de S. Tiago no n u -
mero dos monumentos nacionaes. 

Ha muito que pelo seu valor a r -
tístico e pelas tradições históricas 
que lhe andam ligadas, a egreja de 
S, Tiago o deveria ter sido, embora 
o facto seja apenas em Portugal uma 
classificação platónica sem garantia 
efetiva de conservação ou respeito. 

Salvem-se ao menos as aparên-
cias, , , 

Estam em distribuição os volu-
i mes XLIH e X U V das Observações 
| metereologicas e magnéticas feitas no 
! Observatório Metereologico dc Coim-
l bra e referente aos annos de 1904 e 
1905. 

São publicações que honram a 
, Universidade e mostram bem alto o 
I seu espírito scientiflco, e o seu t r a -
j balho tão desacompanhado de ajuda 
! oficial e visto tantas vezes a tão má 
luz por quem pouco o conhece. 

Ô Observatório astronomico da 
Universidade é dirigido pelo sr . dr . 
Antonio dos Santos Viegas, que en-
controu no sr . dr . Teixeira Bastos 
um colaborador activo e inteligente, 

| ali, como na cadeira de Phvsica da 
: Universidade, um digno continuador 
da obra do mestre, 

Todo o espírito metodico, todo o 
rigor na observação scíentifica que 
distinguem o sr . dr, Santos Viegas 
tiveram na direcção do Observatório 
a mais fructifera aplicação, tendo 
por vezes sido citados pelos especia-
listas, mesmo no estrangeiro, pela 
sua exactidão, pelo seu rigor scien-
tiflco, os trabalhos deste estabeleci-
mento. 

Não se tem isolado o Observato 
rio, como com tão pouco espirito 
scientiflco se tem feito em geral na 
Universidade, e, como do relatorio se 
vê, mantém este estabelecimento re -
lações com os principaes observató-
rios de todo o mundo, 

O trabalho porem dos srs . drs . 
Santos Viegas, Teixeira Bastos e so-
lícitos colaboradores passa desaper-
cebido e sem apoio oficial. 

Um exemplo só e tirado do rela-r 
torio de 1904: 

« . . . entrou em funccionamento 
regular um seismographo, cuja in 
stalação havia começado em 20 de 
abril de 1903. E' um pêndulo hori-
sontal de Milne, instalado na dire 
réção N.° 1, que regista por um pro-
cesso fotográfico a componente E. 
W . dos movimentos seismicos. Foi 
construído em Londres por R. Mun-
ro. A sua descripeâo encontra-se 
no Report of tlie British Association 
for the Advancement of Science, 1897, 
^Toronto, pag. 137. 

A cleficiencia do pessoal do obser-
vatório não tem permittido que se 
tabulem regularmente os registos 
d'este apparelho e por isso se nâo 
teem publicado os resultados obtidos, 
mas tem-se fornecido ás estações 
centraes e a diversos observadores, 
que se interessam neste genero de 
estudos, dados e copias dos seismo-
gramas relativos aos principaes t re -
mores de terra , que tem havido, de-
pois que o aparelho funciona.» 

O aparelho funciona regularmen-
te desde 1904 e a falta do pessoal 
dura ainda - . . 

A Companhia Real estendeu o 
serviço de arrecadação nas estações, 
já montado ha muito com vantagem 
na estação do Rocio, ás de Coimbra, 
Entroncamento, Paialvo, Pombal, Al-
farelos, Aveiro, Ovar, Espinho, Gran-
ja, Caes do Sodré, Paço de Arcos, 
Oeiras, S. João do Estoril, Estoril, 
M o n t ' E s t o r i l , Cascaes, Amadora, 
Queluz, Cintra, Torres Vedras, Cal-
das da Rainha, Leiria, Abrantes, 
Castelo Branco e Covilhã. 

A taxa de guarda de volumes por-
táteis é de 10 réis por objeto, não po-
dendo cobrar-se menos de 20 réis e 
por períodos indivisiveis de um dia 
contados de meia noite a meia noite. 

Da Alemanha vieram duas caixas 
contendo vinte e um modelos de es -
tudo para a escola Industrial Bro-
tero desta cidade. 

As creanças mártires em Londres 
De Dickens e Carlota Bromte a 

Jorge Moore é de tradição nos ro-
mancistas ingiezes, descrever em fe r -
vor de piedade as misérias que e s -
condem as camadas baixas de Lon-
dres, e a mais atroz de todas, a de 
que sofrem as creanças. E' que não 
existe, talvez, em parte alguma i n -
fância tão desgraçada e tão dolorosa 
como nesta capi al dos negocios e da 
opulência. Ura inquérito feito por um 
homem de coração, o s r . Geo R. Sims, 
nos bairros do Tamisa, e Cujo resu l -
tado acaba de publicar com o titulo: 
The Black Stain, é um novo e aflitivo 
testemunho. 

Eis-nos «in south London» num 
interior de aparência garrida. A sala, 
que ocupam os paes, está enfeitada 
por um piano e decorada de flores; 
no quarto proximo, reina a mais r e -
pelente falta de limpeza: sobre um 
catre infeto, formado por um monte 
de andrajos e de imundícies, estão 
abandonadas duas rapar igas éticas 
que os bichos devoram. — Porque, 
responde a mãe, com um tom zan-
gado? Porque tenho um bébé mais 
novo, que não me deixa cuidar das 
mais velhas! 

Outro «home» pouco distante do 
primeiro; os habitantes vivem bem, 
são proprietários da casa. En t ra - se 
num salão confortável em que se ofe-
recem á vista agradavelmente belos 
moveis, quadros, bibelots. E a «nur -
sery»? Cinco filhos apodrecem ali, 
na imundície, na doença. Um deles 
come no chão dum prato repugnante; 
outro é sacudido por um soluço h is -
térico; uma rapariguita de quinze 
anos procura em vão consolar esta 
criançada andrajosa e edemaciada. 
A mãe? Vagueia pelos bars proxi-
mos. 

Não é na verdade a miséria que, 
na maior parte dos casos, leva os 
paes ao abandono dos filhos, á cruel -
dade: é o alcoolismo. Nefasto, quan-
do se apodéra do chefe dà familia, 
nuanto mais espantoso é quando pe r -
de as mães! 

Estamos in East London». Uma 
mulher perdeu, ha semanas, o m a -
rido num acidente de trabalho; r e -
cebeu por esse respeito 183 libras 
esterlinas (4.575 francos). Poz-se 
logo em ação de gastar esta soma 
com as amigas. Tem todavia um bé-
bé de alguns mezes que definha por 
falta de alimentação conveniente. 

O medico manda ter o doentito 
em repouso, a mãe leva-o para a 
feira; e á meia noite e meia hora, 
encontram-a numa espelunca, á 
questão com seis mulheres bêbadas, 
ao pé dum cobertor em que agonisa 
o bébé. 

Outro episodio recente. Numa ca-
sa em que vegetam cinco filhos, mor -
re a mãe. O marido fecha os filhos 
com o cadaver e vae beber. Dois 
dias depois, os visinhos inquietos 
arrombam a porta. Vêem o homem 
que entrou bêbado, estendido na ca -
ma ao pé do cadaver, e os filhos en -
caixados todos a um canto, cheios 
de fome, tomados de um terror louco. 

Quantas scenas de horror e bar -
baria se poderiam relatar! São tres 
filhos delirantes que rodeiam a mãe 
morta emquanto, na cama, num 
acésso de furor alcoolico, o pae e s -
murraça o cadaver. E' um medico 
que se vê obrigado a fechar a porta 
a um marido desesperado e a p a r -
tejar uma mulher embriagada, deante 
de uma rapariguinha gelada de medo. 

Não são na verdade estes factos 
isolados, excecionaes, como só os 
pôde exagerar a imaginação de um 
repórter. São incidentes habituaes da 
vida de milhares de crianças em Lon-
dres, que se repetem indefinidamente. 

• 

«In south London» domina outro 
genero de maus tratos para uso das 
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creanças . E' o lucro que leva a eles 
os paes. Nestes bairros miseráveis, 
a s habitações não têem senão um 
compartimento. Ocupam as profis-
sionaes da mendicidade. Servem-se 
dos filhos para enternecer e convi-
dar os t ranseuntes á caridade. Não 
têem medo por isso de os privar de 
alimentação, de os cobrir de negras 
e de chagas para melhor inspirarem 
compaixão. Exhibindo assim os fi-
lhos doentes, emquanto canta com 
uma voz dolcáitè, uma mulher r ea -
Jisa grandes benefícios e a r ran ja para 
si uma instalação deliciosa. Com o 
mesmo pensamento, uma mãe não 
hesita em furar ds olhos a uma for-
mosa criança de seis annos", sua fi-
lhinha. 

E não são talvez estes os maio-
res infortúnios que ameaçam na 
Imensa metropele a,infancia desgra-
çada, porque os v idos dos pfl.es ou 
dos tutores inspiram. outros, mais 
ignominiosos. Ide a MansionLand ou 
a. Vila Land que nas margens do T a -
misa constituem 'o bair ro do crime. 
Os quartos a lugam-se ali ás noites 
por 10 pense em media. Cada um 
deles abriga uma família, que, de 
costumes nómadas, se desloca f re-
quentemente para desnortear a po-
licia óu enganar o proprietário. Ha 
uma só cama para todos, qualquer 
que seja a sua edade ou sexo; velhos 
e creanças, mãe e filhos. E' um 
monte em promiscuidade indíscriti-
vel. 

Encontram-se ali easaes inces-
tuosos, cujos filhos numerosos estão 
condenados á idiotia; uniões de v e -
lhos e raparigas novas com menos 
edade que os filhos da primeira união, 
tudo vivendo de mistura. 

O que vi, diz o autor do inquéri-
to, mais aflitivo a este respeito, fo-
ram duas famílias, compartilhando 
o mesmo quarto e cama. 

Uma compreendia os paes, um 
rapaz e uma rapariga de 16 para 17 
annos e quatro filhos; a outra os paes 
e cinco filhos. Numa bitesga rodeada 
de 24 casas contei, diz êle, 320 c r ian-
ças de edade para frequentar a es -
cola, em que havia 30 atacados de 
debilidade de espirito. 

Estas famílias desclassificadas só 
têm em geral umadescahdencia doen-
tia", os hábitos preyersos que lhes 
dão, depressa a deprimem alem dis-
so; é assim que as rapar igas são en -
tregues a tentativas criminosas. 

o 
Mas as mais lamentaveis vit ima-

sinhas são as que educam não os 
paes, mas os estranhos. 

Ultimamente, uma senhora pedia, 
çm Londres, por anuncio uma rapa -
riguita para adótar. Uma mãe con-
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Jules Renard 

fia-lhe a filha. A principio recebe no-
vas satisfatórias: o «caro anjo» de-
senvolve-se maravilhosamente. De-
pois um telegrama manda-a buscar 
á gare a criança que lhe t ra rá tal 
t rem. Vae e encontra a filha com o 
corpo martirisgido, os olhos, batidos, 
e . . ' . ultrajada,. 

Lembram-sè daquêfe comovente 
fragmento de Esther Walter*: a he-
roina tira o seu filho á ignóbil megé-
ra, onde o tinha posto a criar e cujo 
sinistro projeto adivinha. Existem na 
verdade erri Londres, matronas gue 
se encarregam de desembaraçar dos 
filhos os paes desnaturados. 

Mediante uma soma fixa obrigam-
se a guardar para sempre a criança, 
ou para a destinar á prostituição ou 
para a matar . Num destes «homes 
maternaes» recentemente descober-
tos, definhavam seis pequenos esque-
letos vivos: um, de um anno, peza-
va 8 libras, outro tinha o braço pa r -
tido, etc, 

Est.es assassinatos são algumas 
vezes provocados além disso pelo in-
teresse pecuniário. Faz,-se um se-
guro de vida em nome da criança que 
se priva de cuidados e se encaminha 
para a morte, em proveito do mise-
rável especulador. E' fácil, na ver -
dade, a r ran ja r uma certidão de morte 
natural para obter a paga do seguro. 
Em 115:002 pequenas vi imas de t r a -
tos barbaros, de que se ocupou de 1 
de abril de 1906 a 31 de março de 
1907, a Sociedade nacional para r e -
pressão da crueldade contra as cr ian-
ças, 31.518 estavam seguras por uma 
soma de 164.887 libras esterlinas. 

E' todavia o alcoolismo em Lon-
dres a causa frequente da desolação 
e das sevícias que sofrem as cr ian-
ças. E ' pouco frequente ser a aspe-

Foi marcado para o dia 11 de 
Abril o julgamento dos srs . dr . Can-
dido Guerreiro e Antonio Fernandes, 
acusados como promotores da m a -
nifestação hostil feita, ao sr . dr . Tei-
xeira de Abreu e para a qual, como 
é costume dizer-se, não meteram 
prego nem estopa, 
reza ou o lucro o motivo, e menos 
ainda a perversidade capitalista. 

Por isso estes abusos dâo-se em 
todas as classes, e os mais pobres 
não têm assim este triste privilegio. 

Famílias muito remediadas dão 
este abominavel exemplo. Basta que 
a mãe se entregue aos licores fortes, 
vicio muito espalhado na sociedade 
londrina, e que o pae se demore na 
oficina ou no atelier; os filhos ficam 
condenados a um enfraquecimento 
fisico e moral. 

E ' talvez menos deshonroso para 
a humanidade que seja uma abe r r a -

ção acidental, e não uma maldade 
nativa, que dite tantos actos indi-
gnos. E' talvez menos desesperador, 
pois que o alcoolismo pode ser t r a -
tado, c u r a d o . . . . 

Mas sabe-se por acaso o preço 
medonho, porque são pagas só as 
orgias, qué no sabado, á noite, m a r -
cam a p a g a d o s salariós aos jo rna-
leiros e empregados? Cada anno, 
morrem nesta capital, abafadas no 
•leito dos. paes 500 a 600 creanças: a 
maiòr parte destes acidentes acon-
tecem na noite de sabado para do-
mingo. Que quadro trágico 1 

JACQUES LUX. 

0 um& BE CE.HMIBA 
C a r t a s escolh idas 

de Cabeça de Cénçura ao sr . Lepic 
E ALGUMAS RESPOSTAS , 

do sr . Lepic a Cabeça de Cenoura 

Dè Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Colégio de S. Marcos 
1 Meu caro papá : 

Os meus d ias de 'pesca em férias 
puzeram-mé em revolta qs humores. 
Saem-me cla^ coixas grandes c r a -
vos. Estou de cama. Estòu deitado 
de costas, e a ' s r . a enfermeira põe-
me Cataplasmas. Emquanto não r e -
benta doe-me. Dépois não torno a 
pensar nêle. Mas multiplicam-sè 
como os pintainhos. Por um curado 
voltamtres. Espero que não séráhada . 

Teu filho afeiçoado. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Ceríoura: 

Já que te preparas para a primei-
ra comunhão, e estudas catecismo, 
deves saber que a especie humana 
não esperou por ti para ter c r a -
vos. 

Jesus Cristo t inha-os nas mãos e 
nos pés. Não se, queimava e todavia 
os dêle eram verdadeiros. 

Coragem 1 

Teu pae que te ama. 

De Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Meu caro papá: 

Anuncio-te com prazer que aca-

Comlssario de policia 

Vae ser aceite a exoneração pe-
dida pelo s r . major Domingos de 
Freitas, vindo ocupar o seu logar o 
sr . Cristovão Aires, tenente do exer-
cito. 

Continua a tradição: condição de 
preferencia para empregos públicos, 
em Coimbra, ter passado pelas colo-
n i a s . . . 

O novo comissário foi ajudante de 
campo do governador de Macau, co-
mandante da policia em Quelima-
n e . . . 

Como os passados 1 
Ainda havemos de importar pro-

fessores para a Universidade, do Se-
minário das Missões Ul t ramar inas . . . 

Não nos parece muito para aplau-
dir o acto do governo, não pelo no-
meado, que é um excelente rapaz, 
ilustrado, alegre, espirito culto e de 
boa sociedade, muito -conhecido em 
Coimbra, onde conta amigos; mas 
pelas relações de parentesco com o 
s r . governador civil, de quem é fi-
lho, e que deviam naturalmente ex-
clui-lo de concurso a semelhante ca r -
go. 

Para vida-nova, o procéssosito é 
v e l h o . . , 

Com pezar o notamos. 

O distinto sportman, desta cida-
de, s r . dr . Tavares de Melo, fez aqui-
sição de um omnibus-automovel pa 
ra serviçtf entre a estação do cami-
nho de ferro da Figueira da Foz e o 

| Bairro Novo da mesma cidade, du-
rante a próxima época balnear. 

O novo carro tem vinte logares e 
| pode t ransportar um grande nume-
' ro de bagagens. 

Foi promovida temporariamente 
na escola de Ourentâ, Cantanhede, 
a sr . a D. Leonia Moreira Marques e 
Mello, professora ajudante em Eixo, 
Aveiro. 

COMÍCIO d e v i z e u 

E' tarde para falar no brilhante 
comicio de Vizeu, já pormenorisado 
em todos os iornaes diários; mas não 
poderemos deixar de consignar aqui 
o nosso respeito e admiração pelo 
trabalho do propaganda dos nossos 
correligionários da capital da Beira 
que teve uma tão concludente prova 
no êxito completo da entusiástica 
festa democratica Viziense. 

Não citaremos nomes, porque não 
queremos com a falta involuntária 
de algum melindrar, nem mesmo 
sem proposito, quem tão deVotada-
ménte se dá á defeza de tao nobre 
causa. • 

Desde a primeira hora ao ultimo 
instante, nunca o entusiasmo deixou 
de ser imenso, e os aplausos f rené-
ticos. • 

Que admiravel o efeito da estação 
coalhada de gente; aquele desenro-
lar de uma multidão sempre cres-
cente em nnmero e entus iasmo. . 

E aquele fogo popular dava um 
alento novo a todos, mesmo aos que, 
sempre em lucta por espirito de com-
batividade, trazem o animo sempre 
na sua tensão maxima. 

Todos queriam que os oradores 
falassem e falassem mais, sempre a 

ritar como quem tinha achado por 
..m quem désse vida e fórma ao pen-
samento que germinava nas suas' 
consciências sem encontrar palavras 
para se exprimir. 

Que brilhantes e irreproduziveis 
discursos! 

O que,diz um homem de inteli-
gência e coração quando em contacto 
diréto " « 

ba de me nascer um dente. Conquan-
to não tenha ainda edade, parece-me 
ser um dente do ciso, precoce. Atre-
vo-me a esperar que não será o úni -
co, e que te satisfarei sempre pelo 
meu bom comportamento e aplica-
ção. 

Teu filho afeiçoado. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura: 

Exatainente quando o teu dente 
nascia, punha-se um dos meus a 
abanar . Décídiu-se a cair ontem pela 
manhã, de sorte que, se tu possues 
um dente a mais, teu pae possue um 
dente de menos. 

E é por isso que nada mudou, e 
o numero dos dentes da família fica 
o mesmo. 

Teu pae que te ama. 

De Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Meu caro papa. 

Imagina, que hontem era o dia de 
'•Bjuoq aod opeoSuosr j "eyn^ 
festa do sr . Jaques nosso professor cie 
latim, e que, de commum accordo, os 
alumnos me t inham nomeado para 
lhe apresentar as felicitações de toda 
a preparo demoradamente o meu dis-
curso, em que intercalo de proposito 
algumas citações latinas. Fico s a -
tisfeito sem falsa modéstia. Torno-o 
a pôr a limpo numa grande folha de 
papel de oficio, e, chegado o dia, i n -
citado por os meus camaradas que 
murmaravam: — V á ! Então? Vae ! 
— aproveito um momento em que o 
sr . Jacques não olha para nós e avan-
ço para a cadeira dêle. Mas, mal 
desenrolei a minha folha e articulei 

em voz for te: 

Vènerando mest re! 

o sr . Jacques levanta-se furioso e 
gr i ta : 

— Queres tu marchar para o teu 
logar, e depressa? ! . . . 

Imaginas se me safo e corro a 
sentar -me, emquanto os meus ami-
gos se escondem por detráz dos seus 
livros e que sr . Jacques me ordena 
furioso: 

— Traduza a versão. 
Que dizes a isto, meu caro papá? 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura: 

Quando fôrês deputado, has de 
ver dessas e doutras. Cada um no 
seu papel. Se puzeram o teu pro-
fessor nnrna cadeira, é visivolmente 
para êle pronunciar discursos e não 
para ouvir os teus. 

Da Cabeça de Cenoura ao sr. Lepic 

Meu caro papá. 

Venho de entregar a tua lébre ao 
sr . Legris, nosso professor de histo-
ria e de géographia. Pareceu-me 
que o teu presente lhe deu alegria. 
Agradece-te vivamente. Como eu 
entrasse com o guarda-chuva mo-
lhado, ele mesmo mo tirou da mão 
para o levar para o vestíbulo. De-
pois conversámos sobre var ias coi-
sas. Disse-me que eu devia apanhar , 
se quizessè, o primeiro premio de 
historia e de géographia no fim do 
anno. Mas acreditarás tu que eu me 
conservei de pé todo o tempo que 
durou a conversa e que o sr . Legris, 
que, t irante isto, foi muito amavel, 

com o espirito generoso e in 
genuo do povo, pronto a vibrar sem-
pre ao impulso dos grandes e altos 
pensamen tos ! . . . • 

No jantar , festa mais de intimi-
dade republicana, deu-se um facto 
que não poderemos deixar de salien-
tar , o discurso do sr . dr . Manuel 
Gomes Braga, qúe com todo o calor 
da sua alma entusiasta de combai-
tente, dirigindo-se aos republicanos 
disse que tinha sempre acompanhado 
os republicanos portuguezes nas suas 
reividicações liberaes, apesar de não 
filiado ainda no partido republicano, 
e que de futuro èe offerecia para 
militar como soldado do partido que 
sempre respeitára e acompanhára. 

Antonio José de Almeida, que lhe 
respondeu, mostrou nas palavras de 
justo elogio e agradecimento com que 
recebeu a declaração do sr . dr . Ma-
noel Gomes Braga, que o partido r e -
publicano nunca esquecera os se r -
viços que lhe devia e o cooperador 
leal, o ativo combatente que encon-
t ra ra sempre ao lado em todos os 

repito-o, nem mesmo me indicou uma 
cadeira. 

Foi esquecimento ou indelicadeza? 
Não sei, e tenho, curiosidade, 

meu caro pae, de saber a tua opi-
nião. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura. 
Não fazes, outra cousa que não 

seja reclamar, Reclamas por que o 
sr . Jacques te manda sentar , e r e -
clamas porque o sr . Legris te deixa 
em pé. E's talvez novo demais para 
exigires considerações, e, se o sr . 
Legris te não offereceu uma cadeira, 
desculpa-o. Foi sem duvida porque 
te julgou sentado, enganado pela tua 
pouca altura. 

De Cabeça de Cenoura ao. sr. Lepic 

Meu caro papá. 

Acabo de saber que tens de ir a 
Par is . Compartilho a alegria que te-
rás ao visitar a capital que eu que-
reria conhecer e onde estarei, de co-
ração, comtigo. Percebo que os meus 
trabalhos escolares me prohibem 
esta viagem, mas aproveito a ocasião 
para te perguntar se me poderás 
comprar um ou dois livros. Sei o 
meu de cór. Escolhe seja o que fôr. 
No fundo teem todos o mesmo valor. 
Desejo todavia especialmente a Hen-
riade de Franeois-Marie Arouet de 
Voltaire e a Nova Heloísa de Jean-
Jacques Rousseau. Se mos troxeres 
(os livros em Par is são de graça) 
juro- te que o prefeito não mos con-
fiscará nunca. 

momentos decisivos de luta r epu-
blicana. , 

Referindo-se aos republicanos dQ 
Brazil, patria do sr . dr . Manuel Go-
mes Braga que nasceu no Rio Gran-
de, tanto Antonio José de Almeida 
como Antonio Luiz Gomes t iveram 
palavras de saudação pelos republi-
canos brazileiros, que, em breve es-; 
paço, conquistaram para a sua naçao 
o logar de que a monarquia a t rouxera 
afastada, impondo-se pelo valor dos 
seus homens públicos á consideração 
de toda a Europa que lhes não r ega -
teava nem louvores, nem gloria. As 
aspirações portuguezas eram hoje a s 
as mesmas que fizeram grande a p a -
tria brazileira, por isso se encont ra-
vam sempre no mesmo campo e se 
davam lealmente as mãos de amigos 
os cidadãos brazileiros e os que em 
Portugal t rabalhavam pelo levanta-
mento da patr ia . • 

O sr . dr . Manoel Gomes Braga 
foi calorosamente vitoriado por t o -
dos os oradores e abraçado como-
vidamente por Antonio José de A l -
meida, Antonio Luiz Gomes, e a r . 
Fernandes Cos'a, membros do Dire-
torio-do Partido Republicano. _ 

No teatro, cheio de formosíssimas 
senhoras, na elegancia tradicional 
daquela heróica terra , reinou, va o 
verbo já que a gramatica e o dicio-
nário autorizam, sempre o maior 
entusiasmo, sobretudo quando o clr. 
Carlos de Lemos verberou com j u s -
tas palavras o procedimento insidio-
so dos reacionarios.de Vizeu, que t i -
nham distribuído profusamente ura 
pasquim infame. 

' O publico aplaudiu, del irantemen-
te as palavras ditas com uma elegan-
cia comunicativa pelo s r . dr . Carlos 
de L e m o s . . . :• \ . , 

E nós que t ínhamos prometido 
não dizer nomes! E o mal está em 
começar. 

Terminaremos pois com a nota da 
brilhante despedida com que se foram 
os republicanos a que muito tempo 
lembrará saudosamente o entus ias-
mo daqueles breves dias. 

Administradores do concelho 
A acalmação não tem. conseguido 

entender-se, nérh mesmo para as no-
meações dos administradores do con-
celho. . 

Parece, porém, certo que para 
Coimbra será nomeado o s r . ,João 
Correia de Oliveira, de S. Pedro do 
Sul, e para Montemór-o-Velho o s r . 
coronel João Fre i re Monteiro Bandei-r a " . ^ 

O sr . dr . Delfim da Silva Pinhei-
ro, foi nomeado delegado de saúde 
em Soure. 

Resposta do sr. Lepic 

Meu caro Cabeça de Cenoura, 

Os escritores, de que tu me falas, 

eram homens como tu e eu. O que 
êles fizeram, podes.tu faze-lo. Escre -
ve livros e lê-los-ás depois. 

Do sr. Lepic a Cabeça de Cenoura 

Meu caro Cabeça de Cenoura: 

A tu^ carta desta manhã admira -
me muito. Debalde a tornei a ler. 
Não é teu estilo ordinário o falar 
de coisas extravagantes que não me 
parecem nem d a ' t u a competencia, 
nem da minha. , 

Habitualmente, tu contas-nos os 
casos insignificantes da tua vida, es -
creve-nos dizendo os logares que 
ganhas, as qualidades e os defeitos 
de cada professor, os nomôs dos teus 
camaradas novos, o estado da tua 
roupa branca, e se comes bem. 

.Eis o que me interessa..Desta vez 
não entendo nada. A que proposito 
vem, se fazes favor, aquela diversão 
sobre a primavera quando estamos 
no inverno. Que queres tu dizer? 
Tens precisão de um cache-nez? A 
tua carta não é datada e não se sabe 
sé te diriges a mim, ou ao cão. P a -
rece-me até modificada a tua fórma 
de escrever, a disposição das linhas. 
A quantidade das maiúsculas des-
concerta-me. Em resumo, tem o ar 
de quem está a r i r - se de alguém. 
Suponho que é de ti e eu tenho de 
fa'zer-te disso não um crime, mas a 
observação. 

Resposta de Cabeça de Cenoura 

Meu caro papá: 

Duas palavras á pressa para ex-

Slicar a minha ultima carta. Tu não 
este conta de que era em vei so. 

(Continua), 
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Madeiras, telhas, tijolos, loa,as, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalto, óleos, tintas, artigos de boi racha, vigamento 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funciona-
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletncas^etc 

Comissões de Beneficencia Escolar 
m E colares 

e Caixas Economicas Escolares 
i i 

, Acçentuando mais uma vez que 
a alma, por assim difcer, das com-
missões de beneficencia escolar de-
verão ser os professores primários, 
não só porque Os benefícios que ellas 
venham prestar o devem natural-
mente contentar em relação á sua 
missão social e humanitaria, como 
ainda por estarem em perfeita iden-
tificação com as necessidades do 
povo, pobre e opprimido,. que de tu-
do carece para poder, com regular i -
dade e.proveito, mandar seus filhos 
á escola, referir-nos hemos agora 
ás caixas escolares. 

Antes de tudo, porém, é preciso 
notar que, caixas escolares e caixas 
economicas escolares, não são umâ 
e a mesma coisa;, se bem que pos-
suam, na sua organisaçãò e maneira 
de funcionamento, pontos inteira-
mente communs. 

Por isso definiremos. _ 
Caixas escolares, são instituições 

de caracter, 'pUra e essencialmente, 
beneficiente; e caixas economicas 
escolares teem, além d'este, o cara -
cter da previdencia e, sobre tudo, a 
grande e- utilíssima propriedade de 
incutir e desenvolver nos cerebros 
juvenis, a ideia da cooperação, o 
principio da associação e a mais p ra -
tica. e verdadeira educação civica. 

Posto isto, vejamos como pode or-
gánisar-se e funccionar uma caixa 
escolar e quaes os fins que taes ins-
tituições teem em vista. 

Organisa-se e instalâ-se, junto 
duma escola uma caixa escolar pela 
maneira mais simples deste mundo. 

O professor um dia, diz; aos seus 
alumnos: 

— Sabem que em dadas occasiões, 
os meninos carecem impreterivel-
mente, para o seu regular aprovei-
tamento de livros, papel, canetas, 
etc., etc. Ora como pode,succeder 
que seus paes, por serem pobres, se 
vejam totalmente impossibilitados 
de, nessas ocasiões, os poder adqui-
rir , como deveremos proceder para 
remediar esses inconvenientes e con -
trariedades ? 

Fundando ou creando na nossa 
escola, uma caixa escolar. 

E assim, d'hoje em diante, fica 
existindo na èsColã uma caixa na 
qual tódos nós vamos depositar 
aquellas quantias que, em dadas 
occasiões, possamos angariar e que 
naturalmente iriamos dispender im-
produ t ivamente , Qualquer quantia 
se arrecada. Cinco réis, um vintém, 
um tostão, etc. 

E depoisj além de nós, pediremos 
mesmo ás pessoas caridosas e aman-
tes da instrucção para também con-
correr com donativos para a nossa 
caixa. Se possivel fôr, levaremos 
egualmente a effeito, com a nossa 
própria cooperação, ou pedindo au -
xilio, basares, peditorios, etc., etc., 
e assim faremos com que nunca mais 
tenhamos difficulclades, isto é, não 
mais nos faltarão livros, papel, ca-
netas, etc., e até se algum precisar 
dumas calças, duns sapatos ou du-
ma camisa, é possivel que a caixa 
possa prover á sua aquisição. 

Com esta palestra, as creanças 
com a sua vivacidade e entusiasmo 
tão carecteristicamente comunicati 
vos, abraçarão com tanta ancia a 
ideia que no mesmo dia, creiam, 
ninguém haverá na aldeia, freguezia, 
por toda a parte emfim onde ellas 
cheguem a quem não hajam contado, 
pedido, rogade e éxaltado a sua 
caixa. 

E o professor, verdadeiramente 
maravilhado, verá, dentro dé breve 
tempo, que não mais soffre aquellas 
arrel ias queadveemde, numa classe, 
notar a fálta dum livro a um, a ca-
neta a outro; este que nada aproveita 
por que nada traz do que precisa, 
aquel outro que falta tres dias por 
que não tinha um caderno de papel 
p a r a escrij ! \ etc., etc. 

A caixa tudo-isto remediará. 

E, com a maxima sinceridade e 
franqueza o declaro, só aqui expo-
nho o que comigo se deu já. 

Por aqui se vê como tão fácil e 
agradavelmente se pode crear, junto 
duma escola, uma instituição que em 
grande parte concorre para minorar 
as necessidades que assoberbam a 
desprotegida população escolar, 

FRANCISCO D U A R T E 

Professor primário. 

Reitor 

Foi finalmente nomeado reitor 
da Universidade o sr . conselheiro 
Alexandre Cabral, não se sabendo 
ainda quando o nomeado virá tomar 
posse ao seu logar. 

Este governo de vida nova segue 
as mesmíssimas pizadas dos gover-
nos de Vida Velha. 

Ha muito que para a Universida-
de de Coimbra se péde um reitor de 
passado scientifico, conhecedor das 
exigencias pedagógicas do seu tempo. 

Ora a biographia scicntiflca do 
sr . conselheiro Alexandre Cabral 
resume-se na seguinte; 

Alexandre Ferreira Cabral Paes 
do Amaral — Filho de Antonio F e r -
reira Cabral Paes do Amaral, natu-
ral de Santa Cruz do Douro, distr i-
t o do Porto — Feitos os preparató-
rios matriculou-se na Universidade 
no anno lectivo de. 1876-1877, aca-
bando a sua formatura no anno le-
ctivo de 1880-1881. 

Só isto. Cinco annos de sebenta, 
a vida scientifica commum de um 
bacharel! 

Se não mentem os livros acadé-
micos, que guardam o mais absoluto 
silencio sobre as classificações aca-
démicas que podesse ter tido. 

Pormenor interessante, nas pro-
ximidades da primavera que o traz; 
emquanto estudante morou sempre 
no Bêco das F l o r e s . . . 

O sr . comissário de policia resol-
veu mandar dar instruções sobre o 
respetivo regulamento aos guardas, 
duas vezes por semana em cada es-
quadra, sendo os dias escolhidos para 
a l . a as segundas e quartas e para a 
2.a as terças e sextas, dois dias de 
enguiço! 

São louváveis estes esforços para 
melhorar o corpo de policia que em 
Portugal não tem, mesmo nas cida-
des principaes, instrução alguma, 
nem gerál, nem da especialidade. 

E o que ha primeiro a ens inar -
Ihe é a urbanidade. O policia vae 
em geral da caserna, bem farto de 
obedecer, tem necessidade de m a n -
dar . E manda! 

Dahi as scenas vergonhosas pas-
sadas, ainda ha bem pouco tempo, 
em Lisboa, entre estrangeiros que 
pretendiam informar-se e a policia 
que entendeu cobrir a ignorancia 
com um abuso de autoridade. 

As funções da policia são delica-
das, nãopódem estar entregues á bo-
çalidade ignorante, a cumprir cega-
mente ordes, porque não sabe nem 
onde começa nem onde acaba o seu 
papel social 

Faleeimento 

Estão de luto pelo falecimento de 
sua esposa e mãe extremosissima, o 
sr . José Pedro de Jesus e seu filho o 
sr . dr . Francisco Pedro de Jesus. 

Sentidos pezames. 

Teve passagem para infanteria 
16 o musico de segunda classe de 
infanteria 23, sr . Domingos de Sousa. 

Na sala da Associação dos A r -
tistas de Coimbra, acham-sé paten-
tes pelo espaço de 15 dias, desde o 
dia 8 do corrente, das 7 ás 9 horas 
da noite, as contas e parecer do con-
celho fiscal da Associação Conim-
bricense do Sexo Feminino, relativos 
ao anno de 1907, a fim de serem exa 
minadas pejas assoeiadas. 

mÈJmk Teatro 
Nos dias 19, 20 e 21 do corrente, 

quinta sexta e sabado da próxima 
semana abrirá de novo o teatro P r í n -
cipe R e a l desta cidade par três reci-
tas dadas pela companhia do nosso 
teatro normal. 

As peças escolhidas foram : Fra-
quezas humanas, uma comedia d r a -
ma, moderna na tése, e na técnica, 
um dos maiores successsos do teatro 
francêz contemporâneo; Zefa um acto 
com que se estreará em Coimbra a 
ilha de Adelina Abranches, tão inten-
samente aplaudida, quando se apre-
sentou ao publico lisboeta; os Soltei-
rões um drama quasi clássico no nosso 
teatro,e Triplepatte uma comedia mo-
derna, cheia de espirito, capricho 
comico, a que Ferre i ra da Silva con-
segue dar realidade, numa interpre-
tação perfeitíssima. 

Tres belas noites que mais abor-
recida nos hão de tornar depois a 
Quaresma. 

Agora então que o sr . bispo-con-
de proibiu as sextas-feiras do Senhor 
dos Passos, depois das T r i n d a d e s . . . 

Vae ser ouvido o conselho supe-
rior de obras publicas sobre o pe-
dido para colocar um cubo na mar -
gem direita da Vala Real do Norte, 
feito pelo sr . Manoel Cabral de Moura 
Coutinho de Vilhena que assim pre -
tende i r r igar a sua propriedade de-
nominada Canela. 

A G U A S D A C U R Í A 

i í S I I FM 

Sociedade Anónima dc Responsabilidade Limitada 
Séde no Po r to 

A s E i i i U f i í i iuut m w m 

Em conformidade com o art. 19.° 
dos Estatutos, convido os. s rs . aoio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 hora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar , sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

O Viçe-Presidente da Assembleia Garal, 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

O P A N O R A M A 
Vendem-se os oito primeiros volu-

mes deste bello jornal ilustrado, di-
rigido pelo grande historiador Ale-
xandre Herculano. 

Na tipografia deste jornal se diz, 

Yeada de talha dourada 
A Mesa da saaiía Casa da Mi-

ser i córd ia d e Cc imbra recebe ate 
ao dia 20 do corrente, propostas, em 
carta feehacla, para compra de talha 
dos retábulos da capela chamada da 
Calçada, ultimamente expropriada 
pela Camara Municipal de Coimbra, 
devendo nas propostas d e c l a r a s s e 
especificadamente o preço oferecido 
por cada um dos tres retábulos. A 
chave da capela encontra-se no c a r -
tório da Santa Casa na rua dos Cou-
tinhos. , ,. „ , 

A adjudicação fa r - se -á no dia 21, 
caso os preços convenham e será logo 
comunicado oficialmente ao propo-
nente preferido. A Misericórdia pode 
adjudicar a talha em globo, ou se-
paradamente os diversos retábulos. 

Coimbra, 1.° de Março de 1908. 

LAMPREIA 
Em casa de Antonio Ruivo, na 

rua da Moeda, 19, ha sempre espe-
cialidade em lampreia guisada, a s -
sim como uma grande variedade era 
outros petiscos. 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapêutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatorios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadàs aguas de 
Contrexeville e Vittel (Vosges) a tes-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, t r a tan-
do-se de Portugal. 

O uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
jejum e ás refeições, em dóses de 200 
a 250 gramas , t res ou quatro vezes 
por dia, evitam as crises arthrit icas, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
funções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-
positaria da Sociedade. 

Associacâo Conimbricense do Sexo Feminino i 
Balancete do 4.° trimestre de 1908 

Receita 438.696 
Despeza 289.964 

Saldo positivo. . . 148.732 

Fundos em 30 de setem-
bro de 4907 . . . . 4.429:325 

Fundos em 31 de dezem-
bro de 1907 . . . . 4.587:057 

A secretaria da Direção. 

Maria da Conceição Lourenço. 

Sociedade das Aguas da Curia 
São convidados os senhores acio-

nistas a comparecer na reunião da 
assembleia geral, que ha de ter logar 
no dia 15 de março, pela 1 hora da 
tarde, na sala do estabelecimento t e r -
mal, sendo os fins da reunião discu 
tir o relatorio, contas da diréçâo e 
parecer do conselho fiscal da geren 
cia de 1907; proceder á reforma dos 
Estatutos e eleição dos corpos geren 
tes. 

Curia, 24 de fevereiro de 1908. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

[aquinas Singer para coser 
Todos os modelos a 500 réis semanaes 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grát is 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucussaes para examinar o» 
bordados de todos os estilos, taes 
como: matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, ete., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

Maquinas para iodas as industrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industr ias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos lei-
tos nas maquinas S i s g e r para coser. 

C O M P A N H I A F A B R I L S I N G E R 

C o n c e s s i o n á r i o s e m P o r t u g a l — A D C O C K «fe. C.a 

Sucu r sa l em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 

Fi l i a l n a F i g u e i r a da Foz — Praça 8 de Maio. 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerrada pela 
aba d ' ex tensão 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

1.° anunc io 

No dia 15 de março corrente, pelo 
meio dia, no estabelecimento com-
mercial do falido Antonio Joaquim 
Netto, na rua Ferre i ra Borges, d'esta 
cidade, e loja com os números de 
policia 85 e 87, por deliberação do 
Jnry Commercial, vão á praça, em 
lotes, e serão entregues a quem 
maior lanço offerecer, além dos p re -
ços da sua avaliação, os bens a r ro - j 
lados pelo processo de fallencia do 
referido negociante, que corre seus 1 

termos pelo cartório do escrivão do 
5.° oficio desta comarca. 

Estes bens compõem-se de fazen-
das brancas e de côr, como: r i sca-
dos, cotins, flanellas, casteletas, ze-
fires, baetas, chitas, etc. 

Verifiquei a exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos, — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

MANTEIGA DO T E L H Í D 0 
Superior á melhor estrangeira. 
Vinagre puro. 
Azeite superior, do lavrado do 

anunciante 
A l í p i o A u g u s t o dos S a n t o s 

56, Rua do Visconde da Luz, 60—COIMBRA 

Escola N a c i o n a l de A g r i c u l t u r a 
Abertura do posto hípico 

Pela Direção da Escola Nacional 
de Agricultura, se faz publico que e s -
tá aberto o posto de cobrição no de-
posito hipico anexo a esta Escola, 
sendo marcadas as 9 horas da m a -
nhã e as 3 da tarde de todos os dias, 
exceto os domingos, para o seu fun -
cionamento. 

Escola Nacional de Agricultura, 
7 de março de 1908. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa. 

PETROLEO 
Americano puro, l . a qua l idade , 

marca At lant ic , superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

Preço em Coimbra: 
3 ^ 2 5 0 réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny — Coimbra. 

GASA 
Vende-se na rua Nova n.os 26 e 

28 para t ratar com o solicitador 
Eduardo Ferre i ra Arnaldo, rua da 
Sofia, 33, 1.°, 
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C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

MB 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão ver 
em casa dos II,m05 Srs. 

José Marques Ladeira & Filho 
T a m b é m toma encomendas da caixa MATIOMAl. por m e ã o s 

3 » a 5© p. c. p o r q u e a t e l m c s t o s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o os 
c l i entes trocal-as pela SJALLWOO®, e s e m deprec iação algema, 
l o g o que lhe r e c o s h e c a m a sssa inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Rsa! dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de ladeadas nacionaes c extrangeiras 
S o b r e t u d o s da moda. prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 

T e s t e s , p a r a ec les iást icos 
Variedade e m ' c o r t e s de ca lça de fazendas Inglezas 

Coíetes de f an t a s i a , o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas. suspensór ias , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em var iaos de Ave iro 

A mais util instituição de prayitlencla 

O seguro P o r t u g a l p r e v i d e n t e 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t e n s por mez, renda de t r i n t a sssil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por afino 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r á v e i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l p r e v i d e n t e é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do a. m o sr. A. R. P i n t o ) 

COIMBRA 

Consultorio Dentário Yoiturette 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Univers idade 

Consultas das 9 horas da manhã 

Vende-se uma muito elegante, 
modelo de 1007 e em magnifico es-
tado de conservação. 

Dâo-se informações na rua Fer -
as 4 da tarde, em todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
De A L M E I D A §• C.A 

Rua das Fangas, 2-3 (antiga casa Barata) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr . ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

I P I S D S T A . T O T j 

(Injeção anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardôr. 

- F A R M A C I A E . M I R A N D A 

Praça do Commereio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 
FABRICA DE TELIIÕES E M I A S 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 

2d, I k a do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosi 11b a á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P c ç o s cconomicos 

O O O O O O O O O O O O O O 

P Í L U L A S O R I E N T A E S 
( i ntl-blenorraglcas) 

D e p o s i t o — F A R M A G I A E . M I R A N D A 
Praça do Commereio — COIMBRA 

Di 1 1 

Magnifico sortido em fazendas nacionaes e es t rangeiras para todas as classes de vestuário 
U I / F I M A W O V l B A I M E E<IfS M M © © ? * P A i m Ô t i & t 

Camisarla, gravataria e artigos do malha para homem. Fatos per medida ou fazenda ao metro 
< mssm%mm«mxmmmmmmammmmmMmãmm 

Ex.mo Sr. — Como a época inver-
nosa exige um bom agasalho, venho 
lembrar a Vv. Ex.as o 

GaMo elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 
para combater o frio, vento e chuva. 

O titulo 

Gabão elegante de Aveiro 
é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter-
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não pódem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e nâo conhecem a ar te. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciam, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo des ie já as s»as 
apreciaveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me com muita estima 

Joaquim Jose de Pinho. 

SALÃO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 
LEÃO & IRMÃO 

46, Rua Ferreira Borges, 48—-COIMBRA 

Importante sortimento de P I A M O S dos mais afamados fabricantes 
Valea casa que tem sempre em deposito d iver sos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionais 

Alugam-se pianos Inteiramente novos . Recebem-se p lanos em t roe* 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e cie quaesquer instrumentos de corda 
de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convenciona} 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qrualquer 
localidade nâo só fazer af inações e p e q u e n o s c o n c e r t o s de p lanos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só pó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

N. B. Em breves dias esperamos receber um bom sortimento de to-
dos os instrumentos de corda, bem como de todos os acessórios para estes 
instrumentos. 

Também esperamos uma escolhida e variada coléçâo de musica e mé-
todos; assim como nos encarregamos de mandar vir qualquer instrumento 
ou musicas artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa rião 
tenha. 

Estab, Ind. Fliam, "Sousa Soares )) 
(MO B R A Z I L E ' M E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom um premio de Honra 

de 1/ elasse 
e oineo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e efioaoia dos seus 

produtos medicinaes: 

P E I T O R A L DF. C A M B A R A 
(Regis tado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite ; — . -• 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

tica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios ; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o 1-&000 re is ; 3 frascos , reis. 

Marca registada 

PASTILHAS DA YIDA 
(HGtil^V 3 DO) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eflcacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 6 0 0 reis; O caixas, 3>S«40 reis . 

36- • Remedios específicos em pilulas saccharinas 
(REGISTADOS) 

33 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; « frascos , «SJOO reis. 

Consultem o livro — O Nooo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$G00. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4#000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nooa Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos v«n4em-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Btrges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratui-
t a m e n t e a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
-destes remedios. 

i h mm 
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CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, S 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAI 

C icinas da compasiçiíe p impressle 
tua Ja Moeda, <2 a pireltt, «, 11 e 18 

Órgão do Partido Republicano i s Coimbra 

N.° 1294 COIMBRA—Domingo, 15 de março de 1908 
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0 problema da viação eletrica é 
cápital para Coimbra e dele está de-
pendente o desenvolvimento e expan-
são rapida da cidade. 

E\verdade irrefutável. 
' O estabelecimento de carreiras 

regulares de americanos veiu mos-
trar que Coimbra, como as outras 
cidades, se deixou possuir das ne-
cessidades modernas de movimento 
e actividade. 

Sé as emprezas anteriores f ra -
cassaram, só foi devido a má admi-
nistração e a falta de presisten-
cia. 

Hoje, apezar de incompleta a re-
de que serve apenas uma região li-
mitadíssima, a suspensão do serviço 
de carros ameriéanos não poderia fa-
zer-se sem prejuízo do publico.1 

. Com o estabelecimento da viação 
eletrica deye aumentar considera-
velmente o numero diário de passa-
geiros, pois que é a morosidade do 
sistema de,viação atual que faz com 
qiie não seja maior o seu numero ape-
zar da regularidade do serviço que 
está bem montado. -
" Aumentará ainda, alargando-se 

a rede de viação, além do aumento 
que deve vir também do habito que 
em Portugal é, mais do que em parte 
alguma, uma segunda natureza. 

: O futuro da empreza é pois certo 
por esse lado, e bem aplicará o seu 
dinheiro quem o der a tão util me-
lhoramento. 

Mas não ê só por este lado qué 
temos de considerar a questão da 
viação elétrica, 

, Coimbra é uma cidade de popu-
lação visivelmente crescente. 

A sua situação topograflca, a pro-
ductividade do seu sólo, a doçura do 
sèuClima, a beleza da sua paisagem,, 
ó encanto das suas tradições, a be-
leza dos seus monumentos históri-
cos, tudo faz dè Coimbra uma terra 
previlegiada, que dia a dia vê au-
mentar a sua populução,. e vae pou-
co a pouco perdendo a feição anti-
quada e desagradavel de burgo uni-
versitário medieval. 

A população de Coimbra vive 
acumulada, e, apezar dos bairros 
novos, a renda das casas está bem 
longe de diminuir. Pelo contrario 
se vê tendencia para agravamento. 

A parte velha da cidade está fa-
talmente condenada pela higiene e 
pelo publico que se não sujeita hoje 
faèilmente a viver em casas tristes 
e sem luz, em ruas estreitas e sujas, 
embora cheias de pitoresco. 

Assim é que no Bairro de Santa 
Cruz as casas, apesar da sua renda 
elevada, teem sempre fácil arrenda-

- mento. 
A' volta de Coimbra ha logares 

deliciosos; nas melhores condições 
higiénicas. Estabelecer a viação ele-
trica é valorisar esses terrenos, hoje 
de pouco rendimento. 

Com fáceis comunicações, Coim-
bra fespandir-se-á para Celas, Es-
trada aa Beira, Santo Antonio dos 
Olivaes. 

E com isto todos lucrarão. 
O estabelecimento da rede será 

também dentro da cidade um factor 
de modificação importante, influindo 
no traçado das ruas novas, nas suas 
dimensões, e na modificação indis-
pensável das ruas velhas. 

O interesse dé Coimbra está pois 
ligado indissoluvelmente a esta em-
preza, que é além disso de êxito se-
guro. 

A Camara tem-lhe dedicado todo 
o interesse, e tem sido pródiga de 
concessões, que as palaVras qíie dei-
xamos ditás justificam plenamente. 

A convite do Sr. dr. Marnoco e 
Sousa vão reunir brevemente os acio-
jú$tas e os quarenta maiores contri-

buintes. Desses é o interesse iroe» 
diato e diréto. 

Devem envidar-se todos os esfor-
ços parr que a empreza vá por diante, 
e que a sua séde seja Coimbra. Esse 
é o interesse dos acionistas e do mu-
nicipio em geral. 

Mas não pôde naturalmente im-
pôr-se a vontade, embora a mais 
justa, senão pelo numero de subscri-
tores, 

Em quanto Coimbra não usar dos 
seus capitaes fazendo frutificar a ati-
vidade e o trabalho dos seus habi-
tantes em proveito proprio, esta ci-
dade ficará sempre com os seus mais 
vitaes interesses, na dependencia de 
estranhos. 

Caducaram já, é certo, as con-
cessões feitas pela: Camara e que 
eram um adjuvante importante para 
os acionistas. 

Ter-se-ia isto dado se na mão 
dos capitalistas conimbricenses es-
tivessem as acções, se estes podes-
sem fazer valer os seus direitos, se 
a séde da empreza fosse Coimbra ? 

Certamente que não. 
A Camara, é necessário confés-

sa-lo, tem feito por o seu lado tudo 
o quanto tem podido, e estamos cer-
tos, continuará a beneficiar o em-
preendimento porque o considera do 
capital interesse para o desenvolvi-
mento e progresso de Coimbra. 

Não deixem os capitalistas de 
Coimbra a occasião azada de fazer 
frutificar os seus capitaes, ajudando 
poderosamente o progresso da ci-
dade, , 

Dr. Bernardino Machado ' ^ 'U - kl \> l> l J l í t j(j/itJl| síjU O í .'»••. ' 
Acentuam-se dia a dia as melho-

ras do nosso ilustre mestre e corre-
ligionário, qúé, nas manifestações 
constantes de interesse e congratu-
lação de que tem sido alvo, tem prova 
sobejo de quanto é respeitado e que-
rido por todos os que militam no 
partido republicano. 

As comissões distrital municipal 
e paroquiaes republicanas de Lisboa 
reunidas para escolherem os seus 
candidatos ao parlamento nas futu-
ras eleições votaram por aclamação 
a seguinte moção : 

«As comissões distrital, munici-
pal e paroquiaes republicanas, reuni-
das em sessão para escolher os can-
didatos a deputados pelos dois. cír-
culos de Lisboa, exprimem ardentes 
votos pelas melhoras do ilustre mem-
bro do Dirétojiò, sr. dr. Bernardino 
Machado e o seu profundo pesar por 
sua excelencia não poder aceitar que 
o seu nome seja incluído na lista dos 
candidatos republicanos a deputados 
pelo circulo oriental desta cidade.» 

A comissão municipal republi-
cana de Cas.caes irá hoje, pelas 2 ho-
ras da tarde ao Hotel de Itália, no 
Estoril, onde se acha convalescendo 
o ilustre candilho republicano, cum-
primentar o ilustre democrata e en-
tregar-lhe uma mensagem de con-
gratulação assinada pelos republi-
canos do concelho. 

De Coimbra, como de outros pon-
tos do paiz, afluem a casa do ilustre 
democrata as felicitações o os votos 
de breve volta do sr. dr. Bernardino 
Machado ao campo republicano, onde 
é um tão extrenuo combatente pela 
força da sua inteligência, devoção 
civica de todos ps momentos, e ener-
gia que admira no seu organismo 
fraço, mas que tem todavia uma ex-
pli cação clara na sua inabalavel 
fê. 

A todos acompanha A Resisten-
cia nos seus votos e nas suas felici-

H I S T O R I A S ! . . . 
A acalmação! 

Era um casal assim: a D. Maria, 
o homem e o Zezinho, tímido, ama-
relo, o olhar receíoso, mesmo quan-
do fazia o que ha de mais nacional; 
meter o dedo no nariz. 

Era assim o Zezinho! Coitado! 
A aflição da mãe só vista! 
Em casas de fóra, em visita, era 

um suplicio. 
Sempre t r i s t e . . . 
E as senhoras compassivas; o 

Zezinho está doente? 
Qual, minha senhora, respondia 

a mãe rouca, com uma espinha na 
garganta; é forte como um leão! 

E ficavam-se todos admirados a 
olhar para o Zezinho, verde e acido 
como um limão por amadurecer, 

Forte, aquilo! 
E' sim, minhas senhoras, conti-

nuava a mãe desta verídica historia, 
é f o r t e ! . . . 

Mas tão amarelinho, diziam as 
visitas, 

São naturezas, respondia a mãe, 
e mostrava o pae chupado não sei 
porquê, 

Tão tristinho, dizia uma vez com-
passiva . . . 

E logo a mãe irada: Pois é! Nem 
v. ex,^ imaginam! Eu e o pae não 
fazemos senão bater-lhe; mas ele 
nem assim se alegra . . . 

Ora é este o caso. 
O ministério bem nos prega, ele 

bem quer acalmação, mas o paiz é 
bisonho como o Zézinho. 

O governo não se tem poupado 
a nada. 

Ele conserva o Melo e Sousa no 
Banco de Portugal; ele deu licença 
ilimitada ao João Franco; ele con-
serva talassas nas administrações 
do concelho, ele nomeia talassas 
pára os governos civis, esquecendo 
agravos; mas o povo está como o 
Zezinho, não agradece. 

O povo indigna-se, o povo luta. 
- Porquê! Se ha necessidade de 
aca lmação? . . . 

D'ahi as ameaças. 
E ' necessário ordem, respeito de 

l e i . . . 
E hão de acabar por violên-

cias . . . 
Como a D. Maria, a tal da his-

toria, a D. Maria II, por alcunha a 
boa mãe de esta gente t e d a . . . 

Representação 
A Camara aprovou na sua ultima 

sessão, a representação seguinte so-
bre a restauração interna da egreja 
de S. Tiago, cuja redaçãofôra enire-
gue ao ilustre vice-presidente, sr . 
dr. Silvio Pelico: 

Senhor 1 — Ha pouco d:rigiu a Se-
cção de Arqueologia do Instituto de 
Coimbra a V. M. uma representação 
em que, depois de mui sensatas e 
judiciosas ponderações e encareci-
mentos, solicitava respeitosamente 
de Vossa Magestade: 

— Que a egreja de S. Tiago de 
Coimbra passe a ser considerada, de 
-óra avante, como monumento nacio-
nal: 

— Que seja agora concedido pelo 
Estado um subsidio suficiente para 
se reconstituir, tanto quanto fôr pos-
jsivel, o interior deste templo, subsi-

dio ouja iraportaneia está calculada 
por estimativa em quantia inferior a 
dois contos de réis: 

— Finalmente que a superinten' 
dencia deste trabalho seja confiada 
ao mesmo arquiteto, que a munici-
palidade venha a encarregar de di-
rigir a parte da obra que tomou a seu 
cargo. 

Senhor: — A restauração do tem-
plo românico de S. Tiago é uma des-
sas obras, que se impõem á luz de 
todos os princípios; e, quando esta 
vereação assumiu o encargo de a au-
xiliar na parte externa, toda a cida-
de de Coimbra exultou e aplaudiu a 
sua iniciativa. 

Mas ficaria lamentavelmente in-
completa a obra, se não se estendes-
se ao interior do vetusto e interes-
sante edifício, coevo dos inícios da 
monarquia, expurgando-o das in-
crustações indecorosas, com que lhe 
quizeram disfarçar e encobrir a gra-
ve aucienedade, 

Esta parte, porém, não toca á ve-
reação empreende-la; nem os seus 
recursos orçamentaes chegariam pa-
ra tanto, 

Limlta-se pois a Camara Muni-
cipal de Coimbra a acompanhar, cor-
roborar e apoiar, com a sua mais 
decidida boa vontade, a aludida re-
presentação da Secção de Arqueolo-
gia do Instituto e pede mui respei-
tosamente a Vossa Magestade naja 
por bem de atender e lhe dar defe-
rimento, 

DR. FERNANDES COSTA 
Gostosamente transcrevemos da 

Vanguarda, o incidente levantado 
durante a escolha dos candidatos por 
Lisboa nas próximas eleições, a pro-
posito deste nosso amigo e correli^ 
gionario, 

Escreve o nosso colega de Lisboa; 

«O sr. dr. Antonio José de Al-
meida, que é acolhido com gr andes 
e entusiásticas aclamações, faz um 
breve discurso em que define a sua 
atitude. Esta será idêntica àquela que 
manteve quando teve a honra de re-
presentar em côrtes o partido repu-
blicano. A mesma fé, o mesmo, se-
não maior, entusiasmo pela ideia que 
vem defendendo acompanhal-o-ha. 

Pedindo para se repetir na mesa 
a leitura da lista apresentada pela 
comissão, o dr. Antonio José de Al-
meida observa que desejaria ver in-
cluído nela o nome do dr. Fernandes 
Costa, a cujas qualidades presta in-
teira e calorosa homenagem, subli-
nhada pela assembleia com vivos 
apoiados. 

Insistindo no seu reparo, o ora-
dor pede para que substituam o seu 
nome pelo do distinto jrrisconsulto 
sr. dr. Fernandes Costa, seu colega 
no Dirétorio. 

O sr. dr. Augusto de Vasconce-
los explica a razão da omissão do 
nome ao sr. dr. Fernandes Costa, de 
quem faz também largos e mereci-
dos elogios, filiando-a na informação 
que á comissão prestara o sr. dr. 
Bernardino Machado de que aquêle 
prestante correligionário seria pro-
posto por Coimbra. Assim, e para 
evitar que sua excelencia fosse pro-
posto por dois círculos o que consi-
derava anti-democratico, completa-
ra-se a lista de Lisboa, sem a mais 
leve sombra de desconsideração para 
o ilustre candidato. A haver, no em-
tanto, qualquer subsistuiçâo, seria a 
do seu nome — conclue o sr. dr. Au-
gusto de Vasconcelos — e não o do 
sr. dr. Antonio José de Almeida.» 

Folgamos em relatar esta mani-
festação ao nosso amigo, a que den-
tro e fóra do partido republicano to-
dos respeitam e estimam pela hom-
bridade do seu caracter, altiva in-
transigência, e inteligência culta sem-
pre ao serviço do seu partido, em 
sacrifício dos n w s caros interesses, 

I s minhas razões 
JoEo Chagas reata em O Primei-

ro de Janeiro as crónicas de úm es-
pirito tão moderno que neste jornal 
publica diariamente com esíe titulo 
e que havia sido interrompida. 

João Chagas define espirituosa-
mente a razão dessa interrupção: 

Não creio fazer surpreza a nin-
guém tornando publico que de ha 
muito professo as ideias republica-
nas, assim como não creio, com esta 
dectaraçâo, fazer Ofensa a quem não 
as professe. Na vida ha logar para 
todos os interesses, generosos. Só se 
acotovelam os interesses de mesa re-
donda, porque ainda não se fez uma 
mesa bastante redonda para dar lo-

f ar a todos os apetites. Por outro la-
o, também não é facto desconhecido 

do que o Primeiro de Janeiro ê um 
jornal liberal desse tipo neutro e de-
sinteressado, cada vez mais raro, 
dos orgãos liberaes que não servem 
nem a politica de um partido, nem a 
de um homem, mas tmicamentej pon-
tualmente e fielmente — a liberdade. 

Entre mim e o Primeiro de Ja-
neiro nunca houve incompatibilida-
de de prinoipios: ambos servimos a 
liberdade, êle com as suas rotativas 
que custam contos de róis. e e ú com 
a minha caneta de pau que me custa 
ura vintém, e por isso mesmo nos 
temos até aqui intendido admiravel-
mente. Ultimamente, porém, isto é, 
ha dias, propozemos um ao outro, o 
Primeiro de Janeiro a mim e eu ao 
Primeiro de Janeiro, esta cjuestão 
considerável: é ainda possível em 
Portugal uma monarquia liberal? Os 

! pontos de interrogação tem este in-
conveniente: são incorrigivelmente 

;loquazes. 
Pairámos. Pairamos intermina-

| velmente. O Primeiro de Janeiro di-
zia-me esperar ainda do que ele 
chama gravemente- -«a tremenda 
lição dos factos», uma monarquia-li-
beral doutrinaria, de barba de pas-
sa-piolho, com o seu rei de oleo-
grafia encaixilhado na Constituição, 

i os papyros éios sacerdotes queisnan-
' do um incenso perene aos prihei-
, pios, na ara da liberdade. Eu retor-
i quia-lhe que semelhante monarquia 
era um sonho de arqueologo. Pala-
vra puxa palavra, o Primeiro de Ja-
neiro atirava-me com o Bentham, eu 
atirava-lhe com o sr. José d'Azeve-
do, e esta questão ameaçava não-ter 

; fim, quando, consultando os relogios, 
convimos que era tard.e, voltando 
nós dois cada um para o seu logar.: 
o Primeiro de Janeiro para a sua 
quinta, eu para o bocado de terra 
que ele me cede e em que continuo 
plantando as minhas couves e —as 
minhas flores. 

Aqui está como as coisas se pas-
saram e eu as conto — ad perpetuam 
rei memoriam. 

Voto de louvor 
A Associação Comercial de Coim-

bra, reunida em assembleia geral no 
dia 8 do corrente resolveu lançar na 
sua ata um voto de louvor á Camara 
pela cedencia temporária que lhe fez 
de uma sala dos paços do conselho 
para funcionamento desta coletivi-
dade. 

O sr. presidente da Camara Mu-
nicipal, vae convidar os acionistas 
da Companhia Carris de Ferro 'de 
Coimbra, residentes nesta cidadè, 
bem como os quarenta rtiaiores Con-
tribuintes do concelho, a reunir no dia 
19 do corrente, quinta feira, pela 1 
hora da tarde, nos paços do concelho, 
para lhes expôr o estado dà questão 
da viação eletrica e propôr e soli-
citar alvitres para resolver a crise 
atual, 
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S. TIAGO 
O sr . Asgusto da Silva Pinto e n -

tregou á Camara a memoria seguin-
te, sobre a demolição dos sobrepos-
tos e anexos á egreja d e S . Tiago: 

Em minha opinião todos os t r a -
balhos de demolição dos sobrepostos 
e anexos á egreja de S. Tiago devem 
ser feitos por administração e não 
por empreitodá, pelo preço dos m a -
teriaes, porque nem estes chegariam 
para tal sem a junção de uma impor-
tante verba, a qual para ser justa, 
deveria depender de minucioso es-
tudo do existente com grandes in -
vestigações e perda de tempo; e, com 
franqueza, apezar da boa vontade 
com que procedi a cuidadosos t r aba-
lhos para chegar a uma conclusão 
prat ica, não consegui senão conjetu-
r a s mais ou menos exactas, fal tan-
do-me muitos elementos para chegar 
á completa verdade. 

Tudo são surprezas neste ag re -
gado de construções feitas bruta l -
mente. 

Ainda não descobri por falta de 
elementos verdadeiros onde assenta 
a parede sul da sala da Associação 
Commercial, levando-me no entanto 
todos os indícios a crer que assen-
t a r á sobre a colunata deste lado da 
nave central da egreja; o que sendo 
assim exigirá cuidadoso desmancho 
que é incompatível com a indole dos 
empreiteiros, em geral. 

Como este caso, muitos outros 
ha que me .deixam perplexo, como 
por exemplo: uma parede de tijolo 
massiço ae 0,36 de espessura que 
serve de fundo á referida sala em 
sentido transversal , quando é certo 
que por baixo, na egreja, a abobada 
sobre a qual parece assentar é um 
fasquiado, cheio de estuque. 

Bastam estes exemplos, e o que 
acima deixo dito, além dos muitos 
mais que tive ocasião de analisar e 
das muitas surprezas que estarão 
reservadas para a ocasião do des-
mancho para justificar a minha opi-
nião; isto é, uma administração 
muito cuidadosa por conta da Ca-
mara para que o seu delegado possa 
superintender com a devida atenção 
e cuidados e ter a certeza que serão 
cumpridas todas as prescrições a 
seguir, o que nunca poderia ser le-
vado a efeito quando os trabalhos 
fossem executados por empreitada 
particular. 

A estas considerações junto uma 
medição aproximada — quantidades 
e preços das principaes unidades 
dos desmanchos, incluindo uma ver -
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Jules Renard 

0 C A B E Ç A D E C E N O U R A 
0 telheiro 

O telheirito, onde alternadamente 
viveram galinhas, coelhos, porcos, 
agora vasio, pertence absolutamente 
a Cabeça de Cenoura durante as fe-
r ias. Entra facilmente, porque o te-
lheiro já não tem porta. Algumas 
ortigas delgadas ornam o limiar, e, 
se Cabeça de Cenoura olha para elas 
de barr iga no chão, parecem-lhe uma 
floresta. Um pó fino cobre o solo. As 
pedras das paredes luzem da humi-
dade. Cabeça de Cenoura roça com 
os cabelos o teto. Está ali em sua 
casa e diverte-se á custa da sua ima-
ginação, desdenhoso de brinquedos 
que ocupam logar. 

O seu principal divertimento con-
siste em cavar quatro ninhos com 
as nadegas, um a cada canto do te-
lheiro. Puxa com as mãos, como com 
uma colher de pedreiro, a terra e ca -
lafeta-se. 

Com as costas sobre a parede po-
lida, as mãos sobre os joelhos, en-
contra-se bem na sua casa. Na ve r -
dade não pode ocupar menos logar. 
Esquece o mundo, já não tem medo. 
Só um bom trovão conseguiria per -
turba-lo. 

A agua de lavar a louça que corre 
perto pelo buraco do cano, umas ve-
zes ás torrentes, outras gota a gota, 
manda-lhe baforadas frescas. 

De repente um sobresalto. 
Aproximam-se as vozes, a cha-

mar , passos. 
— Cabeça de Cenoura?! Cabeça 

de Cenoura? 1 
Abaixa-sp uma cabeça, e Cabeça 

ba do andaime, remoção do entulho, 
etc. 

Os andaimes, sem duvida uma 
das principaes precauções a tomar 
nas demolições a proceder, vão com 
uma pequena verba, porque conto 
áproveitàr nãp Só os,/li,vernos*-pata-
mares-a diferentes alturas, mas conto 
também poder empregar as diver-
sas madeiras provenientes dos des-
manchos. 

A verba total, como v. ex.a verá, 
parecendo bastante importante é no 
entanto insignificantes para a g ran-

Í deza dos trabalhos a executar, asu di-
ficuldade e além disso poderá ser 
bastante atenuada pela venda dos 
materiaes não necessários á recons-
trução da egreja. 

A memoria conclue com o orça-
mento aproximado em um conto de 
réis. 

A camara reconhecendo a verda-
de das asserções do ilustre arquitécto 
resolveu fazer as demolições por con-
ta própria, e encarregar o sr . Au-
gusto da Silva Pinto de físcalisar as 
demolições. 

Bom é que assim fosse, pois tudò 
leva a esperar que ali, como no 
ciaus ro da Sé Velha, se encontrem 
encorporados na alvenaria restos a r -
auitéctonicos que devem ser integra-
dos na restauração do edifício a fa-

' zer, e que por outra forma seriam 
! fatalmente perdidos, 

A' vista mesmo estão pedras com 
siglas antigas, além do que por ven-
tura haja de escondido. 

As construcções sobrepostas á 
igreja são grandes e complicadas, 
feitas com aquella ignorancia por tu-
gueza que parece entregar á divina 
providencia a estabilidade de velhos 
edifícios. 

Por isso a demolição tem de ser 
cuidada e morosa. De contrario a 
demolição poderia acarretar até a 
destruição completa do velho templo, 
o que seria uma perda irreparavel, 
comquanto o não compreendam bem 
os que todos os dias se riem dos es -
trangeiros que páram deante da ve-
neranda e mutilada fachada e a 
admiram e desenham cuidadosa-
mente. 

A camara resolveu também que 
as obras comeóem já, o que logo se 
poz em exècução, tendo ontem ficado 
já madeiras e ferramenta no edifício 
para dar começo aos trabalhos de d e -
molição na segunda feira. 

Foi nomeado notário interino em 
Souzellas o . s r . Francisco Nepomu-
ceno da Silveira. , 

de Cenoura reduzido a uma bola, fne-
tendo-se pela parede e pela térra , 
com a respiração suspensa, a boca 
aberta, o proprio olhar imobilisado, 
sente que olhares revolvem a Som-
bra. 

— Estás ahi, Cabeça de Cenoura? 
Com as fontes da cabeça a reben-

tar, sofre. Vae gritar aflito. 
— Não está cá o animal, onde 

diabo estará êle. 
Afastam-se, e o corpo de Cabeça 

de Cenoura dilata-se um pouco, põe-
se á vontade. 

O seu pensamento continua a per -
correr os longos caminhos do silen-
cio. 

Mas enche-lhe os ouvidos um ala-
rido. No teto, um moscardo deixou-
se prender numa teia de aranha, vi-
bra, débate-se. 

E a aranha escorrega ao longo do 
fio. O seu ventre tem a brancura do 
miolo de pão^ Fica um instante sus -
pensa, inquieta, encolhida. 

Cabeça de Cenoura, na ponta das 
nadegas, espreita-a, morto pelo de-
senlace, e, quando a a ranha se p re -
cipita tragica, fecha a estrela das 
suas patas, aperta a preza para a co-
mer, põe-se em pé, apaixonado, co-
mo se quiizesse a sua parte. 

Mais nada. 
A aranha torna a subir. Cabeça 

de Cenoura torna a sentar-se , e vol-
ta para dentro de si, da sua alma de 
lebre, onde faz noite. 

Depressa, como um fio de agua 
entorpecido péla areia, o seu diva-
gar, por falta de inclinação, pára, 
toma fórma flacida e estagna. 

O ga to 

Cooperativa de pão 
Hoje deve realizar-se a assem-

bleia geral da cooperativa de pão A 
Conimbricense, na, sala da Associação 
dos Artistas. 

O fim da reunião é a apresenta-
ção e discussão do relatório e con-^ 
tas da gerencia de 1907. 

O relatorio,. que foi já distribuído 
profusamente, mostra o estado sat is-
fatório desta empreza, apezar das 
numerosas contrariedades que teem 
em parte impedido o seu desenvol-
vimento rápido, como são além de 
capitaes, sempre diffleeis de con-
seguir em pequenos meios indus-
triaes, o acanhamento das instalações 
actuaes que não teem permittido s a -
tisfazer todas a s requisições. 

Apezar porem de tudo, por uma 
solicita administração, a diréção pô* 
de, sem recorrer ao credito, com os 
simples recursos dos apuros diários 
fazer o primeiro pagamento ao e m -
preiteiro das novas instalações, a que 
nos temos referido, no bairro de San-
t 'Anna, na importancia de 1:000,5000 
réis, alem de 1:5973500 réis, resto da 
compra do terreno e respétivos juros. 

O numero de associados que em 
31 de dezembro de 1906 era de 575 
subiu era 1907 a 651 pela entrada de 
76 socios novos. 

O numero de acções subscri tas 
até 31 de dezembro foi de 1:937 na 
importancia êe4:8423500 réis, es tan-
do já cobrada a quantia de 4:4313800 
réis. 

Para mosirar o estado florescente 
da recente associação e a. confiança 
que merece ao publico basta dizer 
que a venda de pão em 1907 atingiu 
a importante cifra de 17:7463995 réis, 
isto é perto de 1:5003000 réis men-
saes apezar do acanhamento das in-
stalações provisórias que não tem 
deixado servir nem metade dos asso-
ciados. 

Folgamos om noticiar os resul ta-
dos de tão modelar administração. 

T o r n e i o de t i r o a o s p o m b o s 

Hoje, ás 12 e meia horas, reali-
sa-se no campo de tiro da sociedade 
O Tiro, á Cruz de Çellas, o torneio 
para disputar pela segunda vez a 
Taça Mocidade. 

O torneio constará de uma poule 
de 5 pombos, sendo permittido en -
saio em um pombo. 

l . r premio: Taça Mocidade e 25 
por cento das entradas. A taça será 
entregue definitivamente a < quem a 
ganhar tres vezes seguida ou a l ter -
nadamente, sendo comtudo gravadó 

I .rv. 

Cabeça de Cenoura ouviu dizer: 
nada yale a carne de gato pa ra pes-

na taça, cada anno, o nome do ven-
cedor. 

— Detentor em 1906, Frederico 
de Lacerda da Costa Pinto. 

— Haverá mais prémios ofereci-
dos obsequiosamente pelos srs . Emi-
lio Infante, Miguel da Costa Neves 
e pela sociedade O Tiro, os quaes 
serão classificados no dia do torneio 
pelo j u ry , sendo o primeiro e o se -
gundo acompanhados, respectiva-
mente, de 15 e 10 por cento das en-
tradas. 

Estes prémios ficam sendo pro-
priedade doâ attfadoreá que os alcan-
çarem. . 

Pa ra os atiradores da sociedade 
O Tiro e os dos demais clubs e so-
ciedades convidados dirétamente, a 
entrada é de 53000 réis. Pa ra os 
atiradores estranhos a entrada será 
de 103000 réis e deverão ser apre -
sentados por um socio da sociedade 
O Tiro ou de qualquer dos clubs con-
vidados. 

O custo de cada pombo será de 
200 réis. 

Só serão contados como bons os 
pombos apanhados pelo empregado 
dentro do espaço delimitado por uma 
rêde em semi-circulo a 20 metros 
das caixas. 

A espingarda poderá ser posta 
ao hombro antes de pronunciada a 
palavra abra. 

Vigorará no dia do torneio o r e -
gulamento do tiro aos pombos da so-
ciedade O Tiro. 

As famílias das pessoas convida-
das tem entrada livre no campo de 
tiro. 

Os prémios recebidos e em expo-
sição no Bazar dos Caçadores, são 
os seguintes: 

Taça Mocidade; 
Um tinteiro dé crystal e prata, 

offerta do sr . Emilio Infante; 
Estatueta, offerta de um grupo de 

atiradores do Cidral; 
Um frasco, offerta do s r . Miguel 

da Costa Neves; 
Um guarda jóias de crystal e 

práta dourada, offerta da sociedade 
O Th o. 

Anda-se regularizando o pavi-
mento dos pavilhões de venda vagos 
pelo estabelecimento do novo mer -
cado de peixô, para açougues de ca r -
ne de porco e de carneiro, e venda 
de miudezas que provisoriamente 
está instalada no novo pavilhão de 
venda de peixe. 

Foram nomeados os srs . drs . : 
Sousa Mendes, sub-delegado nâ Lou-
zã, e Souza Leite em Penacova. 

car camarões, nem as tripas do f r a n -
go, nem as apáras do açougue. 

Ora êle conhece um gato, despre -
zado porque é velho, doente, e sem 
pêlo em varias partes. Cabeça de Ce-
noura convida-o a vir tomar uma ta -
ça de leite a sua casa, ao seu telhei-
ro. Estarão sós. Pôde ser que algum 
rato se aventure para fóra do muro ; 
mas Cabeça de Cenoura não prome-
te senão a taça de leite. Pô-la a um 
canto, empurra o gato e diz-lhe: 

• —Regala-te. 
Fáz- lhe festas na espinha, cha-

ma-lhe nomes ternos, observa as suas 
lambedelas vivas, depois enternece-
se: 

— Pobre velho, gosa o teu fim da 
vida.'""''. V „ *'• ' w 

O gato esvasia a taça, limpa o f u n -
do, lambe a borda, e por fim já não 
lambe senão os seus lábios assuca-
rados. 

— Acabaste? pergunta Cabeça de 
Cenoura que continua a fazer-lhe 
festa. Com certeza que bebias de boa 
vontade outra taça; mas só pude rou-
bar esta. Alem de que, um pouco mais 
cedo, ou ura pouco mais tarde! . . . 

Ao dizer estas palavras aplica-lhe 
á testa o cano da sua carabina e faz 
fogo. 

A detonação atordoa Cabeça de 
Cenoura. Julga que até o telheiro sa l -
tou e, quando o fumo se dissipa, vê 
a seus pés o gato, que olha para êle 
com um olho aberto. 

Metade da cabeça voou e o s a n -
gue corre para dentro da taça de 
leite. 

— Não tem ar de morto, diz Ca-
beça de Cenoura. Maroto! E eu apon-
tei bem. 

Não se atreve a mexer, tanto o 
inquieta aquêle único olho, dum br i -
lho amarelo. 

O gato, pelo tremor do corpo mos-

tra que vive, mas não tenta esforço 
algum para mudar de posição. P a -
rece estar a sangrar de proposito na 
taça, com o cuidado em que caiam 
dentro todas as gotas. 

Cabeça de Cenoura não é um de-
butante. Matou já aves selvagens, 
animaes domésticos, um cão, por seu 
prazer, ou por conta de outro. Sabe 
como se procede e que, se o animal 
vive ainda, é necessário, despachar -
se, excitar-se, enfurecer-se, a r r i s -
car, se tanto fôr preciso, a lucta cor-
po a corpo. Senão surpreendem-nos 
acessos de falsa sensibilidade. To r -
na-se a gente covarde. Perde-se tem-
po. e nunca sé acaba. 

A principio tenta algumas provo-
cações prudentes. 

Depois agarra no gato pelo rabo 
e at i ra- lhe ácabeça pancadas de ca -
rabina tão fortes, que cada um dêles 
parece o ultimo, o golpe de miser i -
córdia. 

Com as patas, o gato moribundo 
a r ranha doida.mehte o ar , encolhe-se 
em bola, ou se estira, mas não grita. 

— Quem diabo era que me afir-
mava que os gatos choram, quando 
morrem? diz Cabeça de Cenoura. 

Impacienta-se. E' muito demora-
do. Atira a carabina fóra, cinge o ga-
to com os braços e exaltando-se ao 
sentirem, enterra-se- lhe na carne as 
unhas, abdfa-o com as veias em tem-
pestade. 

Mas ábafa também êle. Camba-
leia esgotado, e cae no chão com a 
cara junto do focinho do gato, os seus 
dois olhos perto dos dois olhos dêle. 

Cabeça de Cenoura está agora 
deitado na sua cama de ferro. 

Os paes e os amigos dos paes, 
phamaaos á p ressa , oisitam curva-

A Sociedade Propaganda de Por-
tugal toma sobre si o encargo de coo 
ligir todos os elementos de estuds 
que lhe fosse dado alcançar sobre at-
estações termaes, balneares, alpese 
tres, sobre os monumentos e sobre 
os pontos pitorescos do paiz e ness -
fim se dirigiu á Camara de: Coim-
bra como ás outras do paiz, pedindo 
para coligirem todos os elementos de 
propaganda neste sentido: fotogra- , 
fias ou outros quaesquer documen-
tos gráficos, memoriaés, etc., amos -
t ras de aguas mirieraes, etc., pa ra 
serem apresentados na próxima ex» 
posição do Rio de Janeiro. 

— • T . , , . V i v ' : í f 

Pela repartição das obras publ i -
cas vae ser ordenada a grande r epa -
ração no ramal que liga Montemór-
o-Velho á estação do caminho dô 
ferro do mesmo nome. 

O Diário do Governo de 12 do 
corrente publica o decreto, com data r 

de 10 do mesmo mez, exonerando, a 
seu pedido, o s r . conselheiro Anto-
nio das Neves Oliveira e Sousa do 
cargo de reitor da Universidade que, . 
segundo a mentira official, serviu 
com muito selo e inteligência. 
: - O mesmo numero publica o de -

creto que, na mesma data, nomeou 
para reitor o s r . conselheiro Alexan-
dre Cabral Paes do Amaral , para 
ser mais tarde dimitido com as mes -
mas considerações e testimunhos de 
zelo e inteligência. 

Quando se resolverá a Univers i -
dade de vez a protestar contra este 
indigno estado de coisas ? 

Real isaram-se as eleições da Co-
nimbricense a antiga filarmónica, qye 
estava quasi extincta, em que come-
ça a haver agora um começo de vida. 

Foram eleitos os s r s . : 

Direção — Presidente, Jorge Ro-
drigues Macedo; sefcretario, Augiisto 
Ferre i ra Arnaldo; tesoureiro, Mi-
guel José da Costa Braga ; vogal, Ma-
nuel de Sousa. 

Conselho fiscal—José Maria Dias, 
Miguet dos Santos Cardoso e Julio 
Andrade Correia. 

Foram aprovadas pela camara a s 
condições especiaes para a r r e m a t a -
ção e execução da empreitada geral 
da reconstrução do taboleiro da pon- , 
te sobre o rio Eça, proximo á T r e -
môa, no limite do concelho de Coim-
bra e de Miranda do Corvo. 

dos debaixo do teto, os logares em 
que Se passou o drama. 

— Ail Diz a mãe, tive de cen ta l -
plicar as forças para lhe t irar o gato 
esmagado contra o coração. Asse-
guro que a mim não me abraça a s -
s im! 

E em quailto dá a certeza dos 
vestígios de uma ferocidade que mais. 
tarde, nos serões de familia, apa re -
cerá legendaria, Cabeça de Cenoura 
dorme e sonha : 

Passeia ao longo de um regato, 
em que os raios de uma lua inevi-
tável se agitam e cruzam como as 
agulhas duma mulher a fazer m a -
lha. 

Bocados de gato rutilam a t r a -
vés da agua t ransparente . Correm 
rasas Com o prado nuvens brancas 
escondendo talvez fantasmas ligei-
ros. 

Cabeça de Cenoura com as mãos 
atraz das costas prova-lhes que não 
tem nada a temer. 

Chega-se um boi, pára, sópra, 
foge e atira até ao çeu o ruido dos 
seus quatro cascos e desaparece. 

Que socego, se o regato falador 
não besbelhotasse, não irri tasse ele 
só, tanto como uma assembleia de 
mulheres velhas. 

Cabeça de Cenoura, como se qui-
zesse bater-lhe p a r a o fazer calar, 
levanta na sua cana de pesca, e 
eis que de meio do regato sobem 
camarões gigantes. Crescem ainda 
e saem da agua, direitos, luzidios. 

Cabeça de Cenoura entorpecido 
pela angustia, não pôde fugir . 

E os camarões rodeiam-no. 
Levantam-se até ao seu pescoço. 
Crepitam. 
Abrem já as suas grandes patas, 

t o d a s . . . . 

(Continua). -
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COIMBRA 

Madeiras, teihas, tijolos, louzas, cimento, cal, ladrilhos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas 
tinas de banho esmalte, manilhas, ferragens, asfalta, óleos, tintas, artigos de borracha, vigamentc 
de ferro, ^ C S © 

G A Z O M E T R O S P A R A A C E T I L E N E O mais aperfeiçoado a u e se fabrica, garantindo-se o funciona 
mento e economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas eletricas, etc. 

R A U L L I N O 

Abriu ontem a exposição de tra-
balhos do arquiteto sr. Raul Lino, 
no Instituto. 

No proximo numero começaremos 
a serie de artigos que merece a ex-
posição do artista, que tão justas sim-
patias mostra peíos artistas de Coim-
bra e que no nosso meio apagado de 
artistas-videiros é uma figura incon-
fundível, era destaque sobre as me-
diocridades balofas que exploram a 
pacovice indígena, sem ideias, com 
a mira no interesse certo, e a consi-
deração dos ilustres das secretarias 
do Estado por os que trabalham sem 
interesses no Diário do Governo. 

Para guia dos nossos leitores; pu-
blicamos o catalogo da interessante 
exposição : 

1 —Projeto para o pavilhão de] 
Portugal em uma exposição. 

2—-Fotografia da casa do sr. J. 
L. P. Gomes, no Mont'Estoril. 

3 —Esboço para uma casa para 
alugar a 4 famílias, nos arredores de 
Lisboa, do sr. Justino Guedes. 

"36 —Estudo para uma fachada,-
eu Lisboa, 

37 — Braços de ferro. 
38—Interiores, em fotografias, 

de um casa em Lisboa. 
39 —Fotografia da casa do sr, 

J. J. Ferreira, Lisboa, 

Penedo da Saudade 

A Camara . resolveu abandonar 
por agora a empreza do bairro do 
Penedo da Saudade, se não fôr con-
corrida a próxima arrematação de 
terrenos, por não poder, atendendo 
ao estado do cofre municipal, come-
çar o trabalho de abertura de ruas 
e terraplanagens sem o producto com 
que contava da venda de terrenos. 

A comissão de zootechnia da As 
sociaçâo Central de Agricultura por 
tuguèza consultou a camara de Coim-
bra sobre o regimen que mais con-
venha para o abastecimento das 
carnes, se o da liberdade de compra 

4 — Fotografias de uma porta e I de gado e venda de carne ao publico 
uma janela, feitas para a.exposição s e m tabela, e um numero ilimitado 
de Paris de 1900. de talhos, se o fornecimento por in-

5 — Perspetiva da fachada para termédio de um arrematante com 
uma cksa ^era Lisboa. tabela de preços de compra de gado 

b — Perspetiva de uma casa para 6 de venda de carne, 
a Serra da Estrela. Este inquérito é feito para escla-

7 —Ideia para algumas modifica- recimento da Associação de Agri-
ções a fazer no castelo de. S, Jorge, cultura, encarregada de elaborar 

8 — Fotografia, da casa do sr. Rei u m a representação ao governo sobre 
Colaço, no Monte Palmela, em Cas- 0 regimen a adoptar em Lisboa. 
cepí»v li f ' ' sol-1---' 

9 — Primeiro esboço para a oasa 
do sr. Carlos Ferreira, no Estoril. 

10 — Duas fotografias de detalhes 
na dita casa, / -. ; ' i ' 

11 — Primeira ideia para a fron-
taria da casa do sr. Carlos Ferreira, 
em Lisboa. 

12 — Tres fotografias pequenas 
com aspe tos de casas próximas de 
Cascaes. 

13— JEsboço para a casa do sr. 
Guilherme Charters dAzevedo, em 
Lisboa. 

1 4 -

paroqulaes republicanas 

Reuniram ontem ás comissões 
municipal e paroquiaes republicanas 
resolvendo convocar todas as comis-
sões municipaes e paroqUiaes do con-
celho para escolha do candidato re-
publicano ás próximas eleições. 

• Projeto para um grande pa-
vilhão de caça ao sul do Tejo. 

15 — Planta da casa do sr. José 
da Fonseca, em Lisboa. 

.16 — Esboço para as fachadas 
principaes da casa do sr, A. C. da 
Silva Pinto, em construção na rua 
Alexandre Herculano, Coimbra. 

17 — Projeto para uma casa do sr. 
Antonio Maria Pimenta* rua Venan 
cio Rodrigues, Coimbra. 

18 — Projeto para uma casa do sr. 
dr. José Bruno de Cabedo. 

19 — Proieto para uma casa do 
sr. Antero de Figueiredo, em Pare-
de (primeiros estudos). 

20 — Esboço para uma livraria no 
palácio do sr. A. A. Soares Cardo 
so, em Lisboa. 

21 —Esboços e fotografia para 
uma casa do sr. Jaime Batalha Reis, 
no Monte Palmela, em Cascaes. 

22 — Estudo para a frente de um 
estabelecimento na «Baixa», em Lis-
boa. 

23 — Perspetiva para uma casa 
do sr. A. Duarte, em Queluz. 

24 — Fotografia de um casa -do 
sr. Jorge O'Nei'11, em Cascaes. 

25 —Projeto para a egreja da 
Imaculada Conceição de Maria (men-
ção honrosa em concurso). 

26—Ante-projetodafachadaprin-

Foram nomeados administrado-
res de concelho: para Poiares o sr 
José Maria Henriques de Carvalho; 
Figueira da Foz, sr . Antonio Carlos 
Borges, e substituto o sr. Rodrigo 
Alberto; para a Mealhada o sr. F ran 
cisco Lopes de Moraes e substituto 
sr. Augusto Simões Ferreira Bran-
dão; para Pombal o sr. Manuel Fer 
reira Machado; para Mortagua, sub-
stituto, o sr. Albano Abel Fernandes 
de Abreu; para Soure o sr. José For-
tunato Vasconcellos Coutinho de 
Freitas. 

Tevê a aprovação superior o or-
çamento para a grande reparação de 
dois terços da estrada municipal da 
ponte da Carvalhinha a Vil de Matos, 
compreendidos entre o aqueduto do 
Bardegão e o lugar de Rios Frios, e 
entre o Caminho do C,emiterio em 
Rios Frios e a povoação de Vil de 
Matos, na importancia de 5()613;00$ 
réis. 

A camara resolveu, a requisição 
do sr. dr. Francisco de Freitas Car-
doso e Costa, subdelegado de saúde 
adjunto prover, a casa de inspéçâo 
adjunta ao mercado de peixe de vá-
rios objectos do mobiliário, vedação 
da Casa de vestuário das peixeiras, 
estrados de madeira para as ven-
dedeiras dos logares do chão, e ban-

cipal, detalhes e fotografias da casa cos com gavetas para arrecadação 
do sr. José Relvas, em Alpiarça. de dinheiro e pezos para os logares 

27—plantas e perspetiva daQuin- I das mezas. 
ta Velha. 

28 

para uma pequena 

Estudo para o gabinete de 
uma senhora, com moveis de madei-
ra injetada. 

29 — Estudo 
mesa. 

30 —Estudo para uma secretaria 
de senhora. 

31 — Fotografias da casa do sr. 
Conde Armand, perto de Setúbal. 

32 — Alçado de.uma canela mor-
tuária. 

33 — Duas perspetivas e planta 
de « A. Pedreira» em Cintra. 

34—Esboço colorido para uma 
casa barata no Estoril. 

35 —Estudo para uma fachada, 
em Lisboa, 

Reàlisaram-oe na quinta-feira as 
eleições dos corpos gerentes, para o 
auno corrente de 1908, da Associa-
ção de'Classe dos Barbeíroe e Ca-
beleiras, ficando eleitos os seguintes 
srs . : 

A ssembleia geral — José Lopes da 
Fonseca, presidente; 1.° secretario, 
Alvaro da Silva; 2.° secretario, Mi-
guel Rodrigues. 

Direção — Joaquim Lopes Batista, 
presidente; Antonio Silva, 1.° secre-
tario; Albano dos,Santos, 2.° secre-
tario; Augusto Cesar Raposo, tesou-
reiro; José Mota e Alfredo Martins, 
vogaes. 

•Está annunciada a arrçmatação 
para o dia 3 do proximo mez de 
abril da reparação do roço da estra-
da municipal de Coimbra a Brasfe-
mes compreendido entre a bifurcar 
ção da estrada disti ictal para a ponte 
de^ Eiras, cujo projéto e orçamento 
baixou já coro a aprovação superior. 

A importância do orçamento é de 
414*2000, 

A Camara resolveu mandar pro-
longar á canalisação das aguas até á 
porta da Sociedade «O Tiro», á Cruz 
de Celas, afim de que esta Sociedade 
possa ter regular fornecimento de 
agua, na carreira de tiro e campo 
de jogo de tennis que estabeleceu 
naquêle logar, e que para ser man-
tido em bom estado precisa ser cons-
tantemente regado, 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 620 réis o alqueire; milho 

branco, 490; milho amarelo, 490; 
feijão branco, 800; feijão vermelho, 
800; rajado, 580; frade, 600; .cen-
teio, 38Ò; Cevada, 360; grão de bico, 
520 e 650; fava 480 ; tremoç.os, 20 li-
tros, 380; • batatas, 35 e . 40 réis o 
quilo. 

Azeite: novo, 2^580 a 2#600 réis; 

Foi solicitado o proseguimento 
das obras no lanço da estrada c 
Seixal ás Caldas da Felgueira. 

A camara determinou repreender 
apenas, atendendo aç seu bom com-
portamento anterior, o vigia que não 
ajudou o policia na captura de um 
estudante surpreendido a roubar 
uma roseira do jardim do Caes. 

A G U A S D A C U R I A 

As aguas da Curia adquiriram, 
ha muito, uma justificada reputação. 
Delas falam com entusiasmo e devo-
ção quantos se entregaram confia-
damente á sua terapeutica influen-
cia, confirmando pelos resultados 
obtidos, os relatórios dos mais aba-
lisados clínicos e bacteriologistas. 

As aguas da Curia, sitas no con-
celho d'Anadia, perto de Mogofores, 
semelhantes ás afamadas aguas de 
Contrexeville e Vittel .(Vosges) ates-
tam que a natureza não foi avara na 
distribuição dos benefícios, tratan-
do-se de Portugal. 

O Uso das aguas portuguezas dis-
pensa a longa viagem á França, se 
é apenas o tratamento medicinal que 
se procura. Bebidas diariamente, em 
'ejum e ás refeições, em dóses de 200 
ã 250 gramas, tres ou quatro vezes 
)or dia, evitam as crises arthritiças, 
eliminam o acido úrico e regulam as 
'unções da nutrição. São já muito co-
nhecidas em Coimbra e encontram-
se á venda na farmacia Donato, de-, 
positaria da Sociedade. 

para coser 
M o s os modelos a SOO píls semanaes — — — -

Fíça-ss o catalogo Ilustrado que se dá grátis 

Ccnvlda-se o publ ico a visitar as 
nossas suci trsaes para examinar os 
bordados d e t o d o s o s esti los, t a e s 
c o m o ; matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc, , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a clas-
se de © O . M E S T I -
c o ® . 

MAQUINA S E C R E T A R I A 

em que a maquina fica encerra3ã pela 
a]ja d'extensão 

Maquinas para todas as industrias á n que se emprega a costurà 
São estas máquinas as unicás que têm sido premiadas em todas as 

exposições internãcioiíaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andámeiíto e as melhores do mando; Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias, — Pelos bordados ar ti g ticos, rendas,, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S i n g e r para coser, 

S I N G E R 
Concess ionár ios em Por tuga l — A P € © C K «& C.6 

Sucurâal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. -

na Mgueira da Foz — Praça 8 de Maio, 

A H É R N I A 
E A F l S Í D l S A R B É B E 

Mr. BARRÉRE, de Paris, medi-
co especialista no tratamento das 
H E R X I A S e inventor da incompa-
rável fasnda cfasíica universalmen-
te conhecida, fazendo a sua habitual 
viagem semestral, estará nos últimos 
dias de Março em Portugal, para 
atender os seus já numerosos clien-
tes e todos os interessados, pratican-
do gratuitamente todos os ensaios que 
os doentes precise»?' : 

Estará de passagem no; 

P o r t o — Farmacia do Bolhão — Rua 
Formosa, 331 e 333, Agencia Ge-
ral para Portugal, no dia 25 de 
Marçô. 

Coimbra — Rodrigues da Silva & 
C.a — Rua Ferreira Borges, no dia 
26 de .Março. 

SJsboa —Sucursal: Farmacia Nor-
mal —• Rua da Prata, 220, nos dias 
27, 28 e 29 de Março. 

Yenda de talha dourada 
A Mesa da s a n t a Casa da Mi-

sericórdia d c Coimbra recebe aié 
ao dia 20 do corrente, propostas, era( 
caria feeliada. paj-a compra? de talha 
dòs retábulos da capela chamada da 
Calçada, ultimamente expropriada 
pela Camara Municipal de Coimbra, 
devendo nas propostas declarar-se 
especificadamente o preço oferecido 
por cada um dos .tres retábulos.. A 
chave da capela encontra-se no car-. 
torio da Santa Casa na rua dos Cou-
tinhos. 

A adjudicação, far-se-á no dia 21, 
caso os preços convenham e será logo. 
comunicado oficialmente ao propo-
nente preferido. A Misericórdia pôde,, 
adjudicar a talha em globo, ou se-
paradamente os diversos retábulos. 

Coimbra, 1.° de Março de 1908. 

O M P M í f l A CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Séde no Porto 

ASSEMiiLEIi GERAL 0RDÎ R»A 
Em conformidade com o art. 19.° 

dos Estatutos, convido os srs. acio-
nistas desta Companhia a compare-
cerem na Assembleia Geral Ordina-
ria que ha de effetuar-se no proximo 
dia 28 do corrente, pela 1 liora da 
tarde, no escritorio da mesma Com-
panhia, na rua da Fabrica n.° 45, 
1.° andar, sendo a ordem do dia: — 
Discussão e votação do relatorio e 
contas do Conselho d'Aministração e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Porto, 9 de Março de 1908. 

O Vice-Presidente da Assembleia Garal, 

João Maria Cardoso Freire d'Andrade 

A verdadeira Funda Barrèrc 
que hoje se vénde em mais de cin-
coenta Sucursaes, assegura a per-
eita contensão das hérnias as mais 

volumosas e não se deve confundir 
com outros systémas de Paris ven-
didos com promessas de cura, porque 
a hérnia nos adultos' não se cura se-
não pela operação cirúrgica. 

Peça-se o folheio e o livro d'ouro 
com as opiniões dos principaes médicos 

F o r t © — Farmacia do Bolhão — Al-
meida Cunha — Rua Formosa, 331 
e 333. 

Coimbra Rodrigues da Silva & 
C.a — Rua Ferreixja Borges. 

Lisboa — Sucursal: Farmacia Nor-
mal — Rua da Prata, 220. 

TEATRO PR1 M M REAL 
Vende-se meia-assinatura de /o t t -

teuil. Na tipografia deste jornal se dão 
todos as esclarecimentos. 

P E T R O L E O 
Americano puro, f ,a «psaiidadc, 

marca AtEaniic. superior a qual-
quer outra marca do mercado. 

P r e ç o cm Coimbra: 

réis, por caixa 

Dirigir-se á Colonial Oil Compa-
ny— Coimbra. 

Tribunal do Comercio de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

2.° anuncio 

No dia 15 de março corrente, pelo 
meio dia, no estabelecimento com-
mercial .do falido Antonio Joaquim. 
Netto, ná rua Ferreira Borges, d'esta 
cidade,, e loja corp os numeras de 
policia 85 o'87, por deliberação do 
Iríry Commercial, vão à praça, em: 

lotes, e serão entregues a quem 
maior lanço offerecer, além dos pre-
ços da, sua avaliação, os bens ar ro-
l a d a pé lo processo de fállencia do 
referido negociante, que corre seus 
termos pelo cartoi-io ao escrivão do * 
5.° oficio desta comarca. 

Estes bens compõem-se de fazen -
das brancas p de côr, como: risca-
dos, cotins, fianellas, castefetas, ze-
fires, baetas, chitas, etc. 

Verifiquei ' a 1 exatidão — O Juiz 
Presidente, Ribeiro de Campos, — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Aliialoiia Afonso de Barros 
N O V O T A I L L E U R 

Fatos a principiar e m 12&000 réis 
Corte e confeção sem egual 

L A M P R E I A 
Em casa de Antonio Ruivo, na 

rua da Moeda, 19, ha sempre espe-
cialidade em lampreia guisada, as -
sim como uma grande variedade em 

outros petiscos. 

A 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Já chegaram estes magníficos aparelhos, que se poderão 

José Marques Ladeira 

TOL 

T a m b é m toma encomendas da caixa M T I O X A t por m e n o s 
3 0 a ãO p. e . p o r q u e atualmente se v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l i entes troeal-as pela H A I X W O O D , e sem d e p r e d a ç ã o alguma, 
l o g o q u e lhe reconheçam a sua Inferioridade. 

Praça 8 de Maio - CC 

(Injeçâo anti-blenorragioa) 
Infalível no tratamento das pur -

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

Deposito — F&RM&QI& E, MIRANDA 

Praça do Commerçio — COIMBRA 

OOOOOOOOOOOOOO 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

c o m diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1 8 8 4 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

58, Rua da Sofla, 6 3 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas naeionaes e es trangeiras 
(Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 

V e s t e s , para ec les iást icos 
Variedade em cor te s d e calça de fazendas inglezas 

Cole tes d c fantasia, o que ha de maior novidade 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 

Gravatas, suspensór ios , colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos d e Ave iro 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 —Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
olatibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
pára construções e chaminés, tachos 
tara cosinha á imitação dos de Lis-
10a, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economlcos 

OOOOOOOOOOOOOO 
PÍLULAS ORIENTAES 

( A n « i - I » I e » o r r a * l c a « ) 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

SAL AO 
Grande estabelecimento de PI ANO 8 

LEÃO & IRMÃO _ 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Iniportante sortimento de P I A N O S dos m a i s afamados fabricantes 
u u t e a easa que tem sempre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vai-los a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos l imitados lucros 

Vendas a pronto pagamento e a P r ^ tações convenc iona^ 
Alugam-se p l a n o s Inteiramente novos . R e c e b e m - s e p lanos em troca 

A f i n a r e s ^ e ^ e ^ f e b ^ c ^ r ^ ^ - destes 

I 

e de 
~ — , .» j 

Afinações de — n a , 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis ^ X l V Z n í Z 
localidade não só fazer a f inações e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores conceitos, que t 

dem ser executados na nossa oficina de reparações. 
N R PM hrpves dias esperamos receber um bom sortimento de to-

dos ^ i ^ S d ^ b e m como de todos os acessorios para estes 

W S e m esperamos uma escolhida e 
todos; assim como nos encarregamos de matador 
ou músicas artigo concernente ao nosso raitio, e que a nossa casa 
tenha. 

A mais util Instituição de previdoncla 

O seguro P o r t u g a l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida» 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

' Rendas vitalicias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t é n s por mes, renda de trinta mH 
re i s por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

0 segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda a 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(áTt. 815.° do Cod. do Proc. Civ-)-

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em es sa do ex. m o sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

M&-

MS— 
MS 

MS 
MS— 
MS 
MS 
M S -
MS— 

MS— 
ws 

kflg 
MS— 

M S -
MS— 

MS— 
M S -

Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
(MO U R A / I L E MA E U R O P A ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido oom tun premio de Honra 

de 1 / olasse 
e oinoo medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dqs seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DR CAMBARA 
Morea registada l(RCglStadO) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 

Cuia perfóhamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asmà-

Í Í C a ;Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

| 6 P a c t a incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

'. ° U t r C u S f d m i r a v e l m e n t e a coqueluche, e pelo seu gosto a g r a d a v e l , é a p e -

í tecido pelas creanças. 
F r a s c o ! £ © © © reis ; a frascos , 8 £ * 0 0 reis. 

Ex.mo Sr. —Como a época inver-

PASTILHAS DA VIDA 
( * E C I * T * D O ) 

Combatem o fastio, a azia, a g a s t r a l g i a a s nauseas e vomitos o enjoo 
Hf. mnr o mau hálito a flatulência e a dilatação do estomago. bao de gi anae 

| eflcacia n a T m c H a s do útero e da pele na fraqueza dos nervos e do sangue. 
Caixa, ««O ré'»? ® caixas, reis. 

Yoiturette C o n s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA Vende-se uma muito elegante, 

• H e r c u l a n o d e C a r v a l h . 0 ; modelo de 1007 e em magnifico es-
Medico pela Universidade tado de conservação. 

Consultas das 9 horas da manhã Dão-se informações na rua Fe r -
ás 4 da tarde, era todo os dias úteis, reira Borges, 150. 

Alfaiataria modelo 
De ALMEIDA C.A 

R u a d a s F a n g a s , 2 - 6 ( a n t i g a c a s a B a r a t a ) 
Esta importante alfaiataria é dirigida por um dos seus proprietários, o 

sr. ALMEIDA MONTENEGRO, o antigo e bem conhecido ex-contramestre 
das alfaiatarias dos srs. Afonso de Barros e Mendes Abreu, desta cidade. 

Itgnlfleo sortido sm fazendas naeionaes e estrangeiras para todas as classes de vestuário 
U l i T I M A N O V I » A D E E M L I S U O S P A O I I Ô E S ! 

Ctmls i r l a , gravatar ia i art igos de malha para homem. Fatos por medida ou fazenda ao metro 

Remedios específicos em pilulas saccharinas—38 
(ttECilSTADOS) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 

Q U I U W _ „„, _ . Mo^esti^nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

para combater o frio, vento e chuva. | 

Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; . 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO reis ; « frascos , » £ 9 0 © reis . 

Consultem o l i v r o - O Novo Medico- pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

nosa exige um bom agasalho, venho 3 6 -
brar a Vv. Ex.as o 

Gabão elegante de Aveiro 
o único agasalho até hoje conhecido 

•a comba 
O titulo 

Gabão elegante de Aveiro1 

é propriedade minha ha muitos an-
nos. 

Porém em Aveiro e noutras ter -
ras do paiz, anunciam o 

Gabão Elegante 
mercadores de quem não podem ser 
acreditados os seus reclamos porque 
são uns simples vendedores retalhis-
tas de fazendas e não conhecem a arte. 

Lembro a Vv. Ex.as que se não 
iludam com estes reclamistas, sem 
consciência do que anunciám, por-
que esses gabões são feitos por qual-
quer cuidam, para expôr á venda no 
seu estabelecimento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidade do paiz, taes como: 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira 
da Foz, Caimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas 
apreciáveis ordens, ás quaes diligen-
ciarei dor completa execução, sub-
screvo-me còm muita estima 

Joaquim José de Pinho. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas dê diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2J600. _ 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia 46000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7,5000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vtnáem-se ha drogaria de Rodrigues da Silva & C ^ -
Rua Ferreira B®rges, 36. . KÍV> 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catarina, 150J. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomop medico encarregado de responder gratui-
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicaçao 
destes remedios 


